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Rigorosamente for-
mulado para suprir às reais
necessidades da criação animal, segundo largo e pro
fundo conhecimento da ma
téria - adquirido e experi
mentado no Brasil-o Sal
Mineralizado ABC é o quehá de mais completo e de
mais atual.

Pela simples razão de
que cavalo não dá leite, hoi
rxao serve para ser monta
do e vaca não puxa e nem
ganha conidas, temZurna fórmula para cada es-
pecie, respeitando o que a
natureza de cada um requisi
ta em macro e micro nu
trientes para viver, ter saúde, pro^zir è reproduzir.

Y ^deal seria os animais obterem tudo direta
mente dos alimentos natu-

Mas comonenhum alimento é comple-
ARCór^ f t Mineralizado■  , 9 f'^tor compensador
insubstituível.para manter oseu rebanho sempre forte
vistoso, produtivo.

Éxperimen te e comprove a eficiência do Sal Mi
neralizado ABC-especial
mente recomendado para
quem ,a cansou de experiên-
Cias.

-  a P<^.^9ula da Associa-çao Brasileira de Criadores
.elaborada pelo, Prof. João

Soares da Veiga.
... . '^do tem finalidade lucrativa: existe para
servir. ^
Sal Mineralizado ABC para
Leite - Engorda - Eqüinos
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As opções para se racionalizar o manejo
das crias nas principais espécies domésticas

em busca de melhores índices de produtividade

Na Reportagem do Mês, o Instituto de Zootecnia,
em Nova Odessa, mostra os testes realizados com

a gramínea "Green Panic" e a leguminosa "Soja Perene"
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A CNA admitirá
que pode haver colapso no

abastecimento

A Confederação Nacional da Agri
cultura (CNA) divulgou nota oficial,
analisando as conseqüências do pa
cote econômico no nível de produ
ção agrícola. Isso foi decidido em
reunião realizada com os presiden
tes de Federações de Agricultura de
todo o País. O documento critica a
posição do Ministério da Agricultu
ra que, sem consultar a CNA, lançou
a "Carta aberta ao agricultor", e ad
mite que poderá haver colapso no
abastecimento interno e dificuldades
na exportação de produtos agrope
cuários pelo encarecimento dos cus
tos da lavoura.

Para o presidente em exercício da
entidade. Guilherme Pimentel Filho
(o ex-senador FIávio Brito encontra-
se em Genebra), havera sobra de di
nheiro no mercado com o fim do li
mite quantitativo de crédito, pois as
taxas elevadas afugentarão o toma
dor, temeroso de ver seu patrimônio
ameaçado. "A sobra não será por
excesso — explicou — mas por te
mor de uso. Acredito, até, que a
oferta de crédito será maior que a
demanda, não porque o setor este
ja capitalizado, mas pelo alto risco
que correrá o produtor brasileiro
com as decisões do Conselho Mone
tário Nacional (CMN) de retirar os
subsídios".

"PERSPECTIVA NEGRA"

Um dos participantes do encontro
não escondia seu desagrado pela
forma como o ministro Amaury
Stábile vem conduzindo a questão
do corte nos subsídios agrícolas.
"Ele poderia ter comunicado à
CNA, por telex, a sua disposição de
divulgar uma carta aberta ao agri
cultor. Tornou agora as coisas mais

difíceis, pois nos vimos na contin
gência de também explicar aos nos
sos associados as modificações. Con
sideramos suas explicações muito
simplistas e queremos deixar claro
que as conseqüências para a produ
ção serão negativas", disse.

O presidente da Federação de
Agricultura do Paraná, Mário Sta-
dler, que é o representante do se
tor no Conselho Monetário Nacional,
informou que seu Estado, que con
tribui com 27% da produção nacio
nal de alimentos, terá um prejuízo
na atual safra de Cr$ 116 bilhões.
Produtos como soja, milho, algodão

e girassol estão sendo os mais cas
tigados pelas fortes chuvas que caem
no Paraná, de acordo com Stadier.

Diante desse quadro, e com a alta
nos custos das lavouras, ele faz um
apelo ao Governo para que implante
uma política específica de insumos,
sem a qual acredita que o País vol
tará à incômoda posição de importa
dor de alimentos. "A perspectiva é
negra e nunca estivemos frente a
uma situação tão desagradável. Os
reflexos da alta nos custos de pro
dução incidirão — continuou — di
retamente na inflação e penalizarão
o consumidor".

AS PROVÁVEIS MUDANÇAS NO CRÉDITO AGRÍCOLA
SEGUNDO O PACOTE

Antes do pacote Depois do pacote

Pequeno produtor 90% do valor de custeio
a juros de 45% ao ano.
O restante, com recur
sos próprios ou a juros
de mercado.

100% do valor de cus
teio a juros aproxima
dos de 102% ao ano.

Médio produtor ód% do valor de custeio
financiado a juros de
70% ao ano. O restante
a  juros de mercado.

Captação de dinheiro
na rede bancária a ju
ros aproximados de
157% ao ano, até limi
tes a serem definidos.
Õ restante a juros de
mercado.

Grande produtor 40% do valor de custeio
financiado á juros de
60% ào ano. O restan
te a juros de mercado.

Captação do dinheiro
na rede bancária priva
da a juros aproximados
de 157% ao ano, até li
mites a sérem defini
dos. O restante a juros,
de mercado.
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Sugestões para
mudanças na
suínocultura

Considero o prof. L. C. Pinhei
ro Machado uma das maiores au

toridades em Suinocultura do

Brasil.

Recentemente o prof. Pinheiro
Machado publicou na revista "O
Dirigente Rural" (Abrií/83 —
pág. 11) um excelente artigo,
propondo mudanças para a sui
nocultura gaúcha, artigo esse que
sugiro a esta revista reproduzir,
para que os suinocultores paulis
tas tomem conhecimento.

O artigo reflete nosso pensa
mento sobre a suinocultura que
deve ser feita, em um período de
crise aguda que ora atravessamos.

Engenheiro Agr.^ Jos^ Ferraz
Godinho Sorocaba — SP.

Nota: J.F. Godinho é autor dos

seguintes livros: "Suinocultura
— Tecnologia e Viabilidade Eco
nômica"; "Suinocültura/Bovino-
cultura — Tecnologia Moderada
— Formação e Manejo de Pasta
gens" — Livraria Nobel.

Considerando justas as ponde
rações feitas pelo nosso ilustra
colaborador, transcrevemos a se
guir o artigo que contém as opi
niões do prof. Luís Carlos Pinhei
ro Machado, publicado na re
vista "O Dirigente Rural" de
Abril/1983.

"SUL SUGERE MUDANÇAS NOS
SISTEMAS DE CRIAÇÃO"

Luís Carlos Pinheiro Machado,

presidente da Associação Brasilei
ra dos Criadores de Suínos

(ABCS), acredita que a médio e
longo prazos a melhor solução
para o setor seja a retomada da
qualidade que caracterizava o
suíno nacional no início do sé
culo: sua capacidade de aprovei
tar resíduos.

"Isso produziria modificações
no processo de melhoramento,
cujo objetivo passaria a ser a ob
tenção de animais capazes de
aproveitar melhor os alimentos
volumosos. E o sistema de cria
ção deixaria de ser o confinamen-
to, introduzido na década de 70,
com erros graves em todo o
país."

A tendência é continuar crian
do porco tipo carne, que propor
ciona maior rentabilidade ao pro
dutor, diz Machado, mas é preci
so mudar os métodos de explora
ção. "Da forma como é criado
atualmente, o suíno compete com

o homem no consumo de grãos.
Ele transforma 4 kg de ração (3
kg de milho ei kg de concen
trado protéico, geralmente fare
lo de soja) em 1 kg de carne.
Esse balanço é Insatisfatório: a
quantidade de energia envolvida
no processo — para produzir o
milho e depois o porco — é fnui-
to maior que a quantidade produ
zida no animal. A relação chega
a ser de dez a vinte por um, ou
seja, para se obter uma caloria

no suíno consomem-se de dez a

vinte no processo. O quadro tor
na-se mais grave porque a pro
dução do milho exige petróleo,
sob a forma de fertilizantes, agro-
tóxicos e combustível para trans
porte."

Há duas opções para alimentar
a criação, segundo o presidente
da ABCS. Uma é fazer o porco
buscar os 5% a 10% de grãos
que permanecem nas lavouras
após a colheita. Outra consiste
em desenvolver animais que apro
veitem ao máximo os alimentos
volumosos, principalmente pasta
gens de boa qualidade. "Os cus
tos de produção são reduzidos em
30% a 35% quando se associam
pastagens com concentrado pro
téico, conforme experiências já
realizadas no Paraná."

Dessa forma, acrescenta Ma
chado, o Brasil teria uma suino
cultura mais adaptada às suas
condições de país tropical: ani
mais com acesso a pastagens e

abrigos no. campo. Ele cita expe
riências que estão sendo feitas na
França, com porcos chineses, mais
herbívoros do que consumidores
de alimento concentrado. Produ
zem carcaça de baixa qualidade,
mas, em compensação, pratica
mente sobrevivem com pastagens
apenas, e são bastante prolíficos,
gerando até 25 leitões desmama-
dos."

Cruzamentos — "No Brasil
existe bom material genético",
afirma o presidente, "e as raças
com que contamos "Landrace,
Large White, Duroc e Hampshire)

são capazes de competir com os
melhores animais do mundo em

qualidade de carcaça. A partir
dessa base, o fundamental é com

binar o material genético dessas
raças, melhores produtoras de
carne, com o dos suínos ambien
tados no país há quatrocentos
anos. Desse modo, seria criado
um porco ajustado ao ambiente
brasileiro, capaz de consumir ali
mentos que não sejam utilizados
também para consumo humano."

Essa seria uma forma de redu
zir custos em uma atividade que
se defronta com várias dificulda
des: Segundo Machado, a maior
delas, atualmente, é o achata-
mento dos preços pagos ao pro
dutor e a exagerada elevação dos
mesmos para o consumidor. "Mq
Rio Grande do Sul os criadores
são remunerados à base aproxi
mada de 220 cruzeiros o quilo
(preço de março último), en
quanto no supermercado a carne
é vendida a 700, 800 ou mesmo
1.500 cruzeiros, dependendo do
corte. Isso não se justifica, poís
o suíno do Sul apresenta rendi
mento de carcaça da ordem de
75%. Além disso, há distorções
representadas por definições co
mo presunto gordo e presunto ma
gro. O magro é uma mistura de
carne flavorizada, vendida a custo
um pouco inferior. O marketing
está errado, pois pretende valo
rizar o falso presunto como pro
duto dieteticamente melhor quali
ficado, por ser magro, o que in-
duz a uma depreciação do verda
deiro, que é também o corte mais
nobre do porco."
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manejo dos irias,
fator de pradutiuidode

O INFORME AGROPECUÁRIO,

de Novembro

último, dedicou
sua edição

ao interessante

tema que serve

de título a esta

publicação e que
com a maior

satisfação trazemos
ao conhecimento

de nossos leitores,

pois somos daqueles

que acreditam serem

o bom e o útil

dignos da máxima

divulgação.

Antecipando a essa

série de artigos,

Mário Ramos Vilela,

na época presidente

da EPAMIG, assim

Inicia seu Editorial:

^ ® A produção anima! no Brasil tem apresentado baixos coeficien
tes de produtividade, em decorrência, dentre outros fatores, da elevada
taxa de mortalidade das crias, que atinge índice de aproximadamente 12%
nas principais espécies expioradas. O manejo nutricional e sanitário ina
dequado é, sem dúvida alguma, o principal fator indicado como causa dessa
mortalidade.

Na bovinocuTtura, por exemplo, os maus resultados na primeira
fase de vida, aliados a um índice de natalidade médio de 50%, desmama de
45 a 60% e ainda 12% de desfrute, têm comprometido a taxa de cresci
mento anua! do rebanho, situada em 3%. Esta situação torna-se mais
grave, ao se verificar que, no Brasil, o consumo de produtos de origem
anima! coloca-se abaixo do mínimo recomendado pela FAO.

Com efeito, o Estudo Nacional da Despesa Familiar — ENDEF,
realizado peia Fundação IBGE, no período de agosto/74 a agosto/75, in
dica que nos estados de Minas Gerais e Espírito Santo, o consumo médio de
ieite e derivados era de 120 ̂/dia naquele período, quando são recomenda
dos 500 g/dia para uma nutrição adequada. Já quanto à carne bovina, no
mesmo período, o consumo médio foi da ordem de 21 g/dia.

O Sistema Estadual de Pesquisa Agropecuária vem laborando
para que sejam aumentados os índices de produtividade de todas as espé
cies envolvidas na alimentação do homem. Seu objetivo é contribuir para
uma produção expressiva e econômica, que possibilite o equilíbrio no
abastecimento interno, abrindo, desta maneira, novas perspectivas a estas
explorações.

Nesta edição, o INFORME AGROPECUÁRIO mostra a técnicos
e criadores opções para racionalizar o manejo das crias das principais espé
cies domésticas, de interesse econômico, em busca de índices de produtivi
dade mais satisfatórios, beneficiando produtores e consumidores, buscan
do cumprir, assim, seu objetivo primeiro, que é o de servir à Sociedade.
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Desaleitainento preioce
dG bezerros

INTRODUÇÃO

Os bezerros que recebem leite por
períodos longos e sSo desaleitados na
turalmente, consomem quantidades.
excessivas de leite, o que resulta na
elevaçffo do custo da alimentação des
tes animais. Entretanto, é possível
criá4os, através do fomecimento con
trolado de leite, induzindo o consumo
precoce de alimentos sólidos (concen
trados e volumosos). Manipulando as
sim a alimentação, acelera-se o desen-
v<dvimento do rúmen, que passa a
digerir, precocemente, os alimentos só
lidos, com a mesma eficiência do

ad^to, e o bezerro deixa de
ser depen^nte do leite que recebia.
Cmn a rèáaçSo da dependência de
leite, e maior utilização de concentra
dos, a conseqüência é a redução do
custo da alimentaçãò de bezerros.

VANTAGENS E DESVANTAGENS
DO DESALETTAMENro PRECXKX

A principal vantagem do desaleita-
mento precoce é de ordem econômi
ca, pois assume-se que o custo da ali
mentaçãò com concentrados seja in
ferior ao com leite. Paralelamente, o
desaleitamento precoce permite um
aumento da disponibilidade de leite
comerciável.

Com o controle da quantidade tiiá-
ria de leite consumida pelo bezerro,,
reduzem-se os problemas com diarréias
nutricionais, provocadas por supera-
limentação. O desaleitamento precoce
dos bezerros reduz a incidên^ de
diarréias, pois os bezerros, com rvunen
já em atividade, são menos susceptí
veis a elas. Com alguma mudança na
alimentação, o rúmen exercerá uma
função homeostática e o fluxo dé
material, que diega ao abomaso e
intestino, é mais homogêneo e contí
nuo.

Finalmente, períodos de aleitamen
to mais curtos, concorrem para a re
dução da mão-^-obra n^essária para
a alinmtação de bezerros.

Leovegildo Lopes de Matos
Armando de Andrade Rodrigues

Pesquisadores CNP Gado de Leite —
EMBRAPA

O sucesso de um programa de de
saleitamento precoce, rdém de de
pender do fomecimento de um con
centrado adequado, depende do mane
jo e dos cuidados dispensados aos
bezerros. A pessoa que cuida dos be
zerros é, muitas vezes, responsável pela
taxa de mortalidade destes. Em um
levantamento feito em rebanhos leitei
ros nos EUA (Speicher &Hepp, 1973),
ficou evidenciado que, quando o pro
prietário, sua mffe ou esposa cuidavam
dos bezerros, o índice de mortalidade
médio foi de 12,5%, ê de 20% qyan-
do este trabalho ficava por conta de
empregados.

Deve-se ter sempre em mente que
à medida que se reduz a quantidade de
leite fornecida, maiores deverão ser os
cuidados dispensados aos bezerros;
caso contrário, a economia cmisegui-
da com a utilização de menores quan
tidades de leite será anulada pela ele
vação na taxa de mortalidade. Outro
levantamento (Jenny et al., 1981)
mostrou que a taxa de mortiáidade
de bezerros em rebanhos leiteiros
está inversamente correlacimiada com
a duração do período de aleitamento.
Esta é duplicada, quando a idade de
desaleitamento passa de três a quatro
semanas para sete a oito (Quadro 1).

Os bezerros niminantes são mais

susceptíveis às infecções respiratórias
do que aqueles que recebem maiores
quantidades de leite. Não se sabe ao
certo, se isto é devido ao menor con

sumo de energia produtiva e à menor
deposiçãò de gordura, ou se â menor
Ingestão e utilização de algum mtoro-
nutrlente, quando recebem alimentos
s^dos precocemente. Provavelmoite,
tal fisto possa ser creditado à ação
predisponente da inalação de pó do
concentrado ou esporos de fíingo de
feno ̂ oy 8i Stobo, 1975).

FORNECIMENTO DO
COLOSTRO

O bezerro nasce completamentedes-
provido de anticorpos (imunof^obuli-
nas) contra as doenças a que estarão
sujeitos . no período neonatal. Òs
anticorpos matemos serão transferidos
para o recém-nascido, via colostro, o
qual deverá ser fomecido logo iqpós
o nascimento (durante as primeiras
seis horas de vida). O nível de imuno-
^obulinas é máximo no ccdostro ob
tido na primeira ordenha e vai decres-
cendo nas ordenhas subseqüentes.
Paralelamente, ocorre uma queda na
permeabilidade da parede üitestinal
do bezerrú, e a absorção de imuno-
^obulinas, que é ao nasci
mento, decresce linearmente até cessar
em tomo de 24 horas. Além disso,
para que o colostro seja profüatica-
mente efetivo, deve ser fomeddo
antes que microorganismos patogêni
cos infectem o bezerro recém-nasci
do. As bactérias, que se estabelecem

Quadro 1 -RelaçSo entre a tax%.de mortalidade de bezerros e a idade ao (te-
saieitamento, em rebanhos ieiteiros.

Idade ao desaleitamento

(semanas)

MortaUdade(%)

0 - 30 dias 0-182 dias

3a4 8,8 14,2
5a6 5,1 9.0
7a8 4,6 7.1

Acima de 8 3,4 6,1

FONTE: Jffluqr et ai. (1981)
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plecocemente no intestino delgado,
logo após o nascimento, podem ser
absorvidas por pinocitose como ocorre
com as imunc^obulinas. O forneci
mento do colostro, anterior ou simul
taneamente ao estabelecimento da mi-
croflora patogênica, impede a aderên
cia de microorganismos á parede
intestinal (Coriey et al., 1977). Já os
bezerros que recebem colostro após
infecçáo com Escherichia coli, além
de diarréia aguda, apresentam lesões
histopatológicas na parede intestinal,
semelhante ás observadas nos casos

de coUbacilose naqueles privados com
pletamente de colostro(Logan et al.,
1977).
Um levantamento efetuado por

Oxender et al., 1973 mostrou o
efeito do tempo decorrido entre o nas
cimento e o primeiro fornecimento de
colostro sobre a mortalidade de bezer
ros. Nas fazendas que forneciam co
lostro dentro das primeiras seis horas
de vida, a taxa de mortalidade, nos
primeiros 14 dias, foi de 7,6%, cwitra
10,5% naquelas em que o primeiro
fornecimento era feito 6 a 12 horas
tpós o nascimento.

Os bezerros amamentados pelas
mies, durante o período de colostro,
apresentam ttíveis mais elevados de
imunogjobulinas séricas (Selman et
al., 1971) e menores taxas de mortali
dade (Lovell & Hill, 1940), que os
bezerros que recebem colostro em
bddes ou mamadeiras.

O período de fomecimento de co
lostro deve ser estendido, apesar
da "cessaçlo" da absorção intestinal
das imimoglobulinas ocorrer por volta
de 24 horas após o nascimento. Isto
porque as imunoglobulinas apresentam
também efeito profílático localizado,
que ocorreria no lúmen intestinal
(Brignole & Stott, 1980). As imuno-
gjlobulinas agindo no lúmen intesti
nal, juntamente com a vitamina A
(presente em níveis elevados no co
lostro) e com a presença no colostro
dos chamados fatores antimicrobianoe

nio específicos (principalmente, liso-
sima, lactoferrina e o sistema lacto-
peroxidase), exercem papel coadjutor
farqxHlante sobre a a^o sistêmica
das imunogjobulinas absorvidas pelos
bezerros (Logan & Penhale, 1971 e
Reiter, 1978). O índice de mortalida
de de bezenos, observado nas fmendas
em que o colostro é fornecido p<H
períodos prolongados (três dias ou
mais) é tneoor que naqudas onde ele
é fornecido por um ou dois dias
(Qxsoder et al., 1973). Pelas mesmas

P ■m
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o colostro deve ser fornecido durante as primeiras horas de vida do animal.

razões, quanto maior a quantidade de
colostro consumida, maior será a pro
teção proporcionada aos bezerros e
menor a taxa de mortalidade, fato
comprovado em levantamento feito
por(Jeimy et al., 1981).

ALEITAMENTO ARTIFICIAL

Os bezerros aleitados artificialmen
te, em baldes, biberões ou mamadeiras,
apresentam desenvolvimento seme
lhante. Os problemas com limpeza e
desinfecção dos utensílios podem ser
maiores quando se utilizam mamadei
ras ou biberões.

O aleitamento artificial possibüita o
melhor controle da quantidade de
leite fornecida aos bezerros, e facilita
o manejo da ordenha. Entretanto,
além de exigir maiores investimentos
em equipamentos, pessoal mais trei

nado e nível de higiene mais elevado,
é necessário que as vacas sejam de ra
ças especializadas para produção de lei
te ou vacas mestiças selecionadas^ que
produzem leite em sistema de orde
nha sem "bezerro ao pé".

Fomecimento de
Quantidades Restritas

de Dietas Líquidas

É possível criar os bezerros, fome-
cendo-lhes 3 ou 4kg de leite integral/
animal/dia. Quantidades acima destas,
além da limitação econômica, podem
trazer problemas digestivos e também
prejudicar o consumo de concentra
dos. O desenvolvimento adequado de
bezerros pode ser conseguido com o
fornecimento de 50 a lOOkg de leite
integral/bezerro, se um concentrado
palatável e de boa qualidade estiver

Aleitamento artificial: o fomecimento controlado de leite
induz o coi|uumo precoce de alimentos sólidos, com redução de custo.
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disponível desde ̂ -segunda semana de
vida do bezefto. Bezerros que recebem
menores quantidades de leite, conso
mem mais concentrado e podem
compensar, posteriormente, o menor
suprimento inicial de nutrientes prove
nientes do leite (Quadro 3).
O fornecimento de maiores quan

tidades de dieta liquida pode resultar
em maiores ganhos de peso no perío
do de aleitamento. Entretanto es

te efeito desaparece por volta de 12 a
16 semanas de idade (Apleman &
Owen, 1975). Os ganhos de peso nas
primeiras oito semanas de vida do
bezerro (desde que a estrutura óssea
não fique comprometida) não tém
efeito sobre os ganhos futuros, idade
ao primeiro parto e produção de
leite (Martin et al., 1972). Estes pa
râmetros dependem do nível nutricio-
nal imposto no período de recria des
tes animais.

Utilização do Excesso
de Colostro e Leite

Não Comercíâvel

O colostro, após diluído na propor
ção de duas partes para uma de água,
pode ser fornecido para qualquer be
zerro, sob a forma fresca ou após um
período de conservação, através de re
frigeração ou fermentação. Com fer
mentação natural pode-se conservar o
colostro por três a quatro semanas.
£ possível 'combinar o uso de leite
integral e colostro diluído em água
na alimentação dos bezerros. Um be
zerro, recebendo leite integral, pode
passar a receber colostro quando
houver disponibilidade deste e voltar
a receber leite integral, sem nenhum
problema digestivo. Bezerros que rece
bem leite integral ou colostro fermen
tado diluído em água apresentam de
senvolvimento semelhante (Quadro 2).
Uma revisão de vários experimentos

(Kesler, 1981) mostrou que o desen
volvimento de bezerros alimentados
com leite de vacas com mamites e/ou
tratadas com antibióticos, foi seme
lhante ou superior ao de bezerros ali
mentados com dietas líquidas conven
cionais. A utilização deste leite não
comerciável, fresco ou fermentado,
não traz elevação na incidência de pro
blemas sanitários. Apesar das limita

das informações, a incidência de ma
mites não é maior em vacas que fo
ram alimentadas com este tipo de die
ta, na fase inicial de suas vidas. Pof
segurança, deve ser recomendada a uti
lização de baias ou gaiolas individuais

Qúadtó 2 'r-Canhosite peso ápresentados por bezerros alimeriâídos com cdios-.
tro fermentado ou leite integral (4 kg/animal/dla) até 56 dias de

. ' idade. "

Períodos
iúm)

Ganhos de peso (kg/animal/dià)

Leite Integral Colostro fermratado

w-;. • .' ■ 0- 56-
: - 57^182

0-182. -■/:

^ o;íi
0,61

:  : 0,54

035
0,64
0,55

para as bezerras alimentadas com lei
te de vacas com mamite, a fim de*
evitar que estas suguem umas nas
outras.

Utilização de Sucedâneo
do Leite

Os maiores problemas com a uti
lização de sucedâneos do leite para
bezerros são devidos a excesso de ami
do e fibra, qualidade e inadequada
incorporação de gordura e utilização
de fontes protéicas de baixo aprovei
tamento que provocam transtornos di
gestivos aos bezerros.

O bezerro jovem (até cerca de 30
dias de idade) não possui enzimas
suficientes para digerir amido ou sa-
carose, tomando-se necessária a pre
sença de lactose ou glicose em sua
dieta. Até 10% de amido pode ser
utilizado no sucedâneo (em pó);
níveis mais elevados podem provo
car diarréias.

O bezerro exige, em sua dieta lí
quida, gordura animal ou misturas
desta com óleos vegetais hidrogena-
dos. A utilização de emulsificantes
(o mais utilizado é a lecitina de soja)
melhora a digestibilidade d^ gordura.
Além disso, esta digestibilidade é maior
quando a sua incorporação, durante o
processamento industrial, é feita antes
da secagem do sucedâneo do que na
forma de pó (Toullec et al., 1980).
et al., 1980).

A fonte de proteína mais utilizada e
mais estudada, como substituta da
proteína láctea dos sucedâneos do
leite para bezerro, é a proteína de
soja. Entretanto, os produtos de so
ja contêm inibidores enzimáticos e ou
tros fatores depressores do cresci
mento. A proteína isolada de soja
contém apreciáveis quantidades destes
fatores, sendo sua digestibilidade apa

rente de apenas 75% (Porter, 1969).
Além disto, podem ocorrer reações
alérgicas gastrointestinais, devido à
produção de anticorpos específicos
contra certos constituintes da soja
(Kilshaw 8t Sissons, 1979), com en-
grossamento da parede intestinal e au
mento da velocidade de passagem dos
produtos da digestão (Stobo 8t Roy,
1978), prejudicando a absorção dos
nutrientes no intestino delgado (Seegra-
ber & Morrill, 1979). Um composto
aromático (benzil isotiocianato) foi
identificado como um proeminente
alérgeno presente na soja. A adição
deáte composto ao leite, fornecido
para bezerros até quatro semanas de
idade reduziu o ganho de peso para
1/11 do ganho obtido com leite puro
(Gardner et al., 1982). Isto mostra
que a mistura de certos produtos da
soja ao leite, antes de trazer qualquer
benefício, provocará distúrbios diges
tivos, prejudicando inclusive a absor
ção dos nutrientes provenientes do lei
te. Além disto, quando o bezerro ti
ver capacidade de utilizar substitu
tos do leite, á base de proteína de so
ja, estará com idade suficiente para
ser desaleitado, dependendo exclusiva
mente de alimentos sólidos de custos
mais baixos e menor exigência de ^o-
de-obra (Quadro 3).
var que as médias dos ganhos oe pwaté 182 dias. ^^dâneo
zerros alimentados com o su
à base de soja, foram
àquelas apresentadas pelt)S bc
que lecel^ram leite integral, c '
tanto, estes ganhos são ^
aos animais sobreviventes, e
dos bezenos alimentados com soja,
houve três mortes por debili^de or
gânica, conseqüência dos baixos ga
nhos apresentados por eles, nos pri
meiros 28 dias de vida (Matos & Vi
lela, 1982).
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Quando se utilizain sucedâneos do
leite de baixa qualidade, a redução
conseguida no custo da alimentação
liquida é anulada pelos gastos exces
sivos com medicamentos (Fisher.
1976).

de completar oito dias de idade, os be
zerros devem receber no máximo 3
kg de leite/animal, divididos em dois
aleitamentos diários. A partir desta
idade até o desaleitamento, o forne
cimento do leite pode ser feito uma

Quadro 3 —Média dos ganhos de peso, consumo de alunentos e mórt^da^
de bezerros alimentados com leite integral ou sucedâneo à base
farelo de soja.

Sucedâneo çpm soja Leite integral ;

Desaleitamento (dias) 56 56 35

N9 animais 8 8 8

Ganho de peso (kg/animal/dia)
• 0-28

• 0 - 182 ,
0,03

033

o oCtmsumo de alimentos até 56
diãs(kg/ananal)
• dietãlíquida
•  ctmçentrado

197,1
12.1

196.1
22.2

;

:  * x ,;

Mortes 3 0 t

FGmE : Matos & Vilela (1982)
.  ..
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Quantidade Fixa Versus
Percentagem do Peso Vivo

O fornecimento da quantidade diá
ria fixa de dieta líquida para todos os
bezerros, a despeito de sua idade ou
peso vivo, facilita o manejo e traz
resultados semelhantes ou melhores

que o fornecimento de acordo com
certa percentagem do peso. Levando-se
em consideração que um bezerro pe
queno seja mais jovem cronológica ou
fisiologicamente do que um (xitro
maior da mesma raça, então o menor
deve exigir tanto ou mais leite para
suprir seus requerimentos nutricionais
até que ambos possam utilizar ali
mentos sólidos com a mesma eficiên
cia (Qiurch et al., 1980). Um bezer
ro de 27kg de peso vivo ao nascimento
necessita de 3,45kg de leite por dia
para apresentar ganho diário de 0,45kg.
Se este fosse alimentado de acordo
com 10% de seu peso vivo, tal ganho
não seria alcançado, o que não aconte
ceria com um bezeno de 4Skg de
peso vivo (Radostits 8i Bell, 1970).

Freqüênda de Fomedinento
da Dieta Líquida

Após o período de cdostro e antes

vez por dia, preferencialmente à tarde,
possibilitando a utilização do leite
da segunda ordenha, reduzindo a
quantidade de leite a ser resfriado.
Desta forma consegue-se uma substan
cial redução na mão-de-obra necessá
ria para a alimentação dos bezenos,
sem afetar o desenvolvimento destes
(Matos et al., 1978). Esta técnica
permite desaleitar os bezerros mais
cedo ou aumentar a segurança do desa
leitamento, já que os animais aleita-
dos uma vez por dia consomem
maiores quantidades de concentrado.

Temperatura do
Alimoito Líquido

Quantidades restritas de leite frio
têm sido utilizadas com sucesso na

alimentação de bezerros, em am
bientes com temperaturas moderadas.
Entretanto, vitelos ganham peso com
maior eficiência quando a dieta lí
quida é morna.
A aceitabilidade de dietas líquidas

fornecidas a baixas temperaturas é re
duzida, problema que pode ser abran
dado pela utilização de mamadeiras
ou biberões (Church et al., 1980).
Devido â menor aceitabilidade, o for
necimento de leite frio pode resultar

em consumo consideravelmente maior
de concentrados^Roy, 1980).

ALEITAMENTO NATURAL

A criação de bezerros em aleita
mento natural (o bezerro obtém sua
dieta líquida através da amamentação)
pode ser feita de duas formas: alei
tamento simples, que consiste em ca
da vaca amamentando seu próprio
filho e aleitamento múltiplo, com a
utilização de vacas-amas, que ama-
mentam o seu próprio e outros bezer
ros "enteados".

O aleitamento natural apresenta
algumas vantagens em relação ao
artificial, quais sejam: melhor desem
penho e menor incidência de distúr
bios gastrintestinais, permitindo a cria^
ção de bezerros mais saudáveis; redu
ção na incidência de infecções na glân
dula das vacas que amamentam, e
redução de mão-de-obra requerida no
processo de alimentação dos bezerros.

Contra esta prática pesam o ele
vado custo da alimentação, quando
não há um controle da ingestão de
leite, e o efeito prejudicial sobre o
desempenho reprodutivo das vacas,
devido aó prolongamento do perío
do de anestro pós-parto.Com a utiliza
ção do aleitamento natural restrito ou
controlado, pode-se prevenir contra o
retardamento da ocorrência de cio
pós^arto, bem como restringir o con
sumo de leite pelo bezerro (Ugarte 8t
Freston, 1975). Este método consis
te em permitir ao bezerro amamentar
por períodos curtos (15 a 20 minutos,
uma ou duas vezes ao dia) e desma-
má-lo precocemente (oito a dez se
manas de idade). Tem sido ainda uti
lizado em aleitamento múltiplo ho pe
ríodo inicial da lactação, com as va
cas matrizes retomando ao manejo
normal do rebanho de leite, m»mo
ordenhadas mecanicamente, até o fi
nal da lactação. Além do aicesso
alcançado com a criação de bezenos
em qualquer destes dois sistemas de
aleitamento natural, foi observado que
as vacas que amamentam no início
da lactação produzem mais leite du
rante a lactação total, do que aquelas
que não amamentam. Com o estímulo
provocado pela amamentação, o incre
mento na produção de leite pode
compensar aquele consumido pelo be
zerro. Neste caso, as quantidades de
leite ordenhadas seriam semelhantes
entre grupos de vacas que amamenta-
ram ou não, no início da lact^io, com
a vantagem de criar os bezerros, pra-
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tícamente, isentos dos custos com ali
mentação líquida (FÚlkerson et al.,
1978).

DESALEn-AMENTO OU

DESMAMA PRECOCE

Em condições práticas, os bezerros
criados em aleitamento artifícial po
dem ser desaleitados com cinco a oi

to semanas e os em aleitamento na

tural desmamados, com oito a dez se
manas. Vale ressaltar que só é possí
vel desaleitar ou desmamar precoce-
mente um bezerro, mediante o forne

cimento de concentrado de boa quali
dade, q^e permita consumo e conse
qüente desenvolvimento precoce ao rú-
mèn. Apesar do consumo relativamen
te baixo de volumosos na fase inicial

da vida do bezerro, este é muito im
portante para o desenvolvimento ana
tômico do rúmen, podendo inclusive
contribuir para aumento do consumo
de concentrados.

Desaleitamoito

Abrupto ou Guidual?

A maneira mais simples de efetuar
ó desaleitamento de bezerros é atra

vés dò corte abrupto do fornecimento
>de lèite, quando algum dos critérios
pré-est^belecidos para tal tiver sido
atingido, ̂  bezerros desaleitados de
forma abrupta; aumentam, pronta
mente, o consumo 4p concentrados,
atingindo níveis diários 4é l,5kg ou
mais, com poucos dias apás o desa-
leitamentp. Alguns bezerros náo con
somem bastante alimentos sólidos du
rante o período de aleitamento e o
desaleitamento gradual tende a manter
estes baixos consumos, porque eles
estaifo senipre a espera da dieta lí-
qui^, mesmo que em quantidades
reduzidas.

Critérios para
Pesaleitamento

Precoce

Os bezerros podem ser desaleitados
tomaíido por base os seguintes crité
rios: idade do bezerro, peso vivo,
ganho de peso, total da dieta líquida
consumida e consumo diário de con
centrados. Norinaimente são levados
em conâdjeraçfo dois ou mais destes
pié-fequisitos para desaleitar oü des-
mainar os be^rros. O critério mais
utQizado é o desaleitamento de acordo
com a idade, pela sua simplicidade.

particularmente quando os bezerros
são criados em grupos. Se possível,
este critério deve estar associado a um

consumo em tomo de 600g de concen
trado. O desaleitamento, de acordo
com determinado peso vivo, permite
desaleitar os bezerros em idades fisio

lógicas semelhantes. Contudo, isto re
quer que eles sejam pesados ou medi
dos periodicamente, o que dificulta
a sua adoção pelos criadores.
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disponível desde a-^gunda semana de
vida do bezerro. Bezerros que recebem
menores quantidades de leite, conso
mem mais concentrado e podem
compensar, posteriormente, o menor
suprimento inicial de nutrientes prove
nientes do leite (Quadro 3).
O fornecimento de maiores quan

tidades de dieta líquida pode resultar
em maiores ganhos de peso no perío
do de aleitamento. Entretanto es
te efeito desaparece por volta de 12 a
16 semanas de idade (Apleman &
Owen. 1975). Os ganhos de peso nas
primeiras oito semanas de vida do
bezerro (desde que a estrutura óssea
não fique comprometida) não têm
efeito sobre os ganhos futuros, idade
ao primeiro parto e produção de
leite (Martin et al., 1972). Estes pa
râmetros dependem do nível nutricio-
nal imposto no período de recria des
tes animais.

Utilização do Excesso
de Colostro e Leite
Não Comerciâvel

O colostro, após diluído na propor
ção de duas partes para uma de água,
pode ser fornecido para qualquer be
zerro, sob a forma fresca ou após um
período de conservação, através de re
frigeração ou fermentação. Com fer
mentação natural pode-se conservar o
colostro por três a quatro semanas.
É possível 'combinar o uso de leite
integral e colostro diluído em água
na alimentação dos bezerros. Um be
zerro, recebendo leite integral, pode
passar a receber colostro quando
hcHiver disponibilidade deste e voltar
a receber leite intejgral, sem nenhum
problema digestivo. Bezerros que rece
bem leite integral ou colostro fermen
tado diluído em água apresentam de
senvolvimento semelhante (Quadro 2).
Uma revisão de vários experimentos

(Kesler, 1981) mostrou que o desen-
vdvimento de bezerros alimentados
com leite de vacas com mamites e/ou
tratadas com antibióticos, foi seme
lhante ou superior ao de bezerros ali
mentados com dietas líquidas conven
cionais. A utilização deste leite não
comerciâvel, fresco ou fermentado,
não traz elevação na incidência de pro
blemas sanitários. Apesar das limita

das informações, a incidência de ma
mites não é maior em vacas que fo
ram alimentadas com este tipo de die
ta, na fase inicial de suas vidas. Pof
segurança, deve ser recomendada a uti
lização de baias ou gaiolas individuais

' Cbtôd» 2 -Ganhosde peso apresentados por bezerros alimentados com cdios-
tro fermentado ou leite integral (4 kg/animal/dia) até 56 dias de
idade. "

Períodos
Ganhos de peso (kg/animal/dià)

(dias) Leite integral Cdostro fermentado
^  ̂ ^ 1 - . jÍ

a- 56
' / > 57 -182

0-182

d oo

035
0,64
0,55

para as bezerras alimentadas com lei
te de vacas com mamite, a fim de*
evitar que estas suguem umas nas
outras.

Utilização de Sucedâneo
do Leite

Os maiores problemas com a uti
lização de sucedâneos do leite para
bezerros são devidos a excesso de ami
do e fibra, qualidade e inadequada
incorporação de gordura e utilização
de fontes protéicas de baixo aprovei
tamento que provocam transtornos di
gestivos aos bezerros.
O bezerro jovem (até cerca de 30

dias de idade) não possui enzimas
suficientes para digerir amido ou sa-
carose, tomando-se necessária a pre
sença de lactose ou glicose em sua
dieta. Até 10% de amido pode ser
utilizado no sucedâneo (em pó);
níveis mais elevados podem provo
car diarréias.

O bezerro exige, em sua dieta lí
quida, gordura animal ou misturas
desta com óleos vegetais hidrogena-
dos. A utilização de emulsificantes
(o mais utilizado é a lecitina de soja)
melhora a digestibilidade d^ gordura.
Além disso, esta digestibilidade é maior
quando a sua incorporação, durante o
processamento industrial, é feita antes
da secagem do sucedâneo do que na
forma de pó (Toullec et al., 1980).
et al., 1980).
A fonte de proteína mais utilizada e

mais estudada, como substituta da
proteína láctea dos sucedâneos do
leite para bezerro, é a proteína de
soja. Entretanto, os produtos de so
ja contém inibidores enzimáticos e ou
tros fatores depressores do cresci
mento. A proteína isolada de soja
contém apreciáveis quantidades destes
fatores, sendo sua digestibilidade apa-

bBBB
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rente de apenas 75% (Porter, 1969).
Além disto, podem ocorrer reações
alérgicas gastrointestinais, devido á
produção de anticorpos específicos
contra certos constituintes da soja
(Kilshaw & Sissons, 1979), com en-
grossamento da parede intestinal e au
mento da velocidade de passagem dos
produtos da digestão (Stobo & Roy,
1978), prejudicando a absorção dos
nutrientes no intestino delgado (Seegra-
ber 8( Morrill, 1979). Um composto
aromático (benzil isotiocianato) foi
identificado como um proeminente
aléfgeno presente na soja. A adição
deáte composto ao leite, fornecido
para bezerros até quatro semanas de
idade reduziu o ganho de peso para
1/11 do ganho obtido com leite puro
(Gardner et al., 1982). Isto mostra
que a mistura de certos produtos da
soja ao leite, antes de trazer qualquer
benefício, provocará distúrbios diges
tivos, prejudicando inclusive a absor
ção dos nutrientes provenientes do lei
te. Além disto, quando o bezerro ti
ver capacidade de utilizar substitu
tos do leite, á base de proteína de so
ja, estará com idade suficiente para
ser desaleitado, dependendo exclusiva
mente de alimentos sólidos de custos
mais baixos e menor exigência de tóo-
de-obra (Quadro 3)- Pode-se obser-
w ̂e i^ddias dos g^os p^
até 182 dias, apresentados be-írros alimentados
à base de soja, foram semtíhantes
amielas apresentadas pelos bezerrosS mce^ram leite integral. Entre-
tanto, estes ganhos são referentes
aos animais sobreviventes, e no caso
dos bezenos alimentados com soja,
houve três mortes por debilidade or
gânica, conseqüência dos baixos ga
nhos apresentados por eles, nos pri
meiros 28 dias de vida (Matos &Vi-
lela, 1982).
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Quando se utilizam sucedâneos do
leite de baixa qualidade, a redução
conseguida no custo da alimentação
líquida é anulada pelos gastos exces
sivos com medicamentos (Fisher.
1976).

\

de completar oito dias de idade. Os be
zerros devem receber no máximo 3
kg de leite/animal, divididos em dois
aleitamentos diários. A partir desta
idade até o desaleitamento, o forne
cimento do leite pode ser feito uma

Quadro 3 —Média dos ganhos de peso, consumo de alimentos^ mi^líjllade
de bezerros alimentados com leite integral ou sucedâneo â base
farelo de soja.

Sucedâneo ccnn soja Leitê Integral ,

Desaleitamento (dias) 56 56

N9 animais 8 8  i

Ganho de peso (kg/animal/dia)
• 0-28

• 0-182 .
0,03
0,53

Oíl
0.57 048 ;

Consumo de alimentos até 56

dtãs (kg/animal) ^
•  dieta líquida
•  concentrado

197,1

12,1 .

1964
224^ ; m

Mortes 3 0

FOmU: M808 & Wela (1982)

Quantidade Fixa Versus
Percentagem do Peso Vivo

O fornecimento da quantidade diá
ria fixa de dieta líquida para todos os
bezerros, a despeito de sua idade ou
peso vivo, facilita o manejo e traz
resultados semelhantes ou melhores
que o fornecimento de acordo coin
certa percentagem do peso. Levando-se
em consideração que um bezerro pe
queno seja mais jovem cronológica ou
físiologicamente do que um outro
maior da mesma raça, então o menor
deve exigir tanto ou mais leite para
suprir seus requerimentos nutricionais
até que ambos possam utilizar ali
mentos sólidos com a mesma eficiên
cia (Church et al., 1980). Um bezer
ro de 27kg de peso vivo ao nascimento
necessita de 3,45kg de leite por dia
para apresentar ganho diário de 0,45kg.
Se este fosse alimentado de acordo
com 10% de seu peso vivo, tal ganho
não seria alcançado, o que não aconte
ceria com um bezerro de 4Skg de
peso vivo (Radostits 8i Bell, 1970).

Freqüência de Fornecimento
da Dieta Líquida

Após o período de cdostro e antes

vez por dia, preferencialmente à tarde,
possibilitando a utilização do leite
da segunda ordenha, reduzindo a
quantidade de leite a ser resfríado.
Desta forma consegue-se uma substan
cial redução na mão-de-obra necessá
ria para a alimentação dos bezerros,
sem afetar o desenvolvimento destes
(Matos et al., 1978). Esta técnica
permite desaleitar os bezerros mais
cedo ou aumentar a segurança do desa
leitamento, já que os animais aleita-
dos uma vez por dia consomem
maiores quantidades de concentrado.

Temperatura do
Alimento Líquido

Quantidades restritas de leite frio
têm sido utilizadas com sucesso na

alimentação de bezerros, em am
bientes com temperaturas moderadas.
Entretanto, vitelos ganham peso com
maior eficiência quando a dieta lí
quida é morna.
A aceitabilidade de dietas líquidas

fornecidas a baixas temperaturas é re
duzida, problema que pode ser abran
dado pela utilização de inamadeiras
ou biberões (Church et al., 1980).
Devido à menor aceitabilidade, o for
necimento de leite frio pode resultar

em consumo consideravelmente maior
de concentrados;(Roy, 1980).

ALEITAMENTO NATURAL

A criação de bezerros em aleita
mento natural (o bezerro obtém sua
dieta líquida através da amamentação)
pode ser feita de duas formas: alei
tamento simples, que consiste em ca
da vaca amamentando seu próprio
filho e aleitamento múltiplo, com a
utilização de vacas-amas, que ama-
mentam o seu próprio e outros bezer
ros "enteados".

O aleitamento natural apresenta
algumas vantagens em relação ao
artificial, quais sejam: melhor desem
penho e menor incidência de distúr
bios gastrintestinais, permitindo a cria^
ção de bezerros mais saudáveis; redu
ção na incidência de infecções na pên
dula das vacas que amamentam, e
redução de mão-de-obra requerida no
processo de alimentação dos bezerros.

Contra esta prática pesam o ele
vado custo da alimentação, quando
não há um controle da ingestão de
leite, e o efeito prejudicial sobre o
desempenho reprodutivo das vacas,
devido aô prolongamento do perío
do de anestro pós-parto.Com a utiliza
ção do aleitamento natural restrito ou
controlado, pode-se prevenir contra o
retardamento da ocorrência de cio

pós-parto, bem como restringir o con
sumo de leite pelo bezeno (Ugarte 8(
Preston, 1975). Este método consis
te em permitir ao bezerro amamentar
por períodos curtos (15 a 20 minutos,
uma ou duas vezes ao dia) e desma-
má-lo precocemente (oito a dez se
manas de idade). Tem sido ainda uti
lizado em aleitamento múltiplo ho pe
ríodo inicial da lactação, com as va
cas matrizes retomando ao manejo
normal do rebanho de leite, mesmo
ordenhadas mecanicamente, até o fi
nal da lactação. Além do sucesso
alcançado com a criação de bezerros
em qualquer destes dois sistemas de
aleitamento natural, foi observado que
as vacas que amamentam no início
da lactação produzem mais leite du
rante a lactação total, do que aquelas
que não amamentam. Com o estímulo
provocado pela amamentação, o incre
mento na produção de leite pode
compensar aquele consumido pelo be
zerro. Neste caso, as quantidades de
leite ordenhadas seriam semdhaiites
entre grupos de vacas que amamenta-
ram ou não, no início da lact^ãò, com
a vantagem de criar os bezerros, pra-
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ticamente, isentos dos custos com ali
mentação líquida (Fulkerson et ai.,
1978).

DESALEITAMENTO OU

DESMAMA PRECOCE

Em condições práticas, os bezerros
criados em aleitamento artifícial po
dem ser desaleitados com cinco a oi
to semanas e os em aleitamento na

tural desrfuimados, com oito a dez se
manas. Vale ressaltar que só é possí
vel desaleitar ou desmamar precoce-
mente um bezerro, mediante o forne
cimento de concentrado de boa quali
dade, que permita consumo e conse
qüente desenvolvimento precoce ao rú-
men. Apesar do consumo relativamen
te baixo de volumosos na fase inicial
da vida do bezerro, este é muito im
portante para o desenvolvimento ana
tômico do rúmen, podendo inclusive
contribuir para aumento do consumo
de concentrados.

Desaleitamento
Abrupto ou Gradual?

A maneira mais simples de efetuar
ò desaleitamento de bezerros é atra
vés do corte abrupto do fornecimento
^e leite, quando algum dos critérios
pré-e^bêlecidos para tal tiver sido
atingido. ̂  bezerros desaleitados de
forma abrupta^, aumentam, pronta
mente, p consumo 4® concentrados,
atingindo níveis diários 4e l,5kg ou
mais, com poucos dias após o desa
leitamento. Alguns bezerros não-con
somem bastante alimentos sólidos du
rante o período de aleitamento e o
desaleitamento gradual tende a manter
estes baixos cpnsuinc>s, porque eles
estarão sen\pie a espera da dieta lí
quida, mesmo que em quantidades
reduzidas.

Critârios para
Desaleitamento

Precm*

Os bezerros podem ser desaleitados
tomando por base os seguintes crité-
rios: idade do bezerro, peso vivo,
ganho de peso, total da dieta líquida
consumida e consumo diário de con
centrados. Normalmente são levados
em consideração dois ou mais destes
pré-requisitos para desaleitar ou des
mamar os bezerros. O critério mais
utilizado é o desaleitamento de acordo
com a idade, pela sua simplicidade.

particularmente quando os bezerros
são criados em grupos. Se possível,
este critério deve estar associado a um

consumo em torno de 600g de concen
trado. O desaleitamento, de acordo
com determinado peso vivo, permite
desaleitar os bezerros em idades fisio

lógicas semelhantes. Contudo, isto re
quer ̂ ue eles sejam pesados ou medi
dos periodicamente, o que dificulta
a sua adoção pelos criadores.
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Os bezerros podem ser criados em gaiolas individuais
durante o período de aleitamento ou conduzidos diretamente

aos piquetes dotados de abrigos coletivos.

vido á elevada carga animal utilizada.
Entretanto, já foi mostrado que be
zerros conduzidos precocemente a pas
tagens têm possibilidade de ingerir
larvas infectantes e desenvolver certo
grau de imunidade aos parasitos gas-
trintestinais (Ugarte et al. 1974 e
Roy, 1980). É recomendável, no en
tanto, que os bezerros sejam manti
dos em pastagens "limpas" com rodí
zio e aplicações periódicas de anti-hel-
mínticos. Recomendação semelhante é
feita para o caso de anaplasmose
(EMBRAPA 1981). Os bezerros, sendo
conduzidos precocemente ao pasto,
ficam expostos á infecção no perío
do ,em que estão imunizados pelo
colostro e iniciarão sua própria produ
ção de anticorpos. Entretanto, no ca
so de anaplasmose, isto não foi veri
ficado nos trabalhos de Campos et
al. 1981 e Vilela et al. 1981 (Quadro
5). Neste experimento, ficou eviden
ciado o efeito benéfico da criação a
pasto sobre a incidência de diar

réias e pneumonias (Quadro 5). Es
te fato reforça a vantagem econômi
ca apresentada por este sistema em
relação à criação em bezerreiro, pelos
menores gastos com medicação exi
gidos pelos bezerros.
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[oncentrados para bezarras

INTRODUÇÃO

Boeeiros lecém-nascidos não con
somem alimentos sdidos pnmtamente,
defendendo então do leite, ou substi
tutos de leite, para o suprimento dos
nutrientes que necessitam. Por outro
lado, o leite representa em tomo de
90% do custo de produção desses
animais, dado (pie enfatiza a impor
tância da redução da quantidade de
leite fomedda a bezerros, no sentido
de reduzir os custos na criação desses
animais. Além do aspecto econômico,
faz-se necessário estimular o consumo
de alimenjioá sdidos, principalmente
concentrados, pela importância destes
no desenvdvimento funcional do
rúmen.

DESENVOLVIMENTO
dorOmen

Ao nascimento, o omaso-abomaso
pesa mais e ocupa maior vcdume que
o rdmen-retículo. Com quatro semanas
de idade, o rúmen-retfculo já ocupa
64% do v(dume total do estômago,
em bezerros recebendo leite feno e
grãos, e esta proporçflb che^ a 75%,
por volta da 129 semana de idade. Es
ta tendénda no crescimento do es
tômago continua até que o rúmen-re-
téoulo ocupe -87% do volume total
do estômago, em ruminantes adultos.
Com 12 semanas de idade, a capaci

dade do rúmen-ietículo, e também do
estômago como um todo, é duas ve
zes maior em bezerros recebendo
leite, £mo e grãos do cpie em ani-
fíiais recebendo somente leite (Ta-
mate et al., 1962). Trabalhos posterio
res evidenciaram que o consumo de
alimentos grosseiros, tais ccnno fenos,
e^p€m)a, pó de serra etc. estiinula o
cr^ícimento do rúmen, em tamanho e
musculatura, mais do cpie alimentos
concentrados. Por outro lado, os ali
mentos ccmcentrados sâo mais impor
tante (pie 06 vdumosos, (piando se
coi^deia o desenvolvimento funcional
do rúmen, isto é, o crescimento dm
fitpúís (Sander et al., 1959). Ao nas-
dmento, al pífias do rúmen têm me-

Oríel Fajardo de Campos
Pesquísador/CNP Gado de Leite

EMBRAPA

nos de Inun de altura, mas crescem ra
pidamente até 5-8mm, em oito sema
nas, se alimento sólido é fornecido aos
bezerros. Essencialmente nenhum alon
gamento das papilas do rúmen ocorre
em bezerros alimentados somente
com leite. Estudos conduzidos para
elucidar os fatores envolvidos no cres
cimento das papilas do rúmen mostra
ram pequeno efeito de materiais iner
tes (esponja, pó de serra etc.). Há
evidencias de (pie o desenvolvimento
das papilas se deve â presença de áci
dos graxos voláteis (princip^ente o
ácido butfrico), liberados du
rante a fermentação de carboídratos
no rúmen (Bamete e Reid, 1961), o
que cr^encia o alimento concentra
do como o agente mais importante
no desenvolvimento funcional do rú
men. Regressão marcante no tamanho
das papúas ocone quando se volta
a oferecer somente leite a novilhas •
com 16 semanas de idade, sendo
esta regressão quase que imediata.

CARACTERfiTICAS DE UM BOM
CONCENTRADO PARA
BEZERROS JOVENS

O concentrado precisa manter o be
zerro com boa saúde e ganhando peso,
(piando o fornecimento do leite é
interrompido. Um bom concentrado
deve ser rico em proteína e energia, e
ccrni um nível relativamente baixo em
fibra. Contudo, concentrados conten
do teores muito baixos de fibra, nâo
suportam ganhos semelhantes a ou
tros, com moderados teores de fibra.
A melhor concentração de fibra ain
da nâo foi determinada, e depende de
outros fatores, como a forma ffsica da
mistura. Teores ãe fibra abaixo de
5-6% provavelmente nâo irão produzir
o melhor crescimento, e há possibilida
de de causarem empanzinamento.
O teor de protefna bruta do con

centrado para bezerros, do nascimen
to até oito semanas de idade, deve
estar ao redor de 18%, e este concen
trado deve ser oferecido á vontade aos

animais. Animais jovens têm maiores
requerimentos do cpie adultos. A par
tir da oitava semana, e até os seis

meses de idade, pode-se reduzir o
teor de proteína para 16%, e o ofere
cimento deve ser limitado a 2 kg/
animal/dia, para estimular o consumo
de alimento volumoso.

Nunca é demais enfantizar a impor
tância da palatabilidade sobre o con
sumo de concentrado. A adição de
até 10% de melaço, além de contri
buir com energia para a dieta, resul
ta em sabor adocicado da mistura e

melhora a textura da ração, com con
seqüente estímulo ao consumo.
A textura da mistura de concentra

dos é outro fator importante a ser
considerado. A textura grosseira é de
sejável, pois há evidência de que ali
mentos finamente moídos nâo sâo

bem consumidos. Fubá de milho
bem moído nâo é bom alimento para
bezerros jovens, e misturas peletiza-
das são geralmente bem aceitas por
eles.

COMPOSIÇÃO DO
CONCENTRADO

A composição de concentrado para
bezerros foi estudada por (Miller et
al., 1969) e, em geral, misturas simples
e balanceadas promovem ganhos de
peso tâo bons cpianto as mais compli
cadas. Alguns exemplos de concentra
dos sâo mostrados na Tabela 1. Milho
moído grosso, farelo de trigo e melaço
sâo boas fontes de energia e podem ser
incorporados em concentrados para
bezerros. Várias fontes de proteína,
tais como farelo de soja, de linhaça, de
algodão, de amendoim, de girassol, de
carne e de peixe podem ser usadas com
resultados satisfatórios. O uso de se
mentes de soja crua é questionáveh e a
EPAMIG está conduzindo experimen
tos testando a soja, crua e tostada,
em concentrados para bezerros, dos
dois meses a um ano de idade. A
utilização de nitrogênio nâo protéi-
co (uréia, cama de aves etc.) tem pro
duzido resultados inconsistentes (Mul-
ler, 1972), e usualmente nâo é reco
mendado para bezerros muito jovens.
O aproveitamento do nitrogênio nâo
protéico está condicionado ao desen
volvimento do rúmen, pois em realida-
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Tabela 1 — Exemplos de concentrados contendo 18Sí de proteína bruta e
70-75% de nutrientes digestíveis totais

Ingredientes

Milho grão
Melaço
Farelo de soja
Farelinho de trigo
Farelo de algodão
Farinha de ossos

Farinha de ostras

Fosfato bicálcio

Sal mineral e vit. A

Concentrados

eficácia deste método. Observar que
na quinta semana, o ganho de peso dos
animais estimulados foi o dobro da
queles não estimulados (controle).

Bezerros jovens podem ser estimu
lados a consumir o concentrado colo

cando-se pequena quantidade desse
alimento em suas bocas, ou permitin-
do4hes chupar o concentrado dos
dedos do operador.

Pesquisas têm sido conduzidas nos
EUA, no sentido de aumentar o

consumo de concentrado através de

aromatizantes, fazendo com que con
centrado e leite tenham o mesmo sa

bor (Thomsen & Rmdisig, 1980). As
primeiras tentativas com sabores cane
la, manteiga e leite deram resultados
promissores, mas não conclusivos.

Os níveis recomendados e os níveis máximos dos vários minerais e vita

minas, na elaboração de concentrados para bezerros, estão publicados pe
lo NRC (1978).

de são os microorganismos do rúmen
que utilizam amõnia para síntese de
proteína. Portanto, depreende-se que
animais desaleitados precocemente
poderão ser alimentados com nitrogê
nio não protéico mais cedo que aque
les desmamados tardiamente. Caso seja
vantajosa economicamente a incorpo
ração de uréia, esta não deve ir além de
1.5% do concentrado (Huber St Kung.
1981).

ANTIBIÓTICOS NA AUMENTAÇAO
DE BEZEROS JOVENS

Quase todos os substitutos do

jvé; (
'I 'it I,-.,* ■

COMO ESTIMULAR OS

BEZERROS A CONSUMIR

CONCENTRADO MAIS

PRECOCEMENTE

Há vários critérios preconizados pa
ra o desaleitamento de bezerros,
como o estabelecimento de uma ida
de determinada, tamanho ou peso do
animal Qualquer um desses crité
rios pode ser adotado pelo criador,
desde que ele esteja relacionado com
o consumo do concentrado. Como
já foi mencionado anteriormente, o
concentrado é que irá fornecer grande
parte dos nutrientes para manter o
bezerro vivo e ganhando peso, logo
após o interrompimento no forneci
mento de leite Os bezerros podem
ser desaleitados quando estiverem
consumindo, diariamente, em torno
de 600-700g de concentrado.

Para estimular o consumo de con
centrado. surte bom efeito, colocá-lo
no fundo do balde que foi usado no
aleitamento do bezerro. A Tabela 2
mostra resultado de pesquisa recente
(Monil et al.. 1981), evidenciando a

pw,'-
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Os bezerros podem ser desaleitados quando estão
consumindo em tomo de 600 a 700 g de concentrado.



Tabela 2 — Consumo médio de concentrado e ganhos médios de peso de
animais sendo estimulados a consumir concentrado^ ou não

(controle) — 12 animais/tratamento.

Consumo de alimentos (kg) Ganho de peso (kg)

Controle Estimulados Controle Estimulados

0,7 0,7 1,5 2,7
1,4 1,6 1,2 1,8
23 2,9 2,6 3,6
23 3,7 3,6 4,2
4,9 6,8 0,7 1,6

FONTE: (Morril et. al., 1981).

a) O estímulo consistia no fornecimento de uma porção de concentrado no
fundo do balde, usado no.aleitamento do bezerro.

b) Animais desaleítados aos 28 dias de idade.

leite e concentrados comerciais con
têm antibióticos. O uso de antibió

ticos para bezerros - e as tetraciclinas
parecem ser os mais eficientes - (Hil-
Iman et al., 1974) visa reduzir a inci
dência de diarréia, aumentar o consu

mo de concentrado e, obtendo conf
isto, resultados melhores em ganhos
de peso. Alguns técnicos preconizam o
fornecimento de uma quantidade pe
quena e constante de antibióticos ao
bezerro, desde o nascimento (Bartley
et al., 1954). Não há vantagem aparen
te em fornecer antibióticos a bezer

ros depois dos 34 meses de idade. Sob
a maioria das circunstâncias, níveis de

antibiótico de 20 a 40 ppm, em subs
tituição ao leite (base de matéria seca),
e 10 a 20 ppm em concentrado pare
cem ser os mais adequados. Vale res
saltar que o nível de antibiótico em

rações é 10 a 15 vezes menor do que
a quantidade normalmente prescrita,
para tratamento de doenças. O grau
de higiene e as condições de manejo,
onde são criados os bezerros, influi

rão na resposta dos animais ao uso de '
antibióticos. Quanto menores os

cuidados sanitários e piores as condi
ções de manejo, mais efetivo será o
papel do antibiótico. Sob boas condi
ções de higiene e mançjo, onde be
zerros saudáveis são obtidos sem o uso

de antibióticos, é óbvio que o forne
cimento desses produtos se toma des
necessário e antieconômico.
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Doenias Giitériias dos bezerroi

DIARRÉIA BRANCA DOS
BEZERROS: COLIBACILOSE

CURSO DE LEITE - CURSO DO

BEZERRO - DIARRÉIA BRANCA
DESINTERU

Este tipo de diarréia é, na maioria
das vezes, causada por um desequilí
brio alimentar, ou seja, um dia o bezer
ro recebe muito leite e outro uma

quantidade mínima. Isto provoca ge
ralmente uma indigestio, que pode
passar despercebida, ou muitas vezes
torna-se grave, debilitando o bezerro.

Geralmente,Na ocorrência é maior
em bezerros novos, principalmente nas
Três primeiras semanas de idade. Carac
teriza-se pelo aparecimento de uma
diarréia de cor esbranquiçada, de chei
ro desagradável, tristeza, perda de ape
tite, emagrecimento progressivo e em
alguns casos, morte repentina. Esta
diarréia caract^èfea-se por apresentar
três formas principais, que são:

Septicémica:

A bactéria cai na corrente circula-
tórid, multiplicando-se rapidamente e
é frç^qüente o bezerro aparecer morto
ou âpático. Parece que o germe tem
tendência de invadir os tecidos orgâni
cos do animal que não recebeu colos-
tro, em tempo e dosagem corretos.
Geralmente, os baixos níveis de gama-
globulinas séricas no soro sangüíneo,
evidenciam uma tendência do não rece
bimento de colostro pelo bezerro.

Entero-toxémica:

As bactérias (£. coli) produzem no
aparelho digestivo uma toxina que pro
move uma infecção grave.

Entéfica:

Nesta fase há uma diarréia com

cheiro pútrido, contendo fragmentos
de leite coagulado, evidenciando uma
deficiente digestão. Os bezerros se de-
sidratam; nota-se um '^afundamento
dos (dhos*\ eles se tomam prostrados
e ocorre, então, mortes.

Na criação de bezerros, individual
mente ou em grupos etários, a higiene.

Fernando Cruz Laender

Médico Veterinário da EMATER

o abrigo dos bezerros limpos e secos
podem contribuir para evitar o apare
cimento de surtos de diarréia. A lim
peza, a desinfecção rigorosa e periódi
ca das instalações podem ser suficien
tes para a eliminação de focos. Sabe-se
que os bezenos adquirem esta doença
por via oral, porém, se forem tomadas
medidas para evitar a contaminação
de pisos, cama, água e ração, certa
mente haverá menor índice de doen

ça.

Tratamento - Geralmente, usa-se,
com bons resultados, uma associação
de protetores intestinais, antibióticos
de largo espectro e sulfas.
Em casos de desidratação, tem-se

usado fluido-terapia e transfusão de
sangue da mãe do bezerro. Estes trata
mentos mostram resultados eficientes

em bezerros já em estado de prostra
ção.

PARATIFO OU SALMONELOSE

Esta doença dos bezerros é produ
zida por bactéria do gênero Salmonella
e em certas regiões tem sido a princi
pal causa de mortalidade de bezerros.
É uma doença infecciosa caracteri

zada por diarréia e infecção geral do
organismo, cuja transmissão ocorre pe
la ingestão de água e alimentos conta
minados.

Geralmente, este tipo de diarréia
está quase senipre associada a uma
pneumonia, seja pela quebra de resis
tência orgânica ou pela dissemin^ão
da salmonela pelo organisnu) animal,
atingindo os pulmões. Verifica-se, en
tão, um quadro geralmente conhecido
por pneumoenterite e cujas con^qüên-
cias, geralmente, são fatais.

Os sintomas mais perceptíveis são:
abatimento, febre (40,5 a 4!<>€), olhos
fundos, lacrimèjaniento, perda do ape
tite, pêlos secos, ás vezes arrepiados e,
a seguir, diarréia. As fezes vão de flui
dos com presença de muco de cor
acinzentada à esverdeada com bolhas

de gás, geralmente de cheiro desagra
dável.

O grande problema desta diarréia €
que os animais desidratam violenta

mente, chegando a perder de 4 a 14%
do seu líquido corporal.

Segundo Jones, 1977, quando um
bezerro perde 4% de líquido não apre
senta sinais característicos de desidra
tação, mas já com 6% há uma perda de
elasticidade da pele e a boca fica resse
cada. Com 8% de perda de líquido,
nota-se o afundamento da cavidade
ocular (olhos fundos); coti perda de
10%, nota-se extremidades frias com
perda de líquido, e com 14% ocorre
a morte. Portanto, verifica-se a impor
tância em não deixar que haja perda
de líquido e, se for o caso, a interven
ção do médíco-veterinário é de suma
importância para conter uma progres
são da doença e fazer uma fhiido-tera-
pia adequada.

Tratamento - Antibióticos, sulfas e
vacinas.

No caso de vacinação, recomenda-se
seguir o esquema de vacinar a vaca, 30
dias antes do parto, na base de 2 a 5
ml por via subcutânea e o bezerro, 30
a 40 dias de vida, desde que tenha re
cebido colostro em dosagem e tempo
certo. Não se deve esquecer que nio
adianta vacinar, se não forem observa*
das as condições mínimas de higiene,
desinfecção correta das instalações,
água de boa procedência e boa alimen
tação.

COCCmiOSE ou ElMDERiOSP
CURSO DESAM^UE

diarréia VERMEUiA

É uma diarréia caiada por um pa
rasito que destrôi as células do epité-
lio intestinal. Geralmente a contami
nação é feita por ahmentos ou
contaminada, que contêm oocisto de
eiméria. tem uma importância econô
mica muito grande, pois oa bezerros
atacados com este paraâto perdem
inuitope$o.

Os sintomas mais evidentes são
caracterizados pela diarrék sangúiiio-
lenta. No início a evacuação detua-se
com dificuldade, às vezes com

e o dmso fica encurvado. Em casos
graves, tem-se unia diarréia fiteq^leate
com raias sai^ittindentas, isapeblincia^
enfraquecimento rápido e anemia. Ge-
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rabnente entre cinco a dez dias, após o
aparecimento dos primeiros sintomas,
çiandOr ndo tratados conveniente
mente, ocorrem mortes freqüen
tes.

O tratamento é feito por coccidios-
tátícos que impedem a reprodução dos
parasítos no epitélio intestinal. Estes
coccidiostáticos são preparados à base
de suL^amidas, fiirazdidona e nitrofu-

ftofilaxia ~ Medidas higiênicas de
vem ser colocadas em prática para in-
terronqier o cido da eiméria. Em
geral, as partes excessivamente úmidas,
prindpalmente baixadas, com o calor
excessivo, favorecem o desenvdvimen-
to da eiméria. A separação de animais
domites é fundamental, bem como
manter os mais novos separados dos
mais vdhos. Uma boa alimentação e
aguadas puras são de suma importân
cia no contrde da doei^.

DlARRfilAS DE VÁRIAS
ETIDLOGIAS

Vm grande número de diarréias
ocorre com freqüência em bezerros de
dimsas idades, sm um diagnóstico
muitas vezes ptedso, devido à multipli
cidade de agentes.

Muitas bactérias diferentes ou soro-
t^os de bactérias causam ou provo
cam toxinas no cngarnsmo, favorecen
do ou dando cmidições de apareci
mento de diarrdas. Encontram-se ain
da agentes como Qdatr^dias, inúme
ros vfrus incluindo adeno, parvo, coro-
na, reo, mitero, BVD e IBR, indicados
corno causadmes de diarréia em be
zerro.

Esta variação de agentes e causas de
diarréia fazem com que um diagnósti
co seja feito com maim critério, sem
pre <pie uma medicação não der uma
reposta satisfatória. Além disso deverá
ser de rotina a recomendação, nestes
casos, ád um antibiograma, que rara-
riiente é adi^o na prática, mas que
é de grande efi^teia para uma resposta

Bm casos de deiddrataçab por diar-

1. Terapia Oral:
A administração oral é importan
te na reposição de líquido e para
tanto, recomenda-se a seguinte fór
mula (Jones, 1977).

Qoreto de sódio 11,64%
Gluconato de cálcio 2,2 %
Sulfato de magnésio 0,61%
Fosfato monopotássio 8,68%
Glicina 21,2 %
Dextrose . 55,67%

Misturar em 2 £ de água e dar duas
vezes ao dia, em substituição ao leite.

2. Terapia Subcutânea:
Bezerros que perderam grande quan
tidade de líquido, aproximadamen
te 10% do seu peso corporal, não
respondem bem a uma terapia sub
cutânea, pois nesta fase não apre
sentam uma vaso-dilatação periféri
ca.

A fórmula recomendada para solu
ção subcutânea é:

Solução Ringer's: 1 litro

KQ 1 g
NaHCOa 5 g
Solução Ringer*s
NaQ 6,0 g
KQ 03 g
CãCÍ2 0,22 ç
HjO destflada 1 £

Calcula-se a quantidade de líquido a
ser inoculado, multiplicando o peso do
bezerro pela quantidade aproximada
de líquido perdido. Exemplo: um ani-
m^^com peso de 40 kg, com perda de
5% de líquido, vai necessitar de (40 x
5% ° 2 £) 2 £ de sdução.

Deve-se administrar a solução duas
vezes ao dia em locais apropriados, co
mo pescoço, espádua, flanco

3. Terapia Endovenosa:
Em animais severamente desidrata-

dos que apresentam uma vaso-cons-
trição periférica retardada, a via re-
ccnnendada é a venosa.

A inoculação venosa deve ser lenta,
na taxa de 30 a 40 ml/kg/hora, sendo
que a aplicação rápida pode causar
edema pulmonar.
A velocidade deve ser de 1/litro/ho

ra/bezerro.

Solução Utilizada

Solução Ringer's 1 £
NaHCOa 5 g
Solução glicose 50% 55 ml
KQ 1 g

Em casos de bezerros prostrados,
deve-se aplicar 1 litro, por via endove
nosa, e 2 litros restantes via subcutâ
nea.
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Rnaplasmose e Babesiose

INTRODUÇÃO

A pecuária brasileira enfrenta sérios
problemas de ordem sanitária, causa
dos por várias doenças, destacando-se
as ocasionadas por hemoparasitos, que
provocam perdas econômicas significa
tivas. Os hemoparasitos mais freqüen
tes em nosso meio são o Anaplasma
margimle, a Babesia bigemim e a Ba-
besia bovis, sendo a infecção por es
tes agentes comumente denominada
"tristeza parasitária" ou "plasmose
bovina". Os prejuízos resultantes da
presença destes agentes são traduzidos
pelo retardamento no crescunento,
redução na produção de carne e lei
te, aborto, infertilidade, custo de
assistência técnica e medicamentos,
morte de animais e pela dificuldade
de aclimatação de animais provenien
tes de áreas livres, ou relativamente
livres, destas doenças para o nosso
meio.

Em Minas Gerais, os poucos traba
lhos epidemiológicos realizados têm
encontrado alta prevalência de ani
mais reagentes, difundidos em todas
as regiões onde foram desenvolvidos
esses estudos. Em algumas áreas,
como o Sul de Minas e o Triângulo
Mineiro, as "plasmoses" têm sido
apontadas como um dos pontos de
estrangulamento na criação de bezer
ros.

Bovinos de todas as raças e idades
são suscetíveis á infecção destes hemo
parasitos, sendo que animais jovens
apresentam maior resistência á doença
que os adultos. Entretanto, em algu
mas áreas da América do Sul, em espe
cial no Brasil, tem sido observado que
bezerros, naturalmente infectados,
apresentam freqüentemente sintomas
clínicos da doença.

Animais mal nutridos desenvolvem

sintomas clínicos menos severos da

doença, porém a recuperação é mais
demorada do que a dos bem nutridos.
Isto se deve, provavelmente, á defi
ciência de um aminoácido necessário

para o desenvolvimento do agente.
A sintomatologia da infecção desses

hemoparasitos é semelhante, sendo ne
cessários os exames laboratoriais para
diferenciá-los. De modo geral, os ani-

Múcio FIávio Barbosa Ribeiro

Joaquim Hernán Patarroyo Salcedo
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mais apresentam perda de apetite,
febre, mucosas pálidas e icterícia,
além da diminuição dos movimentos
rumenais e fezes duras e escuras.

ANAPLASMOSE

É uma doença infecciosa dos bo
vinos, caracterizada por uma anemia
progressiva, associada à presença de
corpúsoulo de inclusão nas hemácias,
denominado de anaplasma. Existem
duas espécies de anaplasma. O A.
centrale, que é responsável pela ana-
plasmose benigna, e A. marginale
que é mais patogênico e o comumente
observado no Brasil.

riférico aos 62 dias de idade, sendo
que já se constataram casos de bezer
ros que nascem com a doença. Os pa-
rasitos multiplicam-se e há elimina
ção de hemácias parasitadas e não-pa-
rasitadas no baço e outros órgãos do
SMF, sendo que não há liberação de
hemoglobina na corrente sangüínea,
razão pela qual não se observa hemo-
globinúria. O grau de anemia está
relacionado com a taxa de hemácias

destruídas e com a capacidade da
medula óssea de produzir novas célu
las. Pode-se estimar a anemia pelo
grau de palidez das mucosas, assim:
quando localizada apenas na conjun-
tiva, há perda de 40 a 50% das hemá-
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Anaplasma marginale - agente mais patogênico,
observado no Brasil responsável pela Anaplasmose.

Por não ser contagiosa, a transmis
são se realiza por meio de vetores bio
lógicos ou mecânicos. Entre os bioló
gicos destacam-se os carrapatos, em es
pecial o Boophilus mícroplus, que
transmitem o A. marginale pela sahva,
quando aderem ao animal para sugar
sangue. A transmissão por vetores me
cânicos envolve a inoculação de sangue
infectado em animais suscetíveis, o
que é realizado por agulhas, material
cirúrgico e moscas hematófagas, sendo
necessário apenas 40 hemácias parasi
tadas para consumar a transmissão.
Em nosso meio, os bezerros adqui

rem o A. marginale nos primeiros dias

de vida, ao entrarem em contato com
os vetores. Praticamente, todo bezer
ro apresenta o agente no sangue pe-
cias e, quando localizada também na
mucosa nasal e na vulva, há destrui

ção acima de 60%. Nos animais em
recuperação da infecção, a anemia
dura, em média, um mês.

Embora quase todos os bezerros se
infectem com A. marginale, à maioria
sofre infecção subclínica e recupera-se
sem apresentar sintomas marcados da
doença, porém tem seu desenvolvi
mento retardado e é mais suscetível

a outras doenças. Bovinos adultos
geralmente não adoecem de an^tlaa-



mose, pois foram infectados quando
jovens, recuperaram-se e, por isso,
tomaram-se imunes.

CONTROLE

Existem vários métodos para o con
trole da anaplasmose, sendo o mais
comumente utilizado em nosso meio a

PREMUNIÇÃO, principalmente para
bovinos importados de áreas onde
não existe essa doença. Esse método
consiste em inocular os animais sus

cetíveis com sangue de animal porta
dor do agente, e que seja negativo
aos exames de bmcelose, leptospiro-
se e tuberculose. Os animais devem

ser mantidos em locais livres de carra-

patos e a sua temperatura é tomada
duas vezes ao dia. Entre o 89 e o 149

dias espera-se a primeira elevação da
temperatura, provavelmente devido à
infecção pela babesia, necessitando en
tão medicar os animais com produtos
específicos, à base de diazoaminoben-
zenos.

Entre os dias 219e389 (±30 dias)
é esperada a segunda elevação de tem
peratura, que é produzida pela infec
ção do anaplasma. Neste caso. os ani
mais são tratados com medicamentos

à base de tetraciclina, na dose de
5 mg/kg P.V., via intramuscular.

Esse método, no entanto, apresen
ta sérias desvantagens devido á possi
bilidade de transmitir, através do san
gue dos doadores, outras doenças,
como a leucose, a rinotraquefte in
fecciosa dos bovinos, toxoplasmose,
eperitrozoonose, erlichiose, dentre ou
tras. Além de ser oneroso, também

pode bloquear o sistema imunoló-
gico do animal, por não se conhecer
a quantidade de agentes inoculados.

Atualmente, já existe vacina para
anaplasmose, que consiste em uma
amostra atenuada, após passagens su
cessivas em ovelhas. Ela deve ser

aplicada em bezerros com mais de seis
semanas de idade que não entraram
em contato com os vetores. Trabalhos

tém demonstrado que esta vacina é
capaz de diminuir as perdas econômi
cas, causadas tanto pela doença como
pela mortalidade de bezerros. Como
desvantagem tem-se: sua utulização
exige que a propriedade apresente
condições de manter Os bezerros em
locais livres de vetores, o que é raro;
o seu alto custo, e conservação em ni
trogênio líquido.

Nas propriedades onde a anaplas
mose constitui problema em bezerros,
pode-se usar a QUIMIOPROFILAXIA.
Basicamente, consiste em administrar

pequenas doses de antibiótico em
animais expostos a leves infecções de
carrapatos. Ele atua inibindo a multi
plicação do agente, mantendo a sua
população em níveis subclínicos, sem
interferir com o desenvolvimento do

estado de portador. A eficiência des
te método dependerá da época em que
o antibiótico é aplicado, sendo mais
eficiente quando os anaplasmas come
çarem a sua multiplicação, momento
em que são mais suscetíveis á ação
inibidora do medicamento. O pro
duto mais utilizado é a tetraciclina

que pode ser em doses simples de 2
a 4 mg/kg P.V., via intramuscular,
com intervalos de duas a três semanas,
ou diariamente por via oral na dose
de 0,25 mg/kg P.V., por um período
não superior a 60 dias.

Além de todas estas medidas, é

relevante o combate sistemático aos

carrapatos, que é o principal transmis
sor da anaplasmose.

BABESIOSES

É uma infecção do homem e dos
animais, causada por um protozoário
de localização intra-eritrocitária,
do gênero Babesia. Este gênero com
preende 17 espécies diferentes, sendo
que duas delas, a Babesia bigemina e
Babesia bovis (Argentina), ocorrem

comumente em nosso meio, infectan
do os bovinos. Na Europa e América,
no período de 1957 a 1977, foram
descritos 17 casos de babesiose huma
na, entretanto, não foi observado ne

nhum caso na América do Sul.
A transmissão nos bovinos pode

ser realizada por meio de vetores bio
lógicos, em especial o carrapato
Boophilus microplus, sendo que outros
tipos de carrapatos, embora transmi
tem o agente, não são importantes
na disseminação da doença. É neces
sário caracterizar que as infecções por
Babesia são transmitidas em todos os

estádios evolutivos do carrapato, ou
seja, desde a larva até o aditlto, princi
palmente a larva e a ninfa.

Existem ainda os vetores denorrtína-

dos mecânicos, destacando-se dentre
eles os dípteros hematófagos (moscas
de estábulos e mutucas), os instrumen
tais cirúrgicos e as agulhas. Em deter
minadas regiões, os morcegos hemató
fagos são veiculadores importantes da
doença.

Não foram realizados no Brasil

estudos para certificar a idade em que
os bezerros se infectam de Babesia,
entretanto, em outros países, foi veri
ficado que, aos 70 dias de idade,
aproximadamente, os bezerros nasci
dos em áreas endêmicas estão quase
todos infectados. Há casos descritos

na literatura de bezerros que já nas
ceram infectados, indicando que a Ba
besia, em especial a B. bovis, pode in
fectar o feto, via intra-uterina...

Os parasitos multiplicam-se no inte-
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Babesia bigemina, transmitida aos bovinos pelo
Boophilus microplus, em todos os estádios evolutivos.



rior das hemácias e há rompimentos
intravasculares das células, liberando
hemoglobina na corrente ssmgüfnea e
causando hemoglobinüria. também
destruição de hemácias náo-parasitadas
pelas células do sistema monocítico
fogacitáiio.
Em áreas endêmicas, como Minas

Gerais, a quase totalidade dos ani
mais infecta-se e sofre a doença,
apresentando sintomas clínicos pouco
aparentes. Porém, a babesiose produz
grande impacto econômico por retar
dar o crescimento.

Os animais que sofrem de infecção .
aguda apresentam sintomas clínicos
que consistem em febre, inapeténcia,
icterícia, anemia e hemoglobinúria,
sendo que este último nem sempre
está presente. Alguns animais com ba
besiose podem apresentar sintomatolo
gia nervosa como: falta de coordena
ção ao caminhar, acesso de fúria,
olhar fixo e cabeça caída. Os bezerros
infectados, via placentária, já nascem
apresentando sintomas nervosos, não
levantam e ficam com a cabeça encos
tada no costado. Esses animais morrem
entre 48 e 72 h após o nascimento.
A sintomatologia apresentada é

comum a outras doenças, necessitan
do de diagnósticos diferenciais para
evitar] erros que possam ocasionar com
plicações. Deve-se consultar o médi
co veterinário que tomará as devidas
providências para chegar ao diagnós
tico, através de métodos parasitoló-
gicos ou sorológicos.

Controle

Até o momento, um dos principais
métodos utilizados é o controle dos
vetores biológicos, utilizando inúmeros
produtos comerciais. Entretanto, se a
população de carrapato diminuir por
meios qufmicos e esta for mantida
baixa por vários meses ou anos, não
se poderá deixar que o número de
carrapatos aumente novamente, pois
haverá risco de correr uma verdadeira

epidemia de babesiose.
A "premunição" é outro método

de controle; porém, como foi expli
cado no item anaplasmose, há riscos
devido a muitas variáveis incontrolá-

veis que podem ocasionar resultados
inconstantes.

A quimioprofilaxia evita o apare
cimento da Babesia no organismo ou
mantém sua população em níveis sub-
clínicos. Na babesiose tem-se emprega
do, para este fim, o dipropionato de
imidocarb, nas doses de l,2mg/kg

P.V. ou 2,0mg/kg P.V., por via subcu-
tánea em dose única. Os animais de
vem ficar 28' dias sob controle dos
vetores que podem transmitir o agen
te, após os quais são liberados ao
campo. Esse método tem sido empre
gado, de maneira experimental, obten-
do-se excelentes resultados.

Para as babesioses, tanto B. bigemi-
na como B. bovis, não há vacinas ate
nuadas ou inativadas, como as exis
tentes para anaplasmose, sendo, entre
tanto sua criação motivo de intensos
estudos na atudidade.

Resumindo, as medidas que podem
ser utilizadas no controle de anaplas
mose e babesiose são:

1. Diminuição da população de ve
tores, especialmente o Boophilus mi-
croplus, por meio de produtos quími
cos ou de manejo.

2. Quimioprofilaxia, empregando
tetraciclina ou dipropionato de imido
carb.

3. Emprego da vacina atenuada de
anaplasmose em propriedades que te
nham condições para uso.

4. A associação dessas medidas,
provavelmente, trará excelentes resul
tados. Por exemplo, o controle de car

rapato associado á administração de
doses quimioprofiláticas dos medica
mentos mencionados ou, diminuição
da população de vetores e exposição
dos animais ao meio ambiente o mais

cedo possível.
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Helmlntoses:

alternatluas de

controle em beierros
José Divino Lima

Professor da Escola Veterinária da UFMG

As helmintoses ou verminoses repre
sentam um grupo de doenças infeccio
sas, causadas por várias espécies de
helmintos ou vermes, e que afetam
principalmente os animais jovens. A
vermmose pode ser classificada em gas-
trenterite verminosa ou verminose gas-
trintestinal ou simplesmente verminose
e em broncopneumonia verminosa ou
verminose pulmonar.
A verminose gastrintestinal é muito

freqüente em todos os sistemas de
criação de bovinos. Todo animal nor
malmente se encontra parasitado por
uma ou mais espécies de vermes, a
não ser que tenha sido tratado ou
criado em ambiente estéril. Os vermes

são sócios indesejáveis e permanentes
do criador e, pelo fato de não provo
carem grande mortalidade ou doença
aguda, chamam para si pouca atenção
e vão, paulatinamente, minando a eco
nomia do criador, pois provocam per
da de peso, baixa conversão alimentar,
retardamento do crescimento, sem que
ele se aperceba dos prejuÚKos.

Os bezerros com verminose são

reconhecidos dentro do rebanho pelo
seu aspecto bastante característico:
mucosas pálidas, pelos anepiados, de
sidratação, magros, abdome disten-
dido, diarréia, edema submandibular
(papeira) e prostação.

A vermmose pulmonar é bastante
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comum e, em algumas áreas do Estado,
é  le^onsável por casos freqüentes
de morte em bezerros. A doença se
caracteriza por tosse freqüente, corri-
mrato nasal, respiração ofegante e ta-
quicardia.

E^OES DE HELMINTOS DE
BEZERROS EM

MINAS GERAIS

Os helmintos gastrintestinais co
muns em bezerros nò estado de Mi
nas Gerais sâb representados, princi
palmente, por um grande número de
nematódeos ou vermes redondos e por
cestódeos (vermes chatos) do gênero
MonieiieL Os trematódeos são pouco
freqüentes e {q>enas o Ewy trema
coehmaticum, parasita do pâncreas,
tem sido assinalado com alguma
freqüência. Entre os nematódeos, os
estrongilídeos são os mais comuns e
as e^>écies dos gêneros Bunostomum,
Coopem, Maemonchus, Oesophagosto-
mum e Trichostróngybis são as mais
freqüentes. Outros nematódeos, tam
bém freqüentes em bezerros, em nos
so mdo são Strongyloides papittosus
e Tríehims discohr. Algumas outras
espécies têm sido esporadicamente
identificadas em nosso Estado mas,
provavelmente, em grande importância
na epidmiologla da gastrenterite ver-
minosa dos bezerros.
O verme pulmonar r^imnsável pela

broncopneumcmia verminosa em nosso
melo é oDictyócmbis vMpants.

OCLO DE VIDA Ê TRANSMSSÂO
DOS HELMINTOS

Os vermes ^^tam, durante a
sua vlda^ de pas^ pôr urna fase fora
do corpo do beseiro, nas pastagens,
onde sofrem uma série de transforma
ções que os capacita a parasitar novo

Como exem[úo, pode ser citado o
ciclo éè vida de um tricostrongUf-
deo, que repre^nta o grupo de veim^
mais importante em nosso meio (Fig.
1). Os vermes adultos vivem no aboma-
80, onde as fême^ fazem, diariamente,
a imstura de miShaies de ovos. Os ov(s
saem com as fòzes e no meio ambiente
d^nvolvern*^ qii^do as condições
de temperatura e èe umit^e forem
adequadas. Dimtro do ovo se desen
volve uma Iam, a de primeiro está
dio (Li), que após a edosão se alimen
ta ^ matéria orgânica e microorga-
tt̂ nos, faz urna rnuda e transforma-se
em hum de segundo estádio O-.3). O
procesí» se repete e a L3 se transfmr-

Adultos

Fig. 1 - Cido de vida típico de um tricostrongilídeo.

ma em Iam de terceiro estádio (L3),
denominada Iam infectante. Em nos
sas condições, a L3 aparece entre sete
e dez dias após a eliminação dos ovos
com as fezes; este período pode va
riar de acordo com as condições do
meio ambiente. A larva nügra do bolo
fecal e contamina a pastagem adjacen
te. Na forragem, aproveitando a
umidade, a larva se desloca e locali
za-se ms folhas e hastes, nas partes
protegidas dos raios solares, de onde
são ingeridas para iniciar novo proces
so de infecção. Em algumas espécies,
as larvas infectantes se desenvolvem

dentro do ovò e são liberadas somente

após a ingestão pelo animal sensível.

A larva infectante é bastante re

sistente às condições do meio ambien
te. Podem permanecer viáveis por
períodos de até vários meses. A luz
solar direta e a dessecação são letais
para as larvas, destruindo-as em pou
co tempo.

Além da ingestão de larvas com os
alimentos, os bezenos podem-se infec
tar, dependendo da espécie de nemató-
deo, pela penetração ativa de larvas

através da pele, da placenta e do lei
te contendo larvas infectantes.

De um modo geral, em rebanhos
leiteiros com bom manejo, os bezer
ros tomam-se infectados com vermes

a partir de dois meses de idade. Os
sintomas da doença se acentuam até
cerca de 10-12 meses, quando então
os animais começam a desenvolver
alguma resistência que os capacita a
sobreviver, embora ainda sofram os
efeitos crônicos da verminose.

Após serem ingeridas pelo hospe
deiro, as larvas penetram na pare
de do estômago ou do intestino, onde
se alimentam de tecidos ou de sangue,
sofrem uma muda e transformam-se
em larvas de quarto estádio (L4). Es
tas também evoluem e, após sofrerem
nova muda, transformam-se em vermes
adultos, que podem permanecer aderi
dos á parede do sistema digestivo cm
ficar livres no seu interior. Os vermes
adultos copulam, e as fêmeas iniciam
a postura de ovos que são encontra
dos nas fezes três a quatro semanas
após a ingestão das larvas infectan
tes.
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DANOS CAUSADOS

AOS BEZERROS

Os prejuízos que os vermes causam
à saúde dos bezerros variam com a

espécie e com a fase de evolução do
parasito.

Os vermes podem causar danos
mecânicos, decorrentes da obstrução
de órgãos. Os vermes pulmonares po
dem obstruir os alvéolos e bronquío-
los, causando pneumonias e dificul
dade respiratória.

Grande número de vermes no in

testino pode também causar obstru
ção e interferir no processo digestivo.

Os parasitos. quando penetram na
parede do sistema digestivo, causam
lesões em decorrência da destruição
dos tecidos. Estas feridas podem ser
muito extensas, transformando-se em
úlceras, e permitem a saída de água,
nutrientes e de sangue. Além disso,
os tecidos lesados diminuem a produ
ção de enzimas digestivas e a capa
cidade de absorção de água e de ali
mentos digeridos.

Algumas espécies de vermes são
sugadoras de sangue e causam anemia.
Outras espécies, como os vermes cha
tos, concorrem com o hospedeiro, pois
absorvem os alimentos ingeridos para o
seu próprio uso. As larvas que pene
tram ativamente pela pele podem pro
vocar pmrido intenso, principalmente
entre as unhas dos bezerros.
O quadro da verminose é uma com

binação dos danos causados pelas
várias espécies de parasitos, conside
rando que as infecções mistas são as
mais freqüentes na natureza.

Os sintomas digestivos, traduzidos
por diarréia, decorrem da digestão
incompleta dos alimentos e da dimi
nuição da capacidade do intestino
em absorver água. A perda de nutri
entes, a anemia, a concorrência e a
baixa absorção dos alimentos são res
ponsáveis pela baixa conversão ali
mentar, perda de peso, retardamento
no crescimento e pelo acúmulo de lí
quido (edema) observado na região
submandibular (papeira) e no abdome
(ascite). A perda de líquidos, aliada
à diarréia e á baixa absorção de água,
é responsável pelo quadro de desidra
tação comum nos casos de verminose.
Geralmente os bezerros ficam barri
gudos (ascite) e com os pêlos arrepia
dos e sem brüho.

Os animais com verminose tor

nam-se fracos e são facilmente afeta

dos por outras doenças que, às vezes,
são responsáveis pelos casos de morte.

Bezerro apresentando quadro avançado de
verminose com edema submandibular (papeira).

DIAGNÓSTICO DA VERMINOSE

A verminose gastrintestinal ou pul
monar é diagnosticada através de exa
mes clínicos, associados aos exames

de laboratório e necrópsia. A conta
gem de ovos de nematódeos por gra
ma de fezes possibilita uma estima
tiva razoável da carga parasitária dos
bezerros. A identificação dos gêneros
de nematódeos. utilizando cultura de

larvas, fornece uma idéia da natureza

da infecção. A necrópsia permite
avaliar melhor o quadro da vermino
se. que está ocorrendo no rebanho,
porque mostra a extensão das lesões,
as espécies de vermes presentes e as
complicações decorrentes da doença.

MÉTODOS DE CONTROLE
DA VERMINOSE

Para o controle da verminose gas
trintestinal ou pulmonar, há necessi
dade da adoção de várias medidas que
devem ser empregadas simultaneamen
te ou em conjunto. Não basta apenas
aplicar vermífugos, se os animais
continuam a se infectar diariamente

com cargas maciças de vermes das
mais diferentes espécies.
O controle pode ser feito durante

a fase de larva que ocorre nas pasta
gens ou durante a fase parasitária
que se encontra parasitando os bezer-

Controle da fase de larva

A criação artificial de bezerros.

praticada nas propriedades de pecuá
ria leiteira, impõe a concentração de
animais jovens em áreas de pastejo
reduzidas, causando contaminações
elevadíssimas das pastagens e larvas
com ovos. Os mesmos bezerros que
contaminam as pastagens, ou outros
animais nelas colocados, infectam-se
maciçamente e apresentam quadros de
verminose aguda. Isto ocorre princi
palmente após as chuvas ou se as pas
tagens forem úmidas.
O controle das fases de vida livre

é difícil e nem sempre é viável, devi
do ás restrições econômicas. O manejo
dos animais é muito importante no
controle da verminose, porque tem a
finalidade de reduzir a infestação das
pastagens e conseqüente redução de in
fecção dos bezerros.

Entre as práticas recomendadas
para o controle das helmintoses, po
dem ser citadas aquelas relacionadas ao
manejo das pastagens e dos animais.

Manejo das pastagens

O descanso das pastagens é muito
importante porque diminui a popula
ção de larvas infectantes nestas ̂ eas.
Apesar da enorme resistência das lar
vas infectantes, grande quantidade de
las é destruída pela ação dos raios
solares e, com o descanso, a pastagem
não é continuamente infestada com

novas cargas de ovos. O período de
descanso necessário para a pastagem
ficar livre de larvas é muito grande e
toma-se praticamente impossível atin-



gir este objetivo, mas qualquer perío
do ;é tempie benéfico e tem ação di
reta no controle da verminose.

A utilização de cochos, nas áreas
de maior concentração de animais, e
o uso de bebedmiros devidamente cal

çados diminuem a possibilidade de in
gestão de larvas infectantes pelos be-

Em relaçãò aos piquetes destina
dos bezerros, um fator muito im-»
portante é a localização. Mes devem
ser localizados em áreas secas e enso

laradas, evitando os brejos, pois a
umidade favorece a sobrevivência das

larvas nas pastagens e os raios solares
as destroem. Os piquetes não devem
ser localizados abaixo dos currais,
pois, apessa de as forragens se ̂ resen-
tarem verdes e suculentas, devido á
fertilidade do solo estercado, estas
áreas ficam superinfestadas devido á
contaminação com ovos e larvas pre
sentes no esterco que escone das
instalações. O esterco, quando distri
buído nas pastagens, deve, de prefe
rência, ser ôirtido, pois o processo
de fennenteção provoca a destruição
de ovos e larvas dos vermes. Se esta
prática nâb for possível, o esterco
deve ser distribuído em camadas fi
nas para que seja exposto aos raios
sõlaies que são letais para as larvas.
O pastejo com diferentes espécies

de animais, em algumas áreas, repre
senta também uma alternativa de
controle da população de larvas nas
pastagens. A maioria dos vermes,
que par^ita os bezerros, não infec
ta ovinos ou eqüinos. Baseando-se
neste fato, poder-se-iam colocar estes
animais para pastqar uma área onde os
bezerros já tenham permanecido antes
por algum tempo. Estes animais iriam
ingjerir as larvas dos vermes que para
sitam os bezerros e^ desta formst fa
riam uma 'limpeza" das pastagens.
Isto ocorre porque elas seriam destruí
das dentro do organismo destes ani
mais, que são resistentes a estas espé
cies de vermes. Após a permanência
destes animais por algum tempo nas
ptffltageiis, seriam retirados e os
bezerros seÁaiii novamente colocados
para imstejar, na mesma área. Outra
variado deste método teria o past^o
cõnt&uo, na mtenta área, com bezer
ros e com as outras esp^s de ani
mais já reladonadas. Em algumas re
giões este procfi^ pode não ser mui
to iifdicado, pois uma ei^ié de ver
me, y>kk0sirongyhi3 axei, também é
<^ipaz de parasitar todos os hosjf^dei-
rcs citados e, desta maneira, haveria o

risco de infestação maciça da pasta
gem com as larvas deste verme.

Bifenejo dos a«imai«

A separação dos animais por faixa
etária é muito importante, porque os
animais mais velhos são mais resisten

tes e representam fonte constante de
contaminação das pastagens para os
bezerros inaís jovens. A superpopula
ção das pastagens também deve ser evi
tada, pois contribui para um alto grau
de contaminação das forragens.

É importente ter em mente que um
controle eficiente da verminose de
pende de medidas que evitem a inges
tão, pelos bezerros, de grande quanti
dade de larvas, junto com os alimen
tos. Para isso é necessário que a popu
lação de larvas nas pastagens não seja
muito alta. Como a principal fonte de
infestação das pastagens são os pró
prios bezerros uma medida para evi
tar a contaminação seria o tratamen
to destes animais antes de introduzi-
los para pastejar em qualquer área
nova ou que tenha permanecido em
descanso. Outro ponto a ser conside
rado em propriedades onde não exis
tem pastos exclusivos para bezerros,
é a seqüência do past^. Como os
animais mais velhos são mais resisten
tes do que os bezerros, em conseqüên
cia, eles contaminam as pastagens com
ovos e larvas sem que sofram proble
mas sérios de vermmose. Por isso, os
animais jovens devem ser colocados an
tes dos mais velhos para pastejar a mes
ma área- Se a propriedade não possui
pastos divididos, esta prática deve ser
recomendada, pois quando a mesma
área é utilizada continuamente sem

descanso, é quase impossível reduzir
seu mvel de infestação, com as larvas
dos vermes.

Controle da fase paraatáiia

O controle das fases parasitárias,
que estão infectando os bezerros,
é feito através da utilização de produ
tos químicos denominados anti-hel-
mínticos ou vermífugos.

Vários fatores são responsáveis pelo
sucesso do controle da verminose, atra
vés do uso de vermfiugos. Entre eles
podem ser citados o eqiectro de ação,
a dose utilizada, o aparecimento de
resistência e a época de aplicação do
produto.

Espectro de ação

Existem produtos cujo espectro de
ação é restrito e só agem, por exen^lo,
contra os vermes gastrintestinais, dei
xando que os pulmonares se constitu
am em problemas para os bezerros.
Outros produtos agem bem contra os
vermes do estômago, mas não têm
ação contra os do intestino ou agem
somente contra os vermes adultos,
não atuando sobre as fôrmas larvárias.
A indicação correta do produto a ser
utilizado, em determinada área, vai
depender da identificação das esp^ies
de vermes que ocorrem nos bezerros.
Contudo, existem produtos de amplo
espectro, que agem sobre as espécies
de vermes mais comuns e também so

bre as formas adultas e larvárias, de
vendo, por isso, ser os preferidos,
quando não existem, na área, estudos
sobre a população de helmintos de
bovinos.

Dose do vermífugo

A dose utilizada é um dos fatores
mais importantes no uso de vermífu-

~ gos. Existem produtos que agem sobre
várias espécies de vermes na fase adulta
ou de larva, em determinadas concentra
ções ou doses. Quando a dose é menor,
eles agem, às vezes, somente contra
determinadas espécies, ou contra as
formas adultas. Um bom vermífugo,
utflizado em subdoses, pode represen
tar fracasso em qualquer programa de
controle de verminose. Superdoses
também devem ser evitadas, pois mui
tos produtos são tóxicos, quando utfli-
zados em grandes doses e podem cau
sar a morte de animais. Para evitar
este problema, sempre que possível,
pesar os animais, para aplicar a dose
correta recomendada pelo médico-ve-
terinário.

Resisténda dos vennes aos
anti-heimínticos

A seleção de vermes resistentes po
de ocorrer com produtos utilia^dos
durante muito tempo, em uma mesma
área. No entanto, a maioria dos casos
relacionados como de resistência, na
verdade, não passa de uso inadequa
do do produto. Ê quase inqrossível
controlar verminose de manèira sa
tisfatória, mesmo com um bom ver-
mfiugo, utilizando subdosagens ou
mantendo grande número de ani
mais concentrados em pequenas
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altamente infestadas com larvas

de várias espécies de helmintos.

Época de afáicaçâò dos
vermffugos

A época e freqüência de aplicação
dos vermífiigos vai depender princi
palmente do sistema de criaçáo dos
bezerros. Em criações extensivas, ou á
solta, a verminose é, geralmente, me
nos intensa do que em ciiações inten
sivas, ou em confinamento. A práti
ca de manejo varia também de acordo
com o tipo de exploração. Na criação
de gado de leite, estudos de pescpiisa
têm demonstrado que, mesmo em
criações com bom manejo, anàe os be
zerros têm acesso a piquetes muito ce
do, as infecções com vermes já estão
presentes em tomo dos três meses de
idade. Nestas cri^ões, quando as con
dições de higíene^o precárias, este
problema se agrava, e os animais po
dem se infectar mais cedo, princ^al-
mente, com as eapéâes de vermes que
penetram ativamente pela pde. Estas
variaç£^ de manejo e de tipo. de cria
ção são responsáveis pelos critérios

adotados na aplicação de vermífugos.
A freqüência do uso de anti-helmin-
ticos vai depender da dinâmica da po
pulação de helmintos nas pastagens. O
uso de vermífugos, em épocas estraté
gicas, depende da existência de estu
dos sobre as condições de ambiente fa
voráveis ao desenvolvimento das larvas

infectantes, sobre a sobrevivência e po
pulação das larvas nas pastagens e so
bre a carga de vermes que está parasi
tando 08 bezenos durante o ano. Na

ausência destes dados, uma outra n>á-
neira de indicar a época adequada
para o uso de vermífugo seria através
de exames periódicos de fezes, para
estimar a carga parasitária dos'bezer
ros, utilizando a contagem de ovos
por grama de fezes. Este programa
deve ser orientado pelo. médico vete-
ririário, que, por meiq da colheita de
fezes de um certo número de bezerros,
fará uma estimativa do grau de infec-
ção no rebanho e indicará o tratamen
to, quando se fizer necessário.

Outras alteinativas de controle
da verminose

A utilização profüática de anti-

helmínticos de amplo espectro, para
bezerros de rebanhos leiteiros, tem si
do recomendada em outros países.
Entre os vários programas, existe um
no qual os bezerros são vermifugados
30, 60, 90 e 135 dias após serem co
locados na pastagem. Segundo os pes
quisadores que indicam esse tratamen
to, a contaminação das pastagens é
reduzida em 20%, e os bezerros se tor
nam mais resistentes á verminose e

ganham mais peso.

Para bezerros de corte, desmamados
e criados extensivamente em áreas de
cerrado do Brasil Central, tem sido re
comendado o tratamento com anti-hel-
míntico de amplo espectro, durante o
período seco do ano, para evitar per
das de peso maiores durante este pe
ríodo e para obter melhores ganhos no
período chuvoso seguinte.

Um dos fatores mais importantes
no controle da verminose é a alimen
tação. Os bezerros que recebem
quantidades suficientes de colostro e
que se encontram em bom estado nu-
tricional são mais resistentes ao ataque
dos vermes gastrintestinais e pulmo
nares.

EXPOSICiO INTERNICIONAL DE

11 a 18 de agosto do 1983

Prezados consócios:

Conforme nossa publicação, na edição de Maió,
pág. 65, sobre a viagem a Buenos Aires para assistir
mos a Exposição Internacionai de Palermo, esclare
cemos o seguinte:

— a saída será no dia 11 e a volta no dia 18.

— nesse período já está marcada uma visita a
cabafia de gado leiteiro e outra de gado para corte.

— no dia 12 será realizada a parte final do jul
gamento da raça Holandesa com a escolha dos Gran
des Campeões.

— no dia 13 dar-se-á a inauguração oficial da
31.° Exposição Internacional .de Ganaderia, Agricul
tura e Indústria, com a presença do Senhor Presidente
da República, autoridades e corpo diplomático. Por
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essa ocasião será realizado o desfile marcial de um

corpo de cavalaria do exército argentino. Às 20 horas
será realizado um coquetel em homenagem aos ganha
dores dos grandes campeonatos.
— no dia 14, missa campal em Palermo.
— no dia 15 serão iniciados os leilões dos gran

des campeões bovinos e outras espécies.
— após o dia 15, a direção da excursão

procurará promover, dentro do possível, outras visi
tas ou encontros com especialistas dos vários setores
da produção e da indústria agropecuária.

A hospedagem em Buenos Aires poderá ser feita
nos hotéis Colon ou Plaza. Maiores informações pode
rão ser obtidas no telefone 826-3033 (ABC — Dire
toria).

■ í- .1. .. ■ r.m
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EXPERIMENTOS

COM

PASTAGENS

A Gramfnea green panfc e a leguminosa soja perene têm sido testadas <
experimentos de pastagens conduzidos no instituto de Zootecnia,

em Nova Odessa, SP. Dos trabalhos em andamento muitas
informações podem ser tiradas para uso dos pecuaristas.

Segundo Celso Boin, pesquisador
do instituto de Zootecnia, a princi
pal controvérsia sobre o melhor
bovino para produção de carne, nos
países em desenvolvimento, tem-se
concentrado em torno dos méritos

relativos dos zebuínos e das raças
européias, aceitando-se, geralmem
te, a superioridade dos primeiros
sobre os segundos em condições de
insuficiência nutricional. Quando as
condições são boas para ambos,
reconhece-se amplamente a superio
ridade dos bovinos melhorados.
Além do melhoramento do zebu
para aumento da produção de car
ne, o cruzamento, inicialmente para
formação de novas raças e mais re
centemente para exploração do vi
gor híbrido, tem sido bastante usa
do.

No entanto, o aumento da capa
cidade genética deve ser acompa
nhado da melhoria do ambiente,
representado principalmente pelas

JOSÉ CARLOS DE MOURA

pastagens, para que se traduza em
aumento de produtividade. Infor
mações sobre a produtividade còmo
um todo (quilogramas de carne pro
duzida por animal no rebanho por
ano) em condições predominantes
de pasto, de mestiços europeu-zebu,
sãò muito úteis para que se tomem
decisões a nível das empresas.

Os dados necessários para tanto
referem-se, notadamehte, ao desem
penho de machos da desmama ao
abate em regime de pasto e à efi
ciência de produção de bezerros
desmamados nestas mesmas condi

ções. Quando se fala em potencial
de bovinos mestiços em nossas con
dições, o zebu necessariamente tem
que servir de testemunho básico,
embora a disponibilidade de dãdos
experimentais comparativos seja re
lativamente pequena.

Os experimentos de pastejo no
Brasil têm sido realizados predo

minantemente com zebuínos. A ra

zão deste fato reside na importân
cia do zebu como produtor de car
ne em nossas condições. Entretanto,
com o desenvolvimento das raças
sintéticas (resultantes de cruza
mentos) e a ênfase dada aos cru
zamentos para produção de carne,
seria de sé esperar a avaliação des
ses animais em regime de pastejo.

No Brasil, foi desenvolvido o
gado canchim, em São Carlos, ob
tido do cruzamento de uma raça
européia com zebuínos. Os vários
graus de mestiços parecem ter al
cançado desempenho bastante acei
tável em regime de pasto. Outro
trabalho, realizado em Araçatuba,
também trouxe indicações sobré a
superioridade do mestiço sobre o
zebuíno puro em regime de pasto.
Da mesma maneira, outros traba
lhos podem ser mencionados, na
mesma Hnha de indicações.
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Existe uma relação geral de gran
de importância em experimentação
com pastagens. Dentro de uma fai
xa relativamente grande, existe re
lação inversa entre taxa de ganho
de peso por bovino e lotação ex
pressa em número de cabeças por
unidade de área. Em relação inver
sa é uma conseqüência da diminui
ção da disponibilidade de forragem
de boa qualidade por animal, por
dia, à medida que aumenta a lota
ção. Normalmente, na lotação de
maior ganho por hectare, o ganho
de peso por animal por dia não é
o mais recomendável quando se
visa o abate precoce.

Com base nesses fatos, deve-se
esperar que o momento da carga
animal por unidade de área — que
implica diminuição da quantidade e
qualidade da forragem disponível
— afete mais o ganho de peso de
mestiços do que de zebuínos.

Na prática, é conhecido o fato de
bovinos mais velhos ganharem peso

mais rapidamente que os mais no
vos. A razão disso é a maior exi

gência dos mais jovens em relaçao
aos mais velhos. Portanto, com ba
se nessas observações, pode-se pre
ver que os mestiços jovens sejam
mais sensíveis que os zebuínos jo
vens, fato importante no planeja
mento das explorações pecuárias.

Com o objetivo de elucidar esses
problemas, estabeleceu-se um tra
balho experimental abrangendo
parte do sistema global de produ
ção de carne, da desmama ao abate.
Questões como desempenho de ze
buínos e mestiços, tipos de pasta
gens, disponibilidade de forragem e
método de acabamento estão sendo

investigadas nesse trabalho.

No Instituto de Zootecnia, em
Nova Odessa, SP, desenvolvem-se
trabalhos experimentais com vistas
à obtenção de subsídios para pro
dução de bovinos em pastagens. Di
versas cargas animais são utiliza
das em sistema de lotação fixa, as

sim chamado porque o número de
bovinos por hectare mantém-se
constante ao longo do ano.

As forrageiras utilizadas são a
soja perene tardia e o capim green
panic, do mesmo gênero do colo-
niao e produtividade inferior a este.
Essa graminea forma pastos exclu
sivos ou em consorciação com a le-
guminosa e foi escolhida pelo fato

apontado pelos pesquisadores do
Instituto de apresentar caracte
rísticas bem favoráveis à associa
ção.

O green panic é uma variedade
de Panicum, gênero a que pertence
o colonião, como se disse. Trata-se,
provavelmente, de variedade do ca
pim guiné, originário de seleção
natural desenvolvida na África. É
um capim cespitoso, de porte mé
dio a pequeno, inferior ao do colo
nião, do qual difere também por
possuir talos e folhas firras. As fo
lhas, de coloração verde-amarelada,
lembram uma carência de nitrogê-

r
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CONGRESSOS E

EXPOSIÇÃO
pecdarir em
DRflSÍLIR

Serão realizados no Centro de Convenções de
Brasília no período de 17 a 21-10-83, e contarão com
a presença de Ministros da Agricultura de diversos

países americanos. A coordenação está a cargo da

Diretoria Regional da Sociedade Rural Brasileira em
Brasília, sob a supervisão do Dr. Hélio de Macedo
Soares.
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nio. Adapta-se mais facilmente que
o colonião a solos de baixa fertili
dade e, tanto quanto este, responde
bem às adubaçÕes.

A soja perene tinaroo é uma le-
guminosa perene, herbácea, de fo
lhas dotadas de folíolos médios, de
coloração verde-opaca. Apresenta
florescimento tardio em relação aos
cultivares cooper, clarence e co
mum.

Quando da formação das áreas
consorciadas, a aplicação de super-
fosfato simples — 300 kg por hec
tare — foi feita apenas nas linhas
das sementes da leguminosa que,
por ser de crescimento mais lento
que a gramínea, necessita de favo-
recimento inicial. O capim, com
mais velocidade de crescimento, não
permitiria, de outra maneira, que a
leguminosa recebesse quantidade de
luz suficiente.

O plantio foi efetuado em janeiro
de 1979 e na adubação, além do

superfosfato simples, utilizaram-se
3 kg de sulfato de cobre, 5 kg de
sulfato de zinco e 0,6 kg de molib-
dato de sódio por hectare. A den
sidade de plantio foi de 6 kg de
sementes de green panic, com apro
ximadamente 15% de valor cultu

ral, <e 6 kg de sementes de soja
perene, com aproximadamente 70%
de valor cultural. As sementes de

leguminosa foram peletizadas. A
adubação de cobertura foi feita com
cloreto de potássio, na quantidade
de 80 kg por hectare, quatro a cin
co meses após o plantio.

Durante o estabelecimento, antes
da entrada dos animais experimen
tais, os pastos foram manejados de
maneira a que se mantivesse a gra
mínea, e a leguminosa, de menor
palatabilidade, não fosse consumi
da.

Em abril de 1980, iniciou-se a
fase experimental, com dois terços
de animais desmamados e um terço
dos garrotes desmamados há um

ano. Nos anos seguintes, a cada
ano, um terço dos garrotes se des
tinou ao abate, um terço ao confi-
namento, entrando dois terços de
bezerros desmamados. Nessa oca
sião, que coincide com o período
seco, a lotação dos piquetes é ali
viada com a saída (abate e confi-
namento) de animais maiores e a
entrada de bezerros desmamados.
Os garrotes são abatidos aos 32-33
meses e confinados aos 20 meses.

Em cada piquete, de tamanhos
variáveis, colocam-se 8 garrotes,
também de tamanhos variáveis,
como vimos. Os piquetes têm 2,25;
3,50 e 5,00 hectares e comportam,
respectivamente, 2,909; 2,285 e
1,6 cabeças por hectare. Para que
se façam as conversões para uni
dades animais, esclareça-se que es
tas valem 450 kg de peso vivo. As
lotações são, assim, fixas, nos pi
quetes de green panic é nos pique
tes consorciados dessa gramínea e
de soja perene.

SEMENTES INOCULADAS

A inoculação das sementes é bas
tante importante, principalmente
quando se plantam leguminosas em
solos de cerrado e solos pobres de
matéria orgânica. A inoculação é a
maneira segura de se assegurar a
presença dos rizóbios próprios para
a  leguminosa que se está introdu
zindo. Os rizóbios são bactérias
vivas que propiciarão a fixação de
nitrogênio atmosférico, um dos nu
trientes mais importantes para as
plantas forrageiras.

Segundo a Agroceres são neces
sários 200 gramas de ihoculantes
pertencentes a vários grupos, para
preparar 10 kg de sementes das
várias leguminosas.

O  procedimento recomendado
para a inoculação envolve vários
passos. Mistura-se bem o inoculan-
te (pó preto) com aproximada
mente meio copo de água, até for
mar uma lama preta, que é despe

jada sobre as sementes. Mistura-se
muito bem, à sombra, em recipien
te do tipo bacia, ou sobre chão de
cimento liso ou sobre plástico bem
limpo. Espalham-se as sementes as
sim preparadas sobre encerado de
lona, em camada fina, para secar à
sombra, em local bem ventilado.
Depois de secas, as sementes de le
guminosas podem ser misturadas
com as de capim, para plantio.

leguminosa Inoculante grupo 10
Gentrosema Centrosema

Leucena l^ucena

s. guyanenis Stylosanthes
Caloj^ônio Cowpea - 1
Soja perene Cowpea - I
Siratro Cowpea - I
Puerária Cowpea - I
S. humilis Cowpea - I
N. Namàta Cowpea - I
Lablãb Cowpea - I

Não é aconselhável deixar as se
mentes assim preparadas por mais
de uma semana. Se as sementes de
leguminosas ainda estiverem um
pouco úmidas quando forem mistu
radas com as sementes de capim,
deve-se plantar imediatamente, para
que a germinação da gramínea não
seja prejudicada.

É importante lembrar que o ino
culante é formado de bactérias vi

vas (rizóbios) e que perde a efi
ciência quando exposto a tempera
turas altas e aos raios solares. De
ve-se sempre guardá-lo em condi
ções o mais fresca possíveis (pre-
ferivelmente na parte inferior de
geladeira doméstica).

Os pacotes de inoculantes têm
prazo de validade de cerca de seis
meses, desde que sejam conserva
dos em condições adequadas. De
ve-se verificar se o "grupo" e a
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"data de validade", impressos no
pacote, estão certos.

As sementes devem ser prepara
das, sempre que possível, na vés
pera do plantio, que deve ocorrer
quando houver umidade no solo.
Não se tratam as sementes com fun-

gicidas e bactericidas, porque estes
são tóxicos aos rizóbios, tornan
do-os inativos e prejudicando a
formação das pastagens. Sementes
que exigem inoculantes específicos
são preparadas separadamente. Os
recipientes precisam ser lavados
após cada preparo.

O preparo de grandes quantida
des de sementes pode ser feito em
tambor de eixo excêntrico, em be-
toneira, em chão liso e limpo ou
ainda sobre um plástico. As pro
porções recomendadas de sementes
e inoculantes devem ser guardadas.

A melhor época para o plantio
é o início das águas. Semeia-se à
profundidade de dois centímetros.
Quanto melhor foi o preparo do
solo, melhores serão os resultados.

A melhoria da qualidade da pas
tagem pode, assim, ser conseguida
com a introdução de leguminosas.
Estas, no entanto, podem não per
sistir devido à deficiência do solo

em fósforo, potássio e micronu-
trientes (principalmente zinco e
molibdênio) ou então pela inade
quação do manejo. É preciso con
vir em que, menos produtivas que
as gramíneas, as leguminosas só
sobrevivem com consorciação quan
do a pastagem for conduzida de
maneira a favorecê-las na compe
tição por luz e nutrientes. (Extraído
do boletim "Pastagens Melhoradas",
edição de Agroceres — Sementes e
Defensivos).

Os pastos exclusivos de capim
têm recebido adubação, nas quan
tidades de 50 kg, 100 kg e 75 kg
de nitrogênio no primeiro, segundo
e terceiro ano a partir da forma
ção. A disponibilidade de matéria
seca (nutrientes) tem sido maior

nos pastos consorciados, que não
recebem adubação nitrogenada.

No decorrer dos trabalhos, al
guns eventos têm determinado re

sultados inversos aos desejados.
Assim, em 1981, uma geada inten
sa destruiu 70% da massa verde

da soja perene, embora o green
panic tenha sido pouco afetado. No
final desse mesmo ano e início de
1982, ataque muito forte de cigar-
rinhas, afetando o green panic, de
terminou uma tendência para que
a pastagem se torne exclusiva da
leguminosa. Também nos piquetes
exclusivos de capim, na lotação
mais alta, houve necessidade de se
retirarem os animais para aplica
ção de herbicida no controle de in
vasoras.

Os objetivos finais do trabalho
são: comparar pastagens consor-
ciadas e não consorciadas; compa
rar o desempenho de zebuínos e
animais com 5/8 de sangue melho
rado; comparar as alternativas de
acabamento e pasto e em confina-
mento; estudar o efeito da carga
animal no ganho e na estabilidade
do pasto.

Os dados mostram que a carga
animal crescente afetou o ganho de
peso nos pastos da gramínea, tendo
pequeno efeito nos pastos consor
ciados. Os garrotes mestiços pare
cem apresentar maior sensibilidade
ao efeito de lotações crescentes do
que os zebuínos. A diferença entre
pasto consorciado e pasto de gra
mínea para ganho de peso vivo por
animal, grande no primeiro ano
(30 kg), decresceu no segundo ano
(7 kg), talvez devido à aplicação
de maior quantidade de adubo ni-
trogenado no segundo, ano, nos pi
quetes exclusivos de green panic.

A média de ganho de peso nos
pastos consorciados foi superior à
dos pastos exclusivos de gramíneas
(192,2 kg e 162,4 kg/animal, res
pectivamente) e os bovinos nelore
ganharam um pouco mais que os
mestiços. O peso inicial dos animais
desmamados era de 156 kg para o
nelore e 170 kg para o mestiço. O
peso inicial dos animais um ano
mais velhos era de aproximadamen
te 280 kg para ambos. Dessa ma
neira, pode-se observar que animais
com 19 a 21 meses de idade e 280

kg podem atingir peso de abate
com um ano de pasto.
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OS GRONDES GANHUDORES DE PESO NO DRRSIL
J. BARRISON VILLARES

I. Introdução

O ganho de peso dos zebuínos, con
trolado apenas pelo nível de seleção na
tural, no decurso de milênios, é relativa
mente baixo para atender as necessidades
e exigências do homem moderno, que
leclama por crescente consumo de car
nes. Não há outra alternativa senão
recorrer à seleção artificial, à custas da
descoberta, de indivíduos superiores à
média das populações, em ganho de
peso. Respondendo aos estímulos, os bo
vinos aperfeiçoados das regiões tempera
das, que apenas ganhavam cerca de 900
g por dia até 1950, já contam com indi'
víduos superiores, com ganhos de até
2,329 g por dia. É o resultado do melho
ramento genético do atributo ganho de
peso, representativo da produção de
carne, em 30 anos de seleção artificial.
Em termos práticos, os Estados Unidos
conseguem obter 92 kg de carne bovina
por unidade de rebanho, ao passo que
no Brasil só se obtém 23 kg ou apenas
25% ou 4 vezes menos, por várias ra
zões, dentre os quais figuram os respec
tivos índices de melhoramento.

A seleção do ganho de peso, como
critério para o melhoramento genético
da produção de carne, enfrenta algumas
barreiras de aceitação social, sobretudo
nas regiões sub-desenvolvidas, onde o
homem costuma adotar, de longa data,
as idéias empíricas e as falsas pontas
pára selecionar. É apenas preciso escla
recer o pecuarista, mediante o forneci
mento de informações convincentes, para
conquistar desde logo a sua indispensá
vel colaboração ao processo seletivo, com
base técnico-científica.

A Galeria de Bovinos Grandes Ganha
dores de Peso no Brasil oferece o ensejo
de atrair as pessoas inteligentes, respon
sáveis e Itácidas para a moderna seleção
de bovinos, bezuínos e bubalinos de
corte.

11. Amplitude de variação do gatiho de
peso:

A variabilidade de um caráter métrico,

como ganho de peso para a produção de
carne, pode facilitar ou dificultar o pro
cesso de seleção, segundo a sua ampli
tude em torno da média. Via de regra,
quanto mais extensa a distância entre os
pontos extremos de variação, tanto mais
fáceis e persistentes os ganhos genéticos,
para o mesmo índice de herança. Na
medida que a seleção avança, a variabi
lidade do caráter selecionado diminui
gradativamente, a ponto de tornar-se
cada vez menos significante, até chegar
ao limite de seleção.

Com as aves e suínos, as variações
genéticas do ganho de peso já foram
consumidas pela seleção, graças ao rá
pido ciclo biológico dessas espécies, à
natureza multipara da reprodução, ao
tamanho das populações envolvidas e
outros motivos. As possibilidades de no
vos avanços genéticos de ganho de peso
esgotaram-se, por chegado ao limite de
seleção nas aves e suínos.

Os bovinos e sobretudo os zebuínos
dispõem de grandes possibilidades de
utilizar as amplitudes de variação de
ganho de peso entre os indivíduos e a
média da população. Basta dizer que a
média de ganho de peso dos rebanhos
Nelore, estudados por nós no Brasil, gira
em torno de 0,851 g por dia, em 140
dias de confinamento, cuja variação vai
de 0,307 a 1,307 g por dia. Em alguns
pequenos rebanhos de bovinos Chianina,
a amplitude foi de 1,098 a 1,610 g ao
redor da média de 1,271 g de ganho de
peso diariamente, em 140 dias de confi
namento no Brasil. Os espaços de varia
ção são bastante diferentes nas duas
raças mencionadas, cabendo 4,3 vezes o
menor ganho na amplitude de variação
nos zebuínos Nelore e apenas 1,5 vezes
nos bovinos Chianina.

Significa, afinal, que os rebanhos Chia
nina já usavam seletivamente parte da
extensão da variabilidade para aperfei
çoar o seu ganho de peso, mas ainda
contam com amplos espaços para novos
e crescentes ganhos genéticos. Não tendo
sido ainda submetido à seleção do ganho
de peso, os zebuínos Nelore conservam
intacta a sua variabilidade original, com
imensas perspectivas de progresso gené
tico para o atributo ganho de peso, o
mais adequado representante da produ
ção de carne.

É quase óbvia a conclusão, de que só
não faz seleção dos zebuínos Nelore
para ganho de peso quem ignora ou
desacredita da enorme disponibilidade
de variação, pronta para melhorar a pro
dução de carne. De outro lado, os cria
dores de Chianina não podem parar,
desde que queiram continuar a exercer
o papel de melhorista, porque interrom
pida ou cessada a pressão de seleção
para o ganho de peso, há o risco de re
gressão, com perda de qualidade. O pro
cesso de seleção exige a contínua des
coberta de novos indivíduos superiores,
em níveis cada vez mais altos, para sus
tentar o progresso e o respectivo desem
penho zootécnico.

111. Diferencial de seleção do ganho de
peso:

No processo de seleção pela perfor
mance Individual, adquire considerável
importância a descoberta de indivíduos
superiores à média da população. Ê bem
sabido que quanto maior a diferença
entre os indivíduos superiores e a média
da raça, tanto mais elevado o diferencial
de seleção e mais alto o ganho genético,
em cada geração, para igual herdabili-
dade do atributo.

Adotando o ganho de 1,271 kg por dia
ou 180 kg em 140 dias, como média pre-



sumida da raça Chianina no Brasil e ad
mitindo 4 diferentes indivíduos superio
res à média, com os diferenciais de sele
ção de 8,26, 40 e 54 kg de ganho de
peso, os rebanhos da raça alcançariam
respectivamente as médias de 183,6;
191,7; 198,0 ou 204,3 kg na primeira
geração, para 45% de herdabilidade. Não
resta dúvida que interessa pôr em desta
que os grandes ganhadores de peso, por
que eles exercem consicterável função no
grau de melhoria da produção de carne

Por assim entender, deliberou-se ins
tituir a Galeria dos Bovinos Grandes
ganhadores de Peso, isto é, aqueles indi
víduos que revelaram a habilidade de
ganhar mais de 200 kg em 140 dias, sob
confinamento. Depois de ter submetido
várias centenas de bovinos, zebuínos e
seus produtos de cruzamento às provas
de ganho de peso no Brasil, já é opor
tuno chamar a atenção para os integran
tes da Galeria dos Bovinos Grandes Ga
nhadores de Peso, como segue, apenas
para os zebuínos Nelore, os bovinos
Chianina e os mestiços Chianina-Zebú.

Iniciadas no Brasil em 1951, as provas
de ganho de peso de bovinos, zebuínos
e de mestiços, sob nossa responsabilidade,
já testaram mais de 20D0 indivíduos para
a habilidade de ganhar peso, em 140
dias de confinamento, em 32 anos de
trabalho. Durante esse período, surgiram
cerca de 20 indivíduos com desempenhos
superiores a 200 kg de ganho de peso
em 140 dias. Os indivíduos Chianina
desta classe conquistaram a média de
227,9 kg, os zebuínos Nelore 206,7 kg e
os mestiços de Chianina-Nelore 213,9 kg.
Na Galeria de Bovinos Grandes Ganha
dores de Peso figuram ainda os repre
sentantes de outras raças bovinas, como
Santa Gertrudis e mestiços de Charolês-
Zebú e Brahma-Zebú, não qualificados
neste ensejo. Não há, todavia, nenhum
outro zebuíno, como Guzerá, Gir e In-
dubrasil, com credenciais para inscrever-
se entre ganhadores máximos.

Para ter-se idéia da atual posição bra
sileira na descoberta de sementais dota
dos de mais alta habilidade de ganhar
peso, basta dizer que, se fosse organizada
uma Galeria de Bovinos Grandes Ganha
dores de Peso nos Estados Unidos, ela
deveria abrigar apenas os indivíduos com
mais de 300 kg de ganho, em 140 dias.
Há 20 anos passados, em 1963-64, aquele
país já contava com vários reprodutores
com mais de 300 kg de ganho. Por essa
época surgiu no Hawai, um garrote de
323 kg em 140 dias ou 2,307 kg de ganho
diariamente.

É preciso por em destaque no Brasil,
aqueles indivíduos com a habilidade de
ganhar mais de 200 kg em 140 dias, in
tegrantes da Galeria dos Bovinos Gran
des Ganhadores de Peso, em virtude do
seu mais elevado diferencial de seleção,
para impulsionar com rapidez o melho
ramento da produção de carne.

Galeria dos Bovinos Grandes Ganhadores de Peso, no Brasil

(em 140 dias de confinamento)

Raças Zebuínas

1. Nelore 200,7

2. Nelore 206,3

3. Nelore 213,0

Raças Bovinas

1. Chianina 226,4

2. Chianina 228,0

3. Chianina 229,3

Mestiços

1.3/4 Chi-Ne 207,0

2.3/4 Chi-Ne 209,6

3.3/4 Chi-Ne 211,0

4.3/4 Chi-Ne 213,0

5.1/2 Chi-Ne 220,9

5.1/2 Chi-Ne 220,9

6.1/2 Chi-Ne 221,6

Média 213,9Média 206,7 Média 227,9

ÍV. Intensidade de seleção do ganho de
peso:

Ademais, cumpre assinalar que a in
tensidade da seleção depende do número
ou percentagem dos indivíduos na re
produção. Quanto maior o número ou
percentagem de indivíduos de altos mé
ritos para o atributo ganho de peso,
tanto mais acentuada a pressão de sele
ção, que faz mudar a freqüência gênica
por geração.

Admite-se que, de cada 1000 zebuínos
Nelore, submetidos às provas de ganho
de peso no Brasil, haveria possibilidade
de aparecer cerca de 4 indivíduos com
a marca de mais de 200 kg de ganho em
140 dias no atual estágio de seleção. Nas
mesmas bases, poderiam surgir cerca de
100 ou mais sementais Chianina com
desempenhos suficientes para serem in
cluídos na Galeria dos Bovinos Grandes
Ganhadores de Peso, graças a sua maior
freqüência na população. Há 20 anos
passados, já havia nos Estados Unidos
aproximadamente 191 bovinos, que ga
nharam de 204 a 285 kg em 140 dias;
8 indivíduos na classe de 290 a 300 kg
e 2 sementais com mais de 300 kg.

Não é preciso acrescentar novas infor
mações para convencer os selecionado
res brasileiros de bovinos e zebuínos de
corte para a aceitação do método de
ganho de peso para o melhoramento da
pecuária nacional.

V. A Galeria de Bovinos Grandes
Ganhadores de Peso em 1981-83:

A descoberta de indivíduos Grandes
Ganhadores de Peso é bastante rara não
só porque os bovinos, zebuínos e seus
mestiços são ainda pouca encontradiços
no atual nível de seleção dos animais,
como também porque são poucas as pro
vas de ganho de peso realizadas no Bra
sil. Parece fora de dúvida, a conveniên
cia de submeter número crescente de re
produtores às provas de ganho de peso.

a fim de enriquecer a população com in
divíduos de altos méritos genéticos.

Em 1981, a 1." Prova de Ganho de
Peso da Fazenda Boicorá, em Itatiba, de
Carlos Villares, conseguiu identificar sob
nossa supervisão, um indivíduo Chianina
com a marca de 226,4 kg de ganho em
140 dias ou 1,617 kg por dia. Em 1982-
83, na 1.° Prova de Ganho de Peso da
Fazenda Santa Sofia, em Presidente Ven-
ceslau, de Olga R. Ellis, um indivíduo
3/4 Chianina-Nelore enriqueceu a Gale
ria de Bovinos Grandes Ganhadores de

Peso com a performance de 207,0 kg em
140 dias ou 1,479 g diariamente, sob nos
sa orientação. Os novos campeões de ga
nho de peso ficaram retidos para uso nas
respectivas fazendas, a fim de transferir
as populações os ganhos genéticos espe
rados pelo seu desempenho superior.
Tanto na Fazenda Boicorá, como na Fa
zenda Santa Sofia, os dois novos inte
grantes da Galeria de Bovinos Grandes
Ganhadores de Peso são filhos de touros
Chianina de criação nacional, o que in
dica o adequado comportamento adapta-
tivo da raça exótica nas regiões tropi
cais brasileiras.

É indiscutível a contribuição, dentre
os criadores da raça Chianina, de Ber
nhard Winkler, Carlos Villares, Olga R.
Ellis, Giannandrea Matarazzo e Anselmo
Maselli, para a descoberta de reproduto
res de elite, não só em benefício da pró
pria raça, como também da pecuária na
cional. Não é menos meritório o gesto
do engenheiro Antonio Césio de Mello
Nogueira ao adquirir os 10 indivíduos
com maiores ganhos de peso, na Fazenda
Santa Sofia, para promover o melhora
mento genético dos seus rebanhos bovi
nos de corte.

VI. Conclusão:

A única conclusão possível é, além de
outras qualidades, exigir pedigree da pro
dução, com dados sobre ganho de peso.
ao adquirir novos reprodutores para o
melhoramento da produção de carne.
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100.000 doses de sêmen vendidas!

OSIRES DA TERRA BOA — Reservado

Grande Campeão da XI I Expoinel
Por Taj Mahall e Nagua da indiana.

Fazenda Terra Boa
Tel.; (0186) 61-1132

GUARARAPES-SP Cep.: 16700

José Travassos dos Santos — José Luiz Niemeyer dos Santos
São Paulo — Al. Ministro Rocha Azevedo, 471 — Tel.; 282-0587



Expoinel-83 obteve pleno sucesso
Graças aos trabalhos desenvolvidos pelo jovem

criador paulista José Luiz Niemeyer, presidente da
Associação dos Criadores do Nelore do Brasil, e o
apoio recebido por parte da Sociedade Nordestina de
Criadores, na dinâmica pessoa de seu presidente,
Rodolfo de Andrade Moraes, a XII Expoinel se cons
tituiu em grande sucesso.

A mostra de gado se realizou no Parque de Expo
sições do Cordeiro, na cidade de Recife (PE), durante
o período de 28 de fevereiro a 6 de março último e
foi considerada como um dos eventos mais importan
tes já realizados no estado de Pernambuco no setor
pecuário.

A exposição exibiu cerca de 430 animais da raça
Nelore e sua variedade mocha, pertencentes a criado
res de vários estados. O nível das representações foi
muito bom, ressaltando-se alguns exemplares que
foram considerados como excelentes pelos juizes
Rômulo Cardek de Camargo e Pílades Pr.ata Tibery.
O prêmio de "Melhor Expositor" foi ganho pelos

selecionadores alagoanos Emílio Maya de Omena (Ne
lore Padrão) e Fernando Coutinho (Nelore Mocho).
Este prêmio assumiu um caráter muito especial para
os criadores nordestinos, pois é uma prova de que
eles estão em condições de competir em nível de
igualdade com os estados de Minas Gerais, São Paulo
e Goiás.

XII EXPOINEL — CONTAGEM
GERAL DE PONTOS

NELORE PADRÃO

1.° —EMÍLIO MAYA DE OME
NA — 367

2.° —ALBERTO LABORNE VAL-
LE MENDES — 251

3.° —CIA. AGROPEC. VALE DO
RIBEIRÃO — 198

4.0— torres HOMEM RODRI
GUES DA CUNHA -- 197

NELORE MOCHO

1.° —CARLOS FERNANDO VI-
LAR COUTINHO — 410

2.° —OVIDIO MIRANDA BRI
TO — 354

3.° —AGROPEC. OLIVAL TE-
NÓRIO LTDA. — 289

4.0 — jaPARANDUBA FAZEN

DAS REUNIDAS S/A — 200

RESULTADOS DO JULGAMENTO
DA XII EXPOINEL —
RECIFE — 1983

Raça Nelore — Padrão

Proprietário: Emílio E. Maya de Omena
Cacimbiuhas — AL

SILO DA ALFREDO DE MAYA
Campeão Júnior Menor
SARA II DA A. DE MAYA
Campeã Novilha Menor
TIMBRE OT

Campeão Touro Jovem e Grande Campeão

MÁXIMA

Reservada Campeã Vaca Adulta,
Melhor Caracterização Racial Fêmea e
Reservada Grande Campeã
PAI — CHUMMACK VR

2° Prêmio Progênie de Pai
Proprietário: Alberto L. Valle Mendes
Capitólio — MG
FREEDON DO SABIA
Reservado Campeão Júnior Maior
INDONÉSIA AJ PRIMITIVA
Campeã Vaca Adulta e Grande Campeã
PAI — CHUMMACK VR

1.° Prêmio Progênie de Pai
Proprietário: Cia. Agrop. Vale do Ribeirão
Ribeirão — PE

VALETA DA SANTA MARIA
Reservada Campeã Novilha Menor
TAXA DA RANCHO VERDE

Campeã Vaca Jovem

#

2  Da esquerda para a direita: José Barbosa, diretor da Sociedade Nordes»

tina de Criadores; José Muniz Ramos, governador de Pernambuco; Cfóvís
Bezerra, governador da Paraíba; Rodolfo de Andrade Moraes, presidente da

Sociedade Nordestina de Criadores; Emillo Maya de Omena, criador em Ala-

ooss e Dr. José Luiz Niemeyer.

1  Da esquerda para a direita: sr. Vaimir; Dr. José Luiz
Niemeyer dos Santos, presidente da Associação de Criadores
de Nelore do Brasil; José Muniz Ramos, governador de Per
nambuco; CIdvis Bezerra, governador da Paraíba e Rodolfo de
Andrade de Moraes, presidente da Sociedade Nordestina dos
Criadores.
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3 — Grupo de criadores após o jantar no Palácio do Governo. 4 — No belo recinto de exposições de Recife,
tratadores posam junto ao monumento ao zebu.

mãe — PANTHERA DA RV
1.° Prêmio Progênie de Mãe
Proprietário: Torres Homem R.
da Cunha

Araçatuba — SP
AVVA POI DA ZEBULÂNDIA
Reservada Campeã Bezerra
TABADÃ POI DA ZEBULÂNDIA
Campeão Júnior Maior
VALENCIANA DA ZEBULÂNDIA
Campeã Novilha Maior
TALOCHA DA ZEBULÂNDIA
Reservada Campeã Vaca Jovem
Proprietário: Cia. Agrop. Queimadas
do Vale

Timhauha — PE

ARADANK JI
Reservado Campeão Sênior
2.° Prêmio Progênie de Mãe
CURUPAI JI
Campeão Ponderai
Prcprietário: Fernando Brasileiro
Carpina — PE
ALLAMU POI DE NAVIRAI
Campeão Bezerro
VETKAN POI DE NAVIRAI
Reservado Campeão Júnior Menor
Prporietário: José Luiz Niemeyer
dos Santos
Guararapes — SP
OSIRES DA TERRA BOA

Reservado Campeão Touro Jovem e
Reservado Grande Campeão
Proprietário: Agropec. Olival
Tenório Ltda.
JORNAL DO RECANTO
Reservado Campeão Bezerro
Proprietário: Agropecuária Pitú
Pombos — PE
FALADA DA PITO
Campeã Bezerra
Proprietário: Org. Henrique V. de Melo
S. Miguel de Taipu — PB
Reservada Campeã Novilha Maior
Proprietário: Octaviano Heráclito Duarte
Limoeiro — PE

TELEFONE

Campeão Sênior
Proprietário: Ismar Amorim
Passira — PE
IZZAT DA ZEBULÂNDIA
Melhor Caracterização Racial Macho

Raça Nelore-Mocho

Proprietário: Carlos Fernando
Vilar Coutinho

Igreja Nova — AL
IGARAÇU DE FC
Reservado Campeão Bezerro
IARA DE FC

Campeã Bezerra
INDIANA DE FC

Reservada Campeã Bezerra
GORJA DE FC
Campeã Novilha Menor
GRINGO DE FC

Reservado Campeão Júnior Maior
e Campeão Ponderai
EMBALO DA FC

Campeão Touro Jovem, Reservado
Grande Campeão e Melhor
Caracterização Racial Macho
ERA DE FC

Reservada Campeã Vaca Jovem
MÂE — GRAVATA DO ORIENTE
1.° Prêmio Progênie de Mãe

EKPOinEl - 84

A XIII Expoinel será realizada em
Uberlândia, no Parque Camarú,
durante o mês de março de

1984. O evento será patrocinado
pela Associação dos Criadores
de Nelore do Brasil juntamente

com o Sindicato Rural de

Uberlândia.

Proprietário: Ovidio Miranda Brito
Araçatuba — SP
BERILIO

Campeão Sênior e Grande Campeão
BOTICA

Campeã Vaca Adulta e Grande Campeã
LAJEADA
Reservada Campeã Vaca Adulta e
Reservada Grande Campeã
HÚNGARA

Melhor Caracterização Racial Fêmea
Proprietário: Agropec. Olival
Tenório Ltda.

Limoeiro de Anadia — AL
JAGUAR DO RECANTO
Campeão Bezerro
INDIRETA DO RECANTO

Reservada Campeã Novilha Menor
HÍPICO DO RECANTO

Campeão Júnior Maior
HEURECA DO RECANTO
Reservada Campeã Novilha Maior
HALÉSIA

Campeã Vaca Jovem
MACAMÂO

Reservado Campeão Sênior
MÂE — DÁDIVA DO RECANTO
2.° Prêmio Progênie de Mãe
Prcprietário Japaranduba Fazendas
Reunidas

Agua Preta — PE
DELAMBIDO DA JAPARANDUBA
Reservado Campeão Júnior Menor
IMPAR

Reservado Campeão Touro Jovem
PAI — CAFUNÉ
1.° Prêmio Progênie de Pai
PAI — DENDÊ
2.° Prêmio Progênie de Pai
Proprietário: Agropecuária Boa Vista
Barretos — SP

LACTÔMETRO BOA VISTA

Campeão Júnior Menor
Prcprietário: Noel Francis Clark
Coruripe — AL
MUSCA

Campeã Novilha Maior



FOZENDII São SEBflSTiãü 00 poruizo ltdq,
Prop.: ROBERTO CALMON DE SARROS BARRETO

Técnico resp. Eng.° Agr.° José Wilson Baião
Fones: (0195) 83-1431 — 83-1728 — Cx. P. 36

CEP. 13690 — DESCALVADO — SP

FlIZEnonS 2 B
ROBERTO CALMON DE SARROS BARRETO

ANKAI ARJUN SUVARNA KOSHELYA — TA P.O.I.

Participante do teste de Progênie da Central de Inse
minação LAGOA DA SERRA, onde seus filhos participa
ram PGP — UBERABA-83 obtendo uma das melhores

colocações.

LABORATÓRIO DE TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES
Possuindo laboratório próprio para coleta e transferên
cia de embriões já obtendo os primeiros resultados e
contando atualmente com 25 doadores do mais alto

valor genético dentro da raça NELORE.

VENDA DE SEMEN NA LAGOA DA SERRA
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FAZENDA BRUMADO — Av. 21 n.° 707 — Barretes - SP — Tels.; (0173) 22-2366 — 22-2624/



o CONTROUE DA NATALIDADE

Ontem fui no CEASA apanhar umas
análises de solos e encontrei o Joaquim
"— um velho amigo do interior de Sete

Daí há pouco, chega um rapaz de
seus 20 anos, cabelo penteado, bem ves
tido, sorriso acanhado, que estendo a
mão, cumprimentou o Joaquim, dizendo:
—- O senhor tá bom, Sô Joaquim?
— O que você está fazendo aqui ra

paz? tá vendendo o que?
Nada! eu vim procurar emprego.

— Você também? cadê seu irmão, o
Zezè?
— Zezé já tá aqui. Todo mundo já

veio.

— Não vai mais mexer com a horta?
E a lavoura de milho e feijão que vocês
plantavam?
— Acabou, ninguém tá mexendo. A

horta parou. Papai agora tá plantando
uns quiabos e abóboras, coisinha pouca.
As casas tão caindo, a casona ficou va
zia. Papai tá vendendo, não tem nin
guém morando lá mais.
O Joaquim virou para mim e disse:
— Tá vendo? Lá em nossa região não

tem mais ninguém! todo mundo mudou,
a comunidade acabou. Uns mudaram-se
para Sete Lagoas, outros para Belo Ho
rizonte ...

Pois bem minha gente, todo mundo
hoje chama a atenção para este proble
ma, mas não fazem nada. Onde estão os
jornalistas, os políticos e os técnicos?...

O DISCURSO DO PRESIDENTE E O
AUMENTO DA POPULAÇÃO

Há uns meses atrás, o Presidente Fi
gueiredo fez um discurso sério, mas, o
pessoal não deu a muita importância e
nem os jornais fizeram alarde sobre o
discurso que foi mais sério que a gente
pensa.

Ele disse que, em seis anos de seu
Governo, o Brasil estava aumentando 18
milhões de pessoas. Sabe-se lá o que são
18 milhões de pessoas? A população do
Peru é de 18 milhões de pessoas.

Nestes seis anos de presidência de
Figueredo, o Brasil vai aumentar mais
gente que a população da Venezuela,
que tem um total de 15 milhões e muito
mais que a Austrália, que está com 14
milhões. O que você acha disto?

Veja você: A população do Brasil é
130 milhões de habitantes. O que está
acontecendo? Ê fácil saber! O pessoal
da roça já veio quase todo para a cidade.
A população do Brasil já está aumentan
do disparadetmente nas cidades. Não
existe um aumento significativo no Ama
zonas e nem na mais importante, ou seja,
nas margens do médio e baixo São Fran
cisco.

O Presidente está apavorado com este

FRANCtSCO TEATINI

aumento de população nos grandes cen
tros, e com razão. Mas, foi muito pon
derado no discurso. Pelo que se ouviu,
ele não quer entrar em atrito com as
religiões e com outros. Mas, chamou a
atenção para que todos nós pudéssemos
entender que, este problema está aumen
tando dia a dia, e ele não quiz deixar
desapercebido. Este é o problema mais
sério que nós temos.
A verdade é que, infelizmente, o Pre

sidente Figueredo ficou nisso aí, somente
no discurso.

Muita gente pensa que o Brasil tem
condições de suportar uma população
grande. Na realidade, não tem. Quanto
mais nós aumentamos a população, mais
aumentamos a pobreza. Infelizmente, é
triste dizer que nós vamos ficar cada
vez mais pobres e só vamos aumentando
a nossa pobreza.
Você tem (e eu também tenho) cer

teza de que com o aumento violento da
população, aumentará muito a pobreza
trazendo com isso o aumento do desem
prego, que será cada vez maior.

VOCÊ SABIA?

Ontem eu fui estudar o assunto e lí:
O Brasil em 1970 tinha 41 milhões de
habitantes no meio rural, ou seja, 44%
de população. Em 1980 diminuiu, só ti
nha 28%. Daqui há dez anos, nós vamos
ter uma população de 160 milhões de
habitantes, somente com 20% no meio
rural. Sempre aumentando a fome. Não
existe (e não existirá) capital suficiente
no país, em condições de produzir e de
crescer para sustentar esta população.
Olhe agora: só as nove principais re

giões metropolitanas do Brasil, estão com
a população de 38 milhões de pessoas.
A população dessas nove regiões me

tropolitanas, é igual à população que
existe no meio rural hoje. E o resto?
sabe o que está acontecendo conosco?
Estamos só aumentando a pobreza, au
mentando a desgraça e ninguém faz nada.
Eu não fiz. Você fez?

Você viu algum candidato ao Governo,
nesta eleição, falar neste problema? De
pois da eleição então! Ninguém fala.
Quanto mais nasce gente no Nordeste,

mais gente vem para as cidades grandes.
Quanto mais gente nasce nesta Minas
Gerais, mais gente vai para São Paulo
ou mesmo para Belo Horizonte. Eles de
veriam ir formar novas cidades rurais,
nas margens do São Francisco, onde
compensa irrigar. Você não concorda?

OS PROGRAMAS DO GOVERNO

O Governo hoje está propondo o in
centivo às construções... Não vai resol
ver nada. Vai aumentar os problemas no
futuro. Você vai ver!

Estes programas do Governo, que fa
zem meia dúzia de família sair do
sul e ir para o norte da Amazônia, ou
para o cerrado, no Centro Oeste, ou
para a beira do São Francisco, é muito
pouco. É uma gota d'água. Temos que
multiplicar isto por 30 ou 40.
Vem (mil vezes) mais gente do Nor

deste e do interior do que o Governo
consegue levar para o interior.
Olha aqui! A mão-de-obra, mal nutri

da, fraca de outras regiões, se desloca à
procura de assistência externa, evitando
os riscos de novas fronteiras, e não quer
mais saber de aventuras. O pobre agora,
quer a sua segurança nas grandes cida
des, e com isto, e em conseqüência disto,
aumentam-se os hospitais, a média de
doenças e problemas de crime. Tudo isto
vem aumentando todos os investimentos

sociais; de saúde, de nutrição e de edu
cação, de construções de ruas, de casas,
etc. Mas não aumentam as soluções,
como por exemplo: o aumento da pro
dução de alimento de exportações e a
diminuição com os gastos de petróleo.
Ocorre o contrário.

A educação do homem pode dar re
torno, mas não resolve o problema. Não
há investimento suficiente, se o povo
vem e nunca mais volta para o meio
rural.

O salário-família BNH, só faz mal para
o País. Se você analisar, verá que, o que
está acontecendo é a permuta da pobre
za.

Ninguém no Brasil, teve peito para
atacar o problema de frente, ou seja, de
dar um jeito de frear nas quatro rodas
este crescimento populacional.
Depois do discurso do Presidente, para

cá, o Brasil já aumentou mais de três
milhões de habitantes, ou seja, a miséria
aumentou e ninguém comentou...
O culpado da nossa dívida, não é

principalmente o Delfim, como todo
mundo fala, mas sim, o aumento extra-
vasante da população pobre.

EU LI!...

No Jornal do Brasil, que com a expan
são no rumo Oeste, o Rio de Janeiro
perdeu em dois anos 40 km^ de floresta,
devido ao avanço de construções, dos
loteamentos e das novas indústrias. No
mesmo período, reduziu em 50 km^ as
áreas agrícolas, e nesse tempo, só cres
ceu 1 as áreas de lazer. E ninguém
fez nada para estabilizar a população.
O Estado de Minas estampou esta se

mana, na primeira página, que no ano
2.050, a nossa população será de 320
milhões. Com menos de 130 milhões não
estamos agüentando nas pernas, o que
será em 2.050? Não quero nem pensar!...
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Costa do Marfim

interessada na

nossa indústria

Em março último, estiveram
em visita às dependências da
JUMIL, dois empresários da
Costa do Marfim, srs. Bouba-
kari Touré e Loum Diagné,
diretores da empresa La Finan-
ciére S/A. Os empresários fo
ram assessorados pelo sr.
Christiano Stein, coordenador
do Programa Brasileiro de
Tecnologia Agrícola — PRO-
CAMPO.

O objetivo da visita dos
empresários é viabilizar a con
cretização, a longo prazo, de
exportações de máquinas agrí
colas brasileiras para a Costa
do Marfim, devendo para isso
ser criada uma empresa com
esta finalidade, sendo 60%
capital marfinense e 40% ca
pital brasileiro.
Ao percorrerem as instala

ções da JUMIL, os visitantes
ficaram impressionados com a
versatilidade do funcionamen

to das linhas de montagem,
fundição e usinagem.

Pesquisa mostra
que o farelo de
colza é viável'

Em pesquisa realizada pela
Empresa Brasileira de Pesqui
sa Agropecuária (EMBRA-
PA) sobre a viabilidade da
utilização da proteína do fa
relo de colza em substituição
ao farelo de soja em rações
para frango de corte, verifi
cou-se que o desempenho das
aves não foi afetado. A subs
tituição é possível em até
30%, o que corresponde a
16,25% e 13,98% de farelo
de colza respectivamente nas
rações inicial e final. O uso
alternativo destas rações será.
viável economicamente, desde
que o preço do quilo de soja
seja no mínimo 33% superior
ao do quilo do farelo de col
za. Isto é, sempre que a ra
zão; preço do farelo de soja/
preço do farelo de colza for
maior ou igual a 1,33, o fare
lo de colza substituirá com
vantagens econômicas a pro
teína do farelo de soja, em
níveis de até 30%.

f

A neva diretoria da Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Holandesa, junto com os componentes do corpo técnico.

Eleita a nova diretoria da ABCBRH
No dia 28 de abril, a Associa

ção Brasileira de Criadores de
Bovinos da Raça Holandesa, vi
veu um de seus momentos mais

importantes e emocionantes com
a eleição da nova diretoria para
o triênio 1983-86.

Num clima festivo onde não

faltou até um ônibus que serviu
de escritório para a "chapa re
novação", a rua Monte Alegre, em
São Paulo, congestionou com au
tomóveis vindos de todas as par

tes do Brasil.

Faixas de ambas as chapas,
renovação e trabalho, davam as
boas vindas aos criadores e, bra-

çadeiras e crachás, identificavam
as preferências para este ou aque
le candidato.

Depois de fofmada a mesa
que Iria presidir os trabalhos,
iníciou-se a votação com os elei
tores individuais, que se prolon
gou desde a manhã do dia 28,
até às 18 horas. Logo em segui
da votaram os portadores de pro
curações, sendo que este traba

lho durou até altas horas da ma

drugada, isto sem que, candida
tos ou eleitores, arredassem pé
da Associação.

Os trabalhos de apuração Ini
ciaram-se às 4 horas da manhã

sob um clima de grande tensão
e expectativa, pois era prevista
uma diferença mínima para uma
das duas chapas. E realmente foi
o que aconteceu, pois às ó horas
da manhã do dia 29, as urnas

apontavam como vencedora a
"chapa renovação" com uma di
ferença de apenas 33 votos.

Conforme está previsto nos es
tatutos da Associação, logo após
o presidente da mesa, Dr. Mareio
Elisio de Freitas, proclamar a
chapa vencedora, o Sr. Joaquim
Peixoto Rocha, presidente da As
sociação, empossou o novo pre
sidente Laércio Valle Nicoíau e

automaticamente, a nova direto

ria.

A chapa renovação que foi a
vencedora e por tanto compõe
a atual diretoria está assim for

mada: PRESIDENTE: Laércio Valle

Nicoiau; VICE-PRESIDENTES: Luiz

de Moraes Sarros Filho, José

Vieira Pereira, Walter Gatzen-

meier, Afonso Rogério Scarpa
Pinto; DIRETORES: Guilherme

Walter Soares Caldas, Valmir
Spinelli de Oliveira, Luiz Roberto
Madureira, Antonio Humberto
Coelho, Raul Fonseca Guimarães;

CONSELHO FISCAL: Eudoro Vi

lela, Sérgio Sadi, João Raposo dos
Reis, Mario Canellas Barbosa, Jo

sé Alves Duarte; SUPLENTES: Jo

sé de Almeida Oliveira, Mario

Roberto Ewbank Seixas e Nico

iau de Moraes Barros Filho.

A chapa do trabalho foi a ou
tra concorrente e estava assim

composta: PRESIDENTE: Amilcar
Farid Yamin; VICE-PRESIDEN

TES: Carlos Alberto Júlio Loh-

mann, Fernando de Souza Toledo,
Roberto Felipe Cantusio, Urbano
Junqueira de Andrade; DIRETO
RES: José Domingos da Silva, Jo
sé Carlos Junqueira Reis, José
Carlos Pereira Guimarães, Manoel

José de Alcantara, José Nacin
Cury; CONSELHO FISCAL: Aécío
de Borba Vasconcelos, Aristides
Mário Rache Ferreira, Arnaldo
Nanetti Dias, Benedito José Soa
res de Mello Pati, Pedro Conde;
SUPLENTES: Antonio Bassoli, Ar

naldo Mendes de Oliveira, João
da Silva.

Dando uma demonstração de
entusiasmo e vigor, a nova dire
toria eleita da Associação Brasi
leira de Gado Holandês, convocou
uma reunião logo após as elei
ções, isto às 7 horas da manhã
do dia 29, e após uma noite de
ínsônia, para já começar a traçar
os rumos da associação no sen
tido de cada vez mais atender

os interesses de seus associados,

tão bem defendidos até o presen
te pelo ex-presidente Joaquim
Peixoto Rocha.

Empresa
ganha o Troféu
de Segurança

o Departamento de

Distribuição

de Peças da

Caterpillar Brasil S.A.

conquistou, pela segunda vez,

o Troféu de Segurança,

que é

concedido anualmente

ao Departamento de Peças da

Caterpillar Tractor Co.

que tenha obtido os melhores
resultados em segurança.

Em 1982 participaram da

competição os seguintes

Departamentos:

Johanesburgo (África do Sul).
Monterrey (México),

Cingapura, Leicester

(Inglaterra), Melbourne

(Austrália), Toronto

(Canadá) e São Paulo.

Este prêmio

obtido pela CBSA

é o resultado de um

intenso programa de
incentivos

aos funcionários

promovido pelo Departamento
de Distribuição de
Peças e pela
Divisão de Segurança,
setores responsáveis
pelas campanhas de prevençã;.
de acidentes.

As principais
promoções da campanha
foram a concessão

de vales de almoço ao setor
que mais se
destacava no mês,

participação de todos os
funcionários em palestras
e projeções de filmes sobre
segurança e a

organização do Comitê
Interno de Segurança,
que visa a verificação
das condições inseguras
de trabalho.

Como resultado

de todo este trabalho,
durante o ano

passado ocorreram somente
seis pequenos acidentes
sem afastamento.



MECANIZAÇÃO

Um sistema

eflcaz de

armazenamento

para cereais e

entres grãos

GASTAO MORAES DA SILVEIRA

D estabelecimento de um sistema
adequado de armazenamento para
cereais e outros grãos constitui um
dos objetivos mais importantes,

I para satisfazer as condições de sobrevi
vência . dos povos, sobretudo das grandes

I massàs trabalhadoras. Podemos afirmar
que grande quantidade de alimentos,

I principalmente produtos de origem vege
tal são perdidos anualmente em várias
partes do mundo, devido ao uso de mé
todos inadequados de manuseio e arma-

I zenagem.
Para as nossas condições, para os

I grãos em geral, estas perdas são da or
dem de 20% e se devem em grande par
te, à falta de condições de transporte e

I armazenamento, pois não contamos ain
da com uma rede de armazéns e silos

I ou frigoríficos desenvolvidos e racional
mente distribuída, com a finalidade de

1 atender às necessidades dos grandes cen
tros populacionais, que a cada dia se
tornam mâiores.

A alimentação humana é baseada nos
I grãos de cereais, principalmente o milho,
trigo e arroz, os quais constituem o gru-

I po dos grandes fornecedores de hidrato
de carbono, considerado o combustível
do motor humano. A produção de cereais

I é feita durante cerca de 1/3 do ano e
seu consumo normal é realizado durante

I o ano todo.

Os grãos em geral, quando armazena
dos em condições adequadas podem

I manter, por muito tempo, as suas quali
dades alimentícias, pertencendo à cate

goria dos produtos deterioráveis, porém I
não perecíveis. Para as nossas condições,
o trigo e a soja, sobretudo na região Sul
do País, mostram-se atualmente benefi
ciados com uma estrutura de armazena-1
gem que está se desenvolvendo relativa
mente bem. Entretanto, as safras de ar
roz, feijão e milho, com poucas exceções, |
na região Sul, apresentam-se num está
gio ainda primário no que diz respeito
ao manuseio da produção desde o campo
até o armazenamento.

Nas instalações de armazenamento é
muito importante fazer a diferenciação
entre grãos e sementes. Nos grãos, que
serão processados, o poder germinativo
e o vigor não são tão importantes como
para as sementes que serão plantadas
após um período de estocagem, relativa- |
mente longo.

Na armazenagem de sementes, as con
dições de umidade, temperatura e manu
seio, devem ser mais rigorosos. Para um
armazenamento seguro de sementes sob
condições ambientais controladas, reco
menda-se valores precisos de temperatu
ra c umidade relativa, conforme o tipo
de semente e o tempo de armazenamento
pretendido.

Aimazenagem a Granel

Em todos os países do mundo, há uma
tendência marcante quanto à armazena
gem de grãos a granel, procedimento este
que está diretamente ligado à melhoria
do nível de desenvolvimento e tecnifica-
ção de cada agricultor.

1 Tremonha

2 Tranoportador

3 Elovodor

4 Máquina de anto-Umpoia
5 Secador

6 Bica de onsacaironto

7 Silo A

8 Silo B

9 Silo C

10 Sito D

1 1 Quadro de c<unando

12 Transportod

13 Barracão

Unidade de silagem e seus componentes
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Um tipo de
máquina de limpeza

Bateria de silos carregados
e cobertos com lona plástica

No Brasil, especialmente na região
Centro Sul, devido ao aumento do uso
de colhedoras automotrizes, existe hoje
um percentual considerável de agriculto
res que utilizam a armazenagem de grãos
a granel. O silo é um dos métodos mais
eficientes para o armazenamento de grãos
na fazenda.

A função do silo é proporcionar um
sistema de manipulação de grãos a gra
nel com operação mais rápida, econômica
e eficaz sob o ponto de vista do trans
porte. Este tipo de unidade armazena-
dora, se caracteriza normalmente pela
alta cadência operacional. O equipamen
to, automatizado ou semi-automatizado,
apresenta ainda condições técnicas de
conservação do produto estocado por
longo tempo, mantendo sob controle as
características químico-físicas e biológi
cas dos grãos que, embora perdendo a
sua identidade de origem, conservam a
diferenciação classificatória da espécie e
do padrão agrícola.

Os silos podem receber grandes ou pe
quenas quantidades de produto e, de
pendendo da demanda, o correspondente
a várias vezes sua capacidade estática em
determinado período. É o chamado índi
ce de rotação ou giro de um silo.

Atualmente, dispomos de vários tipos
de silos fabricados para as condições tro
picais e que podem atender às necessi
dades dos agricultores dependendo ds
uma escolha de acordo com o tipo de
produto, da temperatura e da umidade
local no período de estocagem preten
dido.

Quanto mais alta a temperatura e a
umidade relativa ambiente, mais seco
üeverá estar o produto a ser armazenado
a fira de que possa resistir ao ataque de
pragas e conservar a sua germinação num
índice elevado de 80 a 90% durante o
período de armanezamento.

Unidade de SUagem

Assim é chamado o conjunto de equi
pamentos e máquinas que permitem um

manuseio racional e econômico dos grãos,
assim como a sua conservação por tem
po prolongado. Tal manuseio compreen
de: a recepção, preparação, silagem, ex
purgo e embarque do material.

Normalmente, a recepção é feita a
granel por ser mais rápida e econômica.
Os grãos são lançados do caminhão ou
vagão ferroviário diretamente sôbre as
moegas de recepção.

A moega de recepção é uma aber
tura que se faz no piso, junto ao seca
dor e a máquina de limpeza, para rece
ber o produto a ser secado ou armaze
nado, tanto a granel quanto ensacado.
Normalmente tem a forma de um retân-

gulo, sendo o fundo inclinado, como uma
pirâmide invertida, com um registro na
parte inferior. O ângulo de inclinação
do fundo também chamado de ângulo de
caimento, varia de 30.° a 60.°, depen
dendo do produto a ser manipulado.
Para milho, soja, feijão, café, sorgo etc,
essa inclinação é de 30 a 40°; já para
arroz em casca, trigo, aveia, varia de 40
a 50°. Para produtos em forma de farinha
como de milho, carne etc, esse ângulo
variará de 50 a 60°, sendo as superfícies
internas as mais lisas possíveis. Para es
tes produtos, o revestimento com chapa
metálica facilita bastante o escoamento.
O local de construção deve ser sempre
alto e seco com facilidade de acesso para
caminhões.

Da mcega de recepção o material é
levado pelos equipamentos de transporte,
afim de ser preparado. Os equipamentos
empregados no transporte, tanto horizon
tal como vertical, dos produtos agrícolas,
devem trabalhar a baixa velocidade para
evitar danos mecânicos nos grãos. Guan
do se trabalha com sementes, maiores
cuidados deverão ser tomados.

Em todos os locais onde os grãos so
frem impactos, o revestimento nos equi
pamentos deve ser feito com borracha ou
madeira. Pode-se utilizar também esca
das amortecedores de danos mecânicos.

No transporte vertical, o mais indicado
para grãos e fardados é o elevador de

canecas. Já, no transporte horizontal, po
demos utilizar o transportador de cor
reia, vibratório, correntes e a rosca sem
fim.

Tanto no transporte horizontal como
no vertical, podemos utilizar o transpor
tador pneumático, pela sua flexibilidade
no manuseio. Entretanto, este equipa
mento é contra indicado para o transpor
te de sementes, uma vez que, a alta velo
cidade no interior da tubulação irá dani
ficá-las. As roscas sem fim, devido ao
problema de esmagamento também são
contra-indicadas.

O preparo

Ao vir do campo ou dos paióis para a
instalação de silagem, o cereal mostra
várias impurezas tais como: pedras, pa
lhas, excesso de umidade, carunchos etc.
Nestas condições, o preparo inclui diver
sas fases como: limpeza, seleção, padro
nização, secagem e pesagem.

Para a limpeza, temos diversos tipos
de máquinas. O princípio geral de fun
cionamento é um conjunto de peneiras
superpostas, de várias aberturas e movi
mento vibratório provocado por um mo
tor. Quanto maior o número de peneiras,
melhor será o padrão de limpeza. Algu
mas máquinas de limpeza também pos
suem um sistema de aspiração de pó para
eliminar partículas muito pequenas e le
ves que não podem ser separadas pelas pe
neiras.

As peneiras são colocadas na máquina
em posição oblíqua e normalmente em
número de três, sendo que a superior
apresenta orifícios maiores que os grãos,
retendo somente as impurezas maiores
do que eles. A queda do produto através
das peneiras é decorrente do movimento
contínuo e vibratório ou oscilante des

tas. A aspiração forçada de ar atua na
entrada e na saída do produto da má
quina.

No mercado temos vários tipos de má
quinas que apresentam diferenças quan
to ao rendimento e à capacidade, com
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Carregamento de
silo com rosca-sem-fim

Silo aéreo de concreto
para armazenagem de grãos

vantagens e desvantagens dependendo do
trabalho específico a executar. A lim-
padora classificadora de grãos é uma má
quina que visa, além da limpeza, a se
paração do produto em vários tamanhos
com o uso de peneiras especiais.

Após este processo, é feita a seleção
e padronização que consistem em retirar
os grãos quebrados, carunchos, chochos e
ardidos, usando-se para isso, máquinas de
separação.

Antes de irem para os silos, os grãos
devem ser secos, operação que tem por
finalidade evitar a fermentação, sendo ne
cessário que os grãos para exportação te
nham um teor de umidade máxima por
volta de 13%. Os diversos tipos de seca
dores, sua constituição bem como utili
zação já foram objeto de artigo específico,
publicado nesta Revista no mês de abril.

Silos e armazéns

Fundamentalmente, na armazenagem
visa-se proporcionar ao produto proteção
contra: pragas como insetos, carunchos,
traças, animais roedores, fungos etc.;
umidade da chuva, do ar, e água meta-
bólica; temperatura, através da ação di
reta do sol ou calor metabólico.

Outro ponto a ser observado, é a se
gurança da estrutura armazenadora pois,
o desmoronamento ou eventuais rachadu-
ras, poderão colocar todo o produto ar
mazenado a perder.

Normalmente, um silo é composto das
seguintes partes; torre e conjunto de cé
lulas. Na torre, o produto circula a gra
nel através de circuitos pré-determinados,
de acordo com as operações de recebi
mento, limpeza, secagem, expurgo, esto-
cagem e expedição.

O conjunto de células é o local onde o
produto permanece depositado a granel.
As células podem desenvolver-se no sen
tido horizontal e vertical, o que dá ao
silo a denominação, respectivamente, de
horizontal ou de vertical. Nestas condi
ções, os grãos são elevados às extremida

des superiores dos conjuntos de células
por meio dos transportadores, e nelas são
distribuídos pela ação da gravidade. Nos
silos horizontais, ao invés de células te
mos os dispositivos de estocagem com ca
pacidade individual inferior a 20% da ca
pacidade estática da unidade.

As células nos silos variam de tainanho
e número, de acordo com as necessidades
de sua construção. No seu interior, po
dem estar localizados a diversas alturas
termômetros que fornecem a temperatura
da massa ensilada. Uma eventual eleva
ção de temperatura indica anormalidade.

No mercado, existem vários tipos ^ de
silos e armazéns graneleiros. Desde silos
de plástico, subterrâneos, de baixo custo,
até silos metálicos, elevados, altameiite
sofisticados e caros que deverão ser utili
zados de acordo com o tipo e o valor co
mercial do produto, o clima da região, o
tempo de estocagem, a finalidade tio pro
duto, a disponibilidade dos materiais de
construção e principalmente o custo da
instalação.

É importante considerar que, tanto um
silo de baixo custo como um sofisticado,
poderão armazenar satisfatoriamente um
produto por longo tempo, se forem res
peitados os princípios básicos do armaze
namento. Muitas vezes, um silo simples
e de baixo custo, pode armazenar melhor
do que um silo de alto custo, mal cons
truído e mal operado.

Visando evitar a deterioração dos grãos
armazenados, devido aos fatores tempera
tura e umidade, os silos poderti ser; venti
lados, não herméticos e herméticos.

O silo ventilado é aquele equipado com
um dispositivo de ventilação forçada, e
que pode ser metálico, de concreto, ma
deira ou qualquer outro material. Tem
geralmente um fundo de chapa perfura
da, ou um tubo apropriado, através do
qual se injeta ar atmosférico com o obje
tivo de abaixar a temperatura, umidade
ou ambas. Além do ventilador pode exis
tir uma fornalha oú aquecedor móvel que
fornece calor indireto.

As condições do ar injetado devem ser
muito bem controladas, pois se isto não
acontecer os efeitos poderão resultar no
inverso do que se deseja, quando o ar
está mais quente ou mais úmido do que
o necessário. Da mesma forma necessita-
se de mão-de-obra treinada, devendo-se
conhecer as condições do cereal, isto é,
o ponto em que esta aquecendo e a quan
tidade de ventilação exigida. São indica
dos para regiões mais úmidas, desde que
seguidas as recomendações quanto ao flu
xo de ar, limites de temperatura e umi
dade relativa durante a operação de ven
tilação.

No grupo dos ventilados temos também
os silos com ventilação natural, indicados
para regiões secas e de temperatura baixa
na entressafra.

Nos silos não herméticos, além da pas
sagem do ar pelo cereal, outra opção pos
sível é o caminho inverso, ou seja, passar
o cereal através do ar, operação denomi
nada de transilagem. Isto caracteriza os
silos verticais de grande ct;pacidade, equi
pados com elevadores, transportadores etc.,
usados para movimentar o cereal. Varia-
se a umidade e a temperatura da massa
de grãos transferindo o material de uma
célula para outra.

Os silos herméticos para grãos ou se
mentes, são indicados para regiões úmi
das, secas ou quentes, sendo indispensá
vel uma proteção ou um isolamento tér
mico para abrigá-los da radiação solar
direta e principalmente de mudanças
bruscas de temperatura. Nas condições
herméticas, devido à ausência do oxigê
nio e à elevada taxa de gás carbônico,
não há desenvolvimento de insetos e fun
gos, e com boa vedação não se verifica
também a infiltração de água de chuva,
e reabsorção de umidade. Com isto, há
uma diminuição no uso de inseticidas e
da conseqüente contaminação do produ
to estocado. A escolha do tipo de silo
vai depender das condições locais, do
produto, quantidade, tempo de armaze
namento e assistência técnica do fabri
cante.

REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1983



São

algumas das
publicações
destinadas

àqueles
que

abraçam
a missão de

trabalhar

com o campo

e com

tudo que
a ele

se refere.

iM
m

EDITORR DOS CRIDDORES ITDR.

Rua Venâncio Aires, 31 - Água Branca
Fones; 263-8434



SUINOCUITURA

CNPSA

compara tipos
de ração

o

comedouros

Em função do apreciável volume de
rações produzidas atualmente, os
aspectos relacionados com perdas

I  de ração tomam lugar de destaque
I quanto à eficiência alimentar, assim como
I no aspecto econômico, no risco de para-
I sitismo e nas afecções respiratórias.
I  Alguns progressos têm sido alcançados
I na redução de perdas de ração, mas ainda
I existem possibilidades de dhninuí-las. As-
I sim, de acordo com Cláudio Bellaver, pes-
I quisador do Centro Nacional de Pesquisa
I de Suínos e Aves da EMBRAPA, locali-
I zado em Concórdia, Santa Catarina — e
I principal autor do trabalho — foi reali-
I zado um experimento com o objetivo de
I comparar dois tipos de comedouros e duas
I formas físicas de ração, no que se refere
I ao percentual da perda diária de ração,
I funcionalidade e viabilidade econômica do
I comedouro.
]  O experimento foi conduzido nas insta-
J lações do CNP-SA, utilizando-se leitões
I mestiços, Landrace x Large White, de am-
1 bos os sexos, com idade média de 160
dias e peso médio inicial de 77,48 kg.

J  Os tratainentos consistiram na compa-
I ração dos o&medouros tipo EMBRAPA e
I convencionai e das rações peletizada e
I farelada.

COMEDOURO TIPO EMBRAPA

Conforme figura 1, o comedouro tipo
I EMBRAPA é constituído, basicamente,
por um tonei de óleo "f" e um còne me
tálico "e**; um pneu usado aro 22 x 11.00

|e pedaços de ferro dé 1/2 polegada para
"g** e "i", e de 1/4 de polegada para

I ''b** e "c". O cone é sobreposto ao pneu
e parafusado em três pontos com plapas

I metálicas "d**. A regulagem do fluxo
de ração é feita através de três hastes me
tálicas "c", as quais sustentam o tonei

1 através de três parafusos tipo borbole-
Ita "h".

Os tipos de comedouros disponíveis no
[mercado são, na maioria das vezes, có
pias de equipamentos importados, nem

[sempre representando a melhor solução

para os produtores de suínos. Um come
douro convencional para crescimento e
terminação, custava aproximadamente,
Cr$ 16.000,00, em dezembro/82, e tem
durabilidade estimada de 4 anos. Esti
ma-se que o custo do comedouro tipo
EMBRAPA, na mesma época, não ultra
passasse aos Cr$ 4.000,00, visto que o
preço do tonei e do pneu são baixos e
algumas vezes até podem ser gratuitos,
prevendo-se que sua durabilidade seja
maior que a do convencional.
Na comparação das formas de ■ ração,

observou-se que as perdas foram de 2,31%
na farelada e. 0^56% na peletizada, mos
trando assim a vantagem da peletização
em relação a rações fareladas. Ocorre,
porém, que o processo de peletização da
ração é dispendioso. e muitas vezes não é
prática realizável a nível de propriedade,
devido à falta de equipamentos.
Quando foram comparados os tipos de

comedouros, verificaram-se perdas de ra
ção, que foram de 137% e 0,99%, nos
do tipo EMBRAPA e convencional, res
pectivamente. Esta diferença pode ser
explicada devido ao comedouro úpo EM
BRAPA ser de tamanho maior, tendo
maior área útil para consumo e por isso
permitir alimentar maior número de ani
mais. Quanto à conversão alimentar e ao
ganho médio diário de peso, os dados ob
tidos foram semelhantes nos dois tipos de
comedouros.

A observação do fimcionamento dos
comedouros mostrou que o do tipo EM
BRAPA é mais facilmente regulável e que
o fluxo de ração é melhor. *

CONCLUSÕES

A ração peletizada apresentou um me
nor desperdício do que a ração farelada,
em ambos os comedouros.

O percentual de perda de ração foi bai
xo nos dois tipos de comedouro.
Devido à funcionabilidade e ao menor

custo, recomenda-se a adoção do come
douro tipo EMBRAPA, para animais em
terminação.

Trabalho dos pesquisadores: Cláudio Bellaver,
Egfdio A. Konzen e Alfredo R. de Freitas, do
Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves
da EMBRAPA, mais o zooteenlsta Dalton L.
dos Santos. Experiência conduzida nas insta
lações do CNPSA, em Concórdia, Santa Cata
rina, objetivando comparar dois tipos de co
medouros e duas formas físicas de ração.
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Os preços tendem a melhorar

LEITE

Depois da decretação dos novos pre
ços, os produtores encontram-se em
entendimentos com o governo a res
peito das normas de produção exi
gldas por lei, mas até agora não hou
ve nenhuma modificação de maior
destaque nesta área. O grande pro
blema deverá ser enfrentado a nível
de consumo, já que a importação
ainda não foi totalmente descartada
embora alguns representantes do
setor acreditem que não será efeti
vãmente necessária. As chuvas estão
prejudicando o transporte entre
fazenda e as usinas, e estas ainda
não têm condições de avaliar as rea
ções dos criadores frente aos novos
preços. Teoricamente, estes chega
ram bem perto daquilo que reivindi
cavam, não devendo haver maiores
problemas neste sentido. No Rio de
Janeiro, continuam as dificuldades
de abastecimento, em função da co
brança de ICM sobre o produto pro
veniente do Estado de Minas Gerais.
Quanto aos estoques para entressa
fra, estão baixos e o mercado come
ça a sentir a falta de leite em pó em
algumas regiões. As indústrias re
solveram operar este ano com re
cursos próprios em vez de utilizar
aqueles fornecidos pelo governo, ale
gando que as condições contratuais
lhes eram desfavoráveis. Como hou
ve crise na oferta no início deste
ano, ninguém investiu na formação
dos estoques.

CORTE

Mesmo sob um clima de incerte
za, as cotações no mês permanece
ram relativamente estáveis, oscilan
do entre um mínimo de Cr$ 6,5
mil/arroba no interior paulista (Tu-
pã) e um máximo de Cr$ 7 mil, com
o valor médio ficando em Cr$ 6,8
mil. Na Bolsa de Mercadorias de S.
Paulo, a cotação de agosto conti
nuou em 8.750 cruzeiros. Alguns fri
goríficos começaram a fazer esto
ques por conta própria, se bem que
em pequenas quantidades e, prova

velmente, visando à exportação. As
chuvas têm favorecido a manutenção
do rebanho nos pastos e, a conti
nuar assim, este será o segundo ano
consecutivo de entressafra atípica

No Rio Grande do Sul, os pecua
ristas afirmam que, rnesmo uma li
beração imediata dos recursos, será
tardia, pois o inverno já está afetan
do os pastos e não há recursos para
investir em forragens. Poderá então
faltar carne no fim da entressafra,
mas por enquanto o mercado está
firme, mantendo a tendência altista.
As mudanças decretadas pelo gover
no na semana passada certamente
desagradarão o setor, na medida em
que, para o financiamento de bovi
nos, passa a valer o critério de cor
reção monetária plena e juros de
3% ao ano, o que vai encarecer a
produção de bovinos e o crédito,
com inevitáveis elevações de preço
ao consumidor e queda do nível de
vendas a curto prazo.

SUÍNOS

Em S. Paulo, na primeira quinzena
do mês, o preço médio oscilou em
torno de Cr$ 5,9 mil/arroba e em
Belo Horizonte chegou a Cr$ 6,2 mil.
Estas variações não representam uma
tendência altista, mas apenas acom
panham a elevação generalizada dos
preços. No caso dos suínos, vale
lembrar que o preço da saca de mi
lho se tem mantido em alta constan
te nas últimas três a quatro sema
nas, chegando a Cr$ 3,2 mil no mer
cado atacadista de São Paulo, com
alguns negócios realizados a Cr$ 3,4
mil. No interior gaúcho, registra
ram-se valores anormalmente eleva
dos (até Cr$ 4,4 mil), mas ilustram
apenas uma dificuldade temporária
de escoamento em função das chu
vas. Mesmo assim, parece que há
uma tendência de alta do preço do
milho a curto prazo, principalmente
porque se especula muito a respeito
de uma ampliação da área plantada
na próxima safra, já que os produ
tores poderiam reduzir proporcio
nalmente seus investimentos em so

ja. No Rio Grande do Sul, os cria
dores não estão mais tendo condi
ções de segurar a oferta e passaram
a vender até animais não termina
dos para o abate. Os preços do mi
lho pararam de subir na semana
passada (Cr$ 4,2 mil/saca), mas
mesmo assim os custos de produ
ção/kg continuam na faixa de Cr$
350, contra um preço de mercado de
Cr$ 265 (tipo carne) a Cr$ 235 (ba
nha).

AVES E OVOS

Os recentes aumentos nos preços
dos ovos, registrados em algumas
regiões, não refletem uma tendên
cia definitiva de alta, mas apenas
uma situação passageira. Em Santa
Catarina, por exemplo, as cotações
dos frangos também acusaram pe
quena alta, o mesmo ocorrendo com
o milho, fortemente prejudicado pe
las enchentes (quebra de 30% na
safra local). O quilo do frango pa
ra abate chegou a Cr$ 292 e a oferta
está sendo apenas regular. Os ovos
literalmente disparam: a caixa de
30 dúzias passou a custar Cr$ 8 mil
(tipo 1), recebendo um valor míni
mo de Cr$ 7,1 mil, para o tipo 4.
Em São Paulo, está repercutindo
muito mal a decisão do governo de
restabelecer a cobrança do ICM, ten
do sido enviado um documento de
pioLfebio ao governo. As cotações
oficiais não refletem a realidade do
mercado, bastante agitado nos últi
mos dias. Em Bastos, a caixa de
ovos tipo extra pagou de Cr$ 4.Ô30
a Cr$ 5.245, enquanto o tipo gran
de recebeu de Cr$ 4.530 a Cr$ 4.910,
o médio de Cr$ 4.130 a Cr$ 4.575, o
pequeno Cr$ 3.970 (valor máximo)
e o industrial Cr$ 3.369. O mercado
paulista registra falta de ovos e re
tração de 20% na oferta, embora os
produtores ainda não tenham con
dições de afirmar se isto resulta do
descarte das aves menos produtivas
ou de manobras dos intermediários,
da comercialização.

Nota da R. — Publicação baseada no Su
plemento Agrícola de "O Estado de S. Paulo'',
edição de 15/6/83.
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O mal

está à vista.
E a remédia?

A economia é o mais vulnerável calca
nhar de Aquiles do mundo contemporâ
neo, tanto para os povos livres como para
cs de economia estatizada. É o proble-
mão da humanidade.

Enfocaremos a economia livre, buscan
do uma saída. A crise da estatizada,
como todos sabem e poucos dizem, amar
ra-se à ausência de liberdade.

A atitude mais acertada para quem ten
ta viabilizar soluções para um problema
é determinar suas causas, a fim de me
lhor encontrar antídotos. Ê inócua a crí
tica que vai às raízes do mal, nem se
acompanha de possível solucionática.

Quais, então, as causas fundamentais
da crise econômica em que nos debate
mos e que leva de roldão o processo po
lítico brasileiro?

De resposta em resposta, em paciente
maiêutica, acabaremos por concluir que é
na produção dos bens essenciais ao ho
mem — da riqueza, portanto — que se
instala a determinante causai do caus-
ticante fenômeno.. A produção, hoje, ou
é insuficiente e escassa, ou padece de um
mal que, apesar de ter outra origem, pro
voca os mesmos resultados negativos. Este
mal é a elevação anormal nos custos da
produção, resultante do injustificável en-
carecimento do seu fator mais importante,
depois do homem, representado pelo ca
pital. Ê uma escassez indireta ou atípica;
mas funciona como a autêntica.

Tanto a falta como a exorbitante ele
vação de preços dos produtos são fatores
limitantes do poder aquisitivo do indi
víduo e funcionam" como caldo de cultura
de imprevisíveis reações resultantes da in
satisfação geral, que poderão até destruir
o mundo livre, caso ele não tenha a in
teligente coragem de mudar de rumo, en
quanto ainda pode ser reversível o quadro
em que se encontra.

Esta escassez indireta (encarecimento
dos custos) gera, alimenta e conduz a in
flação, como resultante mais sensível e
de configuração mais fácil no contexto
da crise econômica. Por isso, todo mun
do habituou-se a exorcizar a inflação co
mo causa de seus males econômico-finan-
ceiros, sem procurar enquadrá-la devida-

GUOÊ mARM

mente dentro da problemática da crise em
que ela se insere apenas como resultante
de mais fácil percepção. Aí, então, sem
nada conseguirem de positivo, acomo
dam-se todos no xingamento amaldiçoan-
te, permanecendo como praguejadores do
calor sem combater o fogo que o gera.

Nem os teóricos profissionais, nem os
responsáveis pela política econômica de
cada país vão à matriz dos erros para
dar-lhe o combate que se faz mister.
Amarram-se às conseqüências, sem cora
gem de retroceder às origens.

Entretanto, com mediana acuidade na
observação dos fatos, conclui-se que toda
a parafernálica conturbação política-eco-
nômica em que se debatem os povos, in
clusive o brasileiro, origina-se da pertur
bação imposta ao sistema produtivo,
através da sagaz burla que lhe dificulta
e onera o acesso ao capital, pela prática
de juros abusivos.

Quando cs bens existem vinculados a
custos que impedem sua aquisição ao ní
vel das necessidades gerais, o fenômeno
equipara-se ao de sua inexistência. Neste
caso, porém, a reação resultante é muito
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mais forte do que no caso da simples
fslta, porque gera uma revolta justificá-
vd pela existência simultânea de dois
mundos em crises opostas — o do apa
rente excesso de produção e o dos ca
rentes dos respectivos produtos — cujas
soluções residiriam na integração recípro
ca de um com o outro.

A maioria das empresas produtoras está
com estoques abarrotando seus pátios e,
com isto, em crise financeira (excesso
aparente de produção). Do outro lado,
milhões de indivíduos, necessitados des
tes mesmos produtos, anseiam por adqui
ri-los mas não dispõem de recursos que
08 capacitem a fazê-lo. Ambas as situa
ções são fontes de distúrbios que se ^-
mam no descontentamento e na convulsão
geral (falências, recessão no comércio e
na produção, desemprego, ^ves, revoltas
e desajustes sociais e políticos de mil fa
cetas) , ampliando o quadro de angústias
que envolve os povos.

Como temos referido nestas mesmas pa
ginas, é na burla sagaz citada, deturpante
do sistema capitalista e que o cond^ a
uma fase de irracionalidade, que se loca
liza a matriz da malignidade a ser com
batida. , , ^

O capital (moeda acuniulada) nunca
poderá ser admitido a funcionar como ri
queza em si mesmo, automultiplicando-se
diretamente. Na evolução normal da eco
nomia ele jamais poderá pass^ de mero
fator de formação e distribuição da ri
queza. , ^

E só como tal toma-se eticamente acei
tável e justificável sua multiplicação, bem
como o uso e gozo desta simbologia da
riqueza, , .

O relaxamento nas diretrizes dos po
vos e a fuga permitida para distorcivos so-
fismas no capitalismo inverteram de tal
forma a função do "insumo" capital, que
ele se transformou no maior algoz e drás
tico agente deletério na configuração do
trauma econômico universal dos nossos
dias.

Nenhum fator desequilibra e conturba
mais a vida dos povos livres, corroendo
suas bases econômicas do que o custo
crescente do dinheiro. A exorbitância
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nos juros (aliás, sua própria existência)
está levando o eapitalismo a destruir-se
por autofagia.
Ou os países democráticos se decidem

pela coragem de recompor seus sistemas
econômicos, robustecendo o capitalismo
com normas éticas que o façam retomar a
posição de fator benéfico ao corpo so
cial, ou estarão promovendo a destruição
da própria liberdade em que se estrutu
ram como organizações democráticas.
Em nosso país vemos somar-se a este

aspecto de ordem geral a incapacidade e
a ambição desonesta dos mentores do pro
cesso econômico, em associação com a

Já vem misturado

cnunio ''RRÇUDO "

É TRATADO CORI

SAI ROlAOEIRO-FOS

RICO ERI

FÓSFORO E

CAlCiO

incontida, crônica e nunca reprimida ten
dência à corrupção que sempre dominou
o quadro administrativo brasileiro.
A reposição do capital em sua devida

função deve ser encarada como principal
objetivo na luta pelo saneamento de nos
sa economia, porque, no Brasil, o atual
progresso na democracia política é traido
e anulado pela ditadura monetarista de
um capitalismo invertido em inimigo nú
mero um da liberdade.

Os demais países livres também sofrem
deste mal; mas em dose muito menor.
Somos o campeão mundial desta aluci-
nação liberticida. As autoridades impõem
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ou pedem sacrifícios, maiores apenas aos
que já sofrem muito. Mas aos poucos
causadores e aproveitadores do infortúnio
generalizado resguardam elas seus falsos
privilégios.
Determinado o foco de onde se origi

na o mal, não é impossível, nem mesmo
muito difícil, sua erradicação. Tudo de
pende da disposição e da coragem de co
locar o interesse coletivo acima de am
bições pessoais ou de grupelhos, para re-
compor-se nosso capitalismo como nalu-
rd e Ecdio resultante da liberdade atuan
do no processo econômico.
Dos países em desenvolvimento — os

mais atingidos pela crise —, o Brasil é
o que dispõe de melhores condições ma
teriais para recuperar-se, desde que se de
cida pela política certa.

Felizmente, como foco de esperança,
ainda Sentimos reflexos positivos, indican
do não estar tudo perdido. Esperança que
se reforça com a certeza de sermos um
País plenamente viável, inclusive por con
tar com lideranças capazes de enfrentar
e esmagar os tigres de papel gerados pela
crise econômica, e já em conlúio com os
inimigos da Pátria direcionados contra os
ideais democráticos que fundamentam
nossa civilização.
As reservas cívicas da Nação já se tor

nam ansiosas por serem convocadas por
estas lideranças.

Impõe-se, entretanto, como preliminar
indispensável ao início da grande tarefa,
completa reformulação em nosso quadro
diretivo e, conseqüentemente, no "modus
operandi" de sua administração. Como
está, tornam-se inócuas quaisquer tenta
tivas visando atingir-se o equilíbrio dese
jado, mesmo com prescrição adequada
do que deva ser feito, pois a falta de
executores capazes é a primeira lacuna
a ser preenchida.
Os sucessivos escândalos dos últimos

dias, coroando e complementando a con
tínua ineficiência administrativa e a per
manente amoralidade do poder no trato
da coisa pública, são imperativos inexo
ráveis a forçar a Nação a definir-se, ou
pela mobilização ampla de seus brios,
para retornar o país aos eixos da morali
dade administrativa e de respeitável ética
política, ou pela explícita proclamação da
incapacidade de viabilizar sua recupera
ção, a fim de que não mais alimentemos
ilusórias esperanças de reter o mar de
lama que avança ameaçadoramente sobre
o povo brasileiro.
A Nação está atônita e perplexa com o

desenrolar dos fatos desencadeados a par
tir de fins de 82. E, mais ainda, com
o que sentimos ressoar no "under ground"
da politicalha que insiste em desvirtuar
a política nacional.
A dose é excessiva. Tolerá-la por mais

tempo já se torna impossível. Ou rea
gimos em tempo, ou pereceremos como
nação livre.

Nota: Gugê Amaral 6 o presidente da Asso
ciação Baiana dos Pecuaristas.



NOTÍCIAS DA ABC

Leite é considerailo bom e imprescindível

O Dr. José Cassiano Gomes dos
Réis, presidente do Conselho Deli
berativo da Associação Brasileira
dos Criadores enviou o seguinte te
legrama ao Dr. Francisco Jardim, do
Serviço de Fiscalização do Ministé
rio da Agricultura:

Senhor Chefe do Serviço Estadual
de Inspeção Federal em São Paulo.
Diante notícia divulgada jornal "O
Estado de São Paulo" de dois cor

rente, venho cumprimentá-lo seu
pronunciamento e sua atitude defe
sa qualidade leite produzido São
Paulo, criteriosamente fiscalizado
nas Usinas de beneficiamento pelo
serviço superiormente dirigido por
Vossa Senhoria. Atenciosamente

José Cassiano Gomes dos Reis Pre

sidente Conselho DeMberativo As

sociação Brasileira de Criadores.

A seguir transcrevemos a notícia
"Leite é considerado bom e impres
cindível", da sucursal de Brasília
do jornal "O Estado de São Paulo",
publicado no dia 02-06-1983.

O leite consumido no Brasil não
é ruim e a população deve conitnuar
a tomá-lo, segundo opinião da maio
ria dos participantes da mesa-re
donda realizada ontem na Comissão
de Defesa do Consumidor, da Câ
mara dos Deputados, que reuniu
técnicos dos Ministérios da Saúde
e da Agricultura, do governo do
Distrito Federal, representantes de
produtores, de indústrias e das do-
nas-de-casa. Mesmo aqueles que du
vidaram da qualidade do produto
defenderam o seu consumo^ desde
que fervido previamente, porque,

de acordo com Maria Helena Viliar,
da Codecon — Comissão de Defesa

do Consumidor —, do Ministério
da Agricultura, mais grave é deixar
faltar leite na alimentação do bra
sileiro.

Subsídios, mudanças na legisla
ção e, principalmente, modificações
na política de preço foram algumas
das sugestões apresentadas pelos
debatedores, para melhorar a qua
lidade do leite consumido no País.

O chefe do Serviço de Inspeção Es
tadual do Ministério da Agricultura
em São Paulo, Francisco Jardim,
por sua vez, defendeu um reexame
das normas que estabelecem os pa
drões bacteriológicos para o leite,
argumentando que a legislação bra
sileira é mais rígida, por exemplo,
do que a lei aplicada nos Estados
Unidos, onde é permitido até dez
ppm de coliformes fecais no pro
duto, enquanto no Brasil o limite
é de 5 ppm.

Francisco Jardim criticou dura
mente o professor Renato Baruffal-
di, pela denúncia que fez "através
da imprensa leiga", segundo o che
fe do Serviço de Inspeção, dizendo
que o leite consumido em São Paulo
era ruim. De acordo com o técnico
do Ministério da Agricultura, Re
nato Baruffaldi nunca apresentou
provas de sua afirmação e só divul
gou o resultado de seu trabalho 75
dias depois de completá-lo.

Ao concordar com Jardim, o de
putado Geraldo Fleming (PMDB-
Acre) disse que o professor já es
teve na Câmara fazendo a mesma

denúncia, acompanhado de repre
sentantes da indústria multinacio

nal, acrescentando que a revelação
de Renato Baruffaldi beneficiou,
principalmente, a Nestiè e terminou
prejudicando o consumidor e o pro
dutor de leite. Segundo Francisco
Jardim, em São Paulo, onde havia
um consumo diário de dois milhões

e meio de litros de leite, foi regis
trada uma queda no consumo de
800 mil litros, depois da denúncia.
Por isso, afirmou, "o cidadão que
fez a denúncia é um irresponsável".

"Mais importante que a contami
nação do leite é conseguir que cada
brasileiro tome um pouco do pro
duto todo dia", defendeu a nutri
cionista Maria Viliar, que preferiu
mostrar, durante sua exposição, a
importância do leite na alimenta
ção. Ela disse que a Organização
Mundial de Saúde — OMS — reco

menda que se tome, no mínimo,
400 mililitros por dia, acrescentan
do que em 1982 o Brasil teve uma
disponibilidade do produto (consi
derando todos os destinos do leite,
queijo, manteiga e outros) da or
dem de 220 mililitros por pessoa,
ou seja, abaixo do recomendado
pela Organização. Em São Paulo, se
gundo dados de uma pesquisa rea
lizada em 1975, apresentada pela
nutricionista, 79% das famílias da
área urbana que tinham crianças
com idade de um a cinco anos con

tavam com o leite em sua alimen

tação. Na zona rural esse percen
tual caiu para 65% e no Nordeste,
tanto na área urbana quanto na ru
ral, essa participação foi reduzida
para 52%.
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Novo conceito

na profilaxia das doenças
do gado

Por ocasião do XVIII Congresso Brasi
leiro de Medicina Veterinária, em Cam-
boriú. Santa Catarina, realizou-se uma
conferência sobre o efeito imunoestimu-
lante do RIPERCOL.
A conferência esteve a cargo dos Drs.

G.T. Wang e A. Ramirez Miüer, convi
dados especialmente para expor princí
pios, experiências e resultados obtidos com
esse novo conceito na luta contra as doen
ças do gado e das aves.
O novo conceito representa o uso do

RIPERCOL L como imunoestimulante, o
antelmíntico que, pelo seu alto grau de
eficácia, goza atualmente de grande po
pularidade no Brasil e nos mais importan
tes países criadores de gado como: Esta
dos Unidos, Austrália, Inglaterra, França,
Nova Zel^dia, México, Argentina e Co
lômbia.

Este novo conceito de atividade imu
noestimulante foi primeiraménte pesqui
sado de forma empírica, pois, quando se
desparasita com o Levamisol, os resulta
dos quanto ao estado geral, rendimento
de peso, leite, lã e ovos, são superiores
aos de qualquer outro antiparasitário.

Estas observações empíricas foram cien
tificamente comprovadas primeiramente
pela RENOUX & RENOUX, que apre-
sentou os resultados a Academia de Ciên
cias de Paris.

Nestes trabalhos os RENOUX demons
traram ser verdadeiras as propriedades
imunoestimulantes do composto químico
Tetramisol.

Os pesquisadores da American Cyana-
mid Company conseguiram isolar o com
posto original do Tetramisol e obter o
Levamisol, que continua tendo excelentes
propriedades antelmínticas e é tido agora
como o único imunoestimulante ou imu-
nomodulador para ajudar no tratamento
e prevenção de várias doenças dos ani
mais de importância econômica.
A conferência do Dr. Wang versou so

bre o uso de RIPERCOL L na potencia-
ção das vacinas contra a Doença de
Newcastle e laringotraqueite infecciosa
das aves e, ainda, no tratamento da co-
riza.

O Dr. Wang citou trabalhos e resulta
dos obtidos em diversos países do mun
do, assinalando que no Brasil, o Dr. I.A.
Bottino — da Faculdade de Medicina Ve
terinária da Universidade de São Paulo,
levou a cabo um trabalho mais comple
to e mais extenso.

Quando o RIPERCOL foi administra
do 24 horas depois da vacinação contra
a Doença de Newcastle, as aves mostra

ram títulos séricos mais altos que os con
troles. Esses títulos foram mantidos a
um nível mais alto e o nível geral de
imunidade no plantei foi muito bom. As
aves tratadas com RIPERCOL resistiram
ao desafio do vírus vivo, em forma muito
superior a das aves que atuaram como
testemunha.
O Dr. Wang apresentou resultados obti

dos no Canadá e Estados Unidos com a
administração de RIPERCOL juntamente
com a vacina contra a rinotraqueite infec
ciosa dos bovinos, quando foi notada me
nor mortalidade verificando-se também,
em animais desafiados uma menor eli
minação do vírus através da secreção na
sal. Citou também um trabalho realizado
no Instituto Biológico de São Paulo pelo
Dr. Sandoval, com relação a imunoesti-
mulação da vacina contra a brucelose,
sendo que com o RIPERCOL conseguiu-
se um aumento de título de soroaglutina-
ção em cobaias.
Outro trabalho citado pelo Dr. Wang

foi o levado a cabo na Nova Zelândia,
quando foi aplicado o Levamisol com
uma vacina polivalente, utilizada para o
controle da clostridiose. Os resultados
indicaram uma potenciação da vacina,
ao mesmo tempo que o Levamisol con
servou sua propriedade antelmíntica.

Finalmente, falou de experiências leva
das a cabo na Argentina por Rojas e
seus colaboradores, a respeito da recupe
ração de bovinos e caprinos afetados
pela Febre Aftosa.
O Dr. Ramirez Miller fez a apresen

tação de "RIPERCOL — um novo con
ceito na profilaxia das doenças do gado
leiteiro".
Com relação ao tratamento das doen

ças dos bezerros, assinalou que o Dr.
Anderson da Universidade de Minesotta,
obteve excelentes resultados na preven
ção e tratamento de transtornos pneu-
moentéricos. No Japão e no Peru foram
feitos trabalhos com relação ao tratamen
to da mastite crônica e da mastite sub-
aguda, obtendo-se resultados favoráveis
de, respectivamente, 70% e 84% das va
cas tratadas.
Os melhores trabalhos foram aqueles

feitos pelo Departamento de Imunologia
e o Laboratório de Imunohematologia
do Centro Médico da Universidade de
Hadassah — Jerusalém, Israel, onde
Flesh e seus colaboradores levaram a
cabo trabalhos orientados para a preven
ção de três doenças que flagelam perma
nentemente a indústria leiteira: mastite,
metrite e morte fetal.

Mediante um tratamento de vacas no
período seco com Levamisol, conseguiu-
se reduzir a incidência de mastite de
9.6% para 3.7%; metrite de 24.3% para
6.4% e morte fetal de 24.8% a 4.8%.
Depreende-se que o efeito benéfico do
Levamisol foi devido à sua propriedade
imunoestimulante. A bacteriologia do
leite em animais controle não foi muito
diferente da dos animais tratados. Com
este trabalho, pode-se notar que a inci
dência de mastite diminuiu nas vacas
tratadas com Levamisol, como .também
nas vacas sem tratamento.

Ovadia e seus colaboradores realiza
ram um experimento com um total de
31 vacas, que foram divididas em dois
grupos: um de 15 que recebeu 4 trata
mentos semanais de Levamisol durante
o último mês de gestação e o outro gru
po de 16 vacas que atuaram como con
trole. No grupo das vacas tratadas com
Levamisol se apresentou um caso de mas
tite; e no grupo controle 5 vacas con
traíram mastite. Nos bezerros proceden
tes de vacas tratadas e que receberam o
colcstro das mesmas não houve mortali
dade, ao passo que, nos bezerros proce
dentes de vacas sem tratamento e que
não receberam o colostro das vacas tra
tadas, verificou-se uma mortalidade de
25%. O tratamento com Levamisol foi
preventivo e não teve eficácia sobre a
mastite aguda.
Uma vez que o problema da mastite

é especificamente um problema afeto ao
mundo inteiro, causando inúmeras per
das, estes trabalhos são parte importante
dos centros de estudo, pesquisa e exten
são veterinária.
Depois desse breve resumo de alguns

trabalhos publicados, Ramirez Miller nos
disse ser óbvio que o nosso conhecimen
to com relação ao Levamisol frente à
imunidade se encontra em fase de desen
volvimento. Com referência às futuras
pesquisas com as quais estamos compro
metidos, devem ser em grande número,
mas para que tenham valor, devem ser
conduzidas com a melhor metodologia
científica.

A American Cyanamid Company, em
presa de tradição nessas pesquisas, está
compromissada nesta área e tem o firme
propósito de continuar trabalhando e
motivando os veterinários a sentir os
problemas da saúde animal mediante o
uso do imunoestimulante RIPERCOL, o
qual, sem dúvida alguma, pode fazer com
que seja dado um passo a frente no
campo da saúde animal.
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A Revista das Revistas

Zootécnicas apresenta, nesta
edição, os seguintes assuntos:

1 _ programas de

PASTAGENS TROPICAIS

a — Avaliação dos germoplasmas
b — Avaliação dos germoplasmas

nos ecossistemas

c — Efeito da fertilização em
pastagens tropicais e

nutrição animal
d — Avaliação do manejo de

pastagens

e — Interação solo-planta
f — Qualidade das pastagens

g — Utilização de pastagens
h — Seguimento dos sistemas
imperantes de produção
1 — Integração das estratégias

de produção pecuária
j — implicações econômicas do
uso de pastagens melhoradas

2 — QUE ANTIBIÓTICOS SÃO
EFICIENTES CONTRA AS

MASTITES?

a — A penicilina é usada em

3 _ NOTAS ZOOTÉCNICAS

Programa de pastagens tropicais
O propósito do Programa é desenvolver a tecnologia de produção de pas
tagens de baixo custo e baixo nível de insumos, adaptadas às condições
ecológicas e compatível com as atividades agrícolas em diferentes regiões.

Cerca de 850 milhões de hectares, equi
valentes a 42% da extensão territorial da
América tropical, são consttiuídos de so
los ácidos e inférteis (oxissolos e ultisso-
los) a terça parte dos quais são savanas.
É para estes extensos recursos de terras
ainda sub-utilizadas que o Programa de
Pastagens Tropicais do Cl AT (Centro In
ternacional de Agricultura Tropical) está
desenvolvendo uma tecnologia de produ
ção de pastagens. A meta é obter uma
produção maior de gado, com a expecta
tiva de que o desenvolvimento infra-estru-
tural resultante sirva para habilitar re
cursos de terra para a agricultura em ge
ral. Por outro lado, espera-se contribuir
para a maior disponibilidade de proteí
nas nas dietas das populações nos países
da América tropical, onde as famílias de
rendas tanto elevadas como baixas gas
tam uma porção significativa de seu orça
mento para alimentos em carne e produ
tos lácteos.

Nas regiões de solos ácidos e inférteis
da América tropical, a produtividade e
a carga animal são tradicionalmente bai
xas. A carga animal média nas savanas
é de 0,12 animal/ha; e a produtividade
animal, mesmo na savana nativa maneja
da, é somente de 95 kg de ganho de peso
vivo por animal e por ano. O fator mais
limitativo de uma produção maior é a fal
ta de pastagens de alto rendimento, adap
tadas às difíceis condições edáficas e bii>
ticas que possam proporcionar aos ̂ ani
mais uma dieta energética e proteínica
balanceada durante todo o ano.
Reconhecendo que a nutrição é a chave

de uma produção maior de gado bovino
nas savanas, o Programa concentra seus
esforços no desenvolvimneto de uma tec
nologia de pastagens de baixo custo e bai
xo nível de insumos, adaptada às condi
ções ecológicas dominantes e compatível
com as operações agrícolas nas diferentes
regiões. O Programa busca alcançar este
objetivo por meio de;

• seleção de germoplasmas de pastagens
adaptadas aos fatores limitativos edáficos
e ambientais e tolerantes às pragas e doen
ças prevalecentes;
• incorporação de tais materiais em

pastagens persistentes e produtivas com
base de leguminosas;
• integração de tecnologia melhorada

das pastagens em sistemas de produção
animal biológica e economicamente efi
cientes.

O Programa classificou as regiões de
solos ácidos e inférteis da América tropi
cal em cinco ecossistemas diferentes, utili- |
zando parâmetros tais como o clima, a
topografia e os solos:
• savanas isohipertérmicas bem drena

das, como as representadas pelos "Ihanos"
(campinas, planícies);
• savanas isotérmicas, bem drenadas,

como as representadas pelos "cerrados":
• savanas mal drenadas;
• matas sazonais semi-sempre-verdes e
• matas úmidas tropicais.
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Este sistema de classificação- seirve de

base para o plano de investigação que
procura melhorar as tecnologias de pro
dução. Devido às interações nítidas entre
as pastagens, os germoplasmas e os ecos
sistemas, o desenvolvimento de pastagens
tropicais é realizado tendo em conta as
características de cada ecossistema. Até
o presente, o Programa concentrou-se
primordialmente nas savanas bem drena
das e mantém equipes de investigação

cm cada um dos ecossistemas que repre
sentam as savanas; no ecossistema dos
"lhanos", no Centro de Investigação em
Carimagua, Colômbia, uma estação ma
nejada conjuntamente pelo ICA e o
CIAT; no ecossistema dos "cerrados", no
Centro de Pesquisa Agropecuário dos
Cerrados (CPAC), uma estação de in
vestigação da Empresa Brasileira de Pes
quisa Agropecuária (EMBRAPA) locali
zada perto de Brasília. Nos três ecossis-

0 maior distribuidor
Beigo-Mineira no país

^Motto
ARAME FARPADO C/ ZÍNCA6EM KFORÇAOA
0 dos fios: 1.60 mm - Camada de zinco TRéS
VEZES mais espessa - Menor peso por
comprimento - distância entre farpas 100 mm
Sentido de torção invertido em cada farpa.

Q 8SLVAL Z600
MC ARAME OVALADO DE AÇO ZINCADO

Bitola: 14 * 16 - Peso aprox : 45 kg
(1250 m) e 36,7 kg (10(K) m) • Permitem maior
afastamento entre estacas - Reduzem os gastos
de material e mâo-de-obra - Não provocam
ferimento no gado - Use os esticadores BELVAL
para dar a tensão adequada aos arames

SSLVALZZ800/|\ ARAME OVALADO DE AÇO ZINCADO
' ■ • Bitola: 15 * 17

Peso aproximado; 45 kg
Galvanização (min): 240 g/m^
Carga de ruptura (min). 800 kgf - Cat. I
Classe pesada • Único arame ovalado com
dupla camada de zinco.

ARAME FAtfADO DE AÇO ZINCADO
0'dos fios: 1.60 mm - Carga de ruptura: 350 kg
Menor peso por comprimento - Farpas que nâo
escorregam - distância entre farpas: 100 mm
- Peso: 11.8 kg (250 m) e 23.5 kg (500 m)

ssivAL zraa
MAME OVtUOO OE AÇO ZMCADO
Bitola 15 * 17- Peso aprox.: 45 kg (1000 m)

Galvanização (mínima): 70 g/m'
Carga de ruptura: 700 kgf - Cat.I- Classe leve
Economia e eficiência para uma
pecuária avançada.
Nâo provocam ferimento no gado.

^ FARBEL
ARAME FARPADO DE AÇO ZINCADO

0 dos fios: 2.00 mm
Carga de ruptura (mínima): 250 kgf.
Galvanização (min): 70 g/m' - Cat. A
Peso aprox 17.1 kg (250 m) e 27.3 kg (400 m)
Norma ABNT EB. 235

^belforte
FARPADO OE ROS GROSSOS

0 dos lios: 2.20 mm - Galvanização: Cat. A
Distância entre farpas: 100 mm
Peso aprox : 20 kg (250 m) e 32 kg (400 m)
Rolos c/alça individual de sustentação

ftÍPQMMOO
COROOAIHA ZHCADA 9/ CURRAIS OE AÇO
0 da corda 6.4 mm (1/4") - n- de fios: 7
Camada tnpia de zmco cm cada fio
(mínimo) 180 g/m' - peso aprox . 200 kg
ÔOOO m) • Carga de ruptura 2500 kg

Outros Produtos
GRAMPOS • TELAS - ENXADAS
ARAMES GALVANIZADOS
ARAMES RECOZIDOS • FOICES
ENXADAS • MACHADOS
ENXADOES E ACESSÓRIOS DE
FIXAÇAO em GERAL.

0 Distanciador
^ AçoFix

Especialmente destinado a cercas de
arames farpados, lisos ou ovalados.
Reforça as cercas de arames de qualquer
diâmetro - Faz bom aterramento nas
cercas oferecendo total proteção ao rebanho
contra raios - Reduz ao mínimo o consumo
de mourôes por possibilitar maior espaçamento
-Permanece imóvel na cerca.
0do fio; 3,40 mm - Feixes c/100 unidades
Comprimento: 45 cm, 100 cm, 115 cm e 120 cm.

COMERCIAL
fnaí^ayar ANDRASAR LTDA

Maiores informações consulte-nos
TELEX: (011) 36175 - ANDS-BR

227-1475.227-2193
228-8085 . 229-6037
Rua Cantareira. 636 - CEP. 01024 - SP.
EM QUALQUER QUANTIDADE

temas restantes e dentro da Rede Inter
nacional de Avaliação de Pastagens Tro
picais, os programas nacionais e o Pro
grama de Pastagens Tropicais do CIAT
mantêm um sistema extensivo de ensaios
regionais para a avaliação de germoplas
mas de pastagens.

De conformidade com a seqüência de
atividades por meio das quais o Progra
ma procura cumprir seu objetivo, ele está
organizado em unidades de investigação
interdisciplinar:

• avaliação de germoplasmas;
• avaliação do manejo de pastagens;
• avaliação de pastagens em sistemas

agropecuários.
A unidade de germoplasmas concentra

sua atenção na seleção, caracterização e
desenvolvimento de íeguminosas e gramí-
neas adaptadas às condições ambientais
e às pragas e doenças dominantes. A
unidade de avaliação de pastos ajusta as
diversas combinações de Íeguminosas e
gramíneas e prova-as com práticas alter
nativas de manejo. A unidade de siste
mas agrícolas analisa os sistemas de pro
dução pecuária prevalecentes e define
componentes das pastagens requeridos
para corrigir fatores críticos da produção
em um sistema agropecuário determi
nado; também avalia o impacto poten
cial de tecnologias alternativas na pro
dutividade do sistema. A referida infor
mação é continuamente utilizada como
base para todas as atividades de desen
volvimento tecnológico do Programa.

Uma vez colhidos os germoplasmas e
após sua primeira avaliação e a multipli
cação inicial de sementes, os materiais
são enviados a cada ecossistema para
sua seleção por adaptação às condições
climáticas e edáficas, assim como para
provas de tolerância a doenças e pragas.
As acessões (adições) promissoras são
selecionadas posteriormente para ensaios
de estabelecimento e manejo de pasta
gens e para sua avaliação em ensaios de
pastejo. As forrageiras mais promissoras
entram em avaliação em sistemas reais
de produção.

São as seguintes as categorias de ava
liação de germoplasmas do Programa
(Figura I):

I. Identificação de germoplasmas com
potencial.

II. Avaliação agronômica em pequenas
parcelas.

III. Avaliação agronômica das pasta
gens. . . . .

V. Avaliação de pastagens em sistemas
de produção.

O número de acessões de germoplas
mas que passa por esta multitude de pro
vas consecutivas de avaliação se reduz
progressivamente de 1 000 aproximada
mente na Categoria I a 5 na Categaria
V.

Resumo dos resultados

O trabalho intensivo na valiação de
germoplasmas executado no Programa
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em 1981 permitiu o avanço contínuo de
um número relativamente grande de
acessões até as categorias mais elevadas.
Em 1981, 45 acessões (24 em Carimagua
e 21 em Brasília) passaram pelas provas
mais estrictas para promovê-las às cate
gorias de avaliação em condições de pas-
tejo (quer dizer, as Categorias III, IV e
V). O Quadro 1 apresenta as acessões
de germoplasmas que se encontram nas
Categorias III, IV e V, nas savanas bem
drenadas, tanto isohipertérmicas como
isotérmicas.

Nas savanas isotérmicas drenadas (cer
rados), 1981 foi o primeiro ano em que
as leguminosas chegaram à Categoria IV
(vale dizer, avaliação de alternativas de
manejo em grandes ensaios de pastejo).
As savanas isohipertérmicas bem drena
das (lhanos) apresentaram várias aces
sões de gramíneas e leguminosas nas Ca
tegorias IV e V.

Depois que as instituições de investi
gação da Colômbia e Brasil lançaram a
gramínea Andropogon gayanus Cl AT 621*
em seus respectivos países FONAIAP,
a  instituição nacional de investigação
agrícola da Venezuela está agora ein
vias de lançar esta acessão para as planí
cies (lhanos) da Venezuela. Em fins de
1981 o CIAT estava produzindo 1500
kg de sementes básicas de A. gayanus
para apoiar a FONAIAP neste esforço.
Em fins de 1981, o Instituto Colom

biano Agropecuário (ICA) estava consi
derando a adoção e promoção da tecno
logia desenvolvida conjuntamente com o
CIAT consistente no uso da Pueraria
phaseoloides como leguminosa acompa
nhante do A. gayanus e Brachiaria de-
cumbens. Há outras leguminosas que se
acham agora na fase final de^ avaliação
e os programas nacionais estão ̂ interes
sados em seu lançamento comercial. Este
será um passo fundamental para a supe
ração dos fatores limitativos críticos da
qualidade da forragem para produção
animal nas savanas tropicais da América
Latina.

a) Avaliação de germoplasmas

A maioria dos materiais de germoplas-
ma na coleção de forrageiras tropicais
do CIAT são acessões de espécies silves
tres não domesticadas. Muitas das espé
cies são desconhecidas do ponto de vista
agronômico e algumas são mesmo novas
do prisma taxonômico. Com a adição de
1 500 acessões em 1981, a coleção de
germoplasmas aumentou para 8 635 en
tradas (Figura 2). Como nos anos ante
riores, a grande maioria dos materiais
novos (num total de 1 175 acessões em
1981) foi obtida durante expedições de
coleta em regiões representativas ou, pelo
menos, relacionadas com os ecossistemas
de interesse para o Programa. Em seus
esforços para ampliar a base genética de
gramíneas africanas, o Programa obteve
uma importante coleção de aproximada
mente 100 acessões de BracbiariB spp e
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Ao*,(:hynomcnr --pi"' 4j

CffnírotomQ spp 893

Dfcsmodium spp 969

Golactio spp 302

AAacrcpMtium c
Vippo spp 546

Stylosanthes spp 2130

Zornia spp 745

Leguminosas
diversas 1586

forrageiras 833

Total 8635

Figura 2. Colegão total de ger-
inoplasmas de espécies de forra
geiras tropicais, em novembro de
1981. Foram adicionadas apro
ximadamente 1 500 acessõas du

rante 1981.

de A gayanus, proveniente do Commom-
walth Scientific and Industrial Research
Organization (CSIRO) da Austrália. No
que tange a leguminosas foi recebida
uma valiosa coleção do Centro Nacional
de Recursos Genéticos do Brasil (CE-

Quadro 1. Germoplasmas promissores de forrageiras em avaliação avançada
para os ecossistemas de savana bem drenada, em dezembro de 1981.

Savanas bem drenadas isohipertérmicas
(lhanos)

Savanas bem drenadas isotérmicas
(cerrados)

Categoria
Leguminosas

IV Desmodiu

IV

Espécie N.° entradas Categoria
Leguminosas

Espérie N.° entradas

III

m ovalifolium 1 V nenhuma
Pueraria paseoloides 1
Stylosanthes capitata 6 IV Stylosanthes capitata 2

S. macrocephala 1
Centrosema brasilianum 1 S. guianensis "tardio" 1
C. macrccarpum 1
Stylosanthes capitata 2 III Centrosema sp 1
S. macrocephala 1 C. brasiliensis 1

C. maerocarpum 1

Centrosema sp 1 Stylosanthes capitata 2
C. arenarium 1 S. macrocephala 5
C. macrocarpum 1 S. guianensis "tardio" 7
Coderiocalyx gyroides 1 Zornia sp 1

Desmodium canum 1 Z. brasiliensis 1
D. ovalifolium 2
Stylosanthes capitata 2 Gramíneas
S. guianensis "tardio" 4 V nenhuma
S. leiocarpa 1
S. macrocephala 1 IV nenhuma
Zornia sp 1
Z. brasiliensis 2 III Brachiaria brizantha 2
Z. latifolia 1 Panicum maximum 3

Gramíneas

Brachiaria humidicola
Brachiaria dictyoneura
Andropogon gayanus
Brachiaria brizantha

Quadro 2. Espécies chave de forrageiras identificadas para ecossistemas de savanas
bem drenadas e de matas tropicais, em dezembro de 1981.

Promissoras para:
Savanas bem drenadas

Espécies isohipertérmicas a isotérmicas b Metas tropicais c

Andropogon gayanus sim sim (sim)
Brachiaria decumhens sim sim (sim)
B. dictyoneura sim ? ?

B. humidicola sim não (sim)
Centrosema brasilianum sim sim (não)
C. macrocarpum sim sim (sim)
Desmodium ovalifolium sim não (sim)
Pueraria phaseoloides sim não (sim)
Stylosanthes guianensis "tardio" sim sim (sim)
S. capitata sim sim (não)
S. macrocephala sim sim ?

S. guianensis (comum) não não (sim)
Zornia hrasiliensis sim sim ?

a. Representadas pelos "lhanos"; b. Representadas pelos cerrados; c. Inclui a mata
sazonal semi-sempre-verde e a mata úmida tropical. Os parênteses indicam estimativas
a partir de ensaios originais e somente uma apreciação promissora preliminar; a ?
indica que ainda não há informações sobre o desempenho no ecossistema.

NARGEN/EMBRAPA). Hoje. cerca de
1 000 acessões do banco de germoplasmas
do CIAT pertencem a "espécies chave",
ou seja, aquelas entre as quais já foram
identificadas linhagens altamente promis
soras para um ou mais ecossistemas.

No Quadro 2 é fornecida uma lista
de espécies consideradas promissoras.
Com relação aos ecossistemas de mata,
as observações ainda estão sendo feitas e
a classificação deve ser considerada pro
visória. É interessante notar que embora

58 REVISTA DOS CRIADORES Junho de 1983



rREVISTA CAS REVISTAS ZCXDTÉCNICAS'
0 Programa não esteja necessariamente
buscando espécies adaptadas a todos os
ecossistemas de interesse para seu traba
lho, algumas das espécies indicadas no
Quadro 2, especialmente A gayanus, B.
decumbens, C. anacrocarpum e S. guia-
nensis "tardio" exibem uma extraordiná
ria adaptabilidade, fato que possivelmen
te poderá contribuir para obter um im
pacto antecipado e marcado da tecnolo
gia de germoplasmas do Programa.

b) Avaliação de germoplasmas nos
ecossistemas

Durante 1981, quase 2 000 acessões
novas de germoplasmas forrageiros foram
mantidas sob observação no CIAT-Quili-
chao para descrição da planta, multipli
cação inicial de sementes e avaliação
inicial de sementes e avaliação prelimi
nar, com relação à adaptação, produtivi
dade no ultissolo muito ácido e infértil
dessa localidade, assim como para ava
liar sua resistência à pragas e à doenças.
Em resultado disso, várias centenas de
acessões que apresentaram comportamen
to notável, especialmente materiais de
espécies chave receberam prioridade para
integrar^ o fluxo de gremoplasmas desti
nados às principais localidades de en
saio, onde a avaliação é feita por ecos
sistema.

Estes ensaios por ecossistemas foram
realizados em duas localidades principais.
Carimagua, para os "lhamos" e Brasília,
para os cerrados. Outros ensaios são fei
tos nos Ensaios Regionais A e B, por
meio da Rede Internacional de Avaliação
de Pastagens Tropicais e em colaboração
com entidades nacionais.

Savanas isohipertérmicas bem drena
das — A principal localidade de investi
gação representativa do ecossistema de
savanas isohipertérmicas bem drenadas
(lhanos) é Carimagua, nos Llanos Orien-
tales de Colômbia. O trabalho adiantado
recebe ali o apoio de uma série de en
saios regionais dispersos pelo ecossiste
ma. Durante 1981 avaliaram-se 70 aces
sões de vários gêneros de gramíneas e
1 109 de leguminosas nas categorias I, II
e III.

A. Avaliação de gramíneas. Depois do
lançamento pelo ICA, em 1980, do A.
gayanus Cl AT 621 como Carimagua I, foi
prosseguida, sem pausa, a busca de ou
tras gramíneas bem adaptadas e dta-
mente produtivas. A A. gayanus continua
sendo de grande interesse; a procura de
material que seja superior à acessão
Cl AT 621 continua mediante uma com
pleta avaliação da totalidade da coleção
de A. gaynus, assim como através de
tentativas para melhorar geneticamente a
população da Cl AT 621 desta espécie de
polinização cruzada.

Outro gênero de considerável impor
tância para o programa é a Brachiaría,
já que inclui espécies agressivas, capazes

de se converterem em prados e poderem
ser consideradas companheiras ideais do
Desmoi^um ovalifolium, leguminosa alta
mente promissora, também agressiva e
em condições de formar prados. Em 1981,
a espécie B. dictyoneura juntou-se/à lista
de espécies chave para as savanas isohi
pertérmicas bem drenadas. Em termos
morfológicos é muito semelhante à B. hu-
midicola (que já alcançou a categoria V,
a mais alta do esquema de avaliação do
Programa), mas se caracteriza por alto
potencial de produção de sementes, em
comparação com o baixo potencial da B«
bunadícGla, fator que limita seu maior
uso no ecossistema dos "lhanos". Uma
vantagem adicional da B. dictyoneura,
em comparação com a B. bumidícola é
o hábito de crescimento menos prostrado
durante a fase de estabelecimento, o que
ajuda o melhor estabelecimento da par
ceria leguminosa. Tal como a B. bumidí
cola, observou-se que a B. dictyoneura
combina-se bem a D. ovalifolium. Ao
contrário da B. decumbens que é muito
suscetível ao "mion" (praga mais impor
tante das gramíneas no trópico) em to
dos os ecossistemas, a B. bumidícola e a
B. dictyoneura são tolerantes. Apesar de
poderem ser severamente infestadas pela
praga, têm capacidade para se recupera
rem, devido, possivelmente, a suas altas
taxas de crescimento e quantidade de
brotos. Entre outras espécies de Bracbia-
ria, a B. brizantba CIAT 664 também
está apresentando um bom comportamen
to e atualmente encontra-se em avaliação
em misturas com a D. ovalifolium.

B. Avaliação de leguminosas. A boa
resistência à seca e os elevados valores
nutritivos, características observadas em
várias espécies, de Centrosema, fazem
com que este gênero seja extremamente
valioso neste ecossistema. Entretanto, na
maioria das espécies, a susceptibilidade
às doenças da folhagem parece ser um
fator limitante primordial, o que indica
a necessidade de examinar acessões adi
cionais por sua resistência a doenças.
Uma espécie de particular valor a res
peito é a C. macrocarpum^ cuja acessão
CIAT 5062 está sendo utilizada como
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linhagem parental em um programa pro
missor de hibridação com a C. pubescens.

O Desmodium ovfdifolium já se definiu
como uma espécie chave para as savanas
isohipertérmicas bem drenadas. Devido a
seu período de crescimento vegetativo re
lativamente prolongado e seus requisitos
de água, não foi classificado como espécie
chave para o ecossistema dos cerrados. A
acessão CIAT 350 já foi alçada à Cate
goria V e é uma companheira quase ideal
para as gramíneas formadoras de pra
dos do gênero Bracbiaría. Em 1981 iden-
tificou-se uma série de acessões de flora
ção precoce, com alto potencial de pro
dução de sementes. Estes novos mate
riais, como mostra o Quadro 3, não so
mente produzem bons rendimentos de ma
téria seca, em comparação com a teste
munha CIAT 350 de floração tardia, como |
apresentam também uma boa regenera
ção a partir de sementes que produzem |
rendimentos consideráveis.

O fator limitante primordial do gênero
Stylcsanthes é sua suscetibilidade à an-
tracnose. A Figura 3 mostra a superiori-1
dade do S. capitata, S. guianensis "tar
dio" e S. macrocephala em comparação
com os tipos comuns de S. guianensis, ter- !
mos de resistência à antacnose, não so
mente em Carimagua como em Brasília.
Estes dados também indicam uma acen
tuada interação da localidade com a es
pécie, o que assinala a importância de
realizar experimentos de seleção de S^-
losanthes em múltiplas localidades, assim
como de identificar materiais com ampla |
adaptabilidade.

Entre mais de 40 acessões de S. guia-
nensis "tardio" avaliadas em Carimagua
cinco apresentaram bons rendimentos de
matéria seca e alta tolerância a doenças. i
Todavia, nenhuma produziu semente su-
ficiente para sua autorageneração. Em
uma tentativa para combinar a resistência
à antracnose dos tipos "tar^o" com uma
série de atributos agronônúcos desejáveis
(inclusive elevado potencial de produção
de sementes) dos tipos comuns de S.
guianensis, fizeram-se cruzamentos entre
dois tipos que se encontram em fase de j
avaliação. As avaliações rotineiras de no
vo germoplasma de S. capitata continuam,
assim como o processo de seleção em po
pulações híbridas produzidas em 1978. O
S. macrGcephaia continua apresentando
características promissoras, principalmen
te devidas à sua rusticidade, a qual indui
a resistência à antracnose.

Observou-se considerável variabilidade I
no vigor e na época de floração e por
isto será prosseguida a busca e identifica
ção de ecótipos mais vigorosos e de fio- 1
ração tardia.

A maioria das acessões de S. ciqpitata I
e S. macrocej^ala e muitos dos materiais
do S. guianensis "tardia" apresentaram
alto grau de resistência à principal praga |
do Stylcsanthes, a broca Calc^tUia sp.
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I  I Alta e moderadamente resistente
H Alta e moderadamente susceptível

S. gulanensis
(tipos comuns)

S. gulanensis
"tardio"

S. eapitata

S. macroeephala

Escala; (0-2) (2.1-5)

L anos

100

CDualifícação (%) do total de acessões

Figura 3. As espécies de Styiosanthes melhoradas
no CIAT apresentam uma contagem de pontos maior
para resistência à antracnose nos ecossistemas de
savanas representados por Carimagua (llanos) e
CPAC/Brasílía (cerrados). O S. macroeephala é

altamente resistentes nos dois ecossistemas.

Quadro 3. Desempenho de acessões de Desmodium ovalifolium (cultivadas em
associação com Brachiaria humidicola em Carimagua, Colômbia) sob
pastejo, em 1981

a. Todas as linhagens de floração precoce,
b. Linhagem testemunha de floração tardia.

A espécie de dois folíolos do gênero
Zomía como a Zomia latifolia deu resul
tados incertos, devidos a problemas graves
de doenças, Uma observação importante
em 1981 foi que a espécie de quatro folío
los, tais como Zornia brasilisensis e Z,
myricdena, possuem alto grau de resistên
cia a doenças. Isto parece inerente às
espécies de Zornia de quatro folíoios, O
conteúdo de nutrientes de ambas as espé
cies é excepcionalmente elevado,

Scvanw isotérmicas bem drenadas. A
principal localidade de investigação para

o ecossistema de savanas isotérmicas bem
drenadas (cerrados) é o CPAC no Brasil,
Como no caso do ecossistema representa
do pelos llanos da Colômbia, o trabalho
realizado em Brasília, recebe o apoio de
uma rede de ensaios regionais no ambien
te do cerrado, o qual realiza avaliações
era diferentes locais, dentro de um mesmo
ecossistema. Nestes ensaios mede-se a
produtividade do germoplasma durante os
períodos de precipitação mínima e má
xima.

Em 1981, um total de 123 acessões de

Acessão do Rendimento Regeneração Rendimento Quantidade de
CIAT N."* sementes N,° de brotos matéria seca leguminosa na

(kg/ha) (m«) (ton/ha) mistura (%)

3666 109,1 9,8 9,0 65

3780 15,2 18,5 7,2 59

3784 152,6 53,3 7,8 59

3793 48,9 40,1 8,2 62

Testemunha b

350 0,8 2,9 10,6 71

cinco gêneros de gramíneas e 345 aces
sões de dois gêneros de leguminosas en
contravam-se em avaliação preliminar em
Brasília,

A, Avaliação de gramíneas. Foi confir
mado o potencial do Panicum maximum
para as áreas de cerrado com latossolos
vermelho escuros; três acessões (CIAT/
6141, CIAT/6116 e CIAT/6124) renderam
mais de 7 000 kg/ha de matéria seca em
seu segundo ano de estabelecimento, em
comparação a outras espécies de gramí
neas Brachiaria brizantha CIAT 6016 e
CIAT 6021, assim como a Brachiaria sp
CIAT 6058, produziram uma quantidade
de matéria seca consideravelmente maior
que a cultura testemunha comercial. Ne
nhuma das acessões avaliadas de Andro-
pcgon gayanus foi superior ao cultivar
testemunha CIAT 621, o qual foi lançado
com o nome de "Planaltina" no Brasil
em outubro de 1980,

B, Avaliação de leguminosas. Em 1981
selecionaram-se cinco acessões de Centro-
sema para provas avançadas; C, macro-
carpum CIAT 5274, 5275 e 5276; C. bra-
siliarum CIAT 5234; e Centrosema sp
CIAT 5118, Até o momento não se ob
servaram problemas com pragas ou doen
ças.

Os quatro anos de observação indicam
que, para o ecossistema dos cerrados as
espécies chave de Styiosanthes são S, ea
pitata, S, guianensis "tardio" e S, macro
eephala, A partir de semeaduras feitas
durante os últimos três anos, seleciona
ram-se três acessões de S. eapitata, oito
de S, guyanensis "tardio" e cinco de S,
macroeephala, para sua avaliação em en
saios avançados, em cotidições de pastejo
(Categoria III), Todas essas acessões ca
racterizaram-se por alta resistência à an
tracnose.

Cinco acessões de Zornia, especialmente
a Z. brasiliensis ultrapassaram significa
tivamente em rendimento a testemunha Z.
latifolia CIAT 728 e foram selecionadas
para avaliação na Categoria III, Estavam
livres de sintomas do complexo insetos-
virus-fungos e do ataque da Sphaeeloma,
que afetam o germoplasma das espécies
de Zornia de dois folíolos.

Ensaios regionais. Um número relativa
mente grande (100 a 120) de acessões de
germoplasmas é avaliado para adaptação
e  sobrevivência por meio de "Ensaios
Regionais A". Em 1981 estes ensaios fo
ram realizados em 12 localidades repre
sentativas de cada ecossistema, sendo cin
co no Brasil, três na Colômbia, um em
Nicarágua, um no Peru e dois na Vene
zuela, Seus resultados nas savanas bem
drenadas corroboram em grande parte os
obtidos nas respectivas localidades prin
cipais de investigação.

Também foi identificado um grande
número de leguminosas potencialmente
promissoras para os ecossistemas de ma
tas tropicais (quer dizer, mata sazonal
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semi-sempre-verde e mata úmida tropical).
Foi particiiiarmente notável a produtivi
dade e a resistência à antracnose de dois
dos tipos comuns de S. guianensis (CIAT
136 e 184) assim como a de alguns tipos
''tardios'* desta espécie. O D. ovalifcúium
350 também apresentou bom comporta
mento. Entre as gramíneas, a A. gayanus
CIAT 621 somente foi superada em ren
dimento por dois acessões da mesma es
pécie (CIAT 6052 e 6054). Por sua vez,
observaram-se acessões do gênero Brachia-
ria que exibiram excelente comportamen
to, particularmente a B. humidictúa gra-
mínea que está se difundindo rapidamente
no trópico úmido, especialmente no Bra
sil, onde é conhecida como "Quicuio da
Amazônia**, nome utilizado para compará-
la com o capim Kikuyo das zonas tempe
radas, Pennisetum clandestinum.

No seguinte tipo de ensaios regionais,
"Ensaios Regionais B**, a Rede avalia a
produtividade sazonal de materiais pro
missores que surgem nas principais loca
lidades de seleção em Carimagua e Brasí
lia, assim como dos Ensaios Regionais A.
Em 1981 estabeleceram-se 36 Ensaios Re
gionais B em quatro ecossistemas de 14
países. Os resultados de parte deles, no
sistema desa vanas isohipotérmicas bem
drenados (llanos colombianos) confirmam
que o S. capitata e o D. ovalifcúitim assim
como o A. gayanus e a B. decumbens são,
respectivamente, as espécies de legumino-
sas e gramíneas mais promissoras. Os re
sultados de 11 Ensaios Regionais B nos
ecossistemas de matas indicam que as
mesmas gramíneas, A. gayanus e B. de-
cunabens, são as mais produtivas. Entre
as leguminosas, a D. ovalifolium destacou-
se como a mais promissora para os ecos
sistemas de matas; adicionsdmente, duas
formas comuns de S. guianensis (CIAT
136 e 184) classificaram-se entre as me
lhores leguminosas. Estes mesmos mate
riais não sobreviveram nas condições de
savana devido à pressão exercida pela an
tracnose.

EFEITO DA FERTILIZAÇÃO EM
PASTAGENS TROPICAIS E

NUTRIÇÃO ANIMAL

Uma das leguminosas mais promissoras
da coleção de germoplasmas do CIAT é o
Desmcdium ovalifcdium, o qual se adapta
bem aos solos ácidos e inférteis da maio
ria dos ecossistemas da América do Sul
tropical, não apresenta problemas de pra
gas e doenças, produz quantidades con
sideráveis de biomassa e se combina bem
com as gramíneas, mesmo as mais agres
sivas. Verificou-se, não obstante que o
gado não açoita bem esta leguminosa.
Os cientistas do CIAT determinaram que
esta falta de apetibilidade está mui pro
vavelmente associada com o alto teor de
taninos no O. ovalifotíum.

As diferenças na adaptação do D. ova-
lifoBuin pastado em Carlnagua e em Qui-
lichao sugerem uma possível relação entre

o nível de taninos na planta, seu consumo
pelos animais e a fertilidade do solo.

Os resultados obtidos após experimen
tos de fertilização com Carimagua de
monstraram claramente que pequenas
quantidades de magnésio e enxofre jim-
tadas à mistura de fertilizante de fósforo,
cálcio e potássio, aumentam significativa
mente a produção de forragem e sua
qualidade, assim como a aceitação do
D. cvclifolium pelos animais. Na legumi
nosa fertilizada com a mistura mais com
pleta de fertilizantes, encontraram-se mais
proteína, enxofre e fósforo e menor teor
de tanino.

A investigação subseqüente revelou
que esses aumentos eram devidos a um
elemento chave, o enxofre. Verificou-se
que a fertilização de mantença de 20 a
30 kg por ha de enxofre basta para ga
rantir uma elevada produtividade contí
nua, a qualidade e a aceitação do D. ova
lifolium pelos animais.

Portanto, o Desmodium ovalifolium fir
mou-se como uma das leguminosas mais
promissoras do Programa de Pastagens
Tropicais. O emprego da fertilização re
velou-se como um instrumento interes
sante para melhorar o consumo das le
guminosas pelos animais em pastejo. O
Quadro 4 revela o efeito do tratamento
com fertilizante.

BRINCOS

JIIMBO 2
Moderno brinco para bovinos, com
7 cm de altura e 6 cm de largura.
Contém números com 3 cm que vão
do 0001 ao 9999. De alta visibilida

de, são fabricados nas cores verde,
vermelho, azul e amarelo. Não pro
vocam ferida nas orelhas dos ani
mais. Para afixação, utiliza-se o
nrtSOTio sist^a de alicate adotado
para os populares bríncos Nyltag.

FABRICANTES:

AGROPECUÁRIA

Imp. e Exp. Ltda.
Av. Ceará ̂ 209 (loja) - Fone: 43-2102
C. Postal 3014 - 90000 Porto Alegre/RS

PR00UT0 A VlNiDA NA ABC

a. TI de fertilização aplicada no esta
belecimento em maio de 1978 (105 kg
P2O5, 259 kg Ca, 52 kg K2O, 11 kg Mg e
22 kg S/ha); 22, T3, T4 de fertilização
aplicada em agosto de 1980. As médias
na mesma fileira com letras diferentes
divergem significativamente (P<0,05).

C — Avaliação do Manejo de Pastagens

A avaliação do manejo de pastagens
do Programa de Pastagens Tropicais
serve de ponte entre a unidade de avalia
ção de germoplasmas e a avaliação de
forrageiras em sistemas de produção. Re
cebe acessões promissores da unidade de
avaliação de germoplasmas e organiza-os
em combinações alternativas de gramí-
neas-leguminosas; ao mesmo tempo de
senvolve práticas para estabelecimento e
manejo de pastagens. A tecnologia de
pastagens segue as normas agronômicas
estabelecidas pela unidade de avaliação
em sistemas de produção e é projetada
para alcançar uma produtividade superior
e estável das pastagnes em termos de
ganhos de peso vivo. Em 1981, as ativi
dades foram dirigidas para as seguintes
práticas:

Interação solo-planta

Avaliação do Rhizobium.'^'^ Uma das
principais vantagens das pastagens com
base em leguminosas é a sua relativa au-
to-suficiência em nitrogênio, o qual é fi
xado da atmosfera e posto à disposição
do sistema de pastagem pela simbiose
Rhizobium/leguminosas. Com o fim de
estimular esta capacidade de fixação do
nitrogênio, o Programa procura identifi
car cepas de Rhizobium que propiciem a
melhor simbiose possível com as legumi
nosas, assim como desenvolver técnicas
de inoculação efetivas e de baixo custo.

No passado, embora a inoculação com
cepas selecionadas de Rhizobium fosse
efetiva durante a fase de estabelecimento,
somente se alcançaram efeitos moderados
a longo prazo. As investigações realiza
das em 1981 indicam que um fator im
portante no processo de seleção de cepas
de Rhizobium é se ela é feita em solos
alterados ou não alterados. Verificou-se
que em solo alterado (quer dizer, com
culturas de leguminosas inoculadas em
"materos) a matéria orgânica minerali-
za-se mais rapidamente que em solos sem
alterar (ou seja, com leguminosas inocu
ladas em solos sem alterar, extraídos da
terra). Conseqüentemente, se a seleção
é feita em "materos**, com o solo alte
rado e com uma liberação corresponden
te de consideráveis quantidades de maté
ria orgânica mineralizada, o efeito da
inoculação se perde o que, por sua vez,
diminui a efetividade do processo de se
leção. Espera-se que com o início da
seleção em grande escala de cepas efe
tivas da Rhizobium em núcleos de solo
não alterado, possam ser identificadas
cepas verdadeiramente superiores que, ao
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QUADRO 4. EFEITO DO TRATAMENTO COM FERTILIZANTES SOBRE A

QUALIDADE DO D. OVALIFOLIUM 350 SOB PASTEJO (CARI-
MAGUA, COLÔMBIA)

Elementos medidos no
tecido foliar (%)

Catequinas equivalentes
(Vanilina, HCl)

Nitrogênio
Nitrogênio solúvel

pepsina (48 hr)
S

P

T 1
testem.

373
1,99

39,5

0,094
0,118

T 2
(+P+Ca)

37,0
2,01

39,8

0,102
0,133

T 5
( + P + Ca+K)

34,1
2,09

43,4

0,121
0,130

T 4
( + P + Ca +
K+Mg+S)

28,7
239

49,4

0,145
0,140

serem inoculadas nas respectivas legumi-
nosas, tenham um efeito importante a
longo prazo, em termos de nitrogênio
posto a disposição do sistema de pasta
gens.

Em 1981 foram inoculadas espécies
chave de leguminosas com uma série de
cepas de Rhizobium em núcleos de solo
de Carimagua sem alterar, com o fito de
identificar as cepas mais eficientes para
avaliação posterior. Foram selecionadas
cepas com capacidade superior para fixar
nitrogênio e tolerantes a um pH baixo
e a uma alta saturação de alumínio para
sua posterior avaliação.

Requisitos nutricionais. Os esforços do
Programa para desenvolver a tecnologia
de pastagens que requerem um mínimo
de fertilizantes traduzem-se por uma es
tratégia que enfatiza a identificação de
espécies e ecópitos de forrageiras tole
rantes aos principais fatores limitativos
do solo (toxicidade do alumínio e mag-
nésio) e baixa fertilidade natural (defi
ciências de macronutrientes, nutrientes
secundários e micronutrientes, exceto o
nitrogênio).

No Quadro 5 é ilustrada a grande va
riação existente na reação de diferentes
espécies e ecótipos a condições adversas
do solo. São apresentados resultados se
lecionados de um experimento no qual
foi avaliada a tolerância diferencial de
várias materiais a altos níveis de manga
nês no solo. Entre as gramíneas foi mais
nítida a tolerância diferencial a nível de
espécie. Convém notar que a maioria das
acessões tolerantes apresentou uma taxa
maior de produção de matéria seca em
condições de alto nível de tensão por
manganês que a baixo nível de tensão
deste elemento, o que indica o efeito be
néfico do manganês em espécies toleran
tes.

O desenvolvimento da tecnologia de
baixos insumos para o manejo da baixa
fertilidade natural do solo concentra-se
em torno do aumento da eficiência da
fertilização. A estratégia inclui tanto (1)
a identificação e a correlação de deficiên
cias de nutrientes no solo, como (2) a

Figura 4. Tempo empregado pe
los animais pastando o Desmo-
dium ovalifolium sob vários tra
tamentos de fertilização em Cara-
migua (ver nota a do Quadro 4)

cultura de espécies e ecótipos de forra
geiras que sejam usuárias eficientes dos
fertilizantes aplicados.

No afã de determinar os requisitos ex
ternos de nutrientes para o estabeleci
mento de várias gramíneas e leguminosas
tropicais nas savanas isobipertérmicas
bem drenadas, foi efetuada em 1981 uma
série de experimentos de campo. Estuda
ram-se as necessidades, tanto de macro
como micronutrientes. O quadro 6 apre
senta os requisitos externos de fósforo,
cálcio e magnésio das gramíneas e legu

minosas promissoras selecionadas. Os ní
veis baixos destes elementos requeridos
para seu estabelecimento são reflexos da
adaptação edáfica notável da maioria dos
materiais com os quais está trabalhando
o Programa.

Os efeitos da fertilização com fósforo
e das aplicações de cal foram estudados
no estabelecimento de pastagens no cer
rado brasileiro, utilizando dois solos re
presentativos da região. Verificou-se que
a aplicação de cal (1 ton/ba) era bené
fica, tanto em um latossolo vermelbo-ama-
relo como em um latossolo vermelho es
curo com baixos níveis de fertilização com
fósforo (26 kg de P/ba) utilizando super-
fosfato triplo e rocha termofosfatada Yoo-
rin. Estes resultados indicam que a efi
ciência dos fertilizantes fosfatados pode
ser estimulada mediante aplicação de 1
ton/ba de cal, quando se utilizam níveis
baixos de fertilização de fósforo, mas não
quando estes são elevados. Os custos re
lativos das fontes de cal e fósforo deter
minarão as recomendações práticas que
possam ser feitas no tocante a fertilizan
tes.

Reciclagem de nutrientes em pastagens.
Os resultados de amostras tomadas em
uma pastagem de kudzu (Pueraria pha-
seoloides)/A. gayanus nos Ibanos colom
bianos, ao término da estação seca de

Mais Carne em Menos Tempo
Marchigiana x Nelore

Touros 1/2 sangue Marchigiana x
Nelore aos 3 anos, pesando
800 kg em regime de pasto.

FAZENDA
CERRADO DE CIMA

Itapeva — SP
Km 266 da Rodovia SP-258

Seleção de Marchigiana PO e
Cruzamentos com Nelore

Venda de Tourinbos e Novilhas 1/2
sangue e 3/4 Marchigiana/Nelore

Informações; São Paulo: (011) 247-8995 -
521-2706 - Itapeva: (0155) 22-3311 - R. 24

ou à noite (0155) 22-1423
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Figura 5. Efeito da associação de espãeies e
da largura da faixa sobre a invasão da savana
nativa por duas ieguminosas em um ensaio
de substituição de savana. (Semeadas em
maio de 1980; pastejo iniciado em abril,
1981; medidas tomadas em novembro, 1981]

Largura
do faixa

semeada

(m)

5

2,5

0,5

Avanço médio da faixa originai (m)
Associação de:

Brachiaria humi- Andropogon gaya-
dicoia X i3esmo- nus x Pueraria

dium ovalifolium phaseoloides

1.7
2.8

1,0

2,9

2,8

2,0

1981, mostraram um acúmulo de mais de
4 ton/ha de palha de folhagem (com base
no peso seco), com uma concentração de
nitrogênio de mais de 2 por cento, equi
valente a 80 kg de nitrogênio/ha. Como
é possível que um pasto que produza cer
ca de 400 kg de ganho de peso vivo por
ano/ha consiga manter tão altos níveis
de um nutriente chave? As observações
feitas a longo prazo pelo Programa indi
cam a existência de um mecanismo muito
eficiente de reciclagem que opera em sis
temas bem manejados de produção de
pastagens.

A maioria das forrageiras contém car
bono, hidrogênio, oxigênio e nitrogênio.
Os três primeiros provêm do ar e da água
e o nitrogênio é proporcionado pelas bac
térias de Rhizobium, por via das Iegumi
nosas. A perda de nutrientes minerais da
pastagem é muito baixa; por exemplo,
400 kg de produção de peso vivo por
ano/ha somente extrairão da pastagem 3
kg de fósforo. 0,8 kg de potássio e 5,2 de
cálcio. Ê muito baixa a perda de nutrien
tes pela lixiviação, apesar da natureza po
rosa do solo e a alta precipitação que ca-

Quadro 5. Produção de matéria seca e tolerância diferencial de várias espécies for
rageiras tropicais ao manganês.

Espécies Rendimento de matéria seca (ton/ha)

Acessão doScb Mn no solo Alto Mn no solo Índice
Mn

CIAI N." (10 ppm) (86 ppm) alto/baixo
Gramíneas

Andropogon gayanus 6054 3,40 4,06 1,19
6200 6,07 4,39 0,72

Brachiaria decumbens 606 5,52 6,69 1.21
6132 3,14 1,28 0,40

Brachiaria humidicola 675 2,66 2,63 0,98
679 5,73 2,78 0,48

Legumincsas
Cdcpogonium mucunoides 7367 2,27 2,41 1,06

9161 2,79 1,68 1,06
Centrosema sp 5118 1,26 1,95 1,54

comum 2,47 1,89 0,76
Stylosanthes capitata 1405 1,93 2,59 1,34

1097 3,23 3,32 1,02
Stylcsanthes guianensis 136 4,82 6,21 1,29

184 5,39 5,80 1,07

a. Mn baixo no soio = 0,20 ppm; níveis acima de 50 ppm são considerados tóxicos
para pastagens tropicais, b. índice rèlativo de —0,5 implica que a espécie é su-
ceptível à toxicidade.

Quadro 6 Requisitos de nutrientes para o estabelecimento de várias gramíneas e le-
gumincsas forrageiras tropicais em Carimagua, Colômbia, zona represen
tativa das savanas bem drenadas isohipertérmicas.

Espécies Acessão do Cl AT Requisitos externos (kg/ha)"
P K Ca Mg

Gramíneas

Andropogon gayanus 621 20 20 100 12
Brachiaria humidicola 679 10 10 50 6

Brachiaria decumbens 606 20 20 100 12

Brachiaria brizantha 665 20 20 100 12
Pacicum maximum 604 40 25 250 15

Leguminosas
Centrosema macrocarpum 5065 11 10 100 12
Centrosema pubescens 5063 20 20 400 12

Codariocalyx gyroides 3001 35 30 100 20
Desmodium cvaiifclium 350 20 20 100 12

Pueraria phaseoloides 9900 20 20 100 20

Stylosanthes capitata 1315 20 20 50 12

a. Níveis críticos de nutrientes na solução do solo, associados com rendimentos má
ximos de 80% obtidos às oito semanas de crescimento das plantas.

racterizam as savanas; isto se deve aos
sistemas radiculares vigorosos das gramí
neas e Ieguminosas nas associações bem
manejadas, os quais permitem uma explo
ração completa do volume de solo a uma
profundidade considerável. Portanto, quan
do a pastagem é bem manejada e cresce
vigorosamente, é altamente eficiente para
capturar os nutrientes que retiram do solo
e para reciclá-los para o sistema de pro
dução de forragem.

Rencvaçãc da savana. O ano 1981, em
Carimagua, foi o segundo para uma série
de experimentos em grande escala desti
nados a avaliar a falibilidade de substi

tuir a savana nativa por espécies introdu

zidas por meio de semeaduras em faixa.
Estes experimentos fizeram uso de con
ceitos de estabelecimento e manutenção de
pastagens derivados de investigações efe
tuadas sobre distribuição espacial, semea-
dura com baixa densidade, métodos de
cultivo e práticas de fertilização. Depois
do estabelecimento com êxito das faixas
iniciais, as quais cobriam 20% da área
total, as forrageiras foram pastadas leve
mente durante a estação seca e pastadas
posteriormente cora capacidade de carga
completa no início da estação chuvosa.
A carga animal foi de um animal/ha da
área total, ou seja, cinco animais/ha da
área semeada. A estratégia neste experi
mento foi deixar que as ieguminosas
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agressivas, como o Desmódio ovalifolio e
a PuerariE phaseoloides (kudzu) invadis
sem as áreas de savana, entre as faixas
semeadas e aumentassem a área fertili
zada adjacente às faixas semeadas à razão
de 20% ao ano, de tal maneira que ao
cabo de quatro anos a área total ficasse
fertilizada e colonizada pelas espécies se
meadas. Mesmo em condições de pastejo,
tendo o D. ovalifolium como a P. phaseo-
loides difundiram-se rapidamente na sa
vana nativa (Figura 5). Devido â presen
ça da leguminosa na dieta, o consumo de
espécies nativas de gramíneas aumentou
consideravelmente, observando-se animais
que consumiam savana que não havia si
do queimada por mais de 18 meses. O
comportamento dos animais variou se
gundo a associação: os ganhos durante o
período de observação de cinco meses os
cilaram entre 200 g/animal por dia para
a associação A. gayanus/D. ovalifolium e
400 g/animal por dia para a associação
B. humidicola/P. phaseoloides.

Uma análise dos efeitos da largura da
faixa mostrou que as estreitas, de 50 cm
com 2 m de savana nativa entre as faixas
semeadas, são a melhor alternativa para
uma substituição rápida da savana. Ao
semeá-la desta maneira, tanto o Desmo-
dium ovalifolium como a Pueraria pha
seoloides haviam coberto totalmente a área
em 18 meses.

A possibilidade de manejar a savana
nativa com pastejo, ao invés da queima,
tem importantes implicações para a sua
produtividade potencial. Atualmente, a
savana é pastada por 3 a 4 meses depois
da queima e após isto deixada em repou
so durante 12 a 15 meses, a fim de acu
mular combustível para assegurar uma
boa queima. Por conseguinte, a carga ani
mal efetiva na savana nativa é 3 a 4 ve
zes superior à carga animal aparente, pos
to que qualquer área particular encontra-
se sem uso durante cerca de 75 a 80% do
tempo. O Programa considera agora o
experimento de semeadura era faixas, com
vistas a outras alternativas, tais como a
semeadura de 10 a 20% da área com es
pécimes introduzidas, não como fase ini
cial para substituição de toda a savana,
mas estrictamente como seu suplemento.

Vigor das plântulas: Stylosanthes capi-
tafa. A falta de persistência do S. capita-
ta em associação com A gayanus é uma
limitação maior para esta espécie. Os es
tudos realizados em 1981 indicam que
uma das principais causas desta falta de
persistência é a competição exercida pela
gramínea por nutrientes, fazendo com que
a nova plântula da leguminosa fique ina
dequadamente abastecida para seu desen
volvimento normal. O trabalho realizado
por cientistas do ICI em Carimagua indica
a possibilidade de que o S. Capitata pos
sa ser compatível com o Melinis minuti-
flore, uma gramínea muito menos agres
siva e competitiva que a A. gayanus e
portanto, que exerceria menos pressão so
bre as plântulas de S. capitata.

m

m

Depois de
vários anos de
desenvolvimento
continuo, a
associação gramfnea/
leguminosa, entre
Andropon gayanus e
Stylosanthes
capitata, continua
altamente promissora.
Com esta associação
de pasto, nos
LIanos Colombianos o
gado chega a
ganhar perto de
200 Kg/animal/ano.

QUALIDADE DAS PASTAGENS

Em 1981 foi agregada uma nova seção
ao Programa para ocupar-se da identifica
ção e caracterização de fatores de quali
dade do germoplasma e para relacioná-
los com a nutrição do animal em pastejo.
Durante os últimos anos, as acessões fo
ram submetidas a essa avaliação, mas a
nova seção contribui com maior ênfase
para os fatores de qualidade.

Os resultados de 1981 indicaram que
não há diferenças entre a digestibilidade
e o consumo entre as gramíneas Brachiaria
humidiccla e B. dictyoneura. Entre as le-
guminosas verificou-se que a Zomia sp
tem um valor nutricional superior e de
tal maneira que se for suficientemente
apetecível pode ser recomendada como
forragem em trabalhos de desmama pre-

Depois de duas estações secas e uma
estação chuvosa terminou-se em Carima
gua um estudo de pastejo seletivo em mis
turas de A. gayanus/S. capitata/P. pha-
ceolcides. Foi demonstrado que a propor
ção de S. capitata na forragem diminui
consideravelmente com o tempo, em con
seqüência da morte das plantas mães e
falta de vigor das plântulas; em troca, a
P. phaseoloides permaneceu relativamente
estável como o tempo, na associação. Na
estação seca, a seleção das leguminosas
foi maior que na estação chuvosa e as pre
ferências dos animais se inclinaram para
as inflorescências do S. capitata e as fo
lhas da P. phaseoloides. A presença de
uma leguminosa na pastagem contribuiu
para um aumento do conteúdo de proteína
nas folhas do A. gayanus e em nível pro-
téico adequado na dieta durante a esta
ção seca. Conseqüentemente, nesta esta
ção, os animais ganharam peso ao pastar

FHZGnDR DOS IPÊS
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misturas de gramíneas/leguminosas, ao
passo que perderam peso quando o pas-
tejo se fez somente com gramíneas.

UTILIZAÇÃO DAS PASTAGENS

As atividades do Programa quanto à
produtividade e ao manejo das pastagens
visam a determinar o potencial dos ger-
moplasmas promissores em produtividade
animal em ensaios de pastejo e identifi
car práticas de manejo que assegurem a
persistência e estabilidade dos componen
tes da pastagem.

Pastagens puras de gramíneas. Após
conclusão da evolução das pastagens pu
ras de B. decumbens e A. gayanus em
1981, somente continuou a avaliação da
B. humidicola em pastagens puras. Nas
condições de Carimagua, a produtividade
da B. humidicola é inferior a das outras
duas. Durante a estação chuvosa e com
uma carga de 3,4 animais/ha, os ganhos
de peso chegaram a 215 g/animal por
dia. Durante a segunda parte desta esta
ção obteve-se um melhoramento signifi
cativo do comportamento animal depois
de uma fertilização de manutenção com
22, 11 e 22 kg de potássio, magnésio e
enxofre, respectivamente, o que resultou
em maior crescimento foliar em todas as
cargas animais utilizadas, mas o efeito não
foi significativo para manter a produti
vidade animal durante a totalidade da es
tação.

"Banco de proteína" com base em le-
guminosas. Com o fim de prover ferra
gem de alta qualidade durante a estação
seca ou durante as fases críticas do cres
cimento dos animais, é possivelmente van
tajoso estabelecer leguminosas (especial
mente as agressivas e tolerantes a um
pastejo sazonal intensivo) em faixas ou
blocos nos pastos de gramíneas. Este con
ceito de "banco de proteína" está sendo
avaliado em um experimento a longo pra
zo com a P. phseoloides. O Quadro 7
mostra os resultados da mesma pastagem
semeada no terceiro ano deste experimen
to, no qual a leguminosa se acha estabele
cida em blocos específicos dentro de áreas
de savana. Em 1981 a produtividade ani
mal, com uma carga anual baixa, chegou
a  122 kg de ganho de peso por animal
para todo o ano, cifra que supera os ga
nhos normalmente observados em animais
em savanas naturais bem manejadas. Com
uma carga animal elevada foi necessário
restringir o acesso dos animais ao "banco"
de leguminosas a fim de permitir que ele
se recuperasse após pastejo. intensivo, du
rante a estação seca e para sua recompo
sição depois da fertilização de manuten
ção, o que causou uma importante dimi
nuição da produtividade durante a estação
de chuvas e portanto no ganho total de
peso vivo do ano.

Em experimento paralelo, o "banco de
proteína" foi estabelecido em faixas e blo-

Quadro 7. Ganhos estacionais de peso vivo de novilhos (kg) pastando em savanas
suplementares com Pueraria phaseoloides era blocos (0,2 ha/animal) em
Carimagua, Colômbia, durante o terceiro ano do experimento (1981)

Taxa de
carga

(animal/
ha)

0,25
0,50

Estação seca (111 dias)
Ganhos por animal

dia estação

0,117
0,096

14
10

Estação úmida (255 dias)*
Ganhos por animal

dia estação

0,423 108
0,215 55

Total (366 dias)
Ganhos

animal ha/ano

122
65

31
32

a. O acesso ao "banco" foi restringido a 180 dias na estação chuvosa para permitir a
recuperação da leguminosa depois de fertilização de manutenção.

COS dentro de áreas semeadas com B. de-
citmbens. Depois de três anos de obser
vações, o comportamento animal nos tra
tamentos com "banco de proteína" se
meado em faixas, foi superior ao do tra
tamento com gramínea somente, indican
do a boa qualidade da B. decumbens, es
pecialmente na estação chuvosa.

Associação de gramíneas/leguminosas.
Em seu terceiro ano continuou a avalia
ção da associação do A. gayanus com a
P. phaseoloides, o S. capitata e a Z. la-
tifolia. Em 1981, a resposta dos animais
foi semelhante ou melhor que a obtida
no segundo ano, tanto na estação seca
como na chuvosa (Quadro 8), apesar de
que tanto o rendimento absoluto como a
proporção relativa de leguminosas na as
sociação diminuiram significativamente.
Qs resultados indicam que os animais em
pastejo são capazes de obter leguminosas
para sua dieta ainda em níveis muito bai
xos de disponibilidade durante a estação

Em 1981 iniciou-se a avaliação de uma
associação altamente promissora entre a
B. humidicola e a D. ovalifolium, estabe
lecida em 1980. Experimentos anteriores
efetuados em Carimagua com D. ovalifo
lium indicaram a necessidade de uma gra
mínea companheira muito agressiva para
esta leguminosa e de práticas de manejo

que estimulem o consumo da leguminosa
para manter um equilíbrio apropriado
entre os componentes da pastagem para
obter uma resposta melhor dos animais.
Qs dados preliminares sobre o comporta
mento destes são muito alentadores, ten
do-se obtido ganhos de peso vivo de mais
de 500 kg/animal por dia.

A Figura 7 apresenta ura resumo dos
últimos 10 anos de trabalhos de avalia
ção dos ganhos de peso vivo dos animais
nas savanas, utilizando diversos sistemas
de pastagem. Em essência, estes dados
confirmam o preceito fundamental do Pro
grama de que a tecnologia melhorada das
pastagens é a chave para alcançar melho
ras substanciais no comportamento ani
mal nos solos ácidos e inférteis da Amé
rica Latina.

AVALIAÇÃO DE PASTAGENS EM
SISTEMAS DE PRODUÇÃO

As atividades de investigação incluídas
na terceira fase da avaliação de pastagens
em sistemas de produção têm um triplo
propósito dentro do Programa. Em pri
meiro lugar, estudar e diagnosticar os sis
temas prevalecentes de produção pecuá
ria e identificar os fatores limitantes bio
lógicos e econômicos para uma produção
animal eficiente; em segundo lugar, inte-
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Ganhos em peso vivo
(kg/ha/ano)
Ganhos em peso vivo
(kg/animal/ano)

Savana nativa Savana "banco" Pastagem de Associação de
(melhor manejada) de leguminosas gramínea gramínea/leguminosa

Figure 7. Resumo de 10 anos de informação sobre o comportamento animal utilizando
várias sistemas de pastagens em Carimagua, Colômbia, 1971-1981.
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Quadro 8. Ganhos sazonais de peso vivo de novilhos (kg) pastando uma associação

de Andropogon gayanus/ieguminosa, em Carimagua, Colômbia, 1981 e
1980 (anos 3 e 2 do experimento)

Leguminosas associadas Ganhos de peso vivo (kg)
Taxa de Estação seca Estação úmida Total

carga* animal/ animal/ animal/ animal/ anim./ ha/
anim./ha dia estação dia estação ano ano

1981 (est. seca = 96 dias; est. úmida = 269 dias; total = 365 dias)
Styiosanthes capitata l,0/i,8 0,166 16 0,684 184 200 349
(1919 + 1315)
Zorcia latifolia 1,0/1,0 0,135 13 0,420 113 126 126
Pueraria phaseoloides b 1,0/1,8 0,531 51 0,520 140 191 310

1980 (est. seca = 118 dias; est. úmida = 248 dias; total = 366 dias)
Stylcsanthes capitata
(1919 + 1315)
Zcrnia latifolia
Pueraria phaseoloides

1,0/1,8 0,167

1,0/1,4
1,0/1,8

0,021
0,208

20

2
25

0,609

0,744
0,667

150 170 238

185 184 223
165 190 322

a. seca/úmida, respectivamente; b. deseansada por 71 dias em 1980.

grar pastagens melhoradas, estratégicas de
manejo e esquemas de saúde animal aos
sistemas de produção; e em terceiro lugar,
avaliar o impacto potencial da adoção de
tecnologia na produção de carne e leite e
nos benefícios para os consumidores e
produtores.

SEGUIMENTO DOS SISTEMAS
IMPERANTES DE PRODUÇÃO

Um projeto em grandee scala, com o
nome de Avaliação Técnico-Econômica
de Sistemas de Produção (ETES), inicia
do em 1977, está delineado para identifi
car e descrever os sistemas de produção
pecuária existentes nas savanas da Amé
rica tropical. Este projeto se acha em co
laboração com o Instituto de Produção
Animal, Universidade de Berlin, Alema

nha Oc.; a Agência Alemã de Cooperação
Técnica (GTZ), o Centro de Investigação
Agrícola dos Cerrados (CPAC/EMBRA-
PA) em Planaltina, Brasil; e o Centro de
Investigação Agrícola da Região Noro-
riental (CIARNO/FONAIAP) em Matu-
rin, Venezuela.

O Projeto ETES na Colômbia comple
tou-se em 1980 e está sendo preparado um
relatório final. A coleta de informações
técnicas e econômicas para o Projeto
ETES no Brasil já está concluído; estes
dados estão agora em fase de análise fi
nal. O projeto brasileiro concentrou-se em
sete fazendas no estado de Goiás e cinco
em Mato Grosso. As taxas médias de des-
mama (vale dizer, mais de 60%) no Bra
sil, foram consideravelmente maiores que
as observadas nos "lhanos" orientais da
Colômbia. Estas taxas superiores são atri
buídas à disponibilidade de melhores re-

Fígura 8. Por meio da rede internacional de avaliação de pastagens, os programas nacionais
estão experimentando gramfneas e leguminosas promissoras que se adaptem às condições
agroecológicas específicas. Aqui vemos um aspecto de ensaio regional em Porto Velho,

Rondônia, Brasil.

cursos forrageiros, melhor manejo e me
nor tamanho da fazenda, fatores que pro
vavelmente também respondem por ganhos
de peso ligeiramente superiores do gado
de corte em pastejo no contexto brasilei
ro. Ademais, uma extensão menor de ter
ras baixas e uma estação seca mais pro
longada nos cerrados do Brasil que nos
"llanos" orientais da Colômbia, respondem
parcialmente pela taxa de adoção relati
vamente alta de forrageiras introduzidas e
esquemas de rotação de culturas por par
te dos agricultores.

Ao cabo de 1981 completou-se a obten
ção de dados de campo em 13 fazendas
no Projeto ETES na Venezuela. Contras
tando com o encontrado na Colômbia, ob
servou-se que nos "llanos" venezuelanos
praticavam-se operações extensivas de
produção de leite; aproximadamente um
terço das vacas estudadas em 1981 eram
ordenhadas.

A Fase II do Projeto ETES está pro
gramada para avaliar o efeito da introdu
ção de um elenco tecnológico que inclui
pastagens melhoradas com base em legu
minosas, suplementadas com minerais,
acasalamentos restringidos e desmama sis
temática. Na Colômbia, um trabalho desta
natureza está sendo realizado em sete fa
zendas, as quais também foram incluídas
na Fase I. As forrageiras melhoradas são,
em sua maioria, associadas como B. de-
cumbens x D. cvalifoKum e A. gayanus
X S. capitata. A maioria foi estabelecida
em 1980-81. O estudo implica a obtenção
de dados completos sobre utilização de
pastagens e comportamento animal. A co
leta de dados iniciou-se em 1982.

INTEGRAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS
DE PRODUÇÃO PECUÃRIA

No Centro do Cerrado está sendo efe
tuado um experimento a longo prazo para
estudar o efeito do uso estratégico de pas
tagens melhoradas, de desmama precoce
e de diferentes épocas de acasalamento
na fertilidade das vacas. Foi demonstra
da uma interação clara entre o uso de pas
tagens melhoradas e a idade do desma-
me; a desmama precoce conduz a uma
taxa de nascimentos 25% superior quan
do associada com o uso de pastagens me
lhoradas durante a época de cobertura
restritas.

O comportamento em peso dos bezerros
nascidos neste experimento foi anotado
do nascimento em diante. Com um ano
de idade, os bezerros desmamados aos
três meses pesaram consideravelmente me
nos do que os desmamados aos cinco me
ses. No entanto, estas diferenças já não
foram significativas em idades acima de
18 meses. Estes resultados confirmam a
existência de um crescimento compensa
tório acentuado em animais com acesso a
pastagens tropicais melhoradas.
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Uma linha básica de investigação na

avaliação de pastagens em sistemas de
produção é a avaliação do uso estratégico
sazoiial de pastagens semeadas em peque
nas áreas, para a suplementação de reba
nhos criados em savanas. Esta investiga
ção foi realizada em Carimagua na forma
de experimento de manejo de sistemas
de rebanhos de criação, com início em
1977 e conclusão em fins de 1981. As
forrageiras semeadas eram, em sua maior
parte a B. decumbens. Os resultados in
dicam que em termos de peso dos bezer
ros desmamados/vaca/ano, o melhor com
portamento foi obtido com a cobertura
contínua. Os dados revelam que as dife
renças entre tratamentos são devidos prin
cipalmente ao comportamento reprodutivo
e em menor grau aos ganhos de peso dos
bezerros. Em condições de savana nativa
bem manejada, observou-se que cerca de
25% das vacas em lactação conceberam
novamente. Sem embargo, quando há le-
guminosas disponíveis, a porcentagem de
vacas em lactação que conceberam de no
vo ̂  aumentou para 64%. Conquanto a
análise^ estatística ainda não tenha sido
concluída, pode-se prever que a disponi
bilidade de leguminosas preenche uma
função fundamental no melhoramento das
taxas de natalidade.

A fotossensibilização clínica é um sin-
drome observado com freqüência no gado
jovem que pasta a B. decumbens. A in
vestigação feita conduziu ao desenvolvi
mento de uma técnica que mede o nível
de enzimas hepáticas específicas para diag
nosticar casos de fotossensibilização sub-
clínica. Mediante seu uso foi demons
trada a existência de uma relação íntima
entre um comportamento abaixo da média
em ganho de peso e a presença de fo
tossensibilização subclínica. Em conse
qüência, a importância econômica deste
sindrome pode ser maior que o previsto

anteriormente. Por outro lado, há algumas
evidências indicando que a fotossensibi
lização pode estar relacionada com níveis
muito baixos de zinco na forragem ou seja
a B. decumbens, hipótese que está sendo
provada presentemente.

IMPLICAÇÕES ECONÔMICAS DO
USO DE PASTAGENS MELHORADAS

A medida que esforços feitos no desen
volvimento da tecnologia do Programa re
sultar em maior quantidade de material
de germoplasma para eventual lançamen
to pelas instituições nacionais, aumenta
simultaneamente a necessidade de propor
cionar informações aos usuários potenciais
sobre os métodos e os inconvenientes das
diferentes tecnologias. Com este deside-
rato, o programa está comprometido com
um trabalho para comparar grupos de tec-
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nologias melhoradas de pastagens, incluin
do usos alternativos de forrageiras nas
condições dos "llanos" colombianos. Uti
lizando valores derivados empiricamente
para parâmetros tais como custos de es
tabelecimento de pastagens e outras inver
sões necessárias para sistemas alternativos
de produção de gado de corte, uma aná
lise preliminar com base em um modelo
de programação linear indicou: (a) que
a vantagem relativa das tecnologias alter
nativas de produção de gado de corte nas
savanas depende, em grande escala, dos
preços relativos das terras de pastagem
por unidade animal; (b) que as inversões
por unidade animal são relativamente
estáveis em todas as tecnologias de pro
dução de pastagens avaliada.s; (c) que,
dadas as atuais estruturas de preços, as
alternativas de produção com base no
uso exclusivo de pastagens melhoradas
somente prometem uma rentabilidade re
lativamente baixa, mas que o uso estra
tégico de pastagens melhoradas pode re
solver problemas específicos (como, por
exemplo, a desmama dos bezerros ou a
engorda de vacas refugadas) é uma opção
muito atraente do ponto de vista econô
mico; e(d) que os sistemas de duplo
propósito (ou seja, de produção de carne
e leite) com base em tecnologia melho
rada de pastagens, constitui uma possibi
lidade à mais economicamente promis
sora, particularmente para operações em
menor escala.

Um exemplo ilustrativo das vantagens
econômicas da nova tecnologia de pasta
gens é uma análise dos sistemas de gado
de engorda em pastagens melhoradas nos
"lhanos" orientais colombianos. Neste
propósito, com base em resultados dispo
níveis de ensaios de pasteio realizados
durante um período de três anos, as ta
xas de retorno internas foram calculadas
para os 6 e 12 anos, aos preços constan-

Braehlarls decumbens só Savana nativa + B. decumbens -)- faixas Andropogon gayanus +
Puerarta phaseoloides de P. phaseotoides Stylosanthes capitaia

Figura 9. Renlabilidade estimada das operaçSes de engorde de novilhos utlliiando diversas técnicas melhoradas de produção de pas
tagens sob condiçães experimentais no "llanos" colombianos, representados por Carimagua.
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para uma fazenda modelo de 300 ha.

^ão foi incluído o valor da terra, na
suposição de que o produtor era o pro
prietário da terra e desejando identificar
a melhor alternativa de pastagem para
fins de engorda. Para esta análise tam
bém foi levada em conta que o processo
de engorda se inicia na estação seca com
cargas baixas, mas estas aumentam na
estação chuvosa, ao alegar novilhos de
250 kg de peso vivo inicial. Admitiu-se
que todos os novilhos são enviados ao
mercado em fins da estação chuvosa. Na
avaliação das diferentes alternativas tec
nológicas inferiram-se os padrões de fer
tilização recomendados pelo CIAT. O
comportamento da B. decumbens (vale
dizer, da gramínea só) foi utilizado como
base para a comparação entre alternati
vas (o uso da B. decumbens em pasta
gens puras já se acha rleativamente difun
dido) .

Como mostra a Figura 9, as associações
(1) A ga^anus com S. capitata e (2) B.
decumbens com faixas de P. pbaseloides
apresentam todas as taxas de retorno in
ternas consideravelmente superiores às da
B. decumbens em pastagens puras.
— Centro Internacional de Agricultura
Tropical. 1982. Informe CIAT 1982.
Programa de Pastos Tropicales: 67-93,
Cali, Colômbia.

Notas da R.: Veja-se o trabalho ''Pro
grama de pastagens tropicais do Centro
Internacional de Agricultura Tropical
(CIAT)" Rev. Rey. Zoot. (78), junho
1982 in Rev. C|i^dores (629) :33-40, 1982,
que trata principalmente do lançamento
da gramínea forrageira Andropogon gaya-
nus CIAT 621.

"Assim que germinam, as raízes das
leguminosas são infectadas por bactérias

do gênero Rbizobium, fixadoras de oxi
gênio. As raizes formam nódulos que
envolvem as bactérias. Estas encontram
aí alimento e em troca fornecem à planta,
sob a forma de ácidos aminados, o nitro
gênio necessário". A figura anexa mostra
as transformações do nitrogênio durante
um cultivo de leguminosas". A energia
para a fixação do nitrogênio nos nódu
los vem da fotos-síntese, que permite a
formação de açúcares. Estes são aprovei
tados (à direita) pelas bactérias que, em
troca, devolvem à planta o nitrogênio
fixado em forma de ácidos aminados.
Caso se faça (à esquerda) a adubação
com uréia, esta é transformada em amô-
nia e nitrato e interfere no funcionamento
do nódulo, diminuindo a fixação do ni
trogênio (segundo Dobereiner, J. Ciência
e Cultura 34 (7):869-81, 1982" Reis, J.
Fcdbs llust. 3-04-1983, 42.

Que antibióticos
são eficientes contra

mastite?

O tratamento da mastite com antibió
ticos é uma importante área concernente
ao controle dessa doença. Tem-se con-
jecturado que uma razão da falha na
diminuição éa incidência da mastite é o
uso indiscriminado de antibióticos sem a
obtenção de evidências de que germes
estão causando a infecção e da eficiência
do antibiótico empregado contra esses
organismos.

Outro problema no tratamento da mas
tite é a detecção de uma nova infecção
após os sintomas visíveis terem desapa
recido. Na maioria dos rebanhos leiteiros
o uso extensivo de antibióitcos de mas
tite clínica não tem um efeito importan
te na ocorrência da infecção do úbere.

Um fator limitante no tratamento da
naastite é que somente cerca de 40% das
infecções podem ser descobertas dentro
de um ano, através do aparecimento de
anomalias no suprimento de leite.

Entretanto, como um criador pode de
tectar a mastite?

O problema é complexo porque muitos
casos clínicos parecem responder ao tra
tamento, o que é evidenciado pelo desa
parecimento dos sintomas visíveis. Infe
lizmente, muitas infeçcões não são elimi
nadas e continuam a persistir em níveis
subclínicos.
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A Penicilina é usada em excesso

Uma dificuldade a mais, encontrada no
controle da mastite, é o uso quase exclu
sivo de penicilina como um "cura-tudo"
para todos os tipos de mastite. Desde
que sua eficiência, foi demonstrada pri
meiramente em 1948, a penicilina tem
sido usada com sucesso no tratamento
intramamário e alguns acreditam que ela
ainda é a droga de escolha.

Não obstante, as infecções causadas
por estafilococos penicilo-resistentes tor
naram-se um problema cada vez maior
em anos recentes. Conseqüentemente, ou
tros antibióticos estão sendo introduzi
dos, mas ainda não atingiram o mesmo
nível de uso da penicüina. Alguns deles
são derivados da própria penicilina, ao
passo que outros são dé uma classe total
mente diversa.

De 1.® de julho de 1977 a 30 de junho
de 1979 foi conduzido tim estudo no re
banho leiteiro da Universidade Clemsen,
de aproximadamente 150 vacas em lac-
tação, a fim de determinar a eficácia de
antibióticos sobre vários tipos de germes
causadores de mastite.

Ao se observarem anormalidade no su
primento de leite, obtiveram-se amóstras
do produto para análise em laboratório
e elas foram classificadas como casos
clínicos de mastite.

Cada amostra colhida foi cultivada em
placas de agar, com o propósito de se
isolarem os principais organismos infec-
tantes. Os germes isolados foram Stepto-
cocus agalactiae; estafilococos, espeficica-
mente Stiq»hylccoccus cureus e Staphylo-
cocus ^idenmtís; e Ecbericia cóli. Cada
germe cultivado foi observado ao microsr
cópio para ser devidamente identificado.

Os pesquisadores informaram os vete
rinários sobre o tratamento desejado com
base na maior inibição do crescimento
das bactérias pelo antibiótico. C0mo cada
vaca foi tratada com certo antibiótico, a
eficiência da droga foi observada me
diante cultura de seu leite após a aplica
ção. Os antibióticos testados foram pe
nicilina, ampicilina, estreptomicina, eri-
tromicina, novobiocina, cefalotina (cefa-
losporina) e oxitetraciclina.

Durante o estudo de dois anos, 165
casos de mastite clínica foram revelados
e o agente causai e sua sensibilidade ao
antibiótico foram identificados.

Pela incidência de cada germe pato^
nico estudado durante o ensaio, os esta
filococos parecem ser os mais prevalecen-
tes, não mais, entretanto e significativa
mente, do que os estreptococos ou coli-
formes. A porcentagem de infecções por
coliformes em Carolina do Sul é consi-
deravelmnete maior do que a inddência
de menos do que 10% encontrada na
maioria de outras regiões.

n
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A sensibilidade potencial dos organis

mos causadores de mastite a vários anti
bióticos estudados foi muito semelhante
em todos os patógenos potenciais testa
dos. Como se observa na Figura 1, deter
minados antibióticos são igualmente efi
cientes sobre cada um dos patógenos es
tudados.

A oxitetraciclina foi o antibiótico de
escolha para o tratamento de todas as
Infecções mastíticas e a cefalotina de
monstrou alto grau de eficiência. Interes
sante notar que a penicilina, a estrepto-
micina mostrará pouca ou nenhuma
eficácia.

Dados obtidos desde 1964 mostraram
que/ de amostras tomadas de casos de
mastite, 49% éram esnsíveis à penici^a
e 100% à estreptomicina e novobiocína.
Dentro deste período, a penicilina foi
particularmente apropriada para o trata
mento de infecções por Streptococcus
figalactiae, não sendo irritante, nem tó
xica e não provocando o parecimento de
linhagens resistentes em animais. Nossos
dados têm revelado que, mesmo agora, o
St. agidactiae ê por vezes resistente á
penicilina. Parece que o uso contínuo —
e o abuso — da penicilina tem resultado
em maior incidência de linhagens resis
tente da bactéria.

Em resumo

A eficácia do antibiótico contra cada
patógeno é muito semelhante. A oxite
traciclina e a cefalotina mostrar, de lon
ge, maior eficiência, ao passo que os an
tibióticos mais largamente usados — pe
nicilina, estreptomicina e eritromicina —
exibem reduzida ou nenhuma eficiência.

É possível que a resistência à penici
lina tenha surgido através do uso de
derivados deste antibiótico no tratamento
de vacas secas. Porém e repetindo, sua
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Figura 1. Sensibilidades de antibióticos
para o total de casos encontrados de
mastite.

causa provável é o fato da penicilina ser
usada como droga ''cura-tudo''. Desde
que a eficácia da penicilina foi provada
durante a II Guerra Mundial, este anti
biótico tem sido utilizado como trata
mento para quase todas as infecções com
resultados favoráveis.

Todavia, os hospitais estão encontrando
agora que são poucas as informações que
ppdem ser tratadas com êxito com peni
cilina devido ao aumento da resistência
dos germes. Isto não significa que a pe
nicilina seja totalmente ineficaz. O pro
blema está em seu uso excessivo.

A fim de resolver este problema seria
necessário testar a eficiência do(s) anti
biótico (s) sobre organismos específicos,
antes de usá-lo (s) para tratamento. Entre
tanto, evitar o uso da penicilina só e ce
gamente poderá ressuscitar grande parte
de sua original eficiência.
— Bishop, J. R.; Janzen, J. J.; Bodine,
A. B. — >^at antibiotics are effective
against mastitis infections? Hoard's Day-
rim. 127 (7): 546-7, 1982.

Nota da R.: Os autores são estudante
e professores, respectivamente, de Zoo
tecnia do Gado Leiteiro, da Clemson
University, South Carc^na, E.U.A.

netas zcctécnícas

(Conselhos diversos para criadores de
bovinos, segundo ''L^Elevage^bovin (1163:
33, 1982):

A doença de Auj^zl^ (pseuckrraiva,
paralisia bulbar iníeceicsa ou ''peste de
coçai^) é ccmtagio^ devendcKse separar
os bovinos dos ^nos. Esta doença é de
vida a um virus e atinge numerosas es
pécies de animais. No bovino a morbi-
dade é pequena, mas a mortalidade é
grande. As vias respiratórias são o meio
de acesso primordial. Manífesta-se sob
duas formas: uma acompanhada de exci-
tação, coro intenso prúrído (coceira) e
de uma exagerada sensibilidade da pele,
notadaroente nas novilhas; a outra se
traduz por uma paralisia dos animais de
maior idade.

eu
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE

CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Rntdádo ám 19)4)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Ay. Francisco Matarazzo, 455
(Parque Fernando Costa)

05001 — São Paulo — SP
TcK: 62-6269 XDDD 011)

Não existe tratamento eficaz. A profi-
laxia sanitária consiste em tomar precau
ções para evitar a introdução do virus,
principalmente por um controle soroló-
gico dos animais, sobretudo entre os
porcos provenientes de fora. De qualquer
maneira é preciso cuidar da rigorosa se
paração das duas espécies (bovinos e
porcinos).

Como paralizar a desidratação do be
zerro com diarréia? A fim de utilizar me-
Ihormente a possibilidade de reidratação
do bezerro por via bucal, o criador deve
apreciar o grau deste distúrbio:

a) se a desidratação é pequena, o be
zerro fica prostrado e com suas extremi
dades frias;
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netas zeetéenícas

b) quando a desidratação é intensa o
bezerro dificilmente bebe e sobretudo
tem seus olhos fundos e a pele despro
vida de elasticidade;

c) quando o bezerro recusa a bebida,
a desidratação é muito avançada e irre
versível, sem intervenção.

É bem evidente a necessidade de pra
ticar a reidratação bucal, desde as pri
meiras fases do distúrbio; a reidratação
por via venosa é indispensável no caso
da desidratação ser muito intensa.

A ministração precoce de um reidra-
tante por via bucal justifica-se por mui
tas razões: ela evita as complicações de
vidas à manutenção da alimentação lác
tea (má absorção dos constituintes do
leite e proliferação de micróbios); evita
sobretudo que o animal perca o reflexo
da sede, que torna a desidratação irre
versível; e permite que o bezerro tenha
tempo para lutar contra os agentes infec-

Para gerar bezerros vigorosos através
da monta ou inseminação artificial, a)
As dificuldades de parição sempre enfra
quecem os bezerros, motivo pelo qual as
novilhas ao serem servidas devem atingir
cerca de 2/3 de seu peso adulto e o tou
ro deverá ser escolhido em função da
aptidão de parição das vacas.

b) durante a gestação, para que o be
zerro tenha maior viabilidade é necessá
rio nutrir bem as mães mormente no fim
do processo o que é realizado utilizando
boas forragens, complementando-se as
pobres em nitrogênio com feno de legu-
minosas ou tortas, a ministração comple
mentar de minerais e vitaminas e o com
bate aos parasitos;

c) à parição, cuidar da limpeza do
local e das camas; efetuar a desinfecção
do cordão umbilical com tintura de iodo;
limpar as tetas da vaca antes da primeira
mamada do colostro. O bezerro deve in

gerir de 1,5 a 2,1 de colostro no primeiro
dia;

d) durante o período de cstabulação,
assegurar a desinfecção dos locais de
criação antes da época de parição: cuidar
da higiene e da aereação; separar os be
zerros de idades diferentes; isolar os be
zerros doentes ou adquiridos de fora. Um
bezerro novo deve mamar três vezes ao
dia.

Para retardar a contaminação butírica
do leite. As bactérias butíricas prove
nientes do solo não devem ser abundan
tes no leite destinado à confecção de
queijos de pasta prensada (sobretudo o
emmenthal). Após ingestão de silagem
contaminada pelas vacas leiteiras, os es
poros (forma de resistência assumida
pelas bactérias) ficam concentradas no
esterco e este é a principal fonte de con
taminação do leite: 1 g de esterco muito
contaminado pode determinar a desclas
sificação de 100 1 de leite. Para reduzir
o risco de contaminação butírica convém:

— a eliminação dos restos de silagem
refugada pelos animais;

— a raspagem freqüente da área atin
gida ou dos corredores de acesso aos
alojamentos;

— a lavagem e secagem das mamas
com pano seco, enxuto; a eliminação dos
primeiros jactos de leite; a imersão das
tetas em solução iodada.

As novilhas e os machos poderão re
ceber a silagem da camada superior do
silo (10 a 20 cm) onde se encontram
mais esporos butíricos. Ela não deve ser
ministrada às vaeas em lactação.

Como deve ser ministrado o colostro.
O colostro deve ser dado ao bezerro o
mais cedo possível, melhormente 1 a 4
horas após o nascimento. Será ministrado
pelo menos três vezes por dia nos dois
primeiros dias de vida. Indica-se fazer o
bezerro mamar as quatro tetas porque a
quantidade de anticorpos de cada quarto
mamário nem sempre é a mesma. Está
perfeitamente estabelecido que as possi

bilidades de absorção de anticorpos do
colostro pelo intestino quase desapare
cem ao cabo de 24 horas. Há duas me

didas importantes:

— se o bezerro mama em sua mãe,
não é aconselhável ordenhar a vaca no

primeiro dia após o parto;

— se a vaca é ordenhada logo após a
parição é preferível dar ao bezerro mui
tas vezes o colostro da primeira ordenha.

Metanização das dejecções. Criações
com mais de 50 bovinos são capazes de
satisfazer as necessidades domésticas de
6 000 a 7 000 1 de combustível por ano
mediante emprego de aparelhos produ
tores de bio-gás de dois tipos:

— o tipo descontínuo (mais simples)
em que o recipiente é enchido, fechado,
aquecido e produz o metano durante 40
a 45 dias. Muitos recipientes são neces
sários para que haja uma produção regu
lar. Este processo adapta-se bem às mis
turas de camas e esterco dos animais.

— o tipo contínuo (mais interessante)
que não requer senão um digestor ali
mentado regularmente. Adapta-se bem ao
esterco misturado com urina.

A alimentação do sistema descontínuo
é feita por cima, seja por gravidade, seja
por dispositivo mecânico. No contínuo é
feita por bombeamento pouco a pouco.
A necessária agitação dos dejectos líqui
dos deve ser feita mediante um agitador
de ação lenta que não perturbe a popu
lação microbiana. Os recipientes, cubas
ou digestores devem ser bem isolados,
mas é preciso haver um sistema de rea-
quecimento para manter a temperatura
de 35 a 37°C. A melhor solução consiste
em um fundo duplo, com circulação de
um líquido de evacuação de calor de
uma máquina térmica. O conjunto deve
ser perfeitamente vedado ao ar. A cons
trução desses meios de metanização de
vem ser auxiliada ou financiada pelo
Estado.
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Exposição Internacional de Crioulos no Brasil

L

Realizou-se em Abril último, a III Ex
posição Internacional de Crioulos, pro
movida pela Federação Internacional de
Criadores de Crioulos — FICC, em para
lelo a X Exposição de Outono de Éguas
Crioulas da Associação Brasileira de
Criadores de Cavalos Crioulos, no Par
que da Associação Rural de Pelotas/RS.

A exposição contou com mais de 250
animais, sendo apenas 15 machos da In
ternacional e o restante fêmeas, o que
caracteriza Pelotas como um grande cen
tro comercial de fêmeas da Raça Crioula.

Os julgamentos da Internacional fi
caram a cargo dos jurados Carlos Sola-
net, da Argentina, e Carlos Silveira, do
Uruguai, tendo atuado como árbitro o
criador e cabanheiro gaúcho Flávio B.
Tellechea.

Grande Campeão — Prêmio Cavalo
das Américas, foi o animal BT MEXE
RICO criado e exposto por Flávio e Ro
berto B. Tellechea — Estância Umbú,
Uruguaiana — RS. O Reservado Grande
Campeão foi FAVORITO Ml REFUGIO
7, criado e exposto por Mario Oyenard,
do Uruguai. Nas fêmeas a Grande Cam
peã foi LS INTRIGA, criada e exposta
por Condomínio Rural Fernando Lourei
ro de Souza, de Lavras do Sul — RS e
a Reservada Grande Campeã foi ARTEI-
RA DA GLÓRIA, criada e exposta por
Celso Mendonça, de Herval do Sul —
RS.

Nas provas funcionais, onde foram |
avaliadas a andaduras-tranco, trote e ga
lope, o "oito", Troya, a esbarrada, volta
sobre as patas, o grande vencedor foi o
lobuno BT MEXERICO, de Flávio e
Roberto Bastos Tellechea e, em 2." lugar
a égua PIPOCA 528 DA TRADlÇAO,
de Luiz Martins Bastos, Estância Naza-
icth, Uruguaiana — RS.

Na tradicional exposição de outono
atuou como jurado o criador e cabanhei
ro Ney Floriano de Faria Corrêa F.° ao
lado do Argentino Solanet, os quais pre
miaram na categoria de Trio de Potran-
cas o lote 30: GAROUPA DA IPIRAN
GA. GALERA DA IPIRANGA e GRA

NADA DA IPIRANGA, de Condomínio
Estância Ipiranga, de Rio Grande — RS.
No Trio de Éguas o lote3 3: ESTRELA
DE STO. ANTONIO, EXCLUSIVA DE
STO. ANTONIO e ESTAMPA DE STO.

ANTONIO, de Condomínio Freitas Vian-
na, de São Lourenço do Sul — RS, foi
o campeão, acumulando também o título
de Melhor Lote da exposição.

Em Éguas Servidas a campeã foi ES
POLETA DA QUEIMADA, exposta por
Miguel Martinez Fallero, Fazenda Santa
Ângela, Castro — PR. Nas éguas com
cria ao pé, a campeã foi CPO 20, cria
ção e exposição da Cel. Pedro Osório
S,'A, Pelotas — RS.

Juntamente com esta exposição foram
desenvolvidas as provas funcionais que
premiaram e classificaram 4 animais para
a final de Prêmio Especial "FREIO DE
OURO" ano-83. Troféu dr. Roberto Bas
tos Tellechea, que será disputado, este
ano na Exposição de Esteio. Foram os
seguintes os animais classificados: AGUI-
LA SOMBRA, de Oberá Agro Pec.
Bayard Jacques e Luiz Carlos Cassai de
Alijuquerque; BT PERCANTA, de Flá
vio e Roberto B. Tellechea; PIPOCA
528 DA TRADIÇÃO, de Luiz Martins
Bastos; e BT OREADA, de Miguel Mar
tinez Fallero. Como reservas foram clas
sificadas JACINTHA DA RESTINGA,
de Miguel Martinez Fallero e FANTA
SIA DE STO. ANTONIO, do Condomí
nio Freitas Vianna.

Atuaram como jurados destas provas
funcionais, os criadores e cabanheiros
gaúchos Donald N. Marshall e João Du

tra Silveira, os quais avaliaram os ani
mais morfologicamente, condicionamento
físico, estrutura óssea, correção de apru-
mos com peso 1,0, e depois funcional
mente: trabalho com animais com peso
1,5. O resultado desta avaliação conduz
a um animal equilibrado e típico racial
mente, mas sobretudo bom de função,
o que é sua razão principal.

Compareceram a esta grande mostra
de Crioulos, criadores de todos os can
tos do Rio Grande, e muitos de outros
Estados como Luiz Carlos Levy, José
Roberto Brant, Gilberto Adrien e Orlan
do Ometo, de São Paulo; Ricardo Fi
gueiredo Santos, de Minas Gerais; Mi
guel Martinez Fallero e Reinaldo Fidellis,
do Paraná, além de criadores do Uru
guai e da Argentina, como a filha de
Dom Emílio Solanet, srta. Maria E. So
lanet que durante o jantar de entrega
de prêmios foi portadora da homenagem
prestada pela Associação Argentina de
Criadores de Crioulos à ABCCC pelos
seus 50 anos, materializada em uma
placa de bronze.

O presidente da FICC o brasileiro
João Antonio Borges da Cunha ficou
muito satisfeito com a realização da III
Exposição, sendo pela primeira vez no
Brasil, embora tenha lastimado a ausên
cia dos animais argentinos, os chilenos e
paraguaios. Entretanto, considerou que o
brilho da exposição não foi alterado, o
que ficou comprovado com o título de
Reservado Campeão, dado a um cavalo
uruguaio.

O sucesso desta mostra confirmou-se
no remate, oportunidade em que foram
comercializados 107 animais, totalizando
Cr$ 41.320.000,00, tendo o preço dos
animias uma boa variação, o que mostra
que a RAÇA CRIOULA é versátil até
no preço.



A velocidade

como fator de avaliação
do cavalo atleta

O ente cinesiológico contido na pala
vra VELOCIDADE (Dimensão L/T),
relação entre o espaço percorrido e o
tempo levado para percorrê-lo, assim co
mo a aceleração, capacidade do atleta
de aumentar a velocidade em tempo de
sejável compatível com a proximidade do
disco, ou imposto pela necessidade de su
perar um rival incomodo em determinado
momento da corrida, ou ainda uma impo
sição acelerativa para sair de posição pre
judicial à estratégia da corrida (aceleração
tática sob medida), embora conhecido na
física elementar, implica, no caso dos ca
valos de corrida, à fortiori na existência
e conhecimento prévio do que seja "capa
cidade de correr**.

Ê óbvio que esta capacidade de correr
por sua vez implica, à priori, em grande
série de causas determinantes seja o cava
lo velocista, milheiro, fundista ou de re
sistência, ou ainda aquele que se conven
cionou chamar "cavalo borracha", ao qual
se pode apelar em qualquer distância em
qualquer tempo. Atletas há que, com a
mesma disposição e brio, correm hoje mil
metros com sucesso e, daqui há dias,
2.400 sem transtorno e sem desdoiuro, o
que é, sem dúvida, não apenas proeza de
dizer notável, mas enteléquia em qualquer
distância. Obra perfeita.

CAPACIDADE DE CORRER

Em termos de ciência pode-se dizer que:

Capacidade de correr é a entidade fí-
siológica do atleta de correr em velocidade
média elevada, peso e idade devidamente
considerados, permanecendo constantes os
fatores externos (Dimensão LxM/T).

CAPACIDADE DE ACELERAR

Capacidade de acelerar (ou de atrope
lar) é o ente intrínseco do atleta de, em
uma certa hora do percurso determinada
pela "equação da corrida" montada pelo

REVISTA DOS CRIADORES Junho de 1983

N. BROTTO

homem para seü parceiro, via de regra
nos quatrocentos finais, em casos extre
mos nos cem finalíssimos, que lhe permite
aumentar a velocidade tempestivamente
(Dimensão L/T2) sob o jugo do espaço
dinâmico descrescente disponível até o
disco.

Se esta capacidade de acelerar existir
mas não for suficiente, adentra-se o cam
po das hipóteses: "venceria se o disco es
tivesse vinte metros além...". Sem dúvida
um conforto moral. Mas tão somente e
nada mais.

Aceleração finál, isto é, capacidade de
atropelar feio e forte de modo a absorver
pelo seu ímpeto a capacidade de assim
também proceder dos adversários, e antes
da linha final é claro, ou seja condicio
nado por pressões, espacial e temporal,
dir-se-á necessária e suficiente à vitória.
Existem outros vetores condicionantes ex

ternos, dos quais o principal é a ação do
homem, entretanto, para os objetivos deste
enfoque, como se aludiu, eles são consi
derados constantes.

Notar que os poucos metros mais ne
cessários para que quem atropela possa
vencer, às vezes, em finais aguerridos, são
menos de meio-segundo quando tudo deve,
deveria, ou deverá, ser resolvido. Esses
finais, às vezes mais de 20 m/seg., são
coisas de cavalos de sangue fervente e de
elevado potencial elétrico final.

No presente enfoque, corridas rasas e
planas, de esforço total independente de
habilidade (ao contrário das corridas ao
trote, de sebe ou obstáculos que são de
esforço medido), a ciência equinológica
mostra que, estando o cavalo em bom
estado e não sendo capaz de correr o qui
lômetro de raia boa e 54 kg (78 ratings)
abaixo do teto de 59,50", está, por algu
ma razão, com seu "código elétrico" com
prometido, ou é geometricamente mal
conformado.

POTENCIAL ELÉTRICO

O cavalo de sangue quente, por dentro
das várias tentativas de conceituá-lo me
canicamente, obedece ao seguinte parale
lismo comparativo: na partida o animal
possue um nível potencial elétrico o qual
vai baixando na medida em que o percur
so se desenrola; para vencer é necessário
que a queda desse potencial seja dosada
de modo que ele chegue com reservas
aos cem finais, ainda suficientes para ace
lerar com maior energia que os demais
ou resistir a um antagonista de aceleração
fulminante.

Essa capacidade de correr, sobre isto
existe consenso pacífico, tem de ser inata,
contudo poderá receber acréscimos em ra
zão de um treinamento adequado dando-se
tempo ao tempo conforme a reação à so
licitação. A lei da física "a toda ação
corresponde uma reação", ou a Lei de
Fechner, "à toda solicitação corresponde
uma excitação", proporcional, aqui tam
bém tem lugar, porém com limitações
porque se a solicitação for maior do que
o "estado" ou a dimensão do stamina-
index o permita, poderá ocorrer a der
rota, ou, o que é pior, a inutilização da
máquina viva.

APTIDÃO

Atente-se para as duas figuras que na
página seguinte acompanham estas notas,
para se fazer idéia, ainda que algo limi
tada, da capacidade de correr. A fase
mecânica do deslocamento nas duas fotos

é quase a mesma, estando a primeira da
ordem de um centésimo (0,01") adiantada.

I — Ê um recordista vencendo folgado
sem necessidade de aceleração total; no
tar que a giração do anterior direito ain
da está incompleta e a elasticidade desse

75



galão ainda bem empurra a massa. Velo
cidade 17 m/seg.

II — Um animal mediano, 15,7 m/seg.,
em final agonistico apurado, em esforço
total; note-se o mesmo apoio em fim de
giração, o tempo de suspensão seguinte
será curto pois os posteriores já vão to
car o solo.

Conseqüência: o galão do primeiro atle
ta em céteris páribus (mesma raia e peso),
se adiantará, em relação ao da foto II, de
2,3 m/s. Teoricamente em mil metros a
diferença na chegada será superior a
130 m! Na raia, essa teoria, no caso, se
confirma pois o primeiro foi capaz de per
correr 1200 m com 59 kg em menos de
2", mais do que o segundo levou para
correr IlOOm com 55 kg.

O observador experimentado vê pelas
expressões que há esgotamento e adentra-
se a fase de desoxigenação na foto II en
quanto o atleta da foto I ainda evidencia
reservas, disposição aguerrida e animus
disputandi.

Notar, louvando-se pelas linhas ponti-
Ihadas sobre a imagem, que na foto I
o raio de giração constituído pelo ante
rior direito (alavanca com fulcro no ter
reno) ainda não desenvolveu toda sua ca
pacidade, enquanto que na segunda foto
esse "memento" já foi realizado por com
pleto tanto que o apoio vai se despedin
do do solo. Apesar disso, o anterior es
querdo da Foto I está conquistando o ter
reno bem na frente em relação à Foto II.
Enquanto o animal da Foto II em passa
da sem maior alcance adentra a fase de
"massa passiva" no ar, o primeiro ainda
atua em "massa viva" como mola que se
distende. Acontecerá então que o segundo
com esta dimensão do "galão" vai neces
sitar de apoio bem antes do que o pri
meiro. Em outras palavras, a massa per
manece no ar menos tempo, e, conseqüen
temente, o desgaste será maior, o que im
plica em dizer rendimento menor (velo
cidade menor).

Um hipotécnico, e mesmo qualquer
pessoa familiarizada com a mecânica dos
cavalos, percebe, "de visú", que a "capa
cidade de correr" do primeiro é bem
maior. De fato, ele é um recordista e
embora sem estar sendo empenhado a fun
do desenvolve na foto a velocidade média
de 17 m/seg e instantânea (200 finais) de
17,7, enquanto que o segundo em final
justo está desenvolvendo a velocidade mé
dia 15,7 m/seg e desacelerando.

ÍNDICES E BALIZAS

Diversas tentativas vêm sendo feitas
através dos tempos para melhor concei
tuar e melhor medir esta "capacidade de
correr", sendo notável o elevado nível
matemático das pesquisas de H.H. Lau-
ghlin do Carnegie Institute, objetivando
calcular a transmissão genética dessa ca
pacidade.

A velocidade como fator do cavalo atleta (Raia 2,7)

Foto 1 — 1200 m 71,6" 59 kg AL

144(

13311

4487

Feto II — 1100 69,9" 55 kg AL

Nessa pesquisa foram catalogados dez
mil cavalos e éguas em pró-rata de nível e
seus resultados são do mais alto interesse
e alcance para as associações de criadores
interessadas em seleção-evolução e não
apenas em mimetismo inconseqüente. Com
efeito, de como pode evoluir uma "cria
ção nacional" sem medida funcional, con
trole e paralelismo com o conteúdo do
locus?

De fato, Quality of Performance (Q.P.),
Quality Index (Q.I.), Timeform (T.F.),

Timeratings (T,R. ou T.M.R.), Standard
Time ou Tempo Padrão (T.P,), Biological
Handicape (B.H.), Timefigure (T.F.G.),
coeficiente de correlação, recordes e re
cordes corrigidos, correspondência entre
tempo e handicape, handicape opcional,
índice de prêmio ganho, equacionamento
hipotético da corrida, equacionamento di
nâmico da corrida, capacidade estamínica
teórica e prática, o indivíduo, peso vivo
e peso-morto, vetor pista, e outros mais,
são conceitos que, no conjunto, desde que



conhecidos e analisados podem muito con
tribuir para a evolução de uma criação.

Merece citação na literatura portuguesa
o índice Marchese de conceituação clás
sica a partir da 5.° Geração, com base
nas famílias de Bruce Lowe. Como pri
meira aproximação, assim dá a entender
o próprio autor, trata-se de um trilho na
eterna procura de um Fio de Ariadne con
fiável no tão sublime quanto labiríntico
meândrico que é metiê do criador de ca
valos para corridas.

A VELOCIDADE COMO FATOR
DE AVALIAÇAO

Se as velocidades médias nas diferen
tes distâncias forem levadas a um sistema
carteziano conforme se vê figurado, com
ênfase nos tempos-recordes, 4Dbtém-se ou
tros tantos pontos que não se afastam
muito de uma reta ideal. Esta reta, devi
damente estudada, admite uma equação
representativa da qual a forma é a canô-
nica y = ax b, que, no caso, sendo uma
função decrescente (maior distância me
nor velocidade média) assume o aspecto
y = — ax -f- b , onde a e b são parâ

metros que com relativa segurança podem
ser calculados experimentalmente e con
siderados conhecidos; x é a distância da
corrida em metros e y a velocidade de
deslocamento em metros por minuto.

No caso das corridas ao galope e pla
nas, pode-se adotar, no estágio atual de
evolução da raça, a = 0,0349 e b =
Í.Ò58 m. Assim sendo a equação defini
dora das possibilidades de cada exemplar
assume o seguinte aspecto:
y = 1.058 — 0,0349 x distância em

metros/minuto.

Para o quilômetro ter-se-á a velocidade
aceitável na raça: y = 1023,1 m/m ou
seja V = 17,0 m/seg.

Em tempo isto significa 58,65" para
mil metros.

Na milha, y = 1002,2 m/m ou V =
16,7 m/seg., ou seja, correr a milha em
95,21".

Da mesma forma:
nos 2.000 m V = 16,5 m/seg. e Tempo
= 121,12".

Em 2.400 m, distância clássica mais
freqüente na atualiddae: V = 16,3 m/
seg. e T = 147,20".

O Quadro II dá o tempo definidor de
tim cavalo de corridas eficaz nas dife
rentes distâncias, assim como a veloci
dade média e o tempo admissível para a
raça estando o exemplar de posse de seu
código. Abaixo deste tempo admissível
máximo pode-se dizer que o produto é
de puro-sangue mas a sua capacidade de
corrida está em extinção. Von UxkuU
conceituou estes últimos como sendo do
"realm of fantasy" ou "Almanaque de
Gotha", isto é, pureza sem função.

Como moldura deste cálculo deve se
entender que a raia deve ser "óptima"
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QUADRO II — RECORDES NO HIPODROMO PAULISTANO

Distância, Raia, Animal,

1.000 G
A

1.200 G
A

1.400 G
A

1.600 G
A

1.800 G
A

2.000 G
A
G
A

3,000 G
A

3.200 G
A

2.400

Solyluz/56
Riadhis/55
Napo/59
Dame Mascara/56
Vous VoUá/58
Uhlan/59
Stein/57
Dorian/57
Taioba/55
Dorian/50
Gualicho/55
Manacor/60
Tagliamento/61
Amaldo/61
Gualicho/55
Hawk/62
Maverick/61
Umssono/61

Tmpo,
(8)

56.1
59.2
68,2
71,9
833
833
95,6
963

108,8
1093
120,4
1233
147,0
1483
1853
189,7
1983
209,7

V. Média
0»/s)

18.0
173
18.1
16.8
17,0
17,0
16.9
16,8
17,5
173
16,5
16,4
163
16,4
163
16,0
163
153

Tempo Máximo Adsússivel
(s) 54 kg

60,0

723

85,0

973

1093

122,0

151,0

188,0

204,0

Notas: 1 — A velocidade média foi corrigida para o P^ Padrão de 54 1^.

ISVISTA DOS CRIAiXIRI^ Junho de 1983 77



para a idiossincrasia do atleta em análise,
sem pendências ou pendências insignifi
cantes, sem vento contra, temperatura
média do locus, peso padrão 54 kg.

Tempos destoantes para baixo definem
os craques e expoentes da raça. Ao con
trário, tempos discrepantes para cima em
condições ideais de boas, salvo se os
competidores forem tão fracos a ponto
de não exigirem nem maior e nem ne
nhum empenho, caracterizam a produção
marginal. Como se disse "puros sem fun
ção".

Numericamente essa exposição pode
ser assim equacionada:

Melhor tempo do Exemplar
Desempenho =

Tempo Padrão
(Denominador obtido na Coluna III do
Quadro 11).

Se esse índice de Desempenho for
igual à unidade, o exemplar está na mé
dia entre os bons; se for maior que 1
ele poderá ser considerado bastante bom
ou superior.

No caso contrário, isto é, sendo o ín
dice assim calculado inferior à unidade,
ele estará abaixo da média dita boa.

Se, adotando-se para denominador o
Tempo Máximo Admissível (coluna IV
mesmo Quadro II), o produto será me
diano a partir de Um para cima e será
dito medíocre abaixo da unidade.

Ressalve-se: tudo válido para uma de
terminada raia, que no caso é a raia do
Hipódromo Paulistano, em condições óti
mas de predileção do exemplar em aná
lise que também deverá estar em sua
melhor forma.

Se porém o índice numérico do desem
penho for inferior à unidade e dela se
afastar de maneira apreciável, isto pode
significar que o atleta não se sinta bem

Nesta hora, há 50 m de Sua Excia. O Disco, fôlego apenas não mais basta; o que tem mais
valia é a capacidade de deformação geométrica, maior alongamento do espinhaço que se
reflete na tomada de apoio (Eclipse imbatível tinha uma vértebra a maisl), que, entre outras
variáveis intervenientes depende da relação áurea da rótula (número fi) como braço da maior
alavanca de impulsão da massa que é. A conquista do terreno será função dos anteriores, que,
eventualmente tamtrém podem ajudar na impulsão (um algo mais no ar), como é o caso do
dito" due mani". Nos 200 finais, acontecendo o téte-à-téte, final agonístico flamejante, a velo
cidade desejável deve tender para 20 m/s por hora, e um pouco mais se necessário.

naquela raia e sua carreira deverá ser
programa em outro hipódromo. Ou ser
encaminhado para as corridas sobre se
des e ou obstáculos.

Não nos esqueçamos, para citar só
dois exemplos, tanto Formasterus como
Novelty, ambos craques consumados na
pista, e ambos também importados pelo
saudoso Dr. Linneu De Paula Machado,
em uma época de sua vida, quando as
condições do handicape se tornaram de-

QUADRO II — CAPACIDADE DE CORRER

(Velocidade, Tempo, Tempo Máximo Admissível)

I II III

Distância Velocidade Tempo Tempo Máx.
(m) (m/s) (seg) (seg)

1000 17,0 58,65 59,65
1200 16,9 71,01 71,38
1400 16,8 83,31 83,74
1600 16,7 95,21 95,71
1800 16,6 108,43 108,98
2000 16,5 , 121,12 121,85
2200 16,4 134,14 134,95
2400 16,3 147,20 148,20
2700 16,1 168,78 169,91
3000 15,9 191,06 192,21
3200 15,8 206,35 207,58
3600 15,4 238,38 239,80
4000 15,0 270,27 271,81

(54 kg)

2° Fôlego

Meio fundo

Resistência

Nota: Pressupostas "condições ótimas" para o exemplar.

sinteressantes para eles, participaram,
aliás com sucesso, de corridas dessa na
tureza, como que dando tempo ao tempo,
após o que retornaram às corridas planas.

Sem dúvida que a existência desse tipo
de corridas, com programação paralela à
programação normal preferencial, é, para
a criação como um todo, assim como
para o criador e o treinador, sumamente
útil pois funcionam como válvula de es
cape para momentos difíceis da vida do
animal além de serem escoadores escor-
reitos para a produção de segundo nível
incapaz de conseguir índice de desempe
nho que se aproxime de Um.

Como ressalva final é digno de men-
são que, inexistindo provas de compara
ção de nível apurado, assim provas de
handicape de qualidade equilibrador de
forças, ou provas do tipo "omnia", o
nível médio da produção tende a cair e
com ele desce também o nível dos con
vencionalmente dito melhores.

Se assim for nem as provas de tipo
grupai servirão de escala de medida pois
que o vencedor será um Pattern Stakes,
contudo isso pouco significa no pano
rama da evolução da raça, pois sendo
toda geração medíocre (índice de De
sempenho inferior a 1), mesmo assim
um deles vencerá.

A criação involue se o índice de De
sempenho de um contingente dominante
de uma geração não for igual ou superior
à unidade na distância que melhor res
ponda à vocação do atleta, ou seja, ao
seu Index Estamínico.



Leilão AF

Fortaleza bate

vários recordes

Com um total de ven

das aitngindo a espeta
cular quantia de Cr$ 302
milhões, realizou-se em
abril último, na Fazenda
Fortaleza, localizada no
município de Nova Odes-
sa (SP), o Mi Leilão Fa
zenda e Haras Fortaleza,
que bateu todos os re
cordes de preços de bovi
nos da raça Holandesa
Preto e Branco e Eqüinos
Puro Sangue Árabe.

Foram vendidas 30 fê

meas MPB, atingindo um
total de Cr$ 51,3 milhões
e a média de Cr$ 1,71 mi
lhão. O maior comprador
de bovinos foi o sr. Os-

waldo Asan, que adqui
riu 11 animais por cerca
de 18 milhões. Vale des

tacar também o valor al

cançado pela fêmea AF
Fortaleza Suzana, uma
PO de quatro anos, que
foi vendida à Garavelo

Agropecuária S/A por Cr$
4 milhões e é recorde na

cional para bovinos MPB.

Outro recorde: o sr.

Laucídio Coelho Netò, do
Mato Grosso do Sul, ad
quiriu a fêmea Puro San
gue Árabe AF Andréa, de
21 meses, por Cr$ 17,5
milhões. No total foram

vendidas 15 fêmeas PSA,
somando Cr$ 163,3 mi
lhões e com a média de

Cr$ 10,886 por animal.
O maior comprador foi o
sr. Ayton Antoniazzi, que
adquiriu 3 éguas por Cr$
30,9 milhões.

EILOES
Foram vendidos 13 ma

chos PSA, atingindo um
total de Cr$ 84,7 milhões
e a média de Cr$ 6,5 mi
lhões. Um tordilho negro
de três anos foi vendido

por Cr$ 21 milhões aos
srs. Eduardo A. Barcelos

e Laucídio Coelho Neto.

A Remate, organizado
ra do leilão, informou
que um dos fatores que
contribuiram para o êxi
to do evento foi a venda

em 10 pagamentos men
sais sem juros, com en
trada de 30%, facilidade
esta concedida por Aloy-
sio de Andrade Faria, pro
prietário da Fazenda For
taleza.

156 animais

vendidos em

Uberaba

Realizou-se no último
dia 30 de abril, em Ube
raba (MG), o Leilão São
Francisco de Gado Nelo-

re. Foram vendidos 156

animais, totalizando uma
quantia de Cr$ 61,64 mi
lhões e apresentando a
média de Cr$ 395,12 mil
por animal.

As vendas obtidas fo

ram as seguintes: João
Humberto A. Carvalho
vendeu 39 animais por
Cr$ 11,64 milhões; Cláu
dio Sabino Carvalho ven

deu 27 animais por Cr$
20,95 milhões; Rubens de
Andrade Carvalho, 17 ani
mais por Cr$ 12,35 mi
lhões; José Eduardo Prata
Carvalho, 5 animais por
Cr$ 1,54 milhão; Antonio
Alberto de Barros, 10 ani
mais por Cr$ 2,56 mi

lhões; Carlos José G. de
Carvalho, 14 animais por
Cr$ 2,73 milhões; Gus
tavo Adolfo Pavel, 9 ani
mais por Cr$ 1,76 mi
lhão; Heiber Crema Mar-
zola, 20 animais por Cr$
4,46 milhões; Ricardo
Goulart Carvalho, 15 ani
mais por Cr$ 3,65 mi
lhões.

A organização ficou a
cargo da Remate e o lei
loeiro foi o sr. Nilmar

Ignácio Gomes.

Bacia Leiteira

totalizou

Cr$ 32 milhões

Com uma venda de 114

animais e valor total de

Cr$ 32 milhões, realizou-
se no último mês de mar

ço, em Campinas (SP), o
Leilão da Bacia Leiteira.

O maior comprador foi
o sr. Luigi Arena (Brasí
lia), que adquiriu 36 ani
mais. O sr. Antonio Bas-

soli (Campinas) conse
guiu o maior número de
vendas, num valor total
de Cr$ 4.690.000,00. O
maior valor de venda foi

uma fêmea Holandês Ver

melho e Branco, vendida
pelo sr. Roberto Felipe e
comprada por Cláudio V.
Roberti com o preço de
500 mil. O valor médio

por animal foi de Cr$
280.701,75.

O Leilão da Bacia Lei

teira foi uma realização
da Cooperativa Regional
Agro Pecuária Campinas
e contou com a promoção
da EMBRAL (Empresa
Brasileira de Leilões).

Os

leilões de

julho

No próximo
mês de julho
teremos os

seguintes leilões:
ctia 2 —

Barretos (SP)
— Leilão Nova fndia

Brumado

— Salvador (BA)
— II Leilão

Manga larga
do Nordeste

dia 8 --

Reginópolis (SP)
— VII Leilão Bentoca

dia 9 —

Bauru (SP)
— Leilão Programa
de Gado Geral

— São Luís

do Maranhão (MA)
— 1.® Leilão

Porta da Amazônia

dias 9 e 10

— S. João

da Boa Vista (SP)
— Leilão de Animais

da Mogiana
dia 14 —

— Lins (SP)
— II Leilão J. B.

dia 21

— Janaúba (MG)
— Leilão Colonial

dias 29 e 30

— São Paulo (SP)
— J.C.S.P. — Leilão

de Potros PSI

dia 30

— Itaí (SP)
— V Leilão

do Jurumirim

dia 31

— Itapagibe (MG)
— V Leilão

de itapagibe.
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^esquisa sobre
economista

agrícola

O Centro Nacional de Pes
quisa de Gado de Corte está
lançando mais uma publicação
da sua série Documentos, inti
tulada "O Economista Agríco
la numa Unidade de Pesquisa
e o Alcance Social de Novas
Tecnologias** de autoria do
dr. Zenith João de Arruda.
Segundo o autor, "o objeti

vo deste trabalho é despertar
a atenção dos pesquisadores,
economistas e biólogos, s6^
os propósitos fundamentais da
pesquisa agropecuária, a lógi
ca da visualização e solução
dos problemas da sociedade
através da pesquisa e o papel
do economista agrícola neste
contexto. O trabalho sugere
que, embora o produtor seja a
unidade de decisões para o
que e como produzir, a viabi
lidade econômica de uma no
va tecnologia não deve ser
avaliada apenas a este nível
(privado), mas sobretudo a
nível de sociedade (social),
requerendo, portanto, da pes
quisa uma visualização mais
ampla da economia nacional".
O dr. Zenith João de Aw-

da é pesquisador do CNPGC.

Centro Nacional de Pesqui
sa de Gado de Corte — Ro^
via BR 262, Km 4 — Caixa
Postal 154 — CEP 79100 —

Campo Grande, MS.

Em, julho
Expo Araçatuba
e Expobúfalo 83

Araçatuba (SP) será palco,
no meio deste ano, de impor
tantes acontecimentos. Duran
te o período de 9 até 17 de
julho ocorrerão dois eventos:
a XXIV Expo Araçatuba e a
Expobúfalo Especializada 85.
As inscrições dos animais para
julgamento, leilão e comercia
lização poderão ser feitas a
partir do dia 9 de maio até
11 de junho. O Leilão de
eqüídeos para custeio e re
produção será realizado no dia
15 de julho e no dia 16 terá
lugar o Leilão de bovinos de
leite e corte.

Paralelamente às exposições
será ministrado um Curso de
Exterior, que tem o início
marcado para o dia 7 de julho.
Maiores informações: Telefo
nes: (0186) 23-6110 ou 23-6111
— Caixa Postal 43 e 591 —
CEP 16.100 — Araçatuba —
SP.

Cordeiro (RJ)
será a sede de

duas exposições

A IX Exposição Estadual
de Agropecuária e
Abastecimento e a

XLI Exposição Agropecuáriíi
de Cordeiro acontecerão

no período de 2 a 10 de
julho, no Parque Raul
Veiga, situado na cidade
de Cordeiro (RJ).

As mostras serão

realizadas pela
Associação de Criadores
do Estado do Rio de

Janeiro, por delegação da
Secretária Estadual

de Desenvolvimento

Agropecuário e participação
da Prefeitura Municipal
de Cordeiro, Cooperativa
Agropecuária de Macuco
Ltda. e Núcleo de Educação,
órgão da Secretaria
Estadual de Educação.
Os interessados devem

remeter os formulários
de inscrição à sede
da ACERJ, até o dia 10
de junho, acompanhadas
de cópia xerox dos '
Registros Genealógicos.
A(ÍERJ — Alameda

São Boaventura, 770 —
Tel. 719-4411 — Ramal 14
— Niterói — RJ.

Exposição de
animais em

Recife

Será realizada, no período
de 13 a 20 de novembro deste

ano, a 42.® Exposição de Ani
mais e Produtos Derivados.

O local do evento será o Par

que de Exposições Professor
Antonio Coelho, em Recife
(PE).

As inscrições podem ser
feitas a partir de 8 de setem
bro até o dia 7 de outubro e

a entrada dos animais para a
exposição poderá ser feita até
às 24 horas do dia 6 de no

vembro. O início do julga
mento para os bovinos das
raças leiteiras será no dia 7
de novembro e para os bo
vinos das raças de corte a
data base é 8 de novembro.

A Secretaria da Agricultu
ra, o Departamento da Pro
dução Animal e a Sociedado
Nordestina dos Criadores pro
movem esta exposição.

Sttsceptibilidade à cigarrinha e produtividade do capim iiumídícoia
Gilson Westin Cosenza

EMBRAPA — CPAC

Existe atualmente uma grande
tendência para formar pastagens
com o capim humidícoía ou quicuio
da amazônia. No entanto, os
dados obtidos pela pesquisa não
justificam a expansão desta
gramínea. Verificou-se que o
humidícoía é um multiplicador de
populações de cigarrinhas tendendo
a causar problemas mais sérios
que aqueles causados pelo plantio
indiscriminado da Braehiaria

deeumbens. Dados obtidos no

CPAC-EMBRAPA, mostraram o

humidícoía abrigando uma
população de cigarrinhas cerca de
100 vezes superior ao do

andropogon ou do jaraguá e cerca
de 15 vezes ao do capim colonião.
Esta alta população tende a passar
para culturas de arroz e milho
acarretando grandes prejuízos, e a
destruir as pastagens do próprio
humidícoía como ocorreu no ano

passado na Amazônia onde milhares
de hectares desta gramínea foram
literalmente transformados em

palha. Dados colhidos no CPAC

sobre a produção de matéria seca
de diversos capins indicaram que o
humidícoía, dentre os capins
testados, foi o que menos massa
produziu (cerca de 1 000 kg de
m.s. por ha). O andropogon
consorciado com leguminosa
produziu 5 600 kg e o guinezinho
cerca de 4 000 kg. Pesquisas
feitas no CIAI (Colombia)
mostraram que gado de engorda
mantido em pastagens de capim
humidícoía não registrou ganho
de peso, justificado peía baixa
produtividade desta gramínea.
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Estive "fora do ar" por algum tempo por
motivos previstos tais como a confecção do nosso

Anuário, no qual empenho toda a alma e coração e
outros tantos fatos que impediram a minha

gostosa comunicação com vocês.
Agora, tudo bem. O Anuário, já em fase de

acabamento me proporciona este tempo precioso de
voltar a conversar com meus queridos amigos.
Tenho muitas novidades, óbvio — boas e más —

felizmente mais boas que más. Entretanto,
espero que os leitores amigos colaborem

comigo envíando-me notícias, sugestões, que
poderão estimular-me a prosseguir nesse

contato mensal com vocês.

A nossa querida raça Mangalarga cada vez
mais "joia", progredindo sempre e sempre —

muitos criadores novos — os tradicionais

cada vez mais animados com suas tropas,
emprestam aos iniciantes tudo aquilo que aprenderan

ao longo dos anos, além de ceder produtos e
ensinamentos.
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VIMOS POIS 00

"NOTICIÓRIO GERIL
Foi Inaugurado em abril p.p., o

Haras H. M. do meu querido
amigo engenheiro José Francisco
Bento Homem de Mello, situado no
km 142 da rodovia Campinas-
Mogi Mirim a 100 m do asfalto.

Quase 300 criadores estiveram

presentes à lindíssima festa que se
constituiu em autêntico sucesso.

O Haras é muito bonito, altamente
funcional, moderno e amplo.

Dentre os presentes cito, por
exemplo, José Oswaido,
Felipe Lacerda, Orpheu, Duca,
Polé, Kuntgen, Laio Junqueira
Netto e muitos e muitos outros

quase todos com suas respectivas
senhoras. Uma beleza o seu

evento, meu querido Zé.

Parabéns a você, à sua esposa
D. Lia, e à sua ótima tropa,
liderada pelo magnífico raçador
Carimbó J.O. e Dança J.O.

000

Em minhas andanças pelo
íntérior, e porque não dizer,
pelos Estados vi muito coisa nova,
bonita que vale sempre ser
mencionada, como por exernplo
a tropa de Giocondo Zancaner
Neto, Condinho, em São José do
Rio Preto. O moço tem excelentes
éguas e acaba de adquirir um
bonito potro, filho de Defensor
Mangalarga, infelizmente
desaparecido há pouco tempo.

ooo

EIson e EIsInho Mouco, pai e
filho respectivamente, são outros
criadores que já estão merecendo
respeito e admiração de todos
— têm ótimas matrizes, dentre
elas a famosa Madrepérola e
sua filha, além de outras tantas,
altamente qualificadas.

ooo

Quase todo o Brasil já sabe,
mas vale sempre lembrar que
Elmo J.O. ex Kuntgen
(José Eduardo) foi adquirido
por Eduardo Ribeiro dos Santos
(Duca), Haras R.S. em
Presidente Bernardes —

Duca, grande criador e amigo
maravilhoso já conta com quase
uma centena de pedidos de
coberturas que serão iniciadas em
agosto próximo.

ooo

Durante este período de
"abstinência colunável" tenho a
informar, infelizmente, que
vários extraordinários garanhões
da raça morreram. Citamos com
tristeza entre esses: Defensor

Mangalarga, Quartel, Paladino,
Cocar J.O., Destino R.S.,
Gabarito (Sta. Irene).

ooo

Mas os nossos criadores são

formidáveis. Orpheu V. Costa,
por exemplo perdeu o seu
grande Cocar e adquiriu outro
notável raçador, Leguizamo
Mangalarga do nosso querido
amigo Dr. Geraldo D. Junquiera.

ooo

Oswaido A. Cintra, seus
filhos Oswaidinho e Mário,
ainda abalados com a perda do
seu inesquecível Defensor
Mangalarga, já estão estudando
"um nome" que o substitua à
altura.

ooo

Eduardo "Duca" R. Santos

perdeu o seu ótimo "Destino R.S."
e comprou Elmo J.O. um dos
melhores do País.

ooo

f f

Uma observação: uma cidade
grande como S. Paulo você não
consegue andar 100 m com seu
veículo sem ver à sua frente, a seu
lado, um auto com o decalque
da raça Mangalarga, sinal
incontestável do majestoso
prestígio que gosa o nosso
cavalo.

ooo

Está sendo aguardado com a
mais viva expectativa a
inauguração do Haras Império do
Orpheu, localizado na Estrada
do Açúcar, em Itú. Dizem que
o negócio é deveras maravilhoso,
digno mesmo de abrigar as
matrizes famosas do homem

que mudou (para muito melhor) a
trajetória da raça que celebrizou
Sheik.

000

Muitos criadores novos,

repetimos — Reinaldo de
Barros, estadista e ex-Prefeito
de S. Paulo é um deles. Está

criando em sua terra natal

S. Manuel onde já possui algumas
matrizes de ótimas procedências e
acaba de adquirir do Haras R.S.
(Duca) o bonito raçador Gabarito
R.S., filho de Judia e de
Beduíno (Sheik).

ooo

Alô, D. Aracy Araújo,
Bebedouro. Como vai nossa

queridíssima amiga? Soubemos
que perdeu seu lindo Gabarito,
mas sua prodigiosa seleção já
está mostrando ao nosso meio,
filhos dele, diga-se lindos e
bons como ele.

ooo
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O Dr. Roberto H. Gusmão, meu
amigo querido, criador dos bons
em Cravinhos, e Presidente da
Companhia Antártica Paulista
é o novo presidente do BADESP
— Desejo êxito e bastante
felicidade ao Dr. Roberto.

A partir de julho próximo a
ABCCRM terá novo Presidente.

Trata-se do criador riopretano
Dr. Felipe de Paula Cavalcanti de
Albuquerque Lacerda Filho.
Felipe irá substituir a José

Helíaco P.J. — 08-10-72

por Gigante J.O. e
Calábria por Sheik e Fachada.

OsNwaIdo Junqueira, que, diga-se
estava em licença para tratamento
de saúde, quando então foi
guindado à Presidência o vice
da Diretoria, Dr. Fausto Simões.

Terminado o Triênio em 30 de

junho, Dr. Felipe é o nosso
novo "condutor". Temos

certeza, sua gestão será das
melhores, pois conheço-o de
longa data e sei que sua alta
capacidade administrativa já
foi demonstrada por mais de

Uma verdadeira joia da raça é a
potra BALADA J.O. do
criador amigo Nelson F. Spielman
— A filha de Turbante J.O. e

A filha de Turbante J.O. e

Ciranda J.O. nos seus primeiros
repasses demonstrou o que
poderá fazer no futuro em se
tratando de bom andamento —

Aliem-se os dois predicados e
terão possivelmente o
animal quase perfeito.
Balada J.O. tem tudo para
conquistar esse honroso
galardão.



Paulo Toscani, de Amparo
tem um tropão, minha gente
querida — O homem tem
Baioneta Mangalarga, Jarra C.R.,
Tapioca, Falua da Sta. Ernestina e
mais uma tantada de fêmeas

famosas.

Vaie a pena conhecer a tropa
dos Irmãos Rodas (Fábio e
Paulinho) em Monte Azul
Paulista — Para se ter uma

idéia melhor, digo-lhes e
confirmo que 18 matrizes dos
moços (quase todas filhas de
Orion da Nata) foram enxertadas
ano passado por Turbante J.O.

O potro fndio, do meu amigão
Celso de Barros de Pirajuí,
está um fenômeno — aqueles
que tiveram a felicidade de
vê-lo ultimamente não se cansam
de elogiá-lo. índio da Aldeia
Velha é filho de Turbante J.O. e

Cristalina, filho de Paladino.

O Haras que está sendo
construído pelo Paulo, então é
algo que não existe — logo, logo,
vocês irão vê-lo de perto,
pronto — Toscani contou-me,
pretende convidar todo mundo.

Encantado, aquele reprodutor
maravilhoso do meu querido
amigo Eurides Martins
Mendonça, tem novo dono:
é Mario Garcia da Costa, criador

em União Paulista, perto de
São José do Rio Preto.

Quem desejar que sua(s) égua(s)
tenha bom filho é só conversar

com o Marinho.

O Julinho Maionchi Júnior, de
Monte Aprasível, tem Helíaco P.J.
por Gigante J.O. e Calabria,
por Sheik. Helíaco é lindo e
suas produções são magníficas —
quem desejar coberturas dele
basta conversar com o Julinho,
um gentleman, um grande
amigo, um excelente criador.

Nossa minha gente! Como é
bonito o Reinado A.J. dos
Irmãos Mala, Ibirá, S.P.
Não é atoa que o grande
campeão da última Exposição
de São Paulo foi pontuado
com 97,5 pontos pelo
Dr. Eduardo B. Marchi —
Contaram-me, Abel teve por ele
uma oferta verdadeiramente
assustadora (Se vendido, seria o
cavalo mais caro do mundo).
Serve isso?

Dárdano O.J.C. por
Garimpo J.E.K. e Dança J.O. —
Faz um ano esse potro foi
comprado de Orpheu no Leilão
da Macksud Plaza, pelos
Irmãos Codugno, gente da melhor
gente que conhecemos até hoje.
Wanderley, Valtão, Luiz Carlos,
Wilson, industriais de

São Caetano do Sul, são os
felizes proprietários de
Dárdano O.J.C. um cavalo

portentoso, um dos mais
bonitos que vimos até hoje..

Foi operado, mas graças a Deus.
já está em fase de franca
recuperação o amigo de todo
mundo, José Maurício

Junqueira de Andrade, de
Lins, e dono de um dos melhores
cavalos do País — Pavão.

Muito entusiasmado José

Carlos Prata Cunha com as

coisas do Mangalarga. Comprou de
José Owsvaldo um filho de

Cocar com Sonora, que dizem,
vai dar o que falar.

OLINTO SE DESTACA

Vários "experts" no assunto
Mangalarga previram a médio e
longo prazo os sucessos que a
tropa do afamado criador e
selecionador faria,
através de seus

produtos altamente categorizados.
Esses vaticínios estão se

confirmando a cada certame

realizado.

Note-se (I) em 6 exposições a
que compareceu, este ano, ou

sejam: Paranavaí, Lençóis
Paulista, Barretos,
S. Paulo, Franca
e Bragança, Olinto Marques de
Paulo demonstrou claramente a

força de seus animais
conquistando
Campeonatos em todos eles.
Olinto afirma que ainda vão
acontecer muitas

outras conquistas
até o final do ano. — É só

esperar para conferir — os filhos
de Charmoso J.O., as mais de
cem (100!) matrizes escolhidas

pelo olho clínico de Olinto

Marques, estão em pleno
trabalho forjando
Campeões e mais Campeões.
Desta forma (e ficamos

contentíssimos com o fato),
haja troféus e mais troféus
que a marca M.J. dos lindíssimos
Haras Tibagi e Marjan,
Campinas e Valinhos,
respectivamente, saberão
como ir buscá-los.



ESTAMOS EM CASA NOVA

Concluída a primeira etapa das obras do nosso novo HARAS, convidamos os amigos Mangalarguistas a
conhecê-lo. Estamos localizados em frente ao marco do km. 142 da rodovia Campinas -Mogi-MIrim,
Município de Santo Antonio da Posse.

HARAS HM
JOSÉ FRONCISCG 0. HOMEM DE MELLO

FONE: 52-0738 - 2-0261 - CAMPINAS



Faleceu, em São Paulo,
a Sra. D. Maria Cecília Ribeiro dos

Santos, esposa do Dr. Nilde R.
dos Santos e progenitora do
meu amigo Eduardo, Duca. Nossos
sentimentos à família enlutada.

Mando daqui o meu abraço
fraterno ao William G. Mira de

Barretos — William que já tinha
o magnífico Hawaí, filho de
Almanaque, comprou
recentemente um lindo potro

(1,63 m) de Orpheu José da
Costa — Bota pra fente, William,
velhãoi

o o o

Tucumã J.O. filho de Turbante,

será um grande reprodutor.
Isso pelo menos é o que afirma
os que o conhecem como eu, que
endosso o fato. Luiz Aparecido
de Andrade, Pitangueiras,

São Paulo, é seu proprietário.
Abração Luizinho, amigo.

o o o

Outro potro que muito
promete: Nobre do J.E.K. de
propriedade do meu amigão
Marco Antonio Tyrone — Nobre
tem pai e mãe extraordinários:
Capacete J.O. e Foguinha do
J.E.K. — E por falar no
Marco Antonio, estou feliz por
saber que seu pai Arnaldo já
está ótimo após a cirurgia
sofrida em junho passado.

Pode até não valer nada, mas na

minha opinião KELLY RR, por
Cocar J.O. e Gaúcha RR, é,
senão a mais, pelo menos uma
das mais bonitas, mais perfeitas do
País. — Ela pertence a Ruy
Rocha de Souza, meu querido
amigo de Marília e criador de
fama merecida. 1

Errata

Na notícia de inauguração do Haras
H.M., em lugar de Carímbó J.O. e
Dança J.O. leia-se; Carimbo J.O. por
Cocar J.O. c Dança T-O.

José F.B. Homem de Mello, José Oswaido Junqueira,
José Orfeu Costa por

ocasião da inauguração do Haras H.M.



Colhedeira de Ferragens
FN-25

Finalmente, depois de longos anos de pesquisas e exaustivos testes, para completar a linha
tradicional no preparo de rações, NOGUEIRA lança a máquina robusta,

versátil e eficiente, para silagem e trato diário de animais, que o mercado estava exigindo:
"COLHEDEIRA DE FORRAGENS FN-25".

i

Colhe todas as culturas
forrageiras; milho, cana, sorgo,
'^pins napiê, camerum, etc.
Recolhe e corta a forragem no
^mprlmento de 9 mm,
lançando-a pela bica de
descarga, na carreta acoplada
à máquina. Em condições
adequadas colhe 25 toneladas
de forragens por hora.
Potência necessária para
acionamento: 45 hp.

ENSILADEIRA

MODELOS: EÍM-9, EN-9 F-3 e EN-12
Corta culturas forrageiras tais como: napiê,

camerum, cana, milho, sorgo, etc.

em 6 tamanhos: 4, 6, 8, 16, 22 e 32 mm.
Pode ser acionada por tomada de

força de trator ou por motor
estacionário, elétrico, diesel
ou a gasolina. A máquina
indispensável para encher

silos e para o
trato diário

de animais.

DESINTEGRADOR, PICADOR E MOEDOR
MODELOS: DPM-1, DPM-2 e DPM-4

Seu rotor é equipado com jogos de facas e martelos,
possibilitando operar tanto com produtos verdes,

como com produtos secos.
CORTA: cana, capins napiê, camerum, sorgo, raízes

e tubérculos, e qualquer classe de forrageiras
utilizadas na alimentação de animais.

MOE: milho com palha
e sabugo, palha de arroz
e feijão, cana de milho

seca com sua palha,
todas as sementes

e cascas de cereais.

FA2; fubá grosso, médio,
fino e mimoso,

para uso doméstico.

IRMÃOS NOGUEIRA S/A - MAQUINAS AGRÍCOLAS E MOTORES
Fábrica e Escritório; Itapira-SP
CEP: 13970

Rua XV de Novembro, 741/781
Caixa Postal: 7

Telefone: (0192) 63-1500 - PABX

Escritório em São Paulo

Av. Ipiranga, 1071, 109
Edifício Guanabara

Telefones: (011) 227 61 22
Telex: (011) 30901 INOG BR

SP-CEP 01039

conjs.: 1001/1004



SB
marcus Vinícius

Pratini de

Moraes é o novo

integrante do Conselho
Consultivo da

Caterpiliar Brasil S.A.,

tendo sido eleito em

Assembléia Geral

Extraordinária.

Marcus Vinícius substitui

o prof. Lucas Nogueira
Garcez, falecido em
1982.

O Conselho passou a

ter a seguinte

constituição: Presidente

— João Baptista

Leopoldo Figueiredo;
Vice-Presidente —

James W. Wogsland;
Conselheiros — Thomaz

Pompeu Borges

Magalhães, Paulo
Diederichsen Viliares,

Laerte Setúbal Filho,

Marcus Vinícius Pratini

de Moraes, Mack

Verhyden, Carlos

Alberto Serafini e

Willian Cochrane Turner.

Uaimir Spinelli
Oliveira,

pecuarista assumiu

em fevereiro

último, juntamente

com a nova diretoria,

a presidência do

Sindicato Rural de

Cruzeiro para o triênio

de 1983/1986. Com

um grande número

de participantes,

integrados por

autoridades, lideranças

sindicalizados.

mO engenheiro agrôno
mo José Afonso Ne

to, novo presidente
da Empresa de Pesquisa
Agropecuária de Minas
Gerais, afirmou que a ge
ração de tecnologia sim
ples, de baixo custo mas
eficientes do ponto de
vista agronômico, visan
do principalmente, ao pe
queno produtor rural, a
intensificação de traba
lhos na área de culturas

energéticas, a geração de
tecnologias que contri
buam para diminuir o
consumo de insumos mo

dernos por unidade de
produção, o aumento da
produtividade da terra e
da mão-de-obra rural são

os principais objetivos a
serem cumpridos de ago
ra em diante pela EPA-
MIG.

Segundo o presidente
da EPAMIG — que foi
chefe de gabinete na Se
cretaria da Agricultura de
Minas Gerais e no Minis

tério da Agricultura e
chefe de gabinete na EM-
BRAPA, em Brasília —

esses objetivos estão em
perfeita sintonia com o
pensamento do secretário
Arnaldo Rosa Prata, da
Agricultura, e têm a sua
justificativa num amplo
quadro da realidade mi
neira, onde se destaca o

fato de que a agropecuá
ria do Estado está sendo,
cada vez mais, pressio
nada no sentido de au

mentar a oferta interna

de alimentos e, ainda, de
gerar excedentes exportá
veis.

Outro aspecto destaca
do por Miguel José Afon
so Neto é o que se refere
à redução da disponibili
dade de áreas agricultá
veis em Minas Gerais, o
que torna cada vez mais
difícil a expansão da fron
teira agrícola. Isto, aliado
à situação em que se en
contram os produtores ru
rais, que enfrentam si
tuações de preço cres
centemente desfavoráveis

na relação fatores de pro
dução/produto, exige dos
responsáveis pelos órgãos
governamentas ligados ao
setor agropecuário, em
especial à pesquisa, pos
turas que visem a ajudar
o produtor na solução
dos seus problemas.

Para o presidente da
EPAMIG, Minas Gerais é
um verdadeiro mosaico

no que diz respeito a pro
dutos agropecuários de
grande importância para
a população. Dessa forma,
e em vista da escassez de

recursos financeiros dis
poníveis, há a necessidade
de se estabelecer priori
dades sobre o que pes
quisar. Como diretriz da

atual administração da
empresa, estabeleceu-se
que produtos de maior
importância para o pro
dutor e para os consumi
dores devem ser benefi

ciados nos trabalhos de
pesquisa que serão desen
volvidos, com maior aten
ção para a pecuária de
leite e de corte, café, mi
lho, feijão e arroz, e, ain
da, soja, algodão e horti-
granjeiros, entre outros.

a posse realizou-se
no Recinto

Permanente de

Exposições de Cruzeiro
e foi marcada pelo
entusiasmo geral.
Discursando para os
presentes, o sr. Valmir
Spinelli indicou as
grandes dificuldades
enfrentadas pelos
produtores rurais
(mão de obra,
precárias estradas
rurais etc.),

encarando-as como um

desafio que é
enfrentado com

coragem por aqueles
que não se deixam
abater facilmente.

Em seguida, fez um
apelo às autoridades
no sentido de não

ficarem com sua atenção
limitada aos

perímetros
urbanos dos municípios
pois, "a cada
pequena

safra bem sucedida,
segue-se o

fortalecimento

do comércio, a

fixação da mão de
obra no campo,
neutralizando o

fantasma do êxodo

rural". À seguir,
afirmou que não
será difícil administrar

o sindicato, devido
a eficácia da diretoria

anterior e a

competência dos
funcionários. Ao

finalizar, o novo

presidente Valmir
Spinelli ressaltou
o espírito
comunitário de

defesa da classe,

considerando o

fato um momento

histórico no

setor agropecuário.



''Eu já perdi muito dinheiro com uns vermífugos que existem
por aí. Inclusive algumas crias nasceram com problemas.
E isso tudo me saiu muito caro.

Hoje eu não me arrisco. Eu uso Rintal um vermicida
eficiente e de enorme segurança.

Rintal é um pouco mais caro, mas se torna muito mais
econômico. Porque segurança não tem preço."

Â
f

Vantagens de Rintal:
Largo espectro (vermes gos-
trintestinais, inclusive Moniezio
e pulmonares).
Mata vermes adultos e larvas.

Tem alta biodisponibilidade -
elimina larvas hipobióticas.
Enorme segurança (40 vezes
a dose terapêutica).
Resíduos rapidamente
eliminados.

ffmju
Mata o verme
sem problemas.

Bayer
Veterinária' *
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Cooperatiun dos ngricultores do Região de Oriôndio Ltdo.

Fundada em 1963 por 59
a^icultores da região de Or-
lândia que se juntaram para
formar um grupo que os re
presentando, pudesse transmi
tir não só as reivindicações
mas também colaboração e
sugestões aos poderes consti
tuídos, baseados no profundo
conhecimento que possuiam
da agricultura regional que
de seu início pastoril passou
ao estágio cafeeiro que foi
praticamente sendo substituí
do pelo algodão e milho e
pelo desbravamento dos cer
rados, usados inicialmente
para a cultura de arroz, che-
gando-se a implantação e de
senvolvimento do cultivo da
soja.

Pensavam também que so
mando suas necessidades em
insumos como fertilizantes,
defensivos e utilidades, obte
riam melhores preços e con
dições para sua aquisição.

Entendiam ainda que jun
tos poderiam contratar técni
cos ■ que trabalhando com
afinco e dedicação integral,
conseguiriam desenvolver e
melhorar a assistência técnica
à agricultura e à pecuária da
região.

Projetavam, finalmente,
agrupar sua produção comer-
cializável e oferecê-la em vo
lumes mais significativos aos
mercados locais, obtendo, des
sa forma, melhores preços e
oportunidades.

Com essas intenções consti
tui-se uma Sociedade Coope
rativa para que todos, gran
des e pequenos, pudessem
trazer a sua colaboração e
usufruir de seus benefícios.

De início, como o bom-
senso indicava, empenhou-se
na solução do problema mais
urgente: o da aquisição, fi
nanciamento, transporte e dis
tribuição de insumos. Criou-
se então um departamento
específico que passou a reali
zar a aquisição diretamente
nas fontes fornecedoras.

Conseguiu-se então junto
aos estabelecimentos de cré
dito o financiamento global
de toda a mercadoria, entre
gando-a aos associados já com

Dr. Geraldo

Diniz Junqueira,
presidente da CAROL

prazo de colheita para paga
mento, obtendo ainda melho
res fretes e distribuindo os
insumos diretamente na la
voura.

Naturalmente que o início
não foi assim às mil maravi
lhas, muitos foram os contra
tempos vencidos graças ao es
forço e coragem daqueles
que acreditavam em si e na
grande força que representa
o trabalho era conjunto.

Hoje a CAROL é presti
giada por fazendeiros de 39
cidades circunvizinhas, atuan
do por todo o país e mesmo
no exterior.

Com o ingresso da cultura
da soja na região, ficou pa

tente que só se poderia acom
panhar a verdadeira explosão
que o desenvolvimento da
quele cultivo vinha tendo no
país, criando-se condições
que permitissem o armazena
mento e a conservação do
produto por um período
maior, permitindo ao lavra
dor optar pelo melhor mo
mento de participar, no mer
cado.

Centro de Serviços Agrícolas
de Orlândia

Em 1972 iniciaram o estu
do, o planejamento e a cons
trução em Orlândia de um
Centro de Serviços que per
mitisse receber, secar, padro

nizar, conservar e destinar
aos centros de consumo os
produtos em grãos, bem como
beneficiar e armazenar o al
godão e ainda, durante a en-
tressafra, guardar os insumos
e utilidades necessárias às
inúmeras atividades do agri
cultor.

Primeiramente foi obtido
um financiamento para a
construção de um silo grane-
leiro com capacidade para
60.000 toneladas de cereais,
escritório e balança rodoviá
ria, um armazém para ensa-
cados com área de 3.360 m^,
além da construção de tulhas
e usina para beneficiamento
de algodão com capacidade
para 1.000.000 de arrobas/
safra.

Com o correr do tempo, o
Centro de Serviços Agrícolas
de Orlândia foi-se ampliando
e sendo adaptado para me
lhor atender às necessidades

de expansão da Cooperativa,
compondo-se hoje de:

Escritório Administraitvo
comportando: Administração
Geral, Divisão Administrati
va, Divisão Comercial, Divi
são Financeira, Divisão de
Lojas, Divisão Industrial e
Divisão Técnica. O Centro
conta com as seguintes insta
lações: Silo Graneleiro, Setor
de Produção de Sementes,
Armazém para Sementes e In
sumos, Escritório de Opera
ção e Balança e Loja-Matriz.

Centro Industrial de São

Joaquim da Barra

As contingências do mer
cado mundial determinaram
uma volta ao abastecimento

da indústria nacional cuja
capacidade de moagem cres
cera muito nos permitindo
então tentar uma terceira op
ção de mercado, no caso, a
industrialização própria.
Assim, a oportunidade nos

permitiu a aquisição em fins
de 1975 de um conjunto de
instalações em São Joaquim
da Barra, com capacidade efe
tiva de esmagamento de
22.000 toneladas/ano, hoje
aumentada até 260 toneladas/
dia, podendo chegar a 400



toneladas/dia. Além desse
moderno equipamento de es-
magamento de soja para a
produção de óleo bruto e fa
relo de soja, o Centro Indus
trial conta ainda com Silo
Graneleiro, Escritório Admi
nistrativo, Laboratório, Loja-
Filial e Armazém.

Centro de Serviços
Agrícolas de Guaíra

O Centro de Serviços Agrí
colas de Guaíra foi inaugura
do em 28 de fevereiro de
1975, por ocasião do 15.° ani
versário de fundação da Coo
perativa e consta de: silo gra
neleiro, armazém para ensaca-
dos, escritório, balança e lo-
ja-filial.

Rede de Lojas

Para atender às necessida
des dos cooperados a CAROL
montou uma rede de lojas que
está em franco desenvolvi
mento, com estoques variados
de utensílios, peças de repo
sição de máquinas agrícolas e
a mais variada gama de pro
dutos usados pelos agriculto

res em suas atividades agríco- j
Ias e pecuárias.
Além da Loja-Matriz de

Orlândia, a Cooperativa con
ta com Lojas-Filiais instaladas
em São Joaquim da Barra,
Guará, Guaíra, Morro Agu
do e Ipuã.

Outros Serviços

Como complemento de toda
essa infra-estrutura, a CAROL
conta ainda com um Escritó
rio em São Paulo; Departa
mento Agropecuário que pres
ta assistência agronômica e ve
terinária aos cooperados; Se
tor de Custos e Orçamentos,
Setor de Operações com apli
cações no Mercado Financei
ro, Setor de Cadastro de Coo
perados, Setor de Organiza
ção & Métodos; Setor de Pro
jetos e Topografia e Correta
gem e Administração de Se
guros.

Áreas de Produção
em Nilmeros

Dados do último levanta
mento estatístico efetuado em

1982 pelo Departamento Agro-
pecurio da CAROL.
MUho — 39.997 ha =

24,15% da área total de la
vouras.

Pastagens — 120.065 ha =
35,57% da área cadastrada por
nossos Cooperados (338.219
ha).

Arroz — 3.579 ha = 2,16%
da área total de lavouras.

Café — 3.172 ha, sendo
234.480 pés de café em forma
ção e 4.211.483 pés de café
em produção.

Soja — 64.814 ha = 39,14%
da área total de lavouras.

Avicultura— 1.689.447 aves.

Algodão — 6.621 ha =
2,14% da área total de lavou
ras.

Cana-de-açúcar — 48.704 ha
= 29,40% da área total de
lavouras.

Gado — 167.721 caheças.

Os Resultados

Do ano de 1963, com 77
cooperados e 2 funcionários,
passa em 1982, para 926 coo

perados e 246 funcionários.
Atualmente a 00
turando Cr$ 10.095.670.538,00.

Diretí>"a

Atualmente é presidida pelo
engenheiro-agrônomo
Diniz Junqueira, tendo com
vice-presidente Nélio Jose Ri
beiro e diretores: Aloisio de
Almeida Prado, Francisco de
Almeida Prado, Gabriel Adol
fo de Carvalho Dias, Jose Jor-
ge Junqueira, José Oswaldo
Galvão Junqueira, José Pu-
gliesi e Salvador Luiz Neves
Mazzetto. _

Portanto, é com satisfaçao
que registramos o sucesso al
cançado pela CAROL, que es
pelha a capacidade empreen
dedora e de organização de
um grupo de homens estrita
mente ligados às coisas da ter
ra e que. se em 1963 eram
em número de 77, hoje já che
gam quase a mil, e as suas
atividades na pequenina e bela
Orlândia se irradiam por todo
o Estado, por todo o Brasil,
chegando aos grandes centros
consumidores do exterior.

ADf? ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
Z_jLX^ de criadoresA nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CEAGESP, fica próxima a

praticamente todas as entradas e saídas da cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESP que se chega,
facilmente^ ABC.

Sao Paulo: Rua Jaguanbe, ó34 - fone: 826-3033. Av. José

César de Oliveira, 175 (CEAGESP) - Tel.: 831-7966 - Ja

guaré • São Paulo. S. J. Boa Vista: Rua Benjamin
Constam, 25 - fone; (0196) 23-3746. Rio de Ja-

I { neiro: R. Monsenhor Manoel Gomes, 3 -

Exposição permanente de máquinas, implementos e motores.
Para comoras maiores é o local ideal, doís a tüIPara compras maiores é o local ideal, pois a
loja fica na frente do armazém, portanto,
é só encostar o caminhão na
plataforma e carregar.
Aberta até às :«
22 horas.

ir

m
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UM PLANTEL SOB CONTROLE

Os cruzamentos na Fazenda Erina

Variando o tema que mensalmente
apresentamos nesta secção, iremos co
mentar o que está sendo realizado em
matéria de cruzamento dirigido e regis
tro genealógico no plantei da Fazenda Eri
na, situada em Cerqueira César, neste Es
tado, e pertencente ao nosso associado
Paulo de Tharso Bittencourt. Situados
em região plana e de média qualidade,
todos os 43 alqueires estão ocupados com
cultura e instalações destinadas à criação
de bovinos "cruzados" e frangos de corte.

Bittencourt iniciou seu rebanho cruza
do entre Holandês e Gir, partindo de di
versas vacas adquiridas em 1979 da Fa
zenda Brasília, e inscrevendo-o no Plano
de Cruzamento Dirigido-PROCRUZA, da
Associação Brasileira de Criadores; daí

WALTER C. BATTISTON, Méd. Vet.

Diretor do SCL - ABC

em diante, foi sendo controlado o acasa
lamento entre animais da Raça Holande
sa, das duas variedades, com bovinos Gir,
todos de ótima procedência e produção; a
meta final, que já está sendo atingida, é
conseguir o Tipo Bimestiço, com sangues
5/8 X 3/8. O proprietário dedica-se a
esse trabalho, todo fim de semana, com
muita atenção, dedicação e escrituração
zootécnica.

O rebanho, em maio último, era com
posto por 94 fêmeas de primeira geração,
isto é, de 1/2 sangue, 20 outras com 1/4
de sangue Holandês e 3/4 Gir, 80 cora 1/4
de sangue Holandês e 3/4 Gir e 12 com
sangue 5/8 Holandês e 3/4 Gir. Alguns
garrotes, com sangue diversos, foram cria

dos para reprodução mas a maioria foi
castrada.

Sempre trabalhou com touros de pro
cedência recomendável como o Holandês
EBRAICO JASPER RED, crioulo do Sí
tio do Madu; USEIRO do plantei Gir do
falecido Francisco F. Barreto (a mãe des
se animal teve lactação de 6.050 kg de
leite). Outro touro P.C. Holandês ver
melho e branco foi o EMBAIXADOR
PEGASSUS. Mais dois machos Gir, am
bos da Fazenda Brasília serviram como

padreadores: RISOTO DE BRASÍLIA e
PASSAPORTE DE BRASÍLIA, fá cobri
ram o plantei os Holandeses P.O. varie
dade preta e branca 33 FALLSTAR
BOOTMAKER e 33 HERCULES EM-
PEROR, do Sítio 33.
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PRODUÇÃO DE LEITE

A primeira finalidade do rebanho é
produção de leite cuja média mensal é de
15.000 litros, com 50 vacas em lactação
ordenhadas mecanicamente. A escritura
ção é feita com dedicação pelo próprio
dono, há controle de produção de leite,
nascimento de bezerros, duração das lac-
tações, e a média da produção leiteira
por vaca e por ano que aumentou no de
correr dos anos; assim, a lactação anual
por vaca, foi, em 1980 de 1.048 litros em
média; de 2.172 litros em 1981; 2.163 em
1982 e está ao redor de 2.508 litros para
as que já encerraram a lactação neste ano.
-A produção de leite está classificada como
tipo "B".

Quase a totalidade das fêmeas são or
denhadas mecanicamente em sala sim
ples, mas funcional. Nos primeiros 4 ou
5 dias após o parto mantem-se o bezerro
mamando diretamente o colostro, amarra
dos a mãe, para que as vacas se acostu
mem. Daí para diante elas descerão o
leite normalmente sem o filho, que re
ceberá o produto em baldes nos bezer-
reiros na base de dois litros iniciais duas
vezes ao dia com aumento progressivo
conforme o desenvolvimento. Como os
animais são constantemente bem "custea
dos", é relativamente fácil a adaptação à
sala de ordenha, mesmo das que têm
maior índice de sangue zebu.

CRIAÇÃO DE BEZERROS

Bezerros bem criados e com ótimas qua
lidades é uma das preocupações na Fazen-
ra Erina; alguns servirão para reposição
no rebanho, outros serão vendidos como
reprodutores, mas a maioria será destina
da ao abate. Para que o plano seja bem
executado, dá-se muita atenção aos re
cém-nascidos, que são logo assinalados
com placas de plástico na orelha, devida
mente numeradas e com cores diferentes
conforme o grau de sangue. Os que têm
3/4 de sangue Gir e 1/4 de Holandês re
ceberão placas amarelas, por exemplo, en
quanto que as de 3/4 Holandês e 1/4
Gir identificam-se pela cor preta e as

meio sangue pelas botões vermelho. Com
isso facilita-se o acasalamento futuro.
Como adaptação do processo mineiro

de "ensacar" o bezerro, o proprietário
idealizou um envoltório de saco de ania-
gem, com o número da mãe que é colo
cado no recém-nascido; durante 20 ou
mais dias, conforme o "temperamento" da
mãe, os jovens permanecem ensacados.
Decorrido esse período, somente o envó-
lucro será colocado em frente à vaca, que
soltará normalmente seu leite.
O sistema de "ensacamento", afirma

o proprietário, tem-se revelado eficiente
em cerca de 90% das vacas 1/2 sangue,
desde que seja empregado a partir da pri
meira cria; para as de 3/4 de sangue Gir,
devido ao número pequeno, ainda não se
pode afirmar seguramente que ele fun
cionará; ao que parece elas são mais dó
ceis do que as de meio sangue.
Conforme o desenvolvimento os ma

chos são desmamados aos 60 dias e as
fêmeas aos 90 dias; daí para diante se
guem a rotina normal para outros be
zerros.

Desde novos, os bezerros têm à dispo
sição ração "batida" na fazenda com base
na quirera de milho, farelo de trigo e fa
relo de soja, até atingirem 6 meses de
idade. Existem piquetes bem cuidados
onde os animais jovens permanecem par
te do dia, tendo acesso a cochos com mis
tura mineral.
As novilhas serão cobertas no apareci

mento do primeiro cio, quando geralmen
te alcançam o desenvolvimento recomen
dável, escolhendo-se o touro indicado para
continuar o cruzamento. Atualmente dois
touros P.O. e mais o garrote P.T.B. MER
CÚRIO, crioulo com sangue 3/4 Holan
dês vermelho e branco e 1/4 Gir estão
padreando as novilhas e demais fêmeas.

PREPARO DA RAÇÃO

Bastante controlada e econômica é o
preparo da ração na fazenda; são "bati
das" duas fórmulas diferentes. A que se
destina às vacas e animais com mais de
6 meses de idade que é composta por
"cama" de frango, farelo de trigo, quirera
de milho e sal mineralizado; fornecida.

durante os meses de verão quantidade
equivalente a 1 quilo de ração para cada
três litros de leite produzidos e no inver
no um quilo de ração para cada dois e
meio litros de leite produzidos. A ração
tem 18% de Proteína Digestível. As va
cas secas não recebem ração.

Para os bezerros, até 6 meses de idade,
a ração contém farelo de soja, farelo de
trigo e quirera de milho.
A "cama" de frango é preparada da se

guinte maneira: — existem na fazenda 3
galpões metálicos com capacidade para
15 mil pintos cada; as aves permanecem
sobre a cama na base de casca de arroz

durante 53 ou 54 dias, quando são reti
rados com 2 kg e 100 gramas em média;
toda alimentação é feita através de es
teira mecânica e, naturalmente haverá
muitas porções de ração que cairão sobre
a cama. Retiradas as aves, é passado o
"lança chama" sobre a cama, que a seguir
é recolhida e mantida em abrigos de plás
tico, como se fosse um silo, por 60 dias;
o cortimento se fará na ausência do ar.

Depois de bem seco o material é penei
rado e ensacado para ser armazenado.

Além da ração, os animais recebem o
"verde" fornecido pelas ótimas pastagens,
na maioria formada por Green panic e
napiê, além de áreas com colonião e
braquiária. O napiê também é emprega
do para corte.
Quando visitamos a fazenda, havia um

silo trincheira ainda fechado e mais outro
ccm metade da carga; essa silagem é co
locada, através de carreta, em cochos jun
to aos currais.
As pastagens são irrigadas com esterco

na forma de "chorume", com aparelhagem
apropriada.

AS INSTALAÇÕES

Todas ou quase todas as construções
são de alvenaria, usando-se o cimento on
de é possível e ferro ou canos de ferro
nos locais indicados, substituindo a ma
deira. Isso acontece na sala de ordenha

e no bezerreiro. Até a seringa de con
tenção é construída com cimento armado.
Nas porteiras de entrada dos currais há

Novilhas 3/4 Gir e 1/4 Holandês crioulas da Fazenda Erina Garrote 5/8 Holandês e 3/8 Gir crioulo da fazenda e
futuro reprodutor.
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Bezerros com alguns dias, ensacados e pastando;
note-se o número das mães no invólucro.

Abrigo para touros.

'«■i

Detalhe da seringa, construída em concreto armado. - Sala de ordenha com aproveitamento de canos de ferro usados.

pedilúvio, permitindo a higiene dos ani
mais que vêm do pasto.

Empregam-se em quantidade as cercas
de arame liso com balancins.

DECLARAÇÕES DO PROPRIETÁRIO

Num batepapo informal, o sr. Paulo
de Tbarso Bittencoutr quis externar o seu
ponto de vista sobre o futuro do gado
cruzado com base no Holandês e zebuí-
nos. especialmente os da Raça Gir, para
produção de leite. O entrevistado diz
textualmente: "do norte do Paraná para
cima acredito que devam ser bem poucos
os criadores de gado europeu (Angus. He-
reford, Cbarolês etc.); procura-se resolver
ü problema da produção de carne bovina
barata através tio zebu ou de cruzamen
tos zebu X europeu (Santa Gertrudis, Can- j

cbim, Caiuá etc.). No entanto a produção
de leite é feita ou por vaca sem aptidão
leiteira ou por vacas européias, predomi
nantemente a Holandesa. Porque? Não
acredito que passe pela cabeça de nenhum
criador de gado de corte dessas regiões,
criar gado Cbarolês para ser abatido no
frigorífico. Se o povo brasileiro não tem
possibilidade de pagar preços atrativos
para nós, produtores de leite, talvez o
erro não esteja localizado no baixo poder
aquisitivo de nossa gente, mas o alto
custo do nosso leite.

O Brasil está atravessando período que
será necessário o esforço de todos nós,
tanto no que diz respeito à capacidade de
trabalho, quanto ao de austeridade e con
tenção de custos. Hoje todas as indústrias
têm como uma das suas maiores preo
cupações, a diminuição dos seus custos.

Na pecuária de leite precisamos, também,
abaixar nossos custos; se os concentrados
estão caros, procuremos alternativas mais
baratas. Se os defensivos, remédio e va
cinas estão com preços estratosféricos,
busquemos um gado mais resistente. Nos
sa preocupação deve ser: fornecer leite
em boas condições de higiene a preço
acessível à nossa população".

Finalizando, diz Bittencourt "acredito
que a solução do problema esteja na uti
lização de vacas resultantes do cruzamen
to europeu com zebu, principalmente o
cruzamento Holandês com Gir".

Depois de várias visitas que fizemos,
para fins de registro genealógico e verifi
cação de seu controle particular, parece-
nos que Bittencourt está no caminho cer
to pois o criador já pensa em expandir a
área, que está ficando pequena.



CONTROLE LEITEIRO

Cinco fêmeas

da raça

Holandesa

alcançaram o
títnlo de RE

WALTER C. BATTISTON

Durante o mês de março, 758 vacas
tiveram suas lactações encerradas no
Serviço de Controle Leiteiro da A.B.C.,
tendo 5 delas alcançado o título de Re-
produtora Emérita (RE), todas da Raça
Holandesa. Participaram desse encerra
mento 581 fêmeas da Raça Holandesa,
25 da Gir, 16 da Parda Suíça, 11 Jersey,
9 Dinamarquesa, 8 da Pitangueiras, 4
búfalas, 2 do tipo Girolando, uma da
Red Poli e uma da Indubrasil..

REPRODUTORAS EMÉRITAS

As cinco fêmeas que obtiveram classi
ficação de Reprodutores Eméritas são
da Raça Holandesa, sendo SUNNY-SU
DANDY NUGGET P. RED de Geral-
dino N. Ma'dureira, a única "vermelha";
aos 5 anos e 1 mês, em duas orderijas
e 296 dias ela produziu 4.795 kg de
leite com 187,3 kg de gordura. As de
mais foram:
ARABIA SÃO QUIRINO, filha de

SINKINS SPRINGS APOLLO e V-4
SAG QUIRINO, aos 5 anos deu em 305
dias 7.032 kg e 229,3 kg respectivamente.
GUARAPIRANGA DINA CHARM

QUERMESSE, filha de ROBOBY I.
DINA CHARM e G. MASTER DEAN
LUTA, aos 7a. 2m., 2 ordenhas, deu
8.637 kg e 244,5 kg em 305 dias;
CALDAS RAVERION LIMEIRA, fi

lha de VIGO REVERION e TINA MIL-
LY, 5a.llm., 2 ordenhas, 7.604 kg e

1  231,9 kg em 296 dias;
CLINTON CAMP ASTRO ASTRID

TWIN, filha de PACLAMAR ASTRO-
NAUT e C. CAMP PERFORMER AR-
LEEN, com 5a.2m. em 3 ordenhas, 9.543

I kg e 264,1 kg em 305 dias.
RAÇA HOLANDESA PRETA E

BRANCA

I  A variedade preta e branca da Raça
Holandesa foi representada por 530 sen
do que 42 vacas em três ordenhas e 488
em duas ordenhas, correspondente a
69,2% do total controlado e 77,8% da
raça; além das 4 que se colocaram em
RE, muitas outras se destacaram e, entre
elas, estão as seguintes:

JiP.R. OBSTETRA, 2a.lm., 3x LM,
7.747 kg e 217,2 kg em 319 dias.

J.P.R. MAGESTADE, 3a.llm. 3x LE,
8.914 kg e 257,2 kg em 305 dias, também

1 de Joaquim P. Rocha.
A.F. FORTALEZA SACARINA 4a.2m.

LM 8.969 kg e 291,7 kg em 328 dias.
VITORIA SANTA ONDINA, 7a.lm.

I LM 10.616 kg e 364,1 kg em 346 dias.
Em regime de duas ordenhas, destaca
ram-se:

MENINA MARCUS ANORAMA, 2a.
3m. 6.667 kg e 200,8 kg LE èm 305 dias.
SMYRNA M. QUA TIOSA P.D., 2a.

7m. LE, 7.280 kg e 231,6 kg em 313
dias.
TUCUNARÉ LEMAX LONDRINA

I 2a.9m. LM 7.270 kg e 248Í kg em 365
^'martinho HEMARET M. ADMI
RAL, 3a.llm LM 8.133 kg e 262,8 kg

1 em 345 dias.
P. NASSAVIA L. IVANHOÊ 5a.2m

I LM 10.463 kg e 294.9 kg em 365 dias.
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9.421^?M^H GAY B. GIGI 5a.3m.
em 348^^a? "• ^ « 286.44 kg
^ÇA HOLAWeSA vermelha e

branca

br^ca^^K>nt''^ variedade venneUia e
Holandes^^é^g^"®. ^
em Marco fÍ. • controlado
colocaraL-ie 42 'a?"®- ordenhMse destacaram? ^
m^M^gagR ̂  TAMBACA. 3a.ll
PIRITa em 319 dias.

kg e BBTINA'S. 4a.9m. 8.246
C  dias e LM.

LM 9?Srkg"eFm A,-. ? 288,1 kg em 365 dias.
vacflR oí^denhas mantiveram-se 109
T  destacamos:

CLASSIC T. RED 5a.

2a 7m ?P MARQUIS N.S.C.,
^às ® em 305

amparo LM 5a.3m. 7.471 kg e 240.7 kg em 342 dias.

raça parda suíça

o lote de^ pardo suiço foi composto
por 6 ammais em 3 ordenhas e 10 em
duas ordenhas, tendo 5 delas alcançado

(LM) e somente CO-
RONA BERLINDA, com 6a.2m. 5.766
. - 1®^>9 kg em 249 dias obtido a ins

crição em Livro de Escol (LE).
Em três ordenhas destacaram-se, além

da citada CORONA BERLINDA:
LAIKA TARMAN 4a.5m.

LM, 5.825 kg e 222,8 kg em 365 dias.
ES JETTA ARLETE 8a.0m. LM 6.653

kg e 243,1 kg em 346 dias.
Em duas ordenhas, salientou-^e JE-

TAELLE, 7a.8m. LM 5.918 kg e 199^8
kg em 322 dias.

RAÇA JERSEY

Todas as 11 fêmeas da Raça Jersey
foram controladas em duas ordenhas,
tendo apresentado melhor produção as
seguintes:
SANT'ANA CAMPEIRA 11.® URAL,

2a.2m. 105 kg e 138,1 kg em 353 dias.
LYNN'S ZEBRA DAIRYLIKE 3a.l0

m. 3.481 kg e 169,0 kg em 357 dias.
ESCÓCIA GENERATOR DE S.FJZ.

8a.7m. 3.589 kg e 159,1 kg em 365 dias.

RAÇA GIR

Das 25 vacas da Raça Gir, somente
C.A. HARMONIA, com lOa.to. esteve
em três ordenhas, dando em 330 dias
3.772 kg e 161,7 kg. No lote de duas or
denhas, destacaram-se:
LAMUBIA C.158 com 4a.9m. 3.112 kg

e 140,1 kg em 365 dias.
S. CRUZ GAIVOTA CACHIMBO,

7a.llm. LM 3 (58 kg e 199,1 kg em 317
dias.
MONTANHA DA CALCIOLÂNDIA,

6a.8m. LM 3.923 kg e 204,7 kg em 356
dias.
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C.A. FAIANÇA, 13a.0m. LM 3.600 kg
e 157,6 kg e 157,6 kg em 316 dias.

RAÇA DINAMARQUESA

A Raça Dinamarquesa foi representada
por 9 animais em regime de duas orde-
nhas, todos pertencentes a O. Olavo
Silva Barbosa; entre eles os melhores fo
ram:

ESTERLINA SÂO JOSÉ, com 4a.8m.
3.449 kg e 140,6 kg em 322 dias.

TAT. 3560 RELHA 131, com 7a.llm.
3.704 kg e 149,2 kg em 344 dias.

RAÇA PITANGUEIRAS

Todos os 8 representantes da Raça Pi-
tangueiras mantiveram-se em duas orde-
nhas, tendo se destacado entre eles:

RINCA DO E.A., com 4a.4m. 3.222
kg e 125,4 kg em 356 dias.

FAÇANHA DO E.A. com 8a.8m.
3.726 kg e 150,7 kg em 356 dias.

Desejamos fazer uma retificação no
comentário insirido à página 70 da Re
vista dos Criadores n.° 636, no qual des
tacamos a produção de JUREMA 1107
que aos 8a.5m. obteve LM mas foi pu
blicada como pertencente a Francisco
Garcia Bastos, cujo nome certo é Fran
cisco Castro Garcia, nome exato do cria
dor e para quem apresentamos desculpas.

CRUZAMENTO HOLANDÊS E GIR

Foram dois os animais resultantes de
cruzamento da Raça Holandesa com a
Raça Gir que tiveram a lactação encer
rada em março, ambos mantidos em
duas ordenhas:

OPERETA DA STA. ONDINA com
3a.0m. LM dando 4.514 kg e 170,0 kg
em 322 dias.

ROXINHA DA STA. CRUZ, com 8a.
5m. LM dando em 365 dias 9.511 kg e
357,9 kg.

BÜFALAS

Os quatro bubalinos foram mantidos
em duas ordenhas e pertencem à Fazen
da Sant'Ana do Rio Abaixo, única enti
dade que mantém controle leiteiro ofi
cial (ABC) de búfalas.

Entre eles, destacaram-se
INDlA 2° com 1.434 kg e 90,5 kg em

235 dias.

ALVORADA com 1.214 kg e 70,0 kg
em 261 dias.

Prepare você mesmo a ração.
adequada para sua criação e obtenha

maiores lucros.
A BENEOETTI LHE OFERECE

AS MELHORES MAQUINAS. ^
Quando você mesmo prockjz a ração que rir^
alimentará sua criação, nao está simplesmente
economizando.

fsri IKRUN MUS!

ísri tiumin • socrssi j{jU
N SH nnsTimio!
Por isso. Máquinas BENEDETTI lhe oferece a
maior e mais completa linha de máquinas e
equipamentos para fabricação de ratões do
Brasil.

Tntundom

nwTafletro
TttUmdor PDmteire

p*ra Tratores

PIcKleüw Emilkdelru

Estaclonánu e Tmm tratores)

Micro Oebulhador

de Milho

MAQUINAS

BENEDETTI
ESPIRtTOSANTODOPINHALSP 1 HIbvís
HniUlHIffS EM INI 1 NI» ' lí

Pr»çB Vícante F, Guinurin, 36 • C*. Pon»! 35

Tti»; (ODD 01961 M-1B7 (Tronco cluve) '
Etpirito Swto do Pinhal - SP

UMurKk»

de lucoet

OanJwnUB pve

Mwgnn e Ktoltir*
OonJuntOB pH*

MbrloicSo do Bacte

Mini MbrlcM de Raotes
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Relatório n ° 460 (março de 1983) da Associação Brasileira de Criadores

Scruico de controle leiteiro

DESTAQUES

RftÇA HOLfiNDESA - variedade preta e branca

GÜARAPIRfíNGA DINA CHAm QUERMESSE. Rg. HBB/B42255, P.O., REPRODUTORA. EMEfilTA ccm
novo Livro de Escõl. Pai/ ROCBY IVANHOE"DINA C31ARM Rg. HBB/A14257, Ifee/GÜARAPIRANGA
MASTER DEAN LOTA Rg. HBB/B31005.

3allm - 2x - 7.021 - 241,1 - 3,43%

5a0m - 2x - 6.592 - 214,4 - 3,25%

õaOm - 2x - 8.173 - 240,9 - 2,94%

7a2m - 2x - 8.637 - 244,5 - 2,83%

Prcp. ; FAZ.SANTA MARIA DA POSSE AGRlCOLA E PASTORIL LTDA.

CALDAS RAVERICN LIMEIRA, Rg. HBB/B44572, P.O., PEPRODUrORA EMESITA ocfflti novo livro
(te Es(=ôl. Pai/ VIQO RAVERIOSI Rg. HBB/A14714, ÍÊe/ TINA MTT.T.V Rg. HBB/B31704.

3a2m -  2x - 5.559 189,0 3,39%

4alin -  2x - 5.718 194,5 3,40%

5a0m -  2x - 8.514 271,1 3,18%

5allm -  2x - 7.604 231,9 3,04%

Prop.: WILLEBRORDUS GROOT - Holambra

MOVAS REPRODOTORAS EMERITAS;

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

GLINTCN CAMP ASTRO ASTRID IWIN, Rg. HBB/B48704, P.O., Pai/PACLAB®R ASTRCNAOT Rg.HBB
/A8679, PÊe/ CLINTON-CAMP PERPORVER ARLEEN Rg.8048810, Obteve "LE" aos:

2a9m - 3x - 7.256 - 239,6 - 3,30%

3allm - 3x -• 11.251 - 322,6 - 2,86%

5a2m - 3x - 9.543 - 264,1 - 2,76%

Prcp.: VALÍ.ÍIR SPINEIIJ; DE OLIVEIRA E IR^ãOS.

ABADIA SÃO QUIRINO, Rg. HB/pPl04966, POOC GC-5, Pai/ SINKINGS SPRQíCS APOIIO MAC -
Rg. HBB/A15626, jyêe/ V 4 SÃo'qUIRINO Rg. HB/SP55705, Obteve "lE" ais:

2al0ir. - 2x - 4.391 - 167,8 - 3,82%

3allm - 2x - 5.616 - 194,8 - 3,46%

5a0in - 2x - 7.032 - 229,3 - 3,26%

Prcp.: PECtAfilA ANHUMAS LTDA.
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KAÇA. HOLMJEESA - variedade vermelha e branca

SUNNY -SU DRNDí P.NUGCET FED, Rg. HBB/ÈB5148, P.O., Pai/SUNNY-SU TEIfíTAR NüGCm? PED
Mie/ SIUNY SU DftND D.PERPOHyER RED, obteve "LE" aos;

2allm - 2x - 5.374 221,7 - 4,12%

Ballm - 2x - 4.395 170,1 - 3,87%

5alm — 2x - 4.795 - 187,3 - 3,90%

PROP.: GERAIDINO NATAL F3U3tlREn:RA.

LACTAÇÕES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DE 14 MESES)

ProdMçi»

i t n f. 11 PROPRIETÁRIO

Raça Holandesa — variedade preta e branca
CIASSE AJ - atB"! 1/2 anss.
J.P.R.Gbst)etra - B/62560
Nelyo's dntia R^alty - B/59941
Burlty Noiva T^tinga HDcJanan - B/63464

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Anoora Standout (SP - SP/142038 - lU
Azul Julia P.Poundaticn - B/43827 - lE
Azul JSoana P.R3undation - B/42152 - 1£
Nelyo'8 Prisdila Boyalty - B/59443

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
J.P.RJiagestad8 - B/53167 - lE
A.F.Portaleza Sapeca - B/57416
Ca-ldJLl IbPíJer Ro«y - B/53318
Nslyo's TZixdty RcxácAstxonaut - B/59446

CIASSE OJ - de 4 a 4 1/2 anos.
A.P.Etiztaleza Sararina - B/52994 - IM
C.R.BIB Maxguis Aâcmis • B/52884
Rancho Iza Mora Elev. - B/^257 - I£
C.R.Ema Marion M.Adonis - B/52885

rratWR CS - de 4 1/2 a 5 anos.
A.F.Rort.Roootqponsa - B/51435 - I£
S.S.Olnarlna Brigadier - B/51361 - I£
Jang.TEdbatlnga Parati Rcâielo - B/50875
A Rider «JeMel Pam - B/57245

nrafigR D — Adultas de de 5 anos.

Vitxaxla Santa Ondina - SP/115903 - IM
dlntOEn-Canip Astro A.IViln - B/48704 - lE
Pzovale ítegnst Laa - B/49282 - lE
A.F.Fortaleza Palavra - B/46293 - lü
Elda Dlinana - SP/130858 - I£
A.F.Fartaleza Nahlça - B/37674 - IW
ipursSa Quintana - SP/68277 - U1
J.P.R.Jüstiça - B/46027
Lllak Dalila Lucfcy fârcus - B/46503
Alha da Sape'- 55477
J.P.R. loga - B/41592
Haydeo Fhoda Mldas
ME^^netica Quirora ds Virac.- SP/98017
Friso Noztluanaft Anna - B/48310
Garotlnha Atlas - 56930
Stella Pedras Annetta 2 - B/35016
Nolyo*o «ay Apache - B/44049
IXirina StS Esperança - SP/94678
BlOTdboy Viklng Paullne - B/51032
R.C.FSblanne Pcrscus Mark - B/46^9
Glcamholao Rocfcman Oollecn - B/44196
CSpola Nelza CofEiule Maple - B/50783
Sthtárjlo r^lda Carlcno - B/46913

PO 2-1 7

Três Ondaihas (3x)

1795 305

PO 2-4 71275 305

l  PO 2-1 71309 305

PGDC 2-8 71548 305
PO 2-11 71299 286

PO 2-6 71300 300
PO 2-8 71277 305

PO 3-11 65346 305
PO 3-9 67473 305
EO 3-9 70639 282

1  PO 3-9 64716 305

PO 4-2 63406 305
EO 4-5 61947 305
PO 4-5 71259 290
PO 4-4 64823 305

PO 4-8 59554 305
PO 4-8 62088 305
PO 4-8 61834 305
PO 4-9 67284 305

31/32 7-1 64773 305
PO 5-2 60113 305
PO 5-8 56902 305
PO 5-11 54209 305

GCl 8-11 64772 305
PO B-1 44274 305

31/32 9-2 62948 305
PO 5-8 55286 305

PO 5-8 60260 305
31/32 7-11 52492 289

PO 6-9 49979 305

PO - 71653 305
GCl 6-3 71486 305
PO 5-8 69751 305

31/32 8-8 46156 305
PO 9-11 60558 305
PO 5-11 57395 305

31/32 6-1 60782 229
PO 5-0 66678 285
PO 6-2 56663 305
PO 9-3 50643 304
PO 5-1 67035 262
PO 6-0 73921 120

OA^ AJ - atc'2 1/2 anos.
Í4aúra tíãxÁiü Panorana - l£
J.P.R.Koitinha - B/61357 - LE
Piotcrtlo 702 B.Aotro da B.Esp.- 619
S.O.Choic^ Chiof Al£ú)ãso - B/62301

7.402 207,6 2,80
3.727 130,1 3,50
3.648 133,7 3,66

7.486 249,0 3,32
5.620 197,7 3,51
5.349 194,8 3,63
3.318 112,9 3,40

8.194 257,2 3,13
6.481 228,4 3,52
5.330 185,5 3,48
5.206 178,4 3,42

8.754 282,3 3,22
8.144 254,3 3,12
7.888 268,4 3,40
5.158 161,5 3,13

9.139 306,7 3,35
7.306 240,6 3,29
5.544 190,8 3,44
3.965 130,7 3,29

9.818 337,8 3,44
9.543 264,1 2,76
9.507 274,6 2,88
9.204 324,3 3,52
8.203 303,4 3,29
9.096 327,8 3,60
7.891 273,2 3,46
7.832 249,4 3,18
7.801 224,4 2,87
7.381 253,2 3,43
7.340 240,3 3,27
7.107 224,3 3,15
7.076 218/3 3,08
7.067 219,5 3,10
6.860 237,6 3,46
6.617 206,4 3,11
6.131 208,4 3,39
5.970 216,2 3,62
5.763 177,4 3,07
5.441 206,1 3,78
4.426 146,8 3,31
4.184 142,3 3,40
4.050 145,0 3,58

Duas Ordenhas (2x)

(SB 2-3 70702 305 6.667 200,8 3,01
PO 2-3 70391 305 6.216 213,4 3,43

? -LE Gd 2-5 70758 305 6.027 192,5 3,19
LM PO 2-3 71602 305 5.789 192,7 3,32

h^muel Pentes Neto

Adherbal Etibeiro^Avlla

Geiraldo F.Porbes

Geraldo F.Porbes
Geraldo F.Porbes

Manuel Pentes Neto

Joaquim Peixoto Rociia
Fazenda Fortaleza Ltda
Angenor Oezarlo Riexd.
Manuel Pentes Neto

Fazenda Fortaleza Ltda
Cláudio V.Robertl
Lazaro de Mello Bz^ndão
Cláudio V. Robertl

Fazenda Fortaleza Ltda
Adherbal Rlbelro""Avlla
Adherbal Ribelro-Avila
Interagro S/A

Arnaldo M.de Oliveira
Valmlr SpinelU
Cláudio V.Itterti
Fazenda Fortaleza Ltda
Arnaldo M.de Oliveira
Fazenda Fortaleza Ltda
Arnaldo M. de Oliveira
Joaquim Peixoto Rocha
Adherbal Rlbelro~Avila
coraido F.Etjrbes

Joaquim Peixoto Rxáia
Jejse'Domingos da Silva
Ehp.Adm.e Ocm.Anna S/A
Jose'Damlnge)s da Silva
Geraldo F. Forbes
Adherbal Rlbeiro""Avila
Manuel Pentes Neto
Lazaro de Mello Brandão
Sylvio Bettarello
Interagro S/A
Manuel Pontes Neto
Adherbal Rlbelro~Avila
Amcildo M.de Oliveira

Oonald Graber

Jewquim Peixoto Rocha
Gerrit Vterbxirg -Arap.
Pecuário Anhumas Ltda
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Panoirama Qiief Diva - 4P/B/39167 - lE PO
Sururina Prinoe Quinta P.D.- RAJA523 - IM fflB
Hanoverhill Moch Msy - B/63327 - IM PO
Dairi Acxes Lester Greta - B/64270 - IM PO
J.P.R.Niquinha - B/63154 - I£ PO
Oolor Bootmaker Palhada - B/62669 - lE PO
Cate Lanbri da Pipa - SP/149863 QC2
J.P.R.Cbrigação PO
Carpideira Sao Quirino - SP/113380 GC4
Greta 14 de Mans - 59007 gc2
Gabriela Maiquis Ned Pupi - FP/SP/103189 GO.
S.Q.Carina M.Recordista - B/60688 - l£ PO
Rsiske 20 Condessa - 68598 GOl
S.Clanente Ned Isabella - B/62256 PO
Sobradinho Milu Betty Espiga - B/65673 -lE PO
Sinca's Josina Brmkhorst - 57644 QC3
Burlty VerOTa Estature Boot. - B/63467 PO
Cab Queda Marquis - ra>/B/33489 PO
Delicada Snhradinho - RP/SP/77351 GC3
Jandaia Arlinda Descalvado - SP/147962-IM GCl
Carmelita São Quirino - SP/145045 GC4
Condessa Sita 25 - B/62820 PO
Bagfunçada São Raitao - SP/153464 gC3
Gcmfins Discreta Elliott - B/61067 PO
FHFB Havonbel Elev.Admiréil - B/66842 PO
S.Q.Castanha M.Agregada - B/62296 PO
Bandida São Quirino - SP/153459 GCl
S.M.lll Belly Ivanhoe'- B/65018 PO
Bruma MRB - FP/123328 QC2
ScA)radinho Doca PacemaJcer - B/65675 PO
Visbel Alelxiia Anaiida Raverion po
P.Faustosa Royalstar - EP/B/43890 PO
Brasília São Roíato - SP/153469 GC5
Cantilena do S.G. - SPA50391 GCl
Geada 115 Dina Charm S.H. - RAJ/1707 (3B
Florida 321 Reflecticn S.H. - SP/154385 PCOC

AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Stoiyma M.Quantiosa P.D.- RAJA497 - IM
Tacunare'LEmax Londrina - 63770 - .IM
Pan.Marvex Codoma - B/63141 - lE
Aratinga Aurora 3 Ned - B/60810
Arcç.Kok Malena 54 - B/62028 - IM
S.Q.Canip^ Ooqueror Vegas - B/60160 - lE
P.Pavuna Amny Virginian - B/62263
Pan.Jaime Clavina - 2P-B/44401 - lE
Dairy King Ricca - SP/139971 -lE
C.R.Galante Dolly Bootmaker - B/59179
ZZ E^serança Star - B/65044
Paraiso Fabiola - b/62593
Casquinha São Quirino - RAJ/2132
Jantje 32 de Mans - 56228
luneta M.S. - SP/134679
Inata Citatioi fteple de S.M.- 35330
Sorana 5349 Elda Sound Breeze - B/63289
P.Pestana Lindesa Siçerior - B/60648
CAB Patrida Star - BP/B/42756
Seleta 4221 Bell Rose S.H.- SPA42978
Carmelita B.Pedroassu'- SPA52199
Diana Helliott dos Confins - SP/146908
ZZ Eliana Ideal - B/65036
Capivara São Quirino - SPA41699
Saad's Builder Gorda - B/60584
S.Q.Caracas S.Universal - B/60687
Meiga 21 Dina Charm S.H. - SPA22469
Cantadeira São Quirino - RAJ/1444
Disn^landia 112 Astronaut S.H.-SPA4299'
Aguarfente 53 Zicn S.H.- SP/142937
Pretirdia Rolinha BrortdKirst - 61993
Laniuie 27 de Mans - 54230
Guaira 311 Bell Rose S.H.- SP/143001
Jang.Verezinha Sergipana Haven - B/61189
Tiny da Yakult - SP/144087
ZZ Escultura Marcus - B/65043
Jang.Valença Garota Astr. - B/61128
Farmacia Rodonan Jardim - 59589
S.M.Capela Hagen Milu'- B/59157
FHEB Astrcbel Ivan Qiarlie - B/66840
136 Mairata'51 Eric S.H. - SPA54395
ZZ Divina Saisatian - B/65031
ZZ Eunioe Matt Tippy - B/65047
32 Chapa 321 Bell Rose S.H.- SPA54399
Jandaia 111 Marquis S.H. - RAJ/1553
Janga 4221 Bell Rose S.H.- SP/154391
Defesa 2113 Dina Cham S.H.- SP/154339
Saad's Astronaut Heiiék - B/62583
Carlota 112 Dina Charm S.H. - SP/154413

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Parmrama Jaime Candinha - B/58425 - LE PO
Panorama Performer Barra - B/58429 - IM PO
P.Patente Ibiquara Eric - B/60448 - IM PO
Sandalia Mount.Imitada P.D. - FAJ/1303 -IM <2ffi
Richlawn Iv.Star Laura Lettie - B/59303-IM PO

GHB

2-0 71203 299 5.674 203,3 3,58 Donald Graber

2-3 71556 305 5.527 174,0 3,14 Jaocb Rosier Dutilh

2-2 71541 305 5.331 187,2 3,51 Antonino La Motta

2-2 • 71739 305 5.246 200,6 3,82 Antonio Carlos de Slavo

2-4 70393 305 5.124 174,3 3,40 Joaquim Peixoto Rocha
2-1 70591 295 4.979 158,4 3,18 T.a< r Antonio de

2-5 71564 305 4.969 154,4 3,10 Simon Groot- Holarrfara

2-1 71885 305 4.871 139,8 2,86 Elge AgzD.Pecuazia Ltda
2-4 71601 305 4.856 163,9 3,37 Pecuaria Anhumas Ltda

2-1 71100 305 4.843 160,7 3,31 Harroanus Deei - Arap.

2-0 70801 305 4.709 168,5 3,57 I7ai-1ng BrfiwniVt C.Csmpro

2-5 70981 305 4.514 163,7 3,62 Pecuaria Ahhrmas Ltda

2-3 71107 3tíS 4.386 140,3 3,19 Leendert NoordegraafrArap.
2-3 68392 219 4.380 151,0 3,44 Benedito Vieira Pereira

2-1 72197 247 4.365 154,4 3,53 Warley OoLarbini
2-3 71109 305 4.273 U4,7 2,68 Nloolas A.Bronkharst-Arap.

2-2 71308 305 4.192 145,0 3,45 Adhexhal RUbeiro^Avlla

2-5 71542 305 4.163 137,2 3,29 Qoleglo Adv.Brasileiro
2-4 71936 305 4.131 141,9 3,43 warl^ Oolontoini
2-1 71627 305 4.087 176,1 4,30 Roberto Chlmon B.Barreto

2-5 71139 305 4.057 141,6 3,49 Pecuaria Anhianas Ltda

2-4 71430 305 3.887 138,2 3,55 Leendert Noordegraaf-Arap.
2-1 72969 201 3.810 139,1 3,65 Raiato Foga
2-5 71950 305 3.797 130,8 3,44 Carlos Eduardo FJ3.Faria

2-3 72973 232 3.795 132,4 3,48 Rsiato Foga
2-4 71599 305 3.794 139,3 3,67 Pecuaria Anhrsnas Ltda

2-3 72970 215 3.538 120,7 3,41 R^to Foga
2-5 72375 305 3.260 102,1 3,13 João Anisio Geraldi
2-2 71418 163 3.143 106,7 3,39 Maria i^iarecida P.Borfaa
2-4 70864 250 3.081 105,2 3,41 Warley Oolrrfeini
2-3 71147 297 2.911 88,0 3,02 Elge Agro. Pecuaria Ltda
2-4 71763 305 2.888 102,4 3,54 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
2-4 73544 154 2.871 89,2 3,10 Renato Foga
2-1 70774 232 2.659 100,1 3,76 Antonino Ia Motta

2-5 73492 155 2.077 67,0 3,22 da J^.Tec.Agiri Jttagri
2-4 73875 136 1.958 59,0 3,01 da J^.Tec. Agri Jttagri

2-7 71845 305 7.094 225,6

GCl 2-9 71468 305 6.497 216,1

PO 2-8 71202 303 6.282 216,9

PO 2-10 66587 305 6.088 183,6

PO 2-7 71102 305 6.081 192,1

PO 2-8 70985 305 5.673 189,5

PO 2-6 71208 305 5.646 168,7

PO 2-6 70700 305 5.630 191,8

GCl 2-11 70478 305 5.522 206,5

PO 2-11 71952 305 5.344 167,2

PO 2-7 72975 209 5.210 145,1

PO 2-8 71192 305 5.078 178,2

QS 2-6 71744 305 5.056 179,2

GC3 2-7 71101 305 5.019 172,0

GCl 2-8 71511 305 4.744 172,9
GC2 2-9 72373 305 4.514 129,5

PO 2-7 73120 180 4.461 124,8

PO 2-9 71517 305 4.351 154,7

PO 2-6 71180 305 4.336 136,4

PGOC 2-6 71650 305 4.307 137,4

GCl 2-10 71988 305 4.282 145,7

GC2 2-7 71955 258 4.228 156,7

PO 2-8 73U8 178 4.204 141,9

GC8 2-7 71136 305 4.148 148,5

PO 2-6 71451 305 4.148 145,5

PO 2-7 71600 305 4.137 143,7

PCOC 2-9 72492 255 4.084 139,5

C3iB

' POOC

2-7 71137 305 4.032 141,9

2-9 71964 260 3.898 125,7

pocx: 2-7 72264 252 3.829 111,5

31/32 2-8 71108 352 4.159 138,9
GC2 2-7 71434 282 3.757 146,7

PCOC 2-8 72491 249 3.632 113,6

PO 2-10 71197 305 3.587 U7,l

POOC 2-6 71151 305 3.398 111,3

PO 2-8 73549 152 3.353 98,6

PO 2-0 69868 284 3.319 111,3

QC4 2-7 71230 278 3.237 124,4

PO 2-9 70795 285 3.233 123,4
PO 2-7 73548 148 3.188 89,7

POOC 2-6 73182 183 2.671 80,6
PO 2-10 73116 174 2.656 94,5

PO 2-6 73550 152 2.633 84,1

POOC 2-7 73490 146 2.602 80,2

OB 2-8 73181 179 2.365 75,1

PGOC 2-8 74205 109 1.719 49,2

POOC 2-6 73874 119 1.684 51,9

PO 2-8 73598 123 1.679 60,9

POOC 2-9 74206 93 1.349 38,6

3,18
3.32
3,45
3,01
3,15
3.33
2,98
3,40
3,74
3,12
2.78
3,50
3.54
3,42
3,64
2,86
2.79
3.55
3,14
3,19
3.40
3,70
3,37
3,58
3.50
3,47
3.41
3.51
3,22
2,91
3,33
3,90
3,12
3.54
3,27
2,94
3,35
3,84
3,81
2,81
3,01
3.55
3,19
3,08
3,17
2,"

Jacob Rosier Dutilh

Maria lAida F.Silva Dias
pnrv^lH CraVyyr

Etnilio carneiro Kltppel
Hilbert Rok - Arapoti
Pecuaria Anhumas Ltda

Faz.Sta.Marla da Posse

Dcanald Graber

M.e Eliezer Steinbmch

Carlos Eduardo F.B.Farla

S/A Faz .Paraiso Agro.Pec.
Pecuaria Anhumas Ltda

Harroanus Dem - Arapoti
Fazeida Shigueno Ltda
João Anisio Geral di
Rmnato Poga
Faz.Sta.Marla da Posse

Oolegio Adv.Brasileiro
Cia. Adm.'Pec. Agrl. Atagrl
Alexandre H.da Silva

Carlos Eduardo F3.Faria

Pecuaria Anhimas Ltda

Jose' Saad e Sérgio Sadl
Pecuaria Anhumas Ltda
da .Adm.Tec.Agri. Atagrl
Pecuaria Anhumas Ltda

caaJtóm.Tec.AgriJ^tagri
Cia.Adm;Tec.Agrl .Atagri
Nloolas A.Bron]diorst-Arap.
Uazmanus Deoi - Arapoti
da j^.Tec.Agri JVtagri
Fernando Alencar Pinto

Yakult S/A Ind.e Com.
Raiato EOga
Fernando Alencar Pinto S/A
da.Baptista Soarpa
Jose'Mario dtmguelra Natto
Renato Foga
da .Adm.Tec.Agri J^tagri
Raíato FOga

da Jkdm.Tec.Agrl jvtagri
da.Aãm.Tec. Agrl J\tagri
da .Adm. TecJ\gri .Atagrl

3,08 da.Aãn.Tecjyçirl .Atagrl
3,62 Jose'Saaâ e Sérgio Sadi
2,85 da .Adm.Tec.Agri. Atagrl

3-1 67006 305 8.662 270,9 3,12 Donald Graber

3-4 67467 305 7.503 247,9 3,30 nnpQid Graber

3-2 67237 305 7.393 222,6 3,01 Faz.Santa Maria da Pcssc

3-3 66743 305 6.698 240,8 3,59 JcEOCh Rosio: Dutilh

3-1 71956 305 6.534 216,4 3,31 Guilhenie H.Soares Calàaa
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PROPRIETÁRIO

Aurora 3 OcMidessa - 49038 - IM

Oolor Boot.Osvina - B/57302 - lE
OMifins Leda Júpiter - B/61071
A.Baronesa Gaidboa 6 - B/37216 2P - I£
tfodla Melody Mldas - 3302374 - lE
Saudade Cal Orna do P.D.- BAJ/1268
Panoraina 123 Ploneer S.H.- SP/142898
A.Conde Douwiena 16 - B/60796
Aguardente 511 Bell Rras - SP/142916
Vlgo Rodcy Jewel - B/56094
Mangiffilra 21 í£uxus S.H.- 18^/1274
S.M.Elva Monitor Baven - B/59162
Eada do Melisio - SP/136924
133 Malrata 31 Zion S.H. - SP/142941
l>^ly da Yakult - SP/U6914
rgH;^ Maple Pedroassu'- SP/152198
ZZ nida Ivanhoe''Star - B/65027
Marlu Ideal Eavor - B/57869
S.Q.Blsnaga P.Vagoneta - B/57538
Idistrosa 29 do P.D'Alho de Morada Nova

S.M.Cal Hagenixx>t Milu - B/59150
Iparama Maple de S.M. - 14^8
Esalq Saphixe Star - B/58438
Indaia Betina A.VLrginian - 3P/B/37027
Ibéria Sylvan Descsalvado - a'Ã47942
Ranson-Rail &iper Star - B/57231
MiDonaid OnoipanA»!- H^je — B/57227
Hargrlet lAida Brorkhorst - 52293
ZZ Danlela ApoUo VLrginian - B/66286
Visbel Ana Ultra Astronaut - B/52964
Hileia AstrcHiaut Besita - S>/135716
Gelatina Ivai:âioe'de Morada Nova
P.Finneza Oxford - B/61015
P.Ronniga Kenne^ - B/61038
Catia 43 Zion S.H.- SP/142905
Carlota 42 Poundation S.H.- SP/142971
O.N.Rubnela Rondem Seoman
Selado 202 Dona Flamengo Rock.- B/58971
Romano Margaret M.Nod - B/61352
P.Earopilha Oxford - B/60994
Itexana 34 Astronaut S.H.- SP/142953
Sunnjiiend DoUy Star Tri - B/59527
Saad'8 Caiturlcn R.Gor^ - B/60585

! - de 3 1/2 a 4 anos.

QC3 3-4 67754 305 6.371 196,0
PO 3-4 70588 305 5.958 176,1
PO 3-5 68012 275 5.873 197,6
PO 3-3 64477 305 5.691 202,1
PO 3-4 71181 287 5.628 201,2
GHB 3-2 67478 305 5.439 167,1
GC:4 3-3 71965 271 5.104 153,5
PO 3-5 71681 305 5.066 172,2

POOC 3-3 72263 300 4.938 158,4
PO 3-4 65111 265 4.903 166,9
GHB 3-2 71649 305 4.898 147,0
PO 3-3 71617 305 4.767 166,2
GC2 3-3 67310 305 4.642 162,4

PCOC 3-3 72266 301 4.592 148,2
POOC 3-1 65616 300 4.566 142,5
Gd 3-0 71342 305 4.389 164,2
PO 3-4 73123 187 4.360 149,6
PO 3-1 71552 305 4.219 155,6
PO 3-5 66948 305 4.179 144,1
NR 3-1 71821 305 4.141 143,6
PO 3-1 71170 253 4.111 140,3
GC2 3-1 72372 305 4.053 120,6
PO 3-3 67152 305 3.898 143,7
PO 3-2 66010 207 3.871 129,9
GC2 3-1 71895 242 3.820 142,2
PO 3-3 67226 269 3.733 126,2
PO 3-2 71551 305 3.704 135,1
G04 3-0 71429 305 3.679 114,0
PO 3-5 72971 203 3.567 115,4
PO 3-1 68008 263 3.521 110,6
GCl 3-4 70229 222 3.497 134,4
NR 3-3 71496 305 3.430 125,4
PO 3-1 71522 305 3.419 118,1
PO 3-0 71880 305 3.203 115,8

PCDC 3-2 73180 207 3.175 102,3
PGX 3-1 72494 242 3.114 106,5
PO 3-4 70134 296 3.m 110,8
PO 3-4 71806 305 3.090 114,8
PO 3-4 71959 305 3.047 111,5
PO 3-2 71877 305 3.038 103,8

PCX 3-4 73179 203 2.757 90,5
PO 3-4 65758 184 2.499 84,6
PO 3-1 73784 93 1.538 48,3

POFisi 270 Fulana Cocbpit - B/54545 - 1/4
Resina Gay Nirihada do P.D.- RAJ/1085 - lE
S.M.Hsnaret Maple Admirai - B/57384 - 1/4
Ladeira Mount .Panorama - SP/132147 - lE
Arapoti Ccmde Pietje 17 - B/60795 - lE
Gaivota M.A.B. - SP/123329 - I£
S.A./ttgidan Meg - B/58604

são Quirino" RAJ/1908 - lE
Pidna Pound Friend do Cap.- SP/109715
Redea Plato Palmeira P.D.- RAJ/1111
Vertente Lins - SP/129463 - LM

são CJuirino - RfiJ/2203 CSB
Knig^t Son Vlmodeca - SP/114056-LB POCB

j^.mtraoolor 0137 Honor - B/58025
Janny Adriana aronkhorst - 53708
S.Q^isoa Marcus Zitlandra - B/57537
Heroina 212 Piomer S.H.- SP/T.22574

Ha Aton do Capitólio - SP/119020
Roclyn Ivarôwe^Millie - B/57866
Corrente Gay MDQ. - HAJ/961 GHB
Jang.Unisul Nadiidia Astronaut - B/5ra38 PO

Virgilia Ihomlea Helstar - B/25264IS> PO
Sylvia 32 Zion S JJ. - SP/142934 POOC
Bigoma 2.221 Bell Ross S.H.- SP/142992 PC
Malberty 1929 Astro Qiicuala - 153032 PO
Outch H<11 - B/58262 PO
87 Mairata 14 Astrcniaut S.H.-i 8^,^16 GEIB
Vimodeca Bootmaker - B/SÁldo
Ctrce 23 Zion S.H. - aaB/1163
P.EsGOtelra Caracol - a»/B/38063
P.Bscalada Obefiord Citation . 5P/B/27431
P.Opera Lon^urina Ideal - B/55881
Maringa'21 íârguis S.H. - SP/142960

311 Bell ROSS S.H.- SP/142993
Eli Begcn - SPA46513
Kl/l Lady Pabst Matt - B/55890
caapinas Maple Pedroassu'- SP/152192
Ranfcjo BiXüÀltorot - 53701
Paineira 23 Astronaut S.H.- SP/142996
f5g>rH TVI 5 Boil Ross S.H.- 3P/142919

Ana 41 PloafâQr S.H. - SP/142977
Mbiga 22 Astronaut S.H. > RAJ/1309

CLflSSE OI - tto 4 a 4 1/2 anos.
Arap.Omnás OcnnrLena 15 - B/54453 - 1/4 PO
Arap.Oartdo Nana - B/54455 - LM PO
ttar-iton Rloo IWinkle - B/53917 - i/4 PO
Ftortalesa da Bahia - 138772 qc3
Piai 255 Phctl Vlrglnlan - B/54531 - LM PO
K.Gay Ideal var^ - 9727(»1 - 1/4 PO
A.ODndo Giotsko 6 - 41017 - I£ GC2

PO

Ga

PO

GCl

PO

GHB

GC2

G8B
GC3

PO

GCl

PO

PCDC

GCl

PO

PO

(34B

PO

PO

PO

PCOC

POOC

31/32
PO

GCl

31/32
PCOC

PCDC

GC2

3-11 66307 305 7.976 234,5
3-9 63059 305 7.832 232,7
3-11 71247 305 7.649 244,3
3-7 65857 301 6.622 206,1
3-7 66598 283 6.443 216,1
3-7 66357 268 6.280 239,5
3-7 71981 305 6.269 187,2
3-11 64607 305 6.100 201,8
3-11 65087 304 6.007 197,0
3-9 64712 305 5.948 192,3
3-11 71603 305 5.903 213,0
3-6 66271 305 5.819 195,8
3-10 65847 305 5.758 196,4
3-6 67076 305 5.219 171,4
3-7 66775 305 5.141 141,7
3-6 66944 305 4.996 175,0
3-8 67274 266 4.712 145,7
3-8 66629 305 4.703 166,4
3-8 67720 305 4.606 138,9
3-9 65074 288 4.585 149,9
3-8 67456 305 4.565 173,3
3-6 67024 305 4.551 170,9
3-7 72265 285 4.130 128,8
3-6 72262 268 4.055 141,3
3-6 67615 305 3.986 135,6
3-9 7J.810 305 3.\837 134,4
3-6 67884 253 3.770 U7,3
3-9 66908 298 3.668 128,7
3-6 64650 295 3.288 113,9
3-6 67504 305 3.187 107,0
3-8 67501 305 3.160 107,6
3-10 67240 222 3.146 107,4
3-10 73009 210 3.136 109,1
3-8 73489 157 3.065 90,2
3-7 73486 148 2.831 78,5
3-U 66282 181 2.594 87,3
3-6 72770 217 2.520 90,7
3-11 63093 305 2.396 80,5
3-6 69667 141 2.256 77,2
3-10 69912 135 1.944 61,0
3-10 70629 90 1.869 56,5
3-8 73879 122 1.793 57,3

4-2 62364 305 8.741 239,4
4-4 62363 305 8.400 255,0
4-2 64239 305 6.906 216,7
4-3 66748 266 6.603 196,2
4-3 65902 305 6.588 212,7
4-3 62099 305 6.534 237,6
4-4 61926 297 6.210 193,4

3,07 Leendert Noordegraaf-Arap.
2,95 Lair Antonio de Souza
3,36 Carlos Eduardo F.B.Earia
3,55 Frederik Kok - Arcçoti
3,57 Mareio Elisio de Freitas
3,07 Elge Agro. Pecuafia S/A
3,00 Cia.Adra.Tec.Agri.Atagri
3.39 Leendert Noordegraaf-Arap.
3,20 Cia.Adm.Tec.Agri.Atagri
3.40 Guilherme W.Soares Caldas
3,00 Cia.Adrn.Tec.Agri.Atagri
3,48 Jose'Mario Junqueira Neto
2,44 Mareio Elisio de Freitas
3.22 Cia.AdEn.Tec.Agxi .Atagri
3,12 Yakult S/A Ind.e Com.
3,74 Alexandre H. da Silva
3.43 Renato E\oga
3,68 Gabriel e Sérgio Sinão
3.44 Pecuaria Anhumas Ltda
3,46 Morada Nova Agri.e Pec.
3.41 Jose'Mario Junqueira Neto
2,97 João Anisio Geraldi
3,68 Esc.S.Agr.Luiz de Queiroz
3,35 Faz.Santa Maria da Posse
3,72 Roberto Calmon B.Barreto
3,38 Gabriel e S^gio Simio
3.64 Gabriel e Sérgio Sineo
3,09 Nioolas A.Bronkhorstr-Arap.
3.23 Renato Foga
3,14 Elge Agro.Pecuaria Ltda
3,84 Roberto Calmon de B.Barreto
3.65 Morada Nova Agri.Pec.Ltda
3.45 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3,61 Oswcildo Asam e Outros
3,22 da .Adm.Tec.Agri .Atagri
3.42 da.Adm.Tec.Agri .Atagri
3,56 José'Pedro C.L.Toledo Piza
3,71 Lair Antonio de Souza
3,65 Hsurique Romano
3,41 Oswaldo Asam e Outros
3,28 Cia.Adm.Tec.Agri.Atagri
3,38 Pedro Martins de Barros
3,13 Jo5e'Saaâ e Sérgio Sadi

2,94 Renato Foga
2.97 Jao(±> RDsier DutiUi
3,19 Paragon Agropecuária Ltda
3,11 Donald Graber
3.35 Leendert Noordegraaf-Arap.
3,81 /Êtria i^>areclda P.Borba
2.98 Fazenda Shigueno Ltda
3,30 Pecuafia Anhunas Ltda
3.27 Haroldo Vianna Rodrigues
3,23 Jaodo Rosier Dutilh
3,60 Waldir J.de Arrlrade
3.36 Pecuafia Anhumas Ltda
3,40 Haydee'Keutenedjian
3.28 Lair Antonio de Souza
2,75 Nioolas A.Brcaikhorst-Ar^.
3,50 Pecuafia Anhumas Ltda
3.09 da.Adm.Tec.Agri .Atagri
3,53 Hcuçoldo Vianna Rodrigues
3.01 Joio Anisio Geraldi
3,27 Jose'Pedro C.L.Toledo Piza
3,79 Lair Antoiio de Souza
3,75 Colégio Adv.Brasileiro
3,11 da.Adm.Tec.Agri .Atagri
3,48 da .Adm.Tec.Agri .Atagri
3,40 Antonino La Motta
3,50 Lair Antonio de Souza
3.10 da.Adm.Tec.Agri .Atagri
3,50 H^dee'Keutenedjian
3.46 da .Adm.Tec.Agri .Atagri
3.35 S/A Faz.Parciiso Agro.Pec.
3.40 S/A Faz.Péuraiso Agro.Pec.
3.41 Faz.Santa Maria da Posse
3.47 da.Adm.Tec.Agri .Atagri
2,94 da .Adm.Tec.Agri .Atagri
2,77 Jose'Carlos R.E.Euclydes
3.36 Arnaldo M.de Oliveira
3,59 Alexandre H.da Silva
3,36 Nioolas A.Bronkhorst-Arcç>.
3.42 da.Adm.Tec.Agri .Atagri
3,13 da.Adm.Tec.Agiri.Atagi:i
3.02 da.Adm.Tec.Agri .Atagri
3,19 da. Ain.Tec.Agri .Atagri

2,73 Leoidert Noorxaegraaf-Arap.
3.03 Leendert Noordegraaf-Ar^.
3,13 Waldir Junqueira Andrade
2,97 Rsiato Foga
3,22 Renato Foga
3,63 Guilherme W.Soares Caldas
3,11 Leendert NcxordegraafTArap.
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NOME DO ANIMAL 112 8 S§ ê
38 4

Conrid MK Star - B/53633 - lE PO 4-2 63740 305 6.005 185,0

S Clenoente Dairy idng dnderela - B/51419 PO 4-3 68393 206 5.945 180,8

Marjan Rora Rockman Star - B/53011 PO 4-4 69106 305 5.836 188,2

Bigoma 223 Astronaut S.H.- SP/122525 POOC 4-0 66662 305 5.762 181,6
Resposta Charm Minerva P.D. - (JBA117 (SB 4-0 64132 305 5.683 165,2
Jang.Ubaense Ib^ica Milcrd - B/53515 PO 4-0 71231 282 5.490 167,0
S.Q.Aliada G^ Satumia - B/53850 - lE PO 4-2 64072 305 5.357 187,2
Fultcrway Iv.Star Jooelyn - B/53326 PO 4-1 62762 305 5.194 179,3
Bem-^ry Crusader Sybil - B/58255 PO 4-2 72206 279 5.137 158,8
P.D.Qudara-Mar Hercules Trajaey - B/53844 PO 4-4 62421 305 5.040 151,9
Jang.Taraanquiriia Raza Milord - B/52388 PO 4-5 62850 305 5.011 159,8
Fisi 232 Edelvais Victor - B/54516 PO 4-5 61459 296 4.988 173,2
Arizona 5 Astronaut S.H.- SP/122485 POOC 4-5 66789 305 4.755 157,7
Jujuba Kit Builder ML - 117474 - lE 31/32 4-1 71245 233 4.620 184,4
G.31 I Nobreza Magestic de KOl - B/55491 PO 4-4 63672 305 4.487 155,1
Jcm-Lin Jc±) Pet - B/57221 PO 4-0 66967 305 4.450 149,2
Aguardaite 1111 R.Maç)le S.H.- SP/122492 POX 4-4 66665 265 4.378 140,1
Angela 111 R.Maple S.H.- SP/122515 POOC 4-4 64649 243 4.282 147,1
J.F.J.B.Batuta - B/56909 PO 4-2 66610 279 4.171 148,9
Taquaral's 2.111 R.Maple S.H. - SP/122507 PCOC 4-5 68809 242 4.087 141,8
P.Dondoca Iv.Star - B/55725 PO 4-3 66625 305 4.002 129,8
C3iita 132 Marquis S.H. - SP/122531 POOC 4-0 65987 285 3.910 142,9
Ttexana 33 Astrcsaut S.H.- SP/122518 PCOC 4-5 63923 162 3.593 114,2
P.Domela Seven - B/55729 PO 4-4 67266 305 3.218 106,1
Carlota 41 Marquis S.H.- SP/122539 POC 4-3 73178 193 2.975 104,7
Palmira Pastor Yakult POOC 4-4 60777 305 2.968 95,3
Melindrosa 31 Picaneer S.H.- SP/122553 POOC 4-4 69035 131 2.754 81,7
Besita Goiana Astrrmaut - B/53191 PO 4-2 65761 188 2.532 91,7
87 Mairata'311 Bell Itoss S.H.- SP/143009 PCOC 4-3 73878 117 2.185 66,2

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Quilha do Pau D'Alho - SP/14533 - IM PCOC 4-10 58988 305 6.944 246,9
Tr-Mar Lista Silver - B/53328 - IM PO 4-7 66965 305 6.927 219,5
Adutora São Quirino - SPA04989 - lE GC3 4-9 63065 305 6.368 206,4
Adutora São Quirino - SP/104989 - lE QC3 4-9 63065 305 6.368 206,4
Stewartridge P.Eliza - B/55585 - IM PO 4-11 61873 305 6.259 215,3
Japona Piaieer Panorcsna - GHB/1093 - IM (31B 4-7 62179 251 6.124 217,6
Aguardente 131 Christmas S.H. - (318/1158 GHB 4-8 62000 284 6.120 196,1
R.V.Ef<íica Star - B/54754 - IM PO 4-8 66343 305 6.110 217,7
Salvina Quirera de Virac. - SP/142258 - lE QCl 4-8 71045 305 6.057 218,1
S.QJ^icana G^ Xacara - B/51971 PO 4-8 61514 305 5.801 192,5
Uleda Sculptor SS. - M3/35662 - lE QC2 4-6 66456 305 5.777 206,1
Ubatuba Astrcmaut S.S. - 29545 - lE GC2 4-10 70578 305 5.598 204,8
Beshore Tijçy Rojak Karen - B/53627 PO 4-8 63742 305 5.578 185,8
Adelandia Sao Quirino - SP/104986 - lE QCl 4-8 59871 305 5.527 190,3
Batirôia nina Charm ZZ - SP/108213 GCl 4-8 69076 218 5.459 164,4
J.P.R. Lança - B/48476 PO 4-9 66053 258 5.166 181,4
C.Iv.Star Barbara - B/48622 PO 4-8 61318 244 5.039 167,3
Guara-TUmalina - B/54506 PO 4-9 67033 305 4.917 171,4
Melisio Daira P.Astronaut - B/41563 PO 4-8 66280 305 4.836 169,8
Seleta 422 Dina Charm S.H.- C3B/1174 GHB 4-10 60141 277 4.818 161,3
Portela 21 Astrmâut S.H. - SpAo1432 POOC 4-10 61777 265 4.758 162,3
Bacana de Prancis - SP/97132 POOD 4-11 60506 305 4.751 157,0
Roseta 32 Astronaut S.H.- SP/101447 POOC 4-11 72267 280 4.734 156,6
Mariposa Maio - SPA39520 31/32 4-6 67437 305 4.581 156,1
Triani Ii^ L.Chucha I.- HBA/0144603 PO 4-9 66168 291 4.537 136,2
Ehbrdale Ivy - 3175002 PO 4-6 70719 287 4.460 173,3
Dalila Vimodeca - SP/114031 POOC 4-9 64704 305 4.395 152,2
Serra 42 Astroiaut S.H.- SP/101440 POOC 4-10 61041 255 4.3â 140,0
Palrma 6 Astronaut S.H.- SP/122471 PCOC 4-9 67886 259 4.220 142,4
P.Dureza Rosafe'jr. - B/52291 PO 4-10 66624 297 3.998 133,2
Jang.Taiperada Izabel Eltp. - B/53509 PO 4-6 71199 305 3.907 134,3
Jang.Tlririca Indiana Chief - B/49105 PO 4-11 59306 284 3.777 119,6
Palmeada 32 Zicm S.H.- SP/122494 POOC 4-6 63154 264 3.746 113,4
Vilalba 89 de SanfAna - 2664 PCOC 4-8 64681 293 3.667 143,2
Anazonas Vimodeca - SP/137851 PCOD 4-10 65134 278 3.469 126,4
P.Damaris ültramar Fidalgo - B/52243 PO 4-11 62512 305 3.401 U7,0
Geada 114 Poundation S.H. - GHB/1160 (31B 4-6 69911 149 3.367 104,1
Aguardaite 121 Christmas S.H. - RAJ/812 GES 4-U 61403 92 1.996 62,2
155 Chapa 23 Poundation S.H. - GHB/1162 (SB 4-6 69666 99 1.881 57,7

CLASSE D - Adultas de maln A» arwa.

P.Nassavia LazuLLta Iv. - RP/B/47721 - IM PO 5-2 61355 305 9.303 253,8
R.Mery Rag Apple - B/49224 - IM PO 6-5 55471 305 8.840 296,3
G.Dina Charm í^jermesse - B/42255 -• lE PO 7-2 55416 305 8.638 244,5
R.Gev Burke Gigi - B/47640 - IM PO 5-3 57149 305 8.589 257,9
A.Ctowte Elake 21 - B/51268 - IM PO 5-0 59673 305 8.472 251,9
Richlawn A.Sovereign Etía.- B/47639- IM PO 5-4 62241 305 8.140 274,3
Fini Martha 48 - B/33972 - IM PO 9-9 71099 305 7.703 251,6
Caldas Raverion Limeira - B/44572 - l£ PO 5-11 58103 296 7.604 231,9
P.Marmita Marquesa Iv.Star - B/46750 - IM PO 5-3 57071 305 7.488 249,7
R.2968 A.B.C.Mirita - 6608 PO 6-5 59489 305 7.473 221,9
Q.de Viraccços Tablada - B/47187 PO 6-5 53435 305 7.363 196,3
ZZ Donzela Gay Ideal - IM PO 71273 305 7.329 240,0
aiitarreta 154 Burke K.Pabst - B/53667 -•IM PO 6-6 62705 300 7.293 227,0
P.Usela Astronaut - B/34426 - LM PO 10-0 42511 305 7.247 238,7
Decorada Panorama - <3B/914 - im GHB 9-11 55060 305 7.2» 223,3
Borba 5 Astronaut S.H. - SP/85707 POX 5-9 61040 300 7.204 221,7
P.Mangerona índia Prospect - B/46740 - IM PO 5-7 55615 305 7.192 246,8
P.Vaporosa Rosafe Jr.- B/35917 PO 9-2 42757 305 7.122 210,1
Linqumta B.Kate Marlena de C.-19837 - IM QC2 9-1 61596 305 7.119 235,2
wnghtvale Astro Ann - B/49238 - IM PO 5-1 58088 305 7.113 220,9
Tulha Jussara R.Citation - B/42556 - IM PO 7-4 67409 305 7.101 245,4
Amada da Prata - 67562 - lE GCl 8-1 47949 305 7.064 207,7
Madrugada Mark JUpia P.D. - GHB/383 - IM GHB 9-0 45176 305 7.049 250,9
Abadia Sao Quirino - SP/104966 - LE GCS 5-0 60830 305 7.032 229,3
Stonqncidge ̂ «lster Model - B/45102 - IM PO 6-3 61946 305 6.841 245,4
Olinda A.G. - SP/58609 GCl 8-5 67003 305 6.785 168,6

3.08
3,04
3,22
3,15
2,90
3,04
3,49
3,45
3.09
3.01
3.18
3.47
3.31
3,99
3.45
3,35
3.19
3.43
3,56
3.46
3,24
3,65
3,17
3.29
3,51
3,21
2.96
3,62
3.02

3.55
3,16
3,24
3,24
3^43
3,'ê5
3.20
3.56
3,60
3,3^
3,56
3.65
3.33
3.44
3.01
3,51
3.32
3.48
3,51
3.34
3,41
3.30
3,30
3,40
3,00
3,88
3,46
3,24
3,37
3.33
3,43
3,16
3.02
3,90
3,64
3,43
3.09
3,11
3.07

2,72
3.35
2,83
3,00
2.97
3.36
3.26
3,04
3,33
2,96
2.66
3.27

3,11
3.3
3.08
3,07
3,43
2,94
3,30
3.10
3.45
2,94
3,56
3,26
3,58
2,48

Gabriel e Sérgio Slioao
Benedito Vieira Poeira
Colégio AãvJBrasileiro
da. Ain.Ttec Jigri. Atagri

T-air Antonlo de Souza

Pecuaria Anhunas Ltda
Pedro Kcirtins de Barroe
T.a<r Anbonio de Souza

José'C.Be^ Euclides Genga
Fernando Alexicar Pinto S^
FazQida Shigus» Ltda
Cla.Aãin.TBC JVgri J^tagri
Maria Luda F.Silva Dias
Jose^Pedro C.L.Tolecb Piza
Gabriel e Sérgio Slnão
da.A3m.Tec.AgriJVtagri
da.ltím.Ttec.Agri J«agri
raT-ir» Eduardo F3.Faria
CiaJ^.TecJVgri.Atagri
S/k Faz Jaraiso Agro.Pec.
daJdm.TtecJ^gri.Atagri
da.Adn.Tec J«agri
S/k Faz.ParaLso Agro.Pec.
da JidDa.ltec.Agri .Atagri
Yàkult S/k Ind.e Ocm.
da .ActauTtec.Agri .Atagri
Boberto 'Calscn B.Barreto
da Jidm.ltec.Agri .Atagri

Maria Apareciãa P.Bozba
Pedro Martins de Barros
Pecuaria Anhumas Ltda
Pecuaria Anhiraas Ltda
FazQida Shigueno Ltda
tvmaid Grsber
da Jiãin.ltec Jlgri JVtagri
pSHr» Moreira Sallea
jaipJidna.TecJigri .Atagri
Pecuaria Anhumas Ltda
João Figueiredo Frota
Karley Oolccbini
caVrtH,»! e Sérgio Slmao
Pecuaria Aiâiunas Ltda
Itenato Foga
Joaquim Peixoto Rocha
Qi<ih<arTnp> w.Soares Caldas
Antonlo coelho Guimarães
MarrHQ Ellsio de Freitas
da.AdDa.Ttec Jigri JVtagd
Cta.Adn.Ttec.AgriJVta^
rv>r-inH Alberto J.Idsnann

Cia.Adm.Ttec.Agri Jitagri
Mario Alexandre Sessler
Blge Agro. Pecuaria Ltda
Jan RoJc- Arapoti
Haydee''K&xtã)edQian
da.i^.Ttec.Agri JVtagri
da Jiân.ltec .Agri .Atagri
S/k paz.Paraiso Agro.Pec.
Fernando Alencar Pinto S/k
Fernando Alencar Pinto S/k
da.AdDa.Ttec. Agri JVtagri
Etez.SanfAna do RJibaixo
H£Vãee'KeutQnedjian
S/A Ftez.Paraiso Agro.Pec.
da JidDa.Ttec.Agri .Atagri
da.Aãm.Ttec.Agri Jitagri
da.Aân.TtecJVgriJi.tagri

Faz.Santa Maria da Posse
Jchaiàtes V.Kaipen- Hol.
Faz,Santa Ana do R.Abaixo
jao^ Rasier Dutilh
Leendert Noordegraaf-Arap.
jsctíb Rnsier Dutilh
Gerrit ̂ fezfauzçr- Arapoti
Willâxrordus Groo^ Hol.
Paragcn Agropecuária Ltda
Hazoldo Vianna Rco^giss
Ftez.Santa {fetria da Posse

Renato Foga

S/k Faz.Paraiso Agro.Pec.
Dcmald d^oer
da J\âa.Ttec Jigri J\tagri
Faz.Santa fteria da Posso

SA Faz.Paraiso Agro.Pec.
Hamanus Deoi -Arsp.
Carlos Alberto J.Ldsiann
Garavolo Agro.Pçc.SA
H.Horaclo Chericasslv
Jaocb Rooier Dutilh

Pecuaria Anhumas Ltda
Carlos Eduardo F.B.fteria
Fazenda da Tteca Ltda
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GCl 6-9 53368 303
GC2 6-2 61060 305
PO 6-7 58853 305
OIB 7-0 50744 305
GHB 7-7 47988 305
(àHB 6-9 51209 293
0!B 6-11 51210 305

I£ PO 5-0 64002 305

PO 6-1 54987 305
15/16 5-2 71507 305
GCl 9-11 62300 305

PO 7-3 49157 305

PO 5-2 71723 305

PO 5-10 55541 305
PO 5-1 60852 305
PO 9-7 43587 305
OIB 6-11 51866 287
PO 6—1 53778 305

- lE PO 6-3 54288 305
(}IB 5-11 57182 305

31/32 6-10 67132 305
PO 5-0 59291 267
GHB 7-11 46378 263
OB 6-11 53805 264

}  PO 5-7 60674 305
POOC 5-11 56220 305
PO 8-7 43518 305
PO 6-11 51238 305
PO 6-0 58358 305
PO 10-6 40383 305

PGCS) 5-7 62063 305
PO 5-4 67676 305

31/32 5-5 66119 285
GC3 5-7 56533 266
PO 5-0 59383 305
PO 13-2 68394 216
PO 11-6 37666 305

POOC 5-7 65112 305
31/32 10-2 49827 305

PO 5-0 58814 305
PO 6-3 54979 305
PO 6-3 54015 295
OB 6-0 55154 297
PO 6-1 56120 305
GCl 5-5 71473 305
PO 7-1 49235 305
PO 6-10 52291 293
PO 6-4 55714 298

13 PO 5-3 60935 305
GHB 5-0 61673 305
PO 5-6 56750 305
PO 8-5 57613 305

POOC 6-8 54162 263
PO 5-3 58496 280

pox: 5-10 64648 292
GCl 5-9 61410 249
GC2 8-7 59676 260

31/32 7-4 71977 305
31/32 6-1 71454 305
GHB 6-4 55838 251
PO 7-10 47622 305
PO 10-11 40384 297
PO 5-7 57209 305

31/32 6-1 55859 248
NR - 71367 305

POOC 5-10 61999 231
GHB 9-0 51354 293

POOC 6-0 72493 261
PO 6-1 58856 305

POX 6-0 62375 293
>  (5B 7-1 51665 289

GEB 6-8 58518 189
PO 5-4 71238 303
PO 8-0 55789 305
OB 8-11 43603 305
PO 5-6 57357 305
PO 8-0 45539 305

POX &-10 61775 297
(31B

3V32
6-4 j>mi 253
7-5 58130 206

GHB 8-11 44971 266
OB 8-0 46379 241
PO 5-4 62020 267
OB 6-5 54660 246
POX 5-2 65250 305
PO 5-4 64964 275
OB 8-7 49547 293
GHB 7-1 56640 259
PO 5-7 57880 305
PO 9-10 41331 305
PO 5-4 71813 305
GHB 9-0 54154 270
PO 6-0 60799 249
PO 6-4 53316 305

Pik>PRIETARIO

Samanta dtation M S.S.- MG/24987 - 1£
Madre Oalor - SP/77351 - lE
p.Badalada Itondon - B/43885
X.8 São Qulrtno - GEiB/840 - 1£
V.16 São Quirlno - RftJ/250 -I£
Sinca 41 Cltaticm S-H. - GBB/1212
i^puirada 121 CLtaticm S.H. - GElB/1190
Knapp-OSact Joây (Negrona) - B/49193 -
Cams droe Pranler H M.- B/45538
Nadali Herculandia - SP/114195 - IM
Jazxlnha Sears Cap.- SP/52762
color Joagulna - B/41054 - IM
S.M.lrean Mingo Astr.- B/48449
A.B.E.Jltske 618 NorthcaDft - B/47679
P.Danza Seven - B/52251
R.V.Algema - FP/B/18787 - IM
Bellna Jardim

A.Kcdc í&laia 51 - B/47248 - I£
Charco Yola Viçosa Boot. - lP/B/35783 -
Zebruska São Quirlno - (98/1354
A.B.Esp.Prinoesa 433 - 45447
Elsi Vitarela Elatina Utiesco - B/49005
4118 Sylvia 3 Pontiac S.H. - (98/1220
Ooocilha 21 Astronaut S.H.- (98/1248
Flsi Ungara dadoa Mountaineer - B/47158
Escrita Astronaut S.H. - 85653

S.Q.Qxlrana P.(2uedxada - B/36794
P.Barra Funda Bootanaker - B/40981
P.Cabina Rosa£e''Jr. - B/43913
R.V.Dalila Alfa Bingo - B/33814
Chita Pupi - SP/103188
Tn-val Uoe Apple - B/54236
(Castanha 50 (ã2ga's - S>/129855
Tbsca Astronaut S.S.- M3/29571 - l£
A. Kok Malena 52 - B/52515
Sta.Heloia Garantia Wayne - B/60369
P.Sardinha Magnífico - 2P/B/17536
Piada da Prata - 104540

Oak 375 Dlmana Wllma - 25800

vanvlew Betty Medallst - B/48080
P.Oiannosa dtation JR - B/43935
Nlao's Jaguel Slbefla - B/44338
Jõrdanla 11 Astronaut S.H.- C9B/1251
P.Chereta Bosafe'Jr.- B/43936
E-401 OLamond Rloca - SP/95692
J.P.R.Inovadora - B/39836
Maria Elena 756 Dor.Doniino''- B/41571
K1oo'8 (Saardenla Kaitudqr - B/46566
Flsl Valvula OLarrlclna Ploneer - B/4900
Castanhola Iv.Star (Tildas - C9B/1324
Mendorfs Bootniaker Mae - B/49234
Oonde detje 20 - B/47460
CSarlota 12 Astronaut S.H. - 74792
Elkendale FN Bonnle - B/49177
79 ̂ blrata 11 Reflectlcn S.H.- SP/85607
Ranata A.G. - SP/87164
Arap.(4ans Jantje 20 - 22429 - lE
Atinada da Nha Moça - SP/74021
Rainha Aliuargl > SP/124638
155 Cha^ 22 Raflectlon S.H.- <9BA218
Jang.Bc^ Barfoalha Capsule - B/38214
R.V. DaJJbert Malberty Burkeboy - B/33807
S.Q.Zalima fârcus Ohlda - B/46683
A.B.Brinoo 190 - 37500
Vaiklrla

Gualba 211 Marcus S.H. - SP/101404
Viatura 11 MOnarch S.H.- (98/1216
Ana 5 Astronaut S.H.- a»/85682
P.Charanga Seven - B/43934
87 ítedrata*'31 Admirai S.H.- SP/85663
5433 Blgozna 221 datation S.H.- (98/1195 (9B
caleira 11 Rontlac S.H.- (9B/1187
Ara-kt4i i^postle Mren - 8/ 554199
P.Anallsta Fidalgo - B/38063
Quebradeira Ouro verde S.S.-<9B/1343
Octagonda Pobes ladcfy - B/49232
Ctqmo P.A3trD K.OUta - B/39919
casca 31 dtation S.H.- SP/85695

Poeta S.S. - (9B/1418
dtana do S.Gothar^ - SP/92448
Quadra 3 Sc^can S.H. - (9B/1233
(3uarlta'13 IhomlGe S.H. - (9B/1202
ttl-vai Outchoo Wispo: - B/49202
Heroina 3 Astronaut S.H.- affi/1473
Defesa 212 Monitor S.H.- SP/101395
JSpo Amo Dnke Ivy (í&lta) - B/49192
Aguardente P.Medallst S.H. - (9B/1259
S/lvia 21 Marcus S.H. - GH0/1221
S.M.Pat Boot.&xotnoker - B/48457
S.Q.lUbuIotâ P.Ma^stosa - B/336S9
CU(3n-Bl Fhno oeon^ Ring - B/61638
MollndltJOa 3 Bootmaker S.H.- (9BA477
M.Eastom Prifís - B/44679
Jong. RoUnha ir S<?nhet. Filão - B/43409

6.781

6.710

6.704

6.698

6.686

6.685

6.682

6.679

6.646

6.591
6.564

6.558

6.500

6.466

6.426

6.409

6.357

6.262

6.188

6.179

6.173

6.154

6.102

6.035

6.029

5.999

5.929

5.923

5.920

5.883

5.853

5.832

5.809

5.787

5.783

5.755

5.670

5.669

5.664

5.636

5.615

5.605

5.591

5.585

5.552

5.527

5.505

5.447

5.444

5.437

5.402
5.382

5.378

5.364

5.362

5.350

5.342

5.331

5.327

5.317

5.278

5.259
5.234

5.227

5.216

5.214

5.205
5.177

5.176

5.163

5.127

5.089

5.070
5.057

5.054

5.051

5.048

5.031
5.029

5.029

5.005

4.980

4.980

4.973

4.954

4.935
4.925
4.925

4.917

4.917

4.907

4.884

4.880

4.877

221.5 3,26 João Figueiredo Frota
238,8 3,55 Warley Cbloiblnl
200,1 2,98 S/A Faz.Paralso Agro.Pec.
218.1 3,25 Pecuafla Anhumas Ltda
217.2 3,24 Pecuafla Anhumas Ltda
224.1 3,35 da.Adm.ltec.Agrl.Atagrl
216,0 3,23 da.Adm.ltec.Agrl.Atagrl
198.4 2,97 Lalr Antonio de Souza
217,8 3,27 Mardo Ellslo de Freitas
230.3 3,49 Jose'Carlos J.Melrelles
209,3 3,18 Haroldo Vlanna Rxlrlgues
243,3 3,71 Lalr Antcmio de Soviza
218,0 3,35 Jose'Mario Junqueira Neto
216,7 3,35 (3errit Verburg -Arapoti
207.2 3,22 S/A Faz.Paralso Agro.Pec.
226,0 3,52 Hello Moreira Salles
196.3 3,08 da.Baptlsta Scarpa
212,3 3,37 Hilbert Kcdc - Arapoti
203.6 3,29 Faz.Santa Maria da Posse
212.7 3,44 Pecuafla Anhumas Ltda
175.2 2,83 (Serrlt Verburg -Arapoti
189.3 3,07 Faz.Santa Maria da Posse
178.8 2,93 Cia.Adm.Tec.Agri.Atagri
201.6 3,34 da.Adm.Tec.Agrl.Atagrl
197.7 3,27 Fazenda Shlgueno Ltda
186.6 3,11 da.Adm.Tec.Agrl.Atagrl
189.5 3,19 Pecuafla Anhumas Ltda
191.0 3,22 S/A Faz.Paralso Agro.Pec.
191.4 3,23 S/A Faz.Paralso Agro.Pec.
214.8 3,65 Hélio Moreira Salles
186.7 3,18 (Surlos Eduardo C.Canços
155.7 2,66 Lalr Antcaiio de Souza
155.5 2,67 (3aravelo Agro. Pec.S/A
200.6 3,46 João Figueiredo Frota
201.1 3,47 Hilbert Kcdc -Arapoti
182,4 3,16 Pr.Benedito Vieira Pereira
179.4 3,16 S/A Faz.Paralso Agro.Pec.
168.2 2,96 H.Horaclo Cherkasslcy
181.7 3,20 (àerrit Verburg - Arapoti
157.3 2,79 Frederik Rok -Ar^jotl
171.5 3,05 S/A Faz.Paralso Agro.Pec.
178.6 3,18 João Figueiredo Frota
198.1 3,54 Cia.Adm.Tec.Tec.Agri.Atagri
188,6 3,37 S/A Faz.Paralso Agro.Pec.
199.5 3,59 M.e Ellezer Steinbruch
211.2 3,82 Joaquim Peixoto Rocha
181.0 3,28 fterdo Elisio de Freitas
182.1 3,34 Yaloilt S/A
175.9 3,23 Antonio Joslno Melrelles
170.6 3,13 Heirique Rcroano
181.3 3,35 Carlos Alberto J.Lohmann
205.0 3,80 Carlos Eduardo F.B.Faria
171.6 3,19 Cla.Ac&n.Tec.Agrl.Atagrl
167.8 3,12 T- Antonio de .qmiy-a
201.1 3,75 da.Adm.Tec.Agrl.Atagrl
141.8 2,64 Fazenda da Toca Ltda
213.1 3,98 Harmemis Deen - Ar^xJtl
175.3 3,28 Frandsoo de C.(3arcla
210,0 3,94 Afonso Nogueira de Freitas
176,5 3,31 (ILa.Adm.Tec.Agri.Atagri
165.9 3,14 Fernando Alencar Pinto S/A
194,0 3,69 Hello Moreira Salles
182.5 3,48 Mario Roberto E.Selxas
128.2 2,45 Nloolas A.Bronkhorst-Arap.
169.7 3,25 Antonio Cbelho (iiimarães
162.4 3,11 da.Adm.Tec.Agri.Atagri
162.8 3,12 da.Adm.Tec.Agrl.Atagrl
163.9 3,16 da.Adm.Tec.Agrl.Atagrl
149,0 2,87 S/A Faz.Paralso Agro.Pec.
169.3 3,27 da.Adm.Tec.Agri.Atagri
153,3 2,98 da.Adm.Tec.Agri.Atagri
151,8 2,98 da.Adm.Tec.Agri.Atagri
188.2 3,71 Lalr Antonio de Souza
163.3 3,22 S/A Faz.Parêilso Agro.Pec.
161.3 3,19 Jose'R.T.de Meneses
180.0 3,56 Carlos Alberto J.Lchnann
170,8 3,38 Jose'Pecro C.L.Toledo Piza
155.4 3,08 da.Adm.Tec.Agri.Atagri
160,8 3,19 Jose''Roberto T.de Meneses
142.4 2,83 Antonlno La Motta
142.6 2,84 da.Adm.Tec.Agri.Atagri
155.1 3,11 da.Adm.Tec.Agri.Atagri
167.3 3,35 Lalr Antonio de Souza
161.0 3,23 da.Adm.Tec.Agri.Atagri
160.5 3,23 da.Adn.Tec.Agri.Atagri
185.1 3,75 Lalr Antonio de .*^->11^^
171.4 3,48 da.Adm.Tec.Agn.Atagn
168.3 3,41 da.Adm.Ttec.Agri.Ata^
174,1 3,54 Jose'Marlo Junqueira Netto
168.7 3,43 Pecuafla Anhumas Ltda
153.5 3,12 lalr Antonio de Souza
165.4 3,38 da.Adm.Tec.Agri.Atagri
169.8 3,47 Frederik Kdc - Arapoti
156,3 3,20 Fernando Alencar Pinto S/A
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NOME DO ANIMAL ^1. ^
8 S S
S J I

Prodtifió

M

I

Sant^-Meadows It^al Donna - B/53370
Bandeja 21 CitaUon S.H.- affl/1193
P.Barauna Itondon - B/40982
Azeitona Pedroassu'- SP/78926
Holanda Oorli - 75127

Indiana 5 Astzonaut S.H. - SP/85642
mvina 4 ShaLünar S.H.- 85635

Anita Ipê D'Oeste
Zuzana São Quirino - Gtffi/lllO
Liza do S.Qothardo - SPA08061
Pan Willy's Erme Guanabara - B/30383
Sandza's Bootmaker Jubilation - 0138869
S.H. 63 Mangie 51 dtation - B/425U
Vaidosa

Ziens Gay ideal Tricuit - B/53451
Caieira 31 Pontiac S.H.- SP/85621
Manuela 22 PcHitiac S.H.- SP/85644
P.Vigilante Itondon - B/37061
J.P.R.Jujuba - B/47177
Luva T.ender Standart - 66961

Brilhantina de Sta.Margarida - SP/65125
Itoleta 1 R.Maple S.H.- aB/1208
Jang.MeUna 0125 Buttennan - B/30203
Divina 21 Astronaut S.H.- SP/101449
Ar2ç.BoeIinan Lineke 2 - 37581
Candeia K^srasa - SP/117351
P.Radiante Fidalgo - B/26414
Orla Mennry de Sta .Margarida - 81935
J.P.R.Lamire'(Nair) . B/48475
Niao's Brlbona Tecla - B/46562
S.M.Slinaie Fury Elev. - B/42703
79 Mairata'12 Zioi S.H. - SP/101511
ZZ Damasca Congo
Sxmrise Acres King Carol - B/54234
Helva da Yaloilt - SP/10220
Adelia Cololo Tebrasa - SP/81791
Alverina 0272 Scrana - SP/73017
Conde Janet 55 - B/36324
R.V.Dorete Antilhas - B/33805
4118 Sylvia 22 Reflectlon S.H.- 85665
Rafaelinos Espacial Crisco - B/31232
Cova oyorasa - SP/113336
Defesa 2111 Marcus S.H.- SP/101407
S.M.Duchess Markc^ Elev.- B/40560
Lilian Oorli - SP/58720
Grsçeta 22 Mcavitor S.H.- SP/101398
P.Adriana Itosafe'Jr.- B/40897
P.Cafeina Itosafe'jr. - B/52187
Criada 109 de Sant'Ana - SP/13036
P.Saleta Fidalgo - B/28062
Glamour R^ de Sta.fterq.- C5ffl/1100
Faxina Ana

Barla Tebrasa - SP/104338
Carmen 4 Bootmaker S.H.- GmA238
Carlota 11 R Maple S.H.- 58936
Atibaia 22 Reflecticm S.H. - SP/85646
R.V.Dalmata Solan^ Bingo - B/33815
Mairtna 21 CLtation S.H.- SP/85717
A.Bronkhorst Klazina 2 - 37489
Casa Branca Tipader Standart - 138745
Carla R.S. - SP/96181
P.Canaíla Ultramar Fidalgo - B/52196
S.H.Donzela 11 Brigadier - B/50833
Otarita 21 Medalist S.H. - 58979
Borba 41 CLtation S.H. - 85714
Palxsna 31 Astrcnaut S.H. - GHB/1479
Geada 113 Astronaut S.H. - SP/101426
Linfa do S.Gothards - 93811
Bestore Gay lona-Sherry - B/48150
Rebeca 29 de SanfAna
Atibaia 4 Astronaut S.H.- SP/101452
P.Tamarca Magnifioo - B/33422
Ada 22 Astronaut S.H. - 85612
Conceição Marquesa - B/46303
Geada 11 Seaman S.H. - aB/425
Jibóia Oorli - 75143
Rafia

Brigite 3 Astroiaut S.H. - GHB/1196
Qcaiela de 79 SanfAna - SP/13085
Torneira CorU - SP/78aiO
G-3-1 Marjorie Z Quadrela
A.F.Uma de Morada Nova
Brenda Tebrasa - SP/104334
Marver 313 Picana 1959 G. 022 - B/46556
R.V.DBlsa Zoraida Nobre - B/33810
Lacreada 119 de SanfAna - SP/97102
P.Caixa Cxford Citation - B/52212
Saad's Maiitor Condessa - B/40478
Alvorada Sobradinho - SP/77362
C.J.Loraia Jang.Aciiilles - B/51312
136 Mairata'5 Astroiaut S.H.- SP/85645
Dianantina R.V.- 37028
Bigoma 21 Seaman S.H.- GHB/1261
Vaitania 5 Astronaut S.H.- SP/101448

PC 5-2 71817 305 4.874 154,8 3,17 Lair Antonio de Souza

(XB 7-0 56223 222 4.839 156,8 3,24 da.A±n. Tec.Agri .Atagri
PC 7-0 51705 305 4.819 150,9 3,13 S/h Faz.Paraíso Agro.Pec.

PODD 7-1 58898 305 4.804 171,5 3,56 Alexandre H.da Silva

PGOD 13-0 44374 305 4.805 159,2 3,31 Carlos Osvaldo Rosa Lima

PCOC 6-3 63343 275 4.779 161,2 3,37 da.Adm.Tec .Agri .Atagri

PCX 6-4 56643 227 4.743 149,1 3,14 da.Adm. Tec.Agri .Atagri
PCCÜ - 73158 173 4.733 130,9 2,76 João Teodoro Gonçalves
QIB 5-4 59626 293 4.636 133,9 2,88 Henrique Romano

31/32 6-1 62075 305 4.634 166,5 3,59 Antonino La Motta

PC 10-10 55236 305 4.617 142,3 3,08 Waldir Junqueira de Andrade
PC 5-9 62266 305 4.602 171,5 3,72 Antonino La Motta

PC 6-11 58869 267 4.598 154,5 3,35 CLa .AdiuTec JVgri JVta^
NR - 72001 305 4.555 168,4 3,69 AntcxvLo Coelho Guimarães
PC 5-3 71239 291 4.549 167,6 3,68 Lair Antonio de Souza

PCOC 6-4 56218 275 4.534 135,3 2,98 Cia.AãQi.Tec JVgsi .Atagri
PCOC 6-5 56219 192 4.534 136,3 3,00 da .Adn.Tec .AgriJMagri

PC 8-10 51243 305 4.520 155,6 3,44 S/h Eaz.Paralso Agro.Pec.
PC 5-4 58228 262 4.500 148,3 3,29 Elge Agrc^secuaria Ltda

PCOD 10-2 49482 287 4.464 151,6 3,39 Christiano dos Reis M.Neto

PCGD 9-2 47211 305 4.464 148,5 3,32 João Anisio GeraldL

GHB 10-10 48296 261 4.455 149,7 3,35 da .Adn.Tec.Agri. Atagri

PC 10-11 37713 305 4.444 141,0 3,17 Fernando Alencar Pinto S/h

PCOC 5-5 68806 203 4.447 148,7 3,34 Cia.Adm.Tec .Agri J^tagrl

GO. 6-2 58307 305 4.439 164,4 3,70 Hamina K.Boelman - Arap.

31/32 7-6 67228 305 4.382 160,1 3,65 Gabriel e Sérgio Simão
PC 12-8 37248 305 4.377 143,9 3,28 S/h Faz.Paraiso Agro.Pec.

PCOD 6-3 58217 305 4.328 162,6 3,75 Francisco de Castro Garcia

PC 5-1 59700 305 4.325 164,5 3,80 Lair Antonio de Souza

PC 6-3 56838 305 4.303 146,2 3,39 Yakult S/h

PC 6-7 57196 305 4.297 155,5 3,61 Jose''Hario Junqueira Netto
pocx: 5-1 68807 222 4.289 144,0 3,35 da.Ain.Tec.Agrl Jltagrl

PC - 71272 305 4.285 152,5 3,55 Raiato Foga

PC 5-8 71738 305 4.233 173,0 4,08 AntOTio Carlos de Salvo

PCX 5-8 56161 305 4.223 127,6 3,01 Yakult S/h

31/32 6-9 60711 305 4.192 141,4 3,37 Gabriel e SexgLo Simão
PCOD 7-7 69671 164 4.185 114,5 2,73 Renato Foga

PC 8-8 58142 305 4.121 132,9 3,22 riarins Bâuazdo F.B.Faria

PC 11-0 40381 268 4.112 156,7 3,81 bpUo Moreira

PCOC 6-2 59302 218 4.094 119,7 2,92 Cia.Aãm.Tec.Agri .Atagri

PC 11-10 45365 305 4.090 126,7 3,09 Yakult S/h

31/32 7-2 67229 305 4.029 147,6 3,66 Gabriel e Sérgio Simão
PCOC 5-6 67885 195 4.003 131,2 3,27 da.Adn.Tec.Agri J^tagri

PC 7-1 53243 305 4.002 145,2 3,62 Jose^Mario Junqueira Netto
15/16 9-11 50554 265 3.995 125,7 3,14 Mario Alexandre Sessler

PCOC 5-1 73184 191 3.935 135,0 3,43 da .Adm.Tec.Agzd>JUragri
PC 8-0 46549 305 3.928 129,0 3,28 S/h Faz.Paraiso Agro.Feo.

PC 5-10 58370 305 3.892 131,8 3,38 S/h Faz.Paraiso Agro.Pec.

Pd» 6-10 49557 291 3.885 155,3 3,99 Faz.Sanf Ana do R.Abaixo

PC 12-2 35930 305 3.880 135,0 3,48 S/h Faz.Paraiso Agro.Pec.

(SB 5-1 58220 305 3.870 136,1 3,51 Henrique Romano

PC - 71861 305 3.864 141,8 3,66 mrgarida Poledc Lara
31/32 6-4 64931 305 3.829 146,8 3,83 Gabriel e Serio Simão
GHB 8-11 45298 162 3.826 122,8 3,20 da.Aâ.TecJbgri .Atagri

PCOC 8-0 46625 212 3.804 113,5 2,98 da .Aân. Tec .Agri .Atagri

GC2 6-5 60135 197 3.777 123,7 3,27 da.Adm.Tec.Agri .Atagri
PC 10-8 40382 224 3.750 140,2 3,73 Hélio Moreira Salles

PCOC 5-9 58872 254 3.723 121,0 3,25 da.Adm.Tec.Agri .Atagri
31/32 6-3 57950 260 3.721 80,4 2,15 Nioolas Arie BronWiorst

Gd 5-1 66104 236 3.688 125,4 3,39 Cbristiano dos Reis M.Neto

31/32 8-7 62021 272 3.669 136,0 3,70 Jose''Saad e Sérgio SadL
PC 5-3 62513 305 3.651 131,5 3,60 S/h Faz.Paraiso Agro.Pec.
PC 5-10 61037 285 3.628 119,5 3,29 da.Adn.Tec. Agri .Atagri

PCOC 8-6 49398 240 3.617 123,0 3,40 da .Aân.Tec.Agri J^tagr^
PCOC. 6-0 61776 211 3.615 121,7 3,36 da .Adm.Tec.Agri .Atagri
(XB 5-0 62728 216 3.607 113,5 3,14 Cia.Ackn.Tec.Agri .Atagri
PCOC 5-6 59303 204 3.531 117,8 3,33 da.Aân.Tec.Agrl JVtagrl
31/32 7-3 58394 191 3.530 109,2 3,09 Antonino Ia Motta

PO 5-6 61134 229 3.511 101,3 2,88 João Anísio Geraldi
NR - 41758 305 3.458 114,8 3,32 laz.Sanf Ana do R.Abaixo

PCX 5-1 69033 204 3.451 109,6 3,17 da .Aân.Tec.A|p:iJU:agri
PO 10-10 39113 305 3.450 114,1 3,30 S/A Féz.Paraiso Agro.Pec.

PCOC 6-6 60134 186 3.418 101,8 2,97 da .Aân.Tec .Agri Jktagri
PC 6-5 56249 305 3.404 113,5 3,33 QsuaJàa Asam e Outros

OS 11-3 38798 127 3.388 109,3 3,22 da.Ai±n.Tec.Agri J^tagri
PCOD 10-9 45213 280 3.382 121,3 3,58 Mario Alexandre Sessler

NR - 71129 270 3.347 111,8 3,33 Johannes W.M.Vãn Gcoes-Bol.

GKB 6-5 57531 162 3.337 108,8 3,26 da JWim.Tec. Agri JLtagri
PCOC 5-7 55620 305 3.298 123,8 3,75 Faz.Sanf Ana do R.Abaixo

31/32 8-10 48497 305 3.260 116,1 3,55 Mario Alexareire Sessler

PC - 71968 305 3.240 125,1 3,85 João Raposo dos Reis
NR 5-0 59515 260 3.198 106,1 3,31 Morada Nova Agrl.e Pec.Ltda

31/32 6-3 60715 250 3.189 108,2 3,39 Gabriel e Sérgio Simão
PC 6-2 56469 292 3.168 88,7 2,80 Yakult S/h
PC U-0 40379 225 3.137 123,5 3,93 lêlio Moreira Salles

PCDC 5-0 59936 305 3.110 112,0 3,60 Faz.SanfAna do R.AbalxD
PC 5-8 62231 268 3.091 108,7 3,51 S/h Faz.Paralã> Agro.Pec.
PC 7-6 50326 119 3.038 84,5 2,78 Jcse^Saad e Sérgio Sadi

PGOD 6-8 61449 165 2.967 124,5 4,19 Warley Oolonfalni
PC 5-2 67841 254 2.905 93,7 3,22 Jtee"Ben-Hur E.Fsrraz Jr.

PCOC 6-6 57136 177 2.892 96,1 3,32 da JVcbuTeo.Agrl J^tagri
PCX 14-2 40167 224 2.872 U4,0 3,96 lÊlio Moreira Sal les
GHB 10-4 49009 121 2.798 89,2 3,18 da jain.Tec.Agri .Atagri
PCX 5-7 60136 154 2.750 90,2 3,28 da .fttte.Tec .Agri .Atagri
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P.Usiela Buzke Kate - B/34483
156 hfâirata'22 Dina Qarm S.H.- SP/101473 1
Gualra 31 Astronaut S.H.- ®B/1625
E^XJteca são Quirlno - SP/84738
Florida 31 Pontiac S.H.- SP/74780 ]
I^uela 23 Monitor S.H. - GHB/1205
Carlota 4 Astixnaut S.H.- (5ÍB/1247
Shirley 111 Oiristinas S.H.- SPA22489 1
Garufa 58 Royal Rag Apple - B/41692
Hipica 32 MDnarch S.H. - SB/1203
^^r^oana 6 Astrcnaut S.H.- GHB/1476
Msnje Adelina ítegico Jorgelina - B/43280
Montanha 12 Dina Charm S.H. - SP/101478 1
Guar^jiranga Nankim Quinba - B/42261
St9 I-Êrgarida Hilda Bootneker - B/51484
Fazenda 22 Astronaut S.H. - SP/101442 !

13-6 47110 187

5-5 66346 137

5-8 65803 92

5-10 55900 117

7-2 51546 119

5-7 59793 108

7-5 53803 109

5-0 69034 114

6-9 52258 128

8-11 49012 102

7-7 50727 103

8-5 53050 185

5-6 61045 106

8-2 65644 86

5-5 74355 82

5-7 64184 92

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca Tres Ordenhas (3x)

CLASSE M - ate''2 1/2 anos.
Cor^na Yursden - BB/6584 - IM PO
CFF Aquarela H-od - EB/6679 - I£ PO
Corora Grace Jasper - BB/6572 - lE PO
Itdesia RJR Albertina's - RAJ/1676 GB
Corona Vanusa John - BB/6591 PO
Ateqpjenfin Gabriela Morarch - lÇ/BB/3727 PO

i-tacct: fts - (te 2 1/2 a 3 anos.

Tidy ífely Hartog Roeland - BB/6406 PO

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Raia MQ Albertina's - RAJA505 - LM OB
Corona RDzelândia Jasper - ffi/6177 - LM PO
Oorona Cal Hilltnp - BB/6168 PO
OoiJibra II Ned Standart - SPA40034 GC3

CTAggR RS - de 3 1/2 a 4 anos.

Taçrovl Fancy Bad Tcirbaca - BB/2829 - IM PO
II^ Jasper Ccoxh» " I£ GB
Atequenfin Paula Jasper-Red - W/BB/2460 PO
Atequenfin Alioe Brilhante - BB/5578 PO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Suniv-Su Suz Itocác P-íted - BB/6084 - I£ PO
Granjera J(3bi - SP/122622 - IM PCOO
Juquia'Lancer Gcrcxa - 111789 - IM PCOC
Marísa B.Standart - 131683 31/32

dASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Primida PR Albertina's - RAJA035 - I£ Gffl
Pirita PR Betiira's - i5'/SP/15421 - IM GC2
Elke Meadolake COrona - 111802 (332
Eaka Noble Standart - SP/131617 GC2
Janatuba Ncide Standart - GHB/829 O®
Andorií^ A.J.Standart - 140037 31/32

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
C-De-^oer Woody-Rad - BB/5446 - IM PO
Brasília Moyerdale C3or.II - 111793 - IM QCl
adamft Haven Stella Bsd - IBB/508 PO
Herrvales J Queen-Red - BB/4308 - IM PO
Caieira 12 Shalinar (te S.H.- SP/85699 GC2
Lenita da Pituca - SP/98716 - IM PCDD
Ifiíiçsi Bardine Standart - SP/103302 31/32
Greatholt Harriet - BB/3411 PO
Pereira Lãnara Renovador - BB/3658 PO
Newnhan ItocLne - BB/3969 PO
jcuiaina Standart - GHB/388 GB
Ca Lua ElrblÊBa Standart - SP/131614 CCl
Dadiva Bardine Standart - SP/103292 31/32
Palíana Standart - SP/50644 (3C32
Jupia'Noble Standart - SP/12765 GB
Dinêistia Noble Standart - SP/78561 QC32
fviartH standart - 75511 GB

2-4 71574 305 5.578 192,7
2-5 70819 287 5.321 189,9
2-0 71569 305 4.765 174,1
2-5 70773 152 3.519 117,1
2-1 70832 299 3.379 124,5
2-2 73741 143 2.545 99,3

2-U 71301 236 3.850 142,8

3-3 67250 305 6.977 235,1
3-0 71571 305 5.954 222,3
3-4 71570 187 1.732 72,3
3-3 72504 156 1.510 53,6

3-U 64571 305 8.593 243,8
3-9 67853 284 6.646 213,2
3-9 62663 303 4.165 170,4
3-10 61875 281 3.854 164,6

4-3 62867 259 7.482 239,3
4-4 67025 305 7.021 216,9
4-0 64519 305 6.237 223,2
4-4 67065 305 5.341 177,4

4-6 61932 302 8.067 279,6
4-9 6U47 305 7.798 273,1
4-10 63336 305 5.588 180,8
4-8 61334 245 3.905 138,4
4-11 60038 274 3.796 122,5
4-8 67064 150 2.299 76,9

5-4 59580 305 8.320 260,7
5-9 59062 305 7.656 234,9
5-10 60403 305 7.595 218,8
6-2 53720 305 7.127 235,8
5-8 55564 305 6.978 218,7
5-1 59158 305 6.571 226,6
5-7 60504 292 6.252 168,7
8-5 45431 237 5.377 176,3
7-9 44504 284 5.181 180,0
7-7 52339 263 5.106 171,0
9-11 41913 107 2.054 71,1
5-1 61333 130 1.875 . 59,3
6-3 59004 166 1.859 58,8
9-0 46286 108 1.656 56,2
5-7 60502 109 1.537 54,0
7-3 60040 117 1.457 50,5
11-8 38620 95 1.279 39,9

S/A Faz.Paraíso Agro.Pec.
Cia.A3m.Tec. Agri .Atagri

Cia.Ain.Tec.Agri.Atagri
Jose'Pedro C.L.Tole(3o Piza
Cia .Ain.Tec.Agri .Atagri
CLa .Adn.Tec.Agri.Atagri
(Lla.Adn.Tec.Agri .Atagri
(Tia.Ain.Tec.Agri .Atagri
Jose'Pedro C.L.Tbledo Piza
Cia .A3m.Tec.Agri .Atagri
da.Adm.Ttec.^ri .Atagri
Yakult S/A
Cia.A3m.Tec./^ri .Atagri
Warl^ Colcirbini
Warl^ Oolarbini
Cia. Atei.Tec.Agri .Atagri

Amilcar Farid Yeffuin

Geral(3o Figueire(3o Fbrbes
Amilcar Farid Yanin

Pe(3ro Ooníte

Amilcar Farid Yamin

Edgard Duilio Heinricte

Geral(3o Figueirecte Fbibes

Pedro Gcnde

Amilcar Farid Yanin

Amilcar Farid Yantin

Giristiano dos Reis M.Neto

Paulo Roberto F.Villela

Amilcar Farid Yamin

E(agard Duilio Heinrich
E(3gard Duilio Heinrich

PeíírD CJOTKte

Valmir Spinelli Oliveira
Amilcar Farid Yamin

Cíuristiano (3os Reis M.Neto

Pe(3ro Gcnde

Pedro Conde

Amilcar Farid Yamin

Clirlstiano dos Reis M.Neto

Qiristiano dos Reis M.Neto

Christiano (iios Reis M.Neto

Pedro Qaxte

Amilcar Farid Yamin

Valmir Spir^Ui Oliveira
Amilc:ar Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin

Geraldo Figuelreíte FCaties
Cliristiano dos Iteis M.Neto

Andlcar Feirid Yamin

Esp.Gabriel Dias Pereira
Amil<oar Farid Yamin

Christiano (3os Iteis M.Neto

Cteristiano dos Reis M.Neto

Christiano dos Reis M.Neto

Qiristiano dos Iteis M.Neto

Christiano dos Reis M.Neto

Christiano doe Iteis M.Neto

Christiano <3os Reis M.Neto

qaSSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Siõriõttc Fancy da Holaabra - SP/147440-IM GCl
M. Reconteção Jasper íted - BB/6229 - I£ PO
(danada Centurion Porta VD - SP/142737 GC7

njiív^. AS - de 2 1/2 a 3 anoe.

Orquestra de São Slmão - SP/139926 - IM PCOC
S.C.CJaturcte Ned teplo - IBB/864 - IM PO
Angra Ftyal ftorquis Ned S.C.- SPA31695-IE 023
Laqadooa Juno de S.A.- SP/Í49764 - I£ GCl
M.Pen3iIvanla Jasper Hod - BB/6228 - tm PO
Denise P.H.Rtsd da.Malva - FP/S'/33739 -IM GC4
palora Jasper Pereira - RA3/1647 <2B
(Vmvt Bourbon Cocada VD - SPA35100 GC4
Diai>a Qinila P.0825 Sorana - 137525 GC3
Herta dc Santa OecUla - 132089 (3C6

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anoe.
t35\Fiii5~Pancy Nico - RAJ/1299 - IM GB
Narll B.Apolo ltog'D - aBA442 - LM GB
OU lia de São SlnãD - SP/139920 - IM GC4
Ariza do Morro Verde - SP/144277 - I£ QCl
Lücerna Jasper R.dc M.- R\7/1435 - t£ GS
Sonata II R.Standart - SP/140023 0C2
Cimentai Tiborluo Standart - íaj/1793 CJB

2-5 71802 305 4.835 173,9
2-4 70223 305 4.721 165,3
2-4 71620 214 2.852 100,7

2-U 71637 305 5.926 185,2
2-7 71695 305 5.9U 199,4
2-7 70955 305 5.270 192,9
2-11 73404 305 5.094 183,0
2-11 71798 305 4.764 162,9
2-9 71453 305 4.063 160,1
2-8 71882 305 3.564 124,7
2-9 71621 305 3.521 122,2
2-U 71846 305 2.830 109,0
2-10 70386 174 1.343 57,0

3-5 70944 305 5.690 191,3
3-4 73407 305 5.433 177,5
3-0 71638 305 4.990 169,7
3-0 73400 305 4.728 167,0
3-2 71141 289 4.508 157,8
3-3 72503 268 3.561 119,2
3-0 73662 171 1.932 67,2

Jchannes W.M.V.Groes-Hol.
Antonio Josino Meirelles

Fazerda da Tüca Ltda

Antonio de T.Iara Neto

Laercio Valle Nicolau

Fernando José'Santos
João Passarem
Antcnio Josino Meirelles
Luiz Shehtmon

Esp.Gabriel dias Pereira
Fazentte cia Toca Ltda

Hugo Reinaltte Bueno
Carlos Thcmaz Whately

Antxnio Bassoli

Joio Passarem
Antonio (3e T.Lara Neto

João Passarem
Esp.Antctóo J.Meirelles
Christiano dos Reis M.Neto

(3uristlano dos Reis M.Neto
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CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Sao Simao de Nadir - m/5384 - lE
DoTKia Rdsel de M.- 133955 - I£
Cinderela Beta J.567 Sor.- RAJ/1334 - I£
Falsa Caipcía Rocky VD - SP/123085
Garbosa de Sta.Cecília- SP/132G78 - lE
Arêçjuca Pegassxas de Meirelles - I»JA430
Ruby Red Esalq - SPA44832
Camelia L.H.- SP/123775
Sulamita Ncble Standai± - SPA40025
CIASm CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Qieila if da Holambra - SP/113126 - LM
Bose Red Esalq - 144830
Odalisca Lins - SP/129470
Guataonala da St9 Cedlia - SP/113695
Glorinha Ned Nico - RP/SP/22475
Bacana B.Standart - SPA31677
Favorita C.Standart - SPA31681
África II Brblenia Standart - SPA31627
Holarrbra E.Standart - SPA31688
Paraguaia Piaieer Standart - RAJA043
itota Noble Standart - SP/131641
Nadia M.Standart - SPA31682

uLaaoE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Ana Pegaisus Standart - SP/118985
Papoula B.Standart - SP/131676
Cabrita D.Standart - SPA31686
Guaiçara Noble Standart - SP/131618
CIASSE D - Adultas de nais de 5 anos.
C.Morleen Classic T.Red - IBB/664 - IM
Estrela Insp. FSR Ançaro - SPA07137 - IM
Rodadinha do Morro Verde - SPA07462 - IM
Dolly Marquis Ned S.M.P.- GEiB/555 - IM
Nigéria Bq/al de Jurunirim - SP/65562-IM
Taêoa B.Standart - SP/131648
Etoilia Ncble de SanfAna - SP/54576 - lE
Fanta da Jandaya - SP/54580 - lE
M.M.Marquis Ned SMP - <3B/478
Porta VB - SP/71100
waha de Meirelles
Angelina de Bragança - SP/44490
Menta Jasper de M. - a>/92840 - lE
Ellery CLtation 121 Ejç.- SP/9057
Caiciira Standart - 66925
Arandela Standart - GRB/380
Pâu^ Downalane Esalq - SPA03541
(Docada Royal Bailarina VD - SP/86743
Sxmiv Dandy P.Nugget Red - BB/5148 - lE
lata Sovereign h^'s - QlB/481
Louise Marquis Ned a® - (3JBA69
Rania - 178
Bardela Picaieer Standart - RAJ/727
Cleâ do Morro Verde - 51502
FIE. Alenonha
Bela - SPA07465
Ancora Horizcnte Standart - SP/66937
Dança Granfino Standart - 78552
Myeôose Aoe Pretty Red - BBA138 - lE
Galena Noble Standart - SP/66895
Séúainanda NOble Standart - SP/66900
Vsiesa B.Standart - SP/131649
Botina da Patente - SP/92891
Bacanlnha - 256
Boizina II P.Standart - SP/131616
Bala do Morro Verde - SP/126496
Joioe Lukes F.L.F.
Oecilia Noble de SanfAna - 51748
Camurça Pillar Standart - SPA31661
Pusay Canada Esalq - 103543
Electra 131 Molerin E:q).Mtq - S>/90261
Plan Bavaria Osasoo Danton - BB/3616
Juventude Pegassus Standart - SPA38742
Quadra Standart - 75521
Seresta I Bardine da G.- 66653
Morro Verde Resa
Varginha Pioneer Standart - SP/66934
Esroerald.Jasper Evoluticm
Azalea Noble Standart - SP/78565
Alameda J.B.- SPA583
T&inha Noble Standart - SP/103296
Marantoaia L.H.- SP/66657
Matutina Pioneer Standart - SP/66927
Folgada F.L.F.- SP/81177
Maratona
Batalha B.Standart - SP/131652
Lâmina B.Standart - SPA31665
Curo Preto
Lobos Loba - SPAU42
Yara Bardira Standart - SP/103294
Chioopes-View Texal Magic - IBBA28
Canpinas II Pioneer Standart - 66898
ZaUnda L.H.-FPA9606
Economista Staiúiazrt - SP/66889

PO
GCl
OS
GC6
GCl
OB

POOC
GC2
QC2

GCl
pocx:

GC2
GC5

POOC
31/32

PCOD
GC3

31A2
GHB
GC2

31/32

GCl
31A2
31/32

GCl

3-10
3-9
3-7
3-11
3-7
3-9
3-6
3-6
3-9

4-5
4-1
4-0
4-0
4-4
4-3
4-4
4-1
4-1
4-5
4-1
4-0

4-11
4-7
4-7
4-11

66071
64365
67067
65946
65660
66389
67580
71190
74222

62262
63860
64240
66366
62181
70142
72502
71933
71145
71144
74220
74221

305
283
297
305
305
300
236
250
113

305
284
305
305
199
285
135
126
126
128
103
113

5.507
5.198
5.108
5.078
4.682
4.257
3.189
2.257
1.514

6.842
4.304
4.045
3.216
2.993
2.920
1.860
1.528
1.474
1.421
1.753
1.096

174,8
173.0
166.1
160,4
175,7
147,6
74,5
91,2
46,1

228,3
136,7
155,0
130,9
95,4
95.6
62.1
51,4
48.2
47,4
42.7
34,6

59003 281 4.545 143,8
64084 244 3.328 113,4
73362 207 2.763 95,0
68929 180 2.480 84,7

PO 5-0 58908 305 7.564 233,4
l  GC3 5-3 59124 305 7.042 223,7
1  GC2 5-11 55514 305 6.847 229,8

C31B 8-2 47178 305 6.246 206,4
PCOC 7-3 65179 305 5.993 230,6

31/32 5-5 64813 305 5.758 190,4
GCl 10-2 55185 261 5.481 184,8
QC2 8-U 58187 239 5.413 202,7
CSS 7-9 53242 285 5.344 202,3
GC3 7-9 48930 298 5.341 152,8

31A2 9-5 55588 272 5.338 178,1
GCl 10-0 56554 305 5.256 155,7
GCl 5-1 59292 296 5.256 165,8
QC2 6-6 51835 305 5.161 166,3

PCCT 10-7 46285 283 5.083 166,4
GBB 12-0 38146 289 5.074 178,7
GCl 6-2 60774 305 5.051 178,7
GC3 6-4 54435 248 4.995 113,5

PO 5-1 61076 296 4.795 187,3
C3S 6-11 55654 305 4.621 166,2
GHB 11-2 37830 290 4.541 177,0

POOD
C31B

- 63184 305 4.516 156,2
6-8 55590 243 4.502 145,6

PCOD 9-5 49110 305 4.339 155,9
FO 9-7 44399 305 4.306 142,5

POOD _ 66448 260 4.300 144,7
PCDD 11-4 47921 243 4.280 140,8
PCDD 11-5 48101 201 4.264 137,9

PO 5-2 56038 280 4.247 178,3
GCl 7-9 56024 305 4.114 136,1
GCl 7-9 55449 250 4.053 133,1

31A2 6-3 68032 255 3.995 131,7
GC2 5-0 65783 278 3.982 141,7

PCOD - 59101 305 3.973 147,0
QC2 5-0 67620 248 3.892 138,1
GC3 5-3 60448 271 3.841 102,2

PCDD 5-1 60513 305 3.819 128,3
GCl 10-2 55879 249 3.775 123,3

31/32 8-7 66192 217 3.500 112,7
PCOC 5-11 57858 240 3.432 no,5
POOD 6-4 52256 252 3.358 117,2

PO 7-10 51735 305 3.318 98,5
GCl 5-2 72102 244 3.260 112,7

PCOD 15-1 35628 248 3.159 U0,5
31/32 9-4 41657 213 3.145 110,3

PO - 71674 305 2.997 108,2
31/32 8-7 56026 171 2.846 93,0

PO - 71654 305 2.843 120,2
GC2 7-3 57568 175 2.692 85,9
GC2 8-1 72944 225 2.624 88,9

31/32 6-10 58421 143 2.610 79,9
pcxx: 6-8 52158 228 2.277 87,9

31/32 8-9 52248 120 2.196 72,4
POOC 5-3 60291 226 2.147 82,8

NR - 72038 188 1.996 65,5
31/32 6-6 59512 155 1.978 65,9
31/32 6-6 64810 119 1.685 55,5

NR - 73950 150 1.680 50,4
PCÕD 6-11 54682 143 1.657 56,6

31/32 6-10 60503 94 1.554 51,7
PO U-5 36711 146 1.510 60,1

GCl 8-1 -54880 131 1.410 46,4
31/32 66485 120 1.404 49,7

Ga 8-10 48734 110 1.371 47,7

3,17 AntXHiio de T.Iara Neto
3.32 Antaiio Jòsino Meirelles
3,25 Agro.Pec.Haras SW.Isidoro
3,15 Fazenda da Ibca Ltda
3,75 Carlos Ibcmaz Hhately
3,46 EspJtotonio J:Meirelles
2.33 Esc.S.Agri.Iuiz de Queiroz
4.03 Adhaoar de Barros Filho
3.04 Oiristiano dos Reis M.Neto

3.33 Johannes WJl.V.Gtoes-eol.
3.17 Esc.S.Agri.Luiz de Queiroz
3,83 Waldir J.de Andrade
4,07 Carlos Thcmaz Hhately
3.18 Fernando de Souza Toleão
3,27 Christiano dos Reis M.Neto
3.34 Christiano dos Reis M.Neto
3,36 Christiano dos Reis M.Neto
3,27 Christiano dos Heis M.Neto
3,33 Christiano dos Reis M.Neto
3,40 Christiano dos Reis M.Neto
3.15 Christiano <tos Reis M.Neto

3.16 Christiano dos Reis M.Neto
3.40 Christiano dos Reis M.Nebo
3,43 Christiano dos Reis M.Neto
3.41 Christiano dos Reis M.Neto

Antonio Josino Meirelles
João Passareili
João Passareili

3,08
3,17
3,35
3,30
3,84 Antonio Carlos R.V.AlineLda
3,30 Christiano dos Reis M.Nebo
3,37 qoyaitUnn Natal Madureira
3,74 Geraldino Natal Madureira
3,78 Antonio Carlo8R.V.Alioeida
2,86 Fazenda da 'Doca Ltda
3,33 Christiano dos Reis M.Neto
2,96 Olynpio Amando S.A.Stocler
3,14 AntcHiio Josino Meirelles
3.22 Jose'Pedro C.L.'DQleâo Piza
3,27 Christiano dos Reis M.Neto
3.52 Christiano dos Reis MJieto
3.53 Esc.S J^gri.Luiz de Queiroz
2,27 Fazenda da Toca. Ltda
3,90 Geraldino Natal Madureira
3,59 HarjricMS A.Wopereis- Hol.
3,89 Antonio Chrlofl R.V.Almeida
3,45 Fernando de Souza Itoleão
3.23 Christiano dos Reis M.Nsbo
3,59 Fernando de Souza Tbledo
3,30 francisGO Lopes Filho
3,36 Fernando de Souza "Doledo
3,29 Christiano dos Reis M.Neto

Christiano dos Reis M.Neto
Geraldino Natal Madureira
Christiano dos Reis H.Neto
Christiano dos Reis M.Neto
Christiano dos Reis M.Neto
Fazenda da Tõoa Ltda
Fernando de Souza 'Doledo
Christiano dos Iteis M.Neto
Fazenda da Tõca Ltda
Francisco Lopes Filho
Geraldino Natal Madureira
Christiano dos Reis M.Neto

3,22 Esc.S.Agn.Luiz de Queiroz
3,49 Jose'Peâro C.L.loledo Piza

jose^BeiWIur E.Ferraz Jr.
Christiano &3s Reis H.Neto
Christiano dos Rais M.Neto
Adhasar de Barres Filho
Fernando de Souza lOledo
Christiano dos Reis M.Neto

4.22 João Rbdoso dos Reis
3,19 Christiano dos Reis M.Neto

Urbano J.de Andrade
Christiano dos Rais M.Neto
Adhemar de Barros Filho
Chrlstlaeno cbs Reis M.N8to

3,85 PraxKdsoo Lopes Filho
3,28 Christiano dos Reis M.K6to

Christiano dos Reis H.tteto
Christiano dos RbIs M.Neto
Chrlstiaito dos Reis M.Neto
Christiano dos Reis M.N8to
Christiano dos Reis M.Meto

3,23
4,19
3,30
3.28
3.29
3,55
3,70
3,54
2,66
3,36
3,26
3,22

2,96
3,45
3.49
3.50
3,61
3,26

3,38
3,06
3,85
3,29

3,33
3,29
3,00
3,41
3,32
3,98
3,29
3,54
3,48

Christiano dos Reis H.Keto
Adhsmar da Barros Filho
Christiano dos Reis M.NQtO)
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Raça Jersey
OASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Sant*Ana Canpeira 119 Dral - 14722-C

5 - de 3 1/2 a 4 anos.

Duas Ordeidias (2x)

Lyim's Zebre Dairyllke - 13519-C
Anscm Ganboline - 13507-C

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Moooslta Helen 49 Brampton Royal - 13537-<
Granfina Ca£e'Rey - 13547-C
rTAtOT; D - Adultas de mais de 5 anos.
Wgratyrja Goisrator de S.F.- 9987-C
F.C.B.DelCHiga - A-18502
Santana Expressiva 79 Na^leão - 11726-C .
I^azardia Milton de São Francisco
354 Suissa Arenosa Estrondo
Suissa CSonfiagan Estrondo

Raça Parda Suíça (SchwyzJ
AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Oorona Maritê IWin - 7131
(XASSE CJ - <te 4 a 4 1/2 anos.
Qnrmna LaUca TaiTOan — 6447

rrjtfWR cs - de 4 1/2 a 5 anos.
OOTOTia Rosalyn Harry — 6432
rr-acCT D - Adultas de mais de 5 anos.
ES Jetta Aríete - 5641
ES Iton Fanry - 5839
Oorona Berlinda - 5964 - lE

rTj\gSR AS - de 2 1/2 a 3 anos.
.TaTrHp><rfT"Stretch de S.C.- 306251

CTASSK D - Adultas de mais de 5 anos.
Jeta Elle - 205643 - 1/1
S.M.Pltona Dinah Sir^ar Boy - 6143
Oravina üniverse de S.M.- 5750
Dinah - 5783

Tdo de Sta,An^a - RGS/1117
Blondi - 5723
Arabia Scap - 4164
Invicta da Aliança FMI - 303174
Clemência

Raça Dinamarquesa
rT.a«CT! AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Henrietta São Jose'- RP/866
rr-afiSF r.T - de 4 a 4 1/2 anos.
Lunc^ Sao «fcse'- 784
Ocala são Jose'- 695
rrjissF! cs - de 4 1/2 a 5 anos.
Esterlina São Jose'- 692
rr-afiSR n - Adultas de nais de 5 anos.
Tetuagem N9 356 Orelha N9131 — 413
Eistufa São Jose'- 585
FtB Agulha - 513
Annie S.J. - 607
Piçjila S.J. - 588

PO 2-2 71352 305 2.810 124,1 4,41 Faz.Sant'Ana do R.Abaixo

PO >10 71020 305 3.182 154,1 4,84 Aldo Antcxiio Rafael Raia
PO >7 71708 305 2.884 140,8 4,88 Aldo Antonio Ragael Raia

PO 4-2 71370 305 2.959 143,9 4,86 Aldo Antonio Rafael Raia
PO 4-1 66904 305 2.796 140,0 5,00 Augusto Amelio M.Pacheoo

PO 8-7 43698 305 3.068 136,0 4,43 Mario Lcçes Leão
PO 6-9 50989 305 3.061 148,0 4,83 Mario Ir^es
PO 5-11 53201 305 2.922 131,7 4,50 Mario Lcpes Leão
PO - 71504 260 2.022 98,9 4,89 Mario Lcpes Leão
NR - 71458 256 1.402 67,6 4,82 Albino Malzone
NR - 71461 305 1.198 61,8 5,15 Albino mizone

PO
PO

Raça Red-Poll
OASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Plndnrarnã Bacana - 401

Raça Pãtangueíras
CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Janda.ia coqueiral - 10001 (102)
CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Rlnoa do E.A. - 5066 ( 3783

.  vJ - de 4 1/2 a 5 anos.
Tn^TPÜba do E.A. - 5022
r^ACjgR D - Adultas de mais de 5 anos.
(1^7) Faç£mha do E.A.- 2686
(0686) curvatura do E,A. - 1900
(0011) Redonda Bel do E.A. - 2509
(1136) Floresta do E.A. - 2781
(1982) Nobreza do E.A. - 5199

Raça Gir
fT-AfflE E - Adultas de maio de 6 anos.
C.A.Kondonia - 1023

PASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
ProvldSncla da CalcLolandia - 1^2855

Três Ordenhas (3x)

2-7

4-5

4-10

8-0
6-8
6-2

257 2.654 106,1 4,00 Amilcar Farid Yamin

305 5.212 199,3 3,82 Andlcar Farid Yamin

305 5.124 209,5 4,08 Andlcar Farid Yamin

305
305
249

5.988
5.893
5.766

216,8
213.8
195.9

3,62
3,62
3,39

Amilcar
Amilcar
Amilcar

Farid
Farid
Farid

Yamin
Yamin
Yamin

51157
53836
57704

Duas Ordenhas (2x)

POOC 2-10 71481 305 2.446

PO 7-8 67171 305 5.815
PO 5-9 57028 229 3.996
PO 6-6 54822 247 3.433
PO 6-6 52134 305 2.925

GCl 8-5 47847 273 2.924
PO 8-5 46531 305 2.782

GCl 5-8 56824 305 2.635
GC6 6-5 53439 218 2.316

NR
~

55474 176 1.668

Duas 0]Ddenhas (2x)

PO 2-10 71464 305 2.911

PO 4-0 66381 305 2.751
PO 4-4 71466 305 2.457

PO 4-8 71465 305 3.534

PO 7-11 71287 305 3.569
PO 7-11 50350 305 3.389
PO 7-4 71463 305 3.361

POOD 5-10 61421 305 3.001
PO 6-10 58561 294 2.855

Duas Ordenhas (2x)

PCDD 6-1 70812 209 1.406

Duas Ordenhas (2x)

PO 2-9 72119 305 2.752

LB 4-4 71661 305 2.890

PO 4-9 71660 305 2.975

LB 8-8 71387 305 3.321
IB 5-2 71664 305 3.199
IB 5-1 71665 305 2.968
IB 8-0 71666 305 2.952
IB 6-7 71662 305 2.674

Três Ordenhas (3x)

NR 10-9 42324 305 3.731

Duas Ordenhas (2x)

FE 3-5 71829 305 2.278

103.5 4,22 Carlos (Cardoso A.Anorim

195.6 3,36 Agro.Pec.Haras St9.Isidoro
154,9 3,87 Cia. Agro.Pec.Sta.Madalena
131.8 3,83 da.Agro.Pec.Sta.Madalem
110.9 3,79 Agro.Pec.Suiço Brasileira
107,1 3,66 dovani BranqtiLnho Gcossi
119,6 4,29 Agro.Pec.Suiço Brasileira
111,8 4,24 Carlos Cardoso A.AnDrim
86,8 3,74 dovani Branquinho Grossi
59,7 3,57 dovani Branquinho Grossi

122,1 4,19 0.Olavo Silva Barbosa

121,1 4,40 O.Olavo Silva Barbosa
111,2 4,52 O.Olavo Silva Barbosa

143,7 4,06 O.Olavo Silva Barbosa

143,8 4,02 O.Olavo Silva Barbosa
136,5 4,02 O.Olavo Silva Barbosa
138,8 4,12 O.Olavo Silva Barbosa
118,2 3,93 O.Olavo Silva Barbosa
117,9 4,13 O.Olavo Silva Baidxjsa

61,5 4,37 Livio Malzoni

120,0 4,36 Francisco Castro Garcia

107,7 3,72 Eduardo Alves de Alcantara

121,1 4,07 Eduardo Alves de Alcantara

133,2 4,00 Eduardo Alves de Alcantara
128,8 4,02 Eduardo Alves de Alcantara
108,0 3,63 Eduardo Alves de Alcantara
113,6 3,84 Eduardo Alves de Alcantara
103,7 3,87 Eduardo Alves de Alcantara

4,29 Jose'Eduardo Costa Mandni

4,23 Gabriel Donato de Andrade
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CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Tranonha - T-113

^ ̂  4 1/2 a 5 anos.
T-amiiria ~ C-158
Sentinela - S/60
Sirigaita - S/77
Sede - S/50
Soviética - S/93

CIASSE E - Adultas de mais de 6 anos-

Sta.Cruz Gaivota Cachintx) - P-6978 - IM

Montanha da Calciolandia - R-9385 - IM
C.A.Faiança
Ivete - S/2623
Jalba - J-052

Limozine

Oolina - S/3132
Maravilha Harpa Faizão - T-3015
Babada - 1150

Nativa - N-045

Prendada - 'P-2964

C.A.EnchQite - 5270

Selaria - H-1174

Ficção - P-6175
Nanja - N.030
PeOadina

Nervtira - N-079

Raça Girolando
CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 ancM.
Opereta Sta.Cndina - IM

CLASSE E - Adultas de mais de 6 anos.

Boxinha de St9 Cniz - IM

Raça Búfala
- Adultas de mais de 6

NR 4-2 71204 305 1.831 98,5 5,37

RE 4-9 71918 305 2.572 112,5 4,37

NR 4-8 71768 305 2.132 106,6 5,00

NR 4-6 71772 305 1.953 94,8 4,85

NR 4-10 72234 286 1.940 97,7 5,03

NR 4-7 72228 266 1.663 83,5 5,02

RE 7-11 60776 305 3.808 191,5 5,03

FE 6-8 57232 305 3.562 185,1 5,19

NR 13-0 41231 305 3.475 151,9 4,37

FE 8-10 49579 305 3.353 146,3 4,36

NR 11-6 42357 305 3.280 138,9 4,23

NR 10-8 43749 305 3.220 132,1 4,10

lE _ 66458 305 3.065 122,6 3,99

lE 6-6 70215 305 3.039 148,0 4,87

NR 6-2 65121 305 2.788 121,3 4,34

NR 8-8 50470 305 2.723 125,6 4,61

lE 6-9 67036 302 2.379 96,2 4,04

PC 13-7 35133 305 2.172 104,2 4,80

lE 7-6 61216 236 2.159 82,5 3,81

RB 8-6 72012 305 2.146 93,9 4,37

NR 9-4 49242 169 1.913 87,3 4,56

NR 7-5 56955 213 1.858 84,8 4,56

NR 8-11 50472 162 1.537 72,4 4,71

Duas 0rdeibaf5  (2x)

5,37

1/2 3-0 71975 305 4.467 167,1

3/4 8-5 65658 305 8.357 309,4

Duas Ordenhas (2x)

Ksiia Agidc.e Pec.Ltda

Kenia Agric.e Pec.Ltda

Manuel e Jose'J.S.R. Reis
Gabriel Dcniato de Andrade
João Gahrlel C.Normiha
Arthur Souto M.Filizzola
Ksnia Agric.e Pec.Ltda
Kenia Agric.e Pec.Ltda
Arthur Souto M.Filizzola
Manuel e Jose^J.S.R.Reis
Renia Agric.e Pec.Ltda
Kâiia Agric.e Pec.Ltda
Arthur Souto M.Filizzola
Antonio Jose'Lucio O.Oosta
Jose'L\iclo Besaade
Tasso Assunção Oosta
Ksiia Agric.e Pec. Ltda
Renia At^.e Pec. Ltda
Roíia Agri.e Pec. Ltda

3,73 Arnaldo M.de Oliveira

3,70 Fernando Jose'Santos

(1519) índia 29 NR
_ 71080 235 1.434 90,5 6,30

(2089) Alvorada NR - 66548 261 1.214 70,0 5,76

(2017) Limcmada NR _ 71087 197 1.118 73,6 6,58

(2091) Pirata NR - 66553 216 1.026 66,7 6,50

Raça Indubrasil Duas Oicdenhasí  (2x)

CLASSE D - Adultas de nais de 5 anos.
5,15(E-8624) Calunga FE 8-5 71332 279 2.072 106,9 5,15 Oílcnial Agro.Pecuaria S/k

Raça Holandesa — variedade preta e branca n - oivisaD - lactações ate'365 dias
ffTw^^ r-iirrVinVinr- ((3x)

QASSE AJ - ate 2 1/2 anos.
J.P.R.Cbstetra - B/62560 - IM
Burity Noiva Tabatinga Rock.- B/63464
Nelyo's Cintia Rpyalty - B/59941

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Ancora Standout CSF - SP/142038 - LM
Nelyo's Prisdlla Royalty - B/59443

- de 3 1/2 a 4 anos.
AF Fortaleza Sapeca - B/57416 - IM
Nelyo's Trinity R.Astronaut - B/59446

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
AF Fortaleza Sacarina - B/52994 - LM
C.R.Bna Marquis Adonis - B/52884 - IM
C.R.Ema Mariíai Marquis Adonis - B/52885

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Jang.TUbatinga Parati Rabelo - B/50875
A Rlder Jewel Pam - B/57245

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Vitoria Santa Ondina - SPA15903 - IM
AF Fcartaleza NédJiça - B/37674 - IM
AF Fortaleza Palavra - B/46293 - LM
Lilak Dalila Lucky Marcus - B/46503
Apurada Quintana - SP/68277 - IM
J.P.R.Justiça - B/46027
Haydee Bioda Midas
Magnética Quirera de Virac.-SP/98017
J.P.R.Ioga - B/41592
Friso Northcroft Anna - B/48310
Garotirtia Atlas - 56930
Stella Pedras Annetta 2 - B/35016
Nelyo's Mau Apache - B/ 44049
R.C.Fabianne Perseus Mark.-«/46299

PO 2-1 71795 319 7.742 217,2

PO 2-1 71309 365 4.073 152,6

PO 2-4 71275 319 3.898 136,7

ax: 2-8 71548 319 7.830 260,5

PO 2-8 71277 328 3.611 123,4

PO 3-9 67473 365 6.986 245,1

PO 3-9 64716 319 5.445 186,6

PO 4-2 63406 328 8.969 291,7

PO. 4-5 61947 312 8.330 260,1

PO 4-4 64823 328 5.173 161,8

2

PO

PO

31/32
PO

PO

PO

31/32
PO

PO

GCl

PO

PO

31/32
PO

PO

PO

4-8

4-9

7-1

8-1

5-11

5-8

9-2

5-8

6-3

6-9

5-8

8-8

9-11

5-11

6-2

61834

67284

64773

44274

54209

60260

62948

55286

71653

71486

49979

69751

46156

60558

57395

56663

320

312

346

365

365

365

365

336

365

365

322

314

319

357

316

314

5.816
4.056

10.516

9.855
9.527
8.844

8.603

8.198

8.023

7.798
7.464

7.275

7.175

7.110

6.352

5.602

200,2
133.7

364,1
362,9
338.1
261.8
301.2
261.3
255.6
244,2
245.8
226,0
248,5
228.7
215.9
212,2

Joaquim Peixoto Rocha
3,74 Adhexbal Ribeiro Ávila
3,50 Manoel Pcaites Neto

3,32 Figueiredo Forfaes
3.41 Ffenuel Pontes Neto

3,50 Fazenda Fortaleza Ltda
3.42 tComel Pcmtes Neto

3,25 Fazenda Fortaleza Ltda
3,12 daudio V.Roberti
3,12 V.Roberti

3,44 Adheibal Ribeiro Ávila
3,29 Interagro S/k

3,46
3,68
3,54
2,95
3,50
3,18
3,18
3,13
3,29
3,10
3,46
3,21
3,39
3,78

Arnaldo Mendes de Oliveira
Fazaida Foirtaleza Ltda
Faaeida Fortaleza Ltda
Adherbal Ribeiro Ávila
Arnaldo Mondes de Oliveira
Joaquim Peixoto Rocha
Jose'DcinLngos da Silva
&ip.A3m.e Com. Anna S/k
Joaquim Peixoto Rocha
Jose''Daningcs da Silva
Geraldo Figueiredo Fozbes
Adhexbal Ribeiro Ávila

Manuel Pontes Neto

Interagro S/k

Duas Ordenhas (2x}

CLASSE AJ - ate"2 1/2 anos.
Sururlna Prinoe Quinta P.D.- RAJ/1523 - IM GHB
S.Q.Oiarada Chief Alabama - B/62301 - IM PO
Hanoverhill Hoch M^ - B/63327 - IM PO
Dairi Acres Lester aeta- B/64270 - IM PO
Cate Lanbri da Pipa - SPA49863 QC2
Greta 14 de Mans - 59007 - IM GC2

2-3 71556 365 6.266 198,3 3,16 Jaa±» Rasier IXttilh

2-3 71602 328 5,946 200,2 3,36 Pecuária Anhumas Ltda

2-2 71541 316 5.524 194,0 3,51 Axtbonino La Hotta

2-2 71739 331 5.443 208,5 3,82 Antonio Carlos de Salvo

2-5 71564 344 5.395 168,3 3,U Simcm Gcoot - HolfíTTfara

2-1 71100 358 5.379 181,2 3,36 Haxmanus Deen -Arapoti
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CarpldfidLra São CJuirlno - SPA13380
J.P.R.Obrlgação
Gabxlela M.Ned Pupi - EP/SP/103189 - 12
Raiake 20 Oantessa - 68598
Burlty Varaia Estature Boot.-B/63467 -
Slnca's Josina Braikhcjrst - 57644
carmelita São Quirino - SP/145045
Delicada Scbradinho 15>/áv77351
jandaia Arlinda Descalvadb - SP/147962
S.Q.Castanha M.Agregada - B/62296
Confins Discreta Elfiott - B/61067
CAB 0»3a Marquis -FP/B/33489
Oondessa Sita 25 - B/62820
S.M.111 Belly Ivanhoe'- B/65018
P.Faustosa Itoyalstar - FP/B/43890

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
StaQ^ma Marvex Quanticsa P.D.- Rftj/1497-
T^Kxmare-LenaK londrina - 63770 - m
Arap.Kdc Malena 54 - B/62028 - IM
Aratinga Aircora 3 Ned - B/60810 - IM
C.R.Galante DoUy Boot. - B/59179 - im
P.Pavuna Array Virginian - B/62263 - LM
P.Eabiola - b/62593 - 124
Jantje 32 de Hans - 56228 - IM
Luneta M.S. - SPA34679 - 124
Casquirtia São Quirino - RAJ/2132
CAB Patrida Star - I5»/B/42756
Seleta 4221 Bell ross S.H.- SP/142978
Inata CitatiOT Maple de S.M.- 35330

Capivara Sio Quirino - SP/141699
C&ntaâeira São - rívJ/1444
Carmelita B.Pedroassu'- sp/152199
P.Festana T.indpsa &perlor - B/60648-
Saad*8 BuUder Gorda - 3/50584
S.Q.Caracas S.Universal - B/60687
Pretinha RpUidia Broidcharst - 61993
•lang.Verezliúia Sergipana Haven - B/61189
Tii^ da Yakult - SPÃ44087

CLASSE y - de 3 a 3 1/2 anos.
Pan.Perfimmer Barra - B/58429 - 124 po
P.Patent» Ibiquara Eric - B/60448 - 124 K)
Aurora 3 Oondessa - 49038 - IM qc3
Sandalla Mount.lMtaâa P.D.- BAJ/1303 - IM (yp
R.Iv.Star Laura Lettie - B/59303 - IM eo
Smidftde Cal Orm do P.D.- BAJ/1268 (SB
A.Conde Dowiena 16 - B/60796 eD
S J4.Elva Monitor Bavoi - B/59162 EO
M&rlu Ideal F&vor - G/57869 eo
Fada do MoUslo - SP/136924 qc2
Célia Maple Padroassu'- ®/152198 cri
Tpsmeaa Ibplo de SM. - 142618 qc2
S.Q.Bianaga P.vagoneta - B/57538 eo
MiDonaid Bope - B/57227 po
Lustrosa 29 do P.D.de Morada Nova nr
ESalg Saphlre Star - G/58438 m
M.lAicda BronXUmst - 52293 gC4
Gel aHna IV.fe Morada Nova rr
P.Flrinesa Qxfiord - B/61015 m
Bamano Muigaiut H.Ned - E/61352 m
P.BaxiQÍ9a Kosnedy - B/61038 po
Selado 202 Dona EOammgo Rocfc.- B/58971 EO
P.FarGiqillfaa CbtíSord - B/60994 rj
(YAfiSk BS - de 3 1/2 a 4 anos.
ffertiriho Henaret MJ^dniral - B/57384 - im pd
P.270 FUlara Oochplt - B/54545 - IM pn
VBrtente Llm - SP/1^63 - IM qS
S J^.2Ètgiclan Msg - E/58604 rj

Plato Palmeira P.D.- RAJ/Ull - im ghb
Biela Sao Quirino - HAJ/2203 - 124 rsm
JBmy Adriana Brorikhorst - 53708 qci
^.mtiaoolor 0137 Hanor - B/58025 ED

~  58038 ED(>*Q*Bi£oa Marcus Zalandra - B/57537 to
^ Virgma Itomlea Delatar - 29/B/2S264 ED
Sotdyn ivartiOB MUlie - G/57866 ed
ítelter^ 1B29 AstXD « 153032 to

Ootalee - Q/S8262 ^
P.^CTl^ Citation - SP/B/27431 R)
g^gootaira caraool - a?/B/38063 r)
«DEfcíe Btoiahorst - 53701 21/^
QflffiECT de 4 a 4 1/2 anos.

Ocawiena 15 - B/54453 - m ed
Arap.Qsnde Ctma - E/54455 - im S

- VS39X7 - M S
Pioi. 255 Bticil Virginian — B/5453] - tm to

" 5727001 - IM K)Bwa RocÔman star - E/S3011 so
ADttcmut S.H.-S/1^ k5Cteõm Minerva P.d. - Gffl/1117 «n

CUltWEfiiy ivantoQ-fitar Jtooolvn - bSIm ^

Jang.TfâEapiinfea Riía MlSS^ B/S^ p?

GC4 2-4 71601 331
PO 2-1 71885 311

«  oa 2-0 70801 324
ca 2-3 71107 365

IM PO 2-2 71308 365
GC3 2-3 71109 352
GC4 2-5 71139 354
GC3 2-4 71936 330
QCl 2-1 71627 324
PO 2-4 71599 338
PO 2-5 71950 354
PO 2-5 71542 348
PO 2-4 71430 311
PO 2-5 72375 319
PO 2-4 71763 310

IM GHB 2-7 71845 313
GO. 2-9 71468 365
PO 2-7 71102 365
PO 2-10 66587 365
PO 2-11 71952 365
PO 2-6 71208 359
PO 2-8 71192 365
GC3 2-7 7U01 365
GCl 2-8 71511 351
GHB 2-6 71744 321
PO 2-6 71180 365

PCOC 2-6 71650 342
G02 2-9 72373 355
GC8 2-7 7U36 365
GHB 2-7 7U37 358
GCl 2-10 71988 317
PO 2-9 71517 325
PO 2-6 71451 337
ED 2-7 71600 337

31/32 2-8 71108 352
PO 2-10 71197 322

PCOC 2-6 71151 355

3-4

3-2

3-4

3-3

3-1

3-2

3-5

3-3
3-1

3-3

3-0
3-1

3-5

3-2
3-1

3-3

3-0

3-3

3-1

3-4

3-0

3-4

3-2

3-11

3-11
3-11

3-7

3-9

3-6
3-7

3-6

3-8
3-6
3-6
3-8
3-6

3-9
3-8

3-6

3-U

4-2

4-4

4-2
4-3

4-3
4-4

4-0
4-0
4-1
4-4

4-5

67467

67237
67754
66743

71956
67478
71681

71617
71552

67310

71342
72372

66948
71551
71821
67152

71429
71496
71522

71959
71880
71806

71877

71247

66307
71603
71381
64712
66271
66775
67076
67456
66944

67024
67720

67615
71810
67501

67504

63093

365

346

343

311

331
365

336

343
365

312

356

361

333

365

313

317

319

357

327

365

315
314

311

345

332

365

310
341

335

318

354
365
3U

356
311

319

310
315
311

318

62364
62363
64239
65902

62099
69106
66662
64132 331
62762 325
62421
62850

365
350
365

365
365

358
3»

319
335

5.001

4.967

4.951

4.913

4.888

4.761

4.508

4.330
4.183

4.025

4.007

3.997

3.964

3.410
2.936

7.280

7.270
6.955
6.521

6.076

6.051

5.703
5.607
5.216
5.110
5.054

4.714
4.679

4.654

4.493

4.451
4.446

4.393

4.356

4.159
3.721

3.698

8.209

7.782

7.165
6.830

6.779
5.883
5.581

5.092
4.909
4.748
4.744
4.458
4.390
4.296
4.250
4.051
3.848
3.538
3.526

3.335
3.308

3.181
3.098

171.0
142.6
175.7
165.1
176,0
128,9
160.3
151,0
181.4
149.4
139.5
151.6
141.0
106.8
104.1

231,6
248.2
223.8
196,0
189.5
184.6
203,0
195.9
191,5
182.8
159.4
151.3
137.9
168.5
159.7
151.5
159.6
156,2
153,9
138,9
130,9
122,0

274.8
236.0
220.4
245.5
227.1
182.6
189.7
179,5
182.4
166.1
177.5
133.2
153,2
158,0
147,4
149,4
119.2
130.8
121.3
125,2
119.6
118,2
105,8

8.133
8.043
6.610
6.372
6.330
6.024
5.360
5.329
4.981
5.094
4.779
4.696
4.169
3.900
3.263
3.250
2.498

9.761

8.975
7.806
7.479
7.167
6.161
5.867
5.697
5.309
5.271
5.217

262,8
238.4
249.5
190.3
205.6
205,2
147.8
178.9
190,8
178.4
181,8
141,6
141,8
136,6
1U,1
109.1
84,0

278,8
282.4
242,8
244.8
262.2
197.5
187.6
167,0
183.7
158.9
167,5

3,41 Pecuafia Anhunas Ltda
2,86 Elge Agro.Pecuaria Ltda
3.54 Carl(^ Eduardo C.Canpos
3,36 Leendert Noordegraaf-Arap.
3,60 Adherbal Ribeiro Ávila
2.70 Nioolas A.Brcsikhorst-Arsp.
3.55 Pecuafia Anhumas Ltda
3,48 Warley Gelonbinl
4,33 RdDerto Calnoi B.Barreto
3.71 Pecuafia Anhumas Ltda
3.48 Carlos Eduardo F.B.Faria
3,79 Colégio Adv.Brasileiro
3.55 Leendert Nòordegraaf-Arap.
3,13 João Anislo Geraldi
3,54 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.

3,18 Jaoob Rasier Dutilh
3,41 i£u:la Luda F.Silva Dias
3,21 Hilbert Kdk - Arapoti
3,00 Elnilio C.Klu{pel -Arap.
3,11 Carlos Eduardo F.B.Faria
3,04 Faz.Sta.Maria da Posse
3.56 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3.49 Hamenus Deai - Arêçoti
3,67 Faz.Shigveno Ltda
3.57 Fecu^ia Anhumas Ltda
3,15 Colégio Adv.Brasileiro
3,20 da.Adm.Tec.Agri.Atagri
2.94 João Anislo Geraldi
3,62 Pecuafia Anhumas Ltda
3,55 Pecuafia Anhunas Ltda
3,40 Alexandre H.da Silva
3,59 Faz.Sta.Maria da Posse
3,55 Jbse'Saad e Sérgio Sadi
3,53 Pecuafia Anhunas Ltda
3,33 Nioolas A.BrQidchai:st -Araç).
3»51 Fernando Alencar Pinto S/Ã
3,30 Yakult S/A

3.34
3,03
3,07
3,59
3.35
3,10
3,39
3,52
3,71
3,49
3.74
2,98
3,48
3.67
3,46
3.68
3,09
3.69
3,44
3.75
3,61
3,71
3,41

3.23
2,96
3,77
2,98
3.24
.3,40
2,75
3,35
3,83
3,50
3,80
3,01
3,40
3,50
3,40
3.35
3.36

2,85
3,21
3,11
3,27
3,65
3.20
3,19
2,93
3,45
3,01
3.21

L

G

P

Donald Graber

Faz.Sta.Maria da Posse
Leartert Noozdegraaf-TArap.
Jaoob Rosier Dutilh
Qinhprme W.Soares Caldas
Elge Agro. Pecuafia Ltda
Leendert Noordegraaf -Acap.
Jbse-Marlo J. Netto
Gabriel e Sérgio S hnão
Mardo RH a< r> (3e Rjeitas

Alexandre H.da Silva
Jòão aT><«rtrt Geraldi
Pecuafia Atdiunas Ltda
Gabriel e Sérgio Slxnão
Morada Nova Agri.e Pec.Ltda
Esc.S..Agri.Luiz de Queiroz
Nioolas A.Bronkharst-Arap.
Morada Nova Agri.Pec.Ltda
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Hairique Boooano
Os»Rldo Asam e Outros
Lair Anbonio de Souza
Osiralcb Asam e Outros

Paragcn Agrrçec. I^sda
Rsiato Fo^
fBüxÜr J.de Andrade
Fazaida Shlgiieno Ltda
Jaccb Roaier Dutilh
Pecuafia Anhunas Ltda
Nioolas A.Brojâcharst-ftcap.
Lair Antcmio de Souza
lair Antonio da Souza

Pecuafia Anhuias Ltda
colégio Adv .Brasileiro
João Anislo
Antonlno Ia Motta
Lair Antonio de Souza

S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
S/A Faz. Paraiso Agro.Pec.
Nioolas A.Bronkhorst -Arsp.

eendert Noordegraaf-Arap.
Waldir J.de Andrade

utlhemipi W.Soaires Oildas
Colégio Adv.BaaBilfidzo
Cia Jtóm.Tec Jlgrl JVtsgcl

ódro lârtlns de Barres
Jb3e'C.R.o &ic2yc^ GEngp
Púmando Alencar Pinto S/A

m
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S

Jon-Lin Job Pet - B/57221
Arizona 5 Astronaut S.H.- SP/122485
G31 I Nobreza Magestic de Itol - B/55491
P.Dondoca Ivarhoe-Star - B/55725
P.Domela Seven - B/55729

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 aios.
Tr-Mar Lista Silver - B/53328 - IM
Oiilha do Pau D'Alho - SP/14533 - IM
RV.Eforica Star - B/54754 t im
Stewartridge Proiad Eliza - B/55585 - IW
Beshore Tippy Kojak Kar^ - B/53627 - 124
S.Q.Africana Gay }^cara - B/51971
M.Daira Paclamar Astronaut - B/41563
CXiara'Tunnalina - B/54506
Mariposa Maio - SP/139520
Dalila Viitodeca - SP/114031
Jang.Tenç^ada Izabel Ehp.- B/53509
P.Dainaris Ultranar Fidalgo - B/52243

CLASSE D - Adultas de mais de 5 aics.

P.Nasscivia Lazulita Ivanhoe'- RP/B/47721-IM PO
Rockefs Mery Rag i^iple - B/49224 - 124 PO
A.Conde Elske 21 - B/51268 - 121 ' PO
Richlawn Ge^ Burke Gigi - B/47640 - 121 PO
Fini Martha 48 - B/33972 - 121 PO
R.ApoUo Sovereign Dá> - B/47639 - LM PO
Lingueta B.Kate 2^1ena de Car.- 19837 -IM GC2

PO 4-0 66967 365 5.179 175,5 3,38
PGCx: 4-5 66789 327 4.820 160,9 3,33
PO 4-4 63672 328 4.523 158,0 3,49
PO 4-3 66625 350 4.079 136,1 3,33
PO 4-4 67266 313 3.302 108,9 3,29

PO

PGOC

PO

PO

PO

PO

PO

PO

31/32
POOC

PO

PO

P.Usela Astronaut - B/34426 - IM
ZZ Donzela G^ Ideal - IM
P.Marmita Marquesa Iv.Star - B/46750 - IM
Stoneyridge 21aster Madel - B/45102 - IM
Wrightvale Astro Ann - B/49238 - IM
P.vaporosa RDsafe''jr. - B/35917 - IM
R.2968 A.B.C. Mirita - 66308 - IM
Decorada Panorama - QlB/914 - IM
Quirera de Virac.Labiada - B/47187
Tulha Jussara R.CLtation - B/42556 - IM
P.Mangerona índia Prospect - B/46740 - IM
Madrugada Mark Jiçiia'P.D. - GEB/383 - IM
p.Badalada Rondon - B/43885
Olinda A.G. - SP/58609
Cams Circe Prender II M.- B/45538 - IM
R.V.Algema - RP/B/18787 - IM
Nadali Herculandia - SP/114195 - IM
P.Danza S Vei - B/52251 - IM
S.M.Trean Mingo Astronaut - B/48449 - IM
Jarrirfia Sears Cap. - SP/52762
A.B.E.Jitske 618 N. - B/47679 - IM
Color Joaquina - B/41054 - IM
S.Q.Oxirana P.Queixada - B/36794
Fisi Ungara Diaba Mountaineer - B/47158
A.B.Esp.Princesa 433 - 45447
P.Barra Funda Bootmaker - B/40981
p.Getoina Rosafe^Jr. - B/43913
Escrita 3 Astronaut S.H.- 85653
Zébruska São Quirino - (3ÍBA354
P.Sardinha Magnefioo - 2P/Í3/17536
Jang.Pt^ Bariaalha Capsule - B/38214
VaUciria

R.V.Dalila Alfa Bingo - B/33814 - im
Tri-Val Ike Apple - B/54236
Chita Pvç)i - SP/103188
F.Valvula Diarricina P.- B/49003
A.Kcác Malaia 52 - B/52515
Rainha Alumargi - SP/124638 - IM
Chstanhola Iv.Star raiaao - síb/1324
Piada da Prata - 104540
P.Charmosa Cdtation JR - B/43935
P.Chereta RosEife'Jt. - B/43936
Atinada da Nha Moça - SP/74021
P.Charanga Seven - B/43934
E-401 Dianond Ricca - SP/95692
J.P.R. Inovadora - B/39836
Dak 375 Dlmana Wilraa - 25800
P.Analista Fidalgo - B/38063
Oonde Tietje 20 - ̂47460
Jang.Bolinha II Sonhet.Filão - B/43409
S.Q.Tabuleta P.Magestosa - B/33659
Coyne Farms Astro K.Chita - B/39919
Quebradeira Ouro Verde SS - aiB/1343
S.M.Pat Boot. Bootmaker - B/48457
Octagonda Fobes Ladt^ - B/49232
Jang.Melina 0125 Butteman - B/30203
Vaidosa

Glan-El-ídrm Deemand Ring - B/61638
Candeia Tebrasa - SP/117351
Defesa 212 Monitor S.H.- SP/101395
Brilhantina de Sta.Margarida - SP/65125
Sandy-Meadows Rpyal Donna - B/53370
Holanda Corli - 75127
P.BaraufB Rondon - B/40982
Helva da Yakult - SP/102»)
Sandra's Bootmaker Jubilation - 0138869

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

OS

PO

PO

PO

(SB

PO

QCl

PO

PO

15A6
PO

PO

QCl

PO

PO

PO

PO

31/32
PO

PO

POOC

GHB

PO

PO

NR

PO

PO

POOD

PO

PO

31/32
(3IB

POOC

PO

PO

31/32
PO

QCl

PO

31/32
PO

PO

PO

PO

PO

GHB

PO

PO

PD

NR

PO

31/32
POOC

PCOD

PO

PCOD

PO

POOC

PO

4-7 66965 365 8.130 260,0 3,19
4-10 58988 321 6.828 246,0 3,60
4-8 66343 358 6.816 244,1 3,58
4-11 61873 348 6.810 234,6 3,44
4-8 63742 365 6.450 215,6 3,34
4-8 61514 310 5.896 195,7 3,31
4-8 66280 346 5.222 183,7 3,51
4-9 67033 319 5.142 179,3 3,48
4-6 67437 332 4.805 163,1 3,39
4-9 64704 316 4.554 157,7 .3,46
4-6 71199 365 4.404 153,9 3,49
4-11 62512 316 3.523 121,1 3,43

5-2

6-5

5-0

5-3

9-9

5-4

9-1

10-0

5-3

6-3

5-1

9-2

6-5

9-11

6-5

7-4

5-7

9-0

6-7

8-5

6-1

9-7

5-2

5-1

5-2

9-11

5-10

7-3

8-7

5-7

6-10

6-U

6-0

5-11

5-11

11-6

7-10

10-6

5-4

5-7

5-3

5-0

6-1

5-0

5-7

6-3

6-1

7-4

6-1

5-5

7-1

10-2

8-0

8-5

6-4

9-10

8-0

8-11

5-7

5-6

10-11

5-4

7-6

5-2

9-2

5-2

13-0

7-0
5-8

5-9

61355

55471

59673

57149

71099
62241

61596

425U

71273

57071

61946

58088

42757

59489
55060

53435

67409

55615
45176

58853

67003

54987

43587

71507

60852

71723

62300

55541

49157

43518
60674

67132

51238

58358

56220

57182

37666

47622

71367

40383

67676

62063

60935

59383
71454

61673

65112

54979

56120

71977

58856

71473

49235

49827

55789

57613

53316

41331

45539

43603

57880
57357
37713

72001

71813

67228

65250

47211

71817

44374

51705

56161

62266

365

354

365

348

347

311

365

365
353

365

365

365

365

332

323

317

338

333

365

365

365

353

365

343

365

320

314

317

328

365

345

354

358

365

341

310

365

365

365

327

328

354

359

339

365

365

312

314

334

365

365

313

322

322

360

336

365

345

335

319
358

314

365

365

315
365

332

357

313

332

329

365

318

10.463
9.760

9.466

9.421

8.513

8.300

8.252

8.009

7.969

7.951

7.852

7.823

7.814

7.808

7.655

7.652

7.649

7.605

7.453

7.410

7.300

7.184

7.182
7.041
6.853

6.819
6.757

6.720

6.681

6.509

6.507

6.431

6.402

6.342

6.321

6.281

6.263

6.212

6.178

6.173

6.124

6.118

6.082

6.031

5.866

5.811

5.800
5.781
5.733

5.711

5.700

5.698
5.655

5.588

5.586

5.520

5.475
5.338

5.290
5.285
5.276

5.»)0
5.117
5.070

5.068

5.055

5.046
5.019

5.002

4.934

4.870
4.815

4.799

294,9
325,9
291.1
286,4
279.8
279,7
272.2
265.6
262.4
279.7
279.2
244.9
233.3
232.2
235.5
204.0
265.8
261.3
272.2
223.8
189.3
235.1
255,0
248.3
220.9
228.7
215,5
225.2
252,5
211.3
216.0
184.1
210,9
»)6,5
198.1
216.2
202.8
197.4
201.4
224.8
170.9
196.3
197,7
209,2
230.7
186.5
172,0
176.5
194.8
188.6
166.7
204,7
218,2
180.0
183,6
210.6
177.1
184.4
180.7
168.7
193.2
185.3
164.8
188.4
158.5
186,8
166.7
168.6
158.8
164,8
153,6
146,5
178,8

2,81
3,33
3.07
3.04
3.28
3,36
3.29
3,31
3,29
3.51
3,55
3,13
2,98
2,97
3.08
2,66
3,47
3.43
3.65
3,02
2,59
3.27
3.55
3.52
3.22
3,35
3.18
3,35
3,77
3.24
3,31
2,86
3.29
3.25
3,13
3.44
3.23
3,17
3.26
3,64
2,79
3,20
3.24
3,46
3,93
3,2Q
2,96
3.05
3,39
3.30
2,92
3,59
3,85
3.22
3.28
3,81
3.23
3.45
3,41
3.19
3.66
3.56
3,22
3.71
3,12
3,69
3,30
3,35
3,17
3,33
3,15
3,04
3.72

e Sérgio
CiaJtím.Tec.AgriJdagri
Jose''Pedro C.L.Dbledo Piza
S/k Faz.Pazaiso Agzo.Pec.

SA Fâz.Paralâo Agto.Pec.

Pedro Martins de Barros
Maria Aparecida PJBarioa
Hélio Mareira Salles
FazCTda aiiguaoo Ltda
Gabriel e Sérgio Simão
Pecuaf ia Ahhumas Ltda
htorcio Elisio de Freitas
Antonio Coelho Guimarães
Mario Alexandre Sessler
Haydee''Kâiteneâjian
Fernando Alencar Pinto S/k
S/k Faz.Paraiso Agro.Pec.

Faz.Sta.l«ria da Posse
Jchannes v,Kaapesn - Hol.
Leendert Nxcdiegraaf -íixap.
Jaocb Rosier Dutilh
Gerrit Vedburg -Areçotí.
Jaàdb Rosier Dutilh
Hazmanus Deai - Arapoti
S/k Faz.Paraiso Agro.Pec.
Raoto Foga
Paragon Agrcçec. Ltda

Eduardo F.B.Faria
raT-ir« Alberto J Jjohinann

S/k Faz.BarEiiSo Agro Jec.
tfaryiirin viaima Rodrigues
IvwiaiH Graber
Faz.StaJ^aria da Posse
Garavelo Agro Pec. S/k
Paz.Sta.Marla da Posse

Jaccb Rosier Dutilh
S/k Faz. Paraiso Agro.Pec.
Fazonda da Toca Ltda
{feuolo Elisio de Freitas
HtaUo Moreira Salles

José'Carlos j.Meirelles
Sy^ Faz.Paraiso Agro.Pec.
Jose')£u:io J. Netbo
Haroldo Vianna Rodrigues
Gerrit Vèrinirg - Arapoti

Antonio de Souza
Pecuafia Atânanas Ltda

Gerrit Viahurg - Arap.
SA Faz.Parai^ Agro.Pec.
sÃ Faz.Pazaiso Agro.Peç.
CÍa.Aãm.Tec Jkgri J^tagri
Pecuafia Anhixcas Ltda

SA Faz.Paraiso AgroJPec.
Fernando Alencar Pinto SA
Antonio Coelho Guimarães

Moreira Salles

Lair Antonio de Souza
Carlos Eduardo C.Caiqpos
Antonio Josino Meirelles
Hilbert Rác - Arapoti
Afonso Nogueira õb Fretas

H.Horacio Cherkassl^
SA Faz.Paraiso Agro.Pec.
SA Faz.Paraiso Agro.Pec.
Francisco da Castro Garcia

SA Faz.Paraiso Agro.Pec.
M.e Bliezer Steihbrudi
Joaquim Peixoto Rociia
Gerrit ̂ ^xbucg - Arapoti
sA Faz.Paraiso Agro.Pec.
Caries Eduardo F.B.Faiie

Fernando Alencar Pinto S/k
Pecuafia Anhisnaa Ltda
Jose'PBdro C.L.Itjledo Piza
Jose^Roberto TJteneses
Jose'Mario Junqueira Notto
Carlos Alberto J.Lohnann
Fernando Aloncar Pinto S/k
Antonio Coelho Guimarães
Lair Antonio de Souza
Gabriel e Sefgio Simão
da Jidm.Tec J^grL .Atagrl
João Anisio Geraldi
Ta4r Antonio de firat»

Caries Osvaldo Rcsa Lima
SA Faz.Paraiso Agro.Poc.
Yakult SA
Antonlno La Motta
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Pan Willy's Enne (Suanabara - B/30383 PO 10-10 55236 333 4.7/6

Ar^.Boehnan Lineke 2 - 37581 GCl 6-2 58307 348 4.768
P.Vigilante Rondon - B/37061 PO 8-10 51243 365 4.721
Liza do S.Gothardo - mA08061 31/32 6-1 62075 323 4.688
Adelia CSololo Táirasa - SP/81791 31/32 6-9 60711 360 4.631
P.tediante Fidalgo - B/26414 PO 12-8 37248 355 4.565
ZZ Damasca Congo PO - 71272 354 4.549
Odva Tebrasa - m/113336 31/32 7-2 67229 358 4.534
S.M.Simone Fury Elevation - B/42703 PO 6-7 57196 330 4.531
(Donde Janet 55 - B/36324 PO 8-8 58142 365 4.526
J.P.R.LamLre'- B/48475 PO 5-1 59700 316 4.481
NÍao's Bribcxia Tecla - B/46562 PO 6-3 56838 3U 4.388
Faxina Ana PO - 71861 365 4.347
Sunrlse Acres King (Darol - B/54234 PO 5-8 71738 325 4.284
S.M.Ducikess Markcap Elev.- B/40560 PO 7-1 53243 365 4.283
Rafael ino's Espacial (Drisoo - B/31232 PO 11-10 45365 365 4.283
Barla Tebrasa - mA04338 31/32 6-4 64931 348 4.183
P.Adriana Rosafe'Jr - B/40897 PO 8-0 46549 313 4.031
Glamcxir Ray de Sta.HcEq. - (3®/1100 5-1 58220 317 4.023
P.COfeina Rosafe'Jr. - B/52187 PO 5-10 58370 315 4.019
P.Saleta Fidalgo - B/28062 PO 12-2 35930 312 3.969
P.O^onarca Magnilico - B/33422 PO 10-10 39113 365 3.772
P.Camrla Ultxamar Fidalgo - E/52196 PO 5-3 62513 336 3.760
G 31 Marjorie Z Quaãrela(78) PO - 71968 365 3.730
Torneira Corli - m/78810 31/32 8-10 48497 341 3.565
Rdbeca 29 de SanfAia NR •!- 41758 324 3.495
conceição Marquesa - B/46303 PO 6-5 56249 311 3.471
Gnnela de 79 SanfAna - m/13085 P03C 5-7 55620 326 3.335
Lacreada 119 de Sanf Ara - m/97102 POOC 5-0 59936 325 3.146

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
rT.a<«R Aj - ate'2 1/2 anos.
Oarona Opera Yursden - EB/6584 - Ui PO

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Raia MQ Albertina's - RAJA505 - m CSB
Oorona Rozelândia Jasper - ro/6177 - I/! PO

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Taprovi Eancy Red "Bairibaca - BB/2829 - I/l PO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Granjera Jobi - SP/122622 - Uí POOD
Juquia-Laxíoa: Carona - 111789 - LM POOC
Marlsa B.Standart - 131683 31/32

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Plrlta PR Betlna's - RP/SP/15421 - IM QC2
Elke Meadolake Carona - 111^2 GC2

CIASSE D - Adultas de nals de 5 anos.
C-De-Boer H. Woody^íed - BB/5446 - IM PO
Adains Haven Stella Red - IEB/50B - IM PO
Caleira 12 Shaliaar de S.H.- SP/85699 - IM GC2
Brasília Moyerdale Cor.II - 111793 - IM GCl
Herrvales J Queen-Red - EB/4308 - IM PO
Lenita da Pitxca - SP/98716 - IM PCDD

2-4 71574

CLASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
r!hfrrir>«-<-<a Pancy da Holandbra - SP/147440-IM OCl

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Orquestra de São Simão - SP/139926 - IM PGOC
Sta.Cecilia Caturete Ned M.- 1^/864 - IM PO
M.Pensilvania Jasper Red - m/6228 - IM PO
Denise Paradlse H.Red da M.-RP/SP/33739-IM QC4
Baiana Jasper Pereira - RAJA647 GHB
Ggynpa Bourix^n Cocada VD - SP/13S100 GC4

mana rismna p.0825 Scrana - 137525 GC3

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Nã3iãmã~Rnicy Nico - I®J/1299 - IM (SB
Otilia de são Siioãb - SP/139920 - IM GC4
Narli Bossanova Apoio Mag'8 - GEffl/1442 -IM (2®
rTJLcagR BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Walaa rãTpnra Rocky VD - m/123085 - IM GC6

rrjtfsag Qj - de 4 a 4 1/2 anos.
aEmrm da Rálmrihni - SP/im26 - IM GCl
Odallsca Idns - SP/129470 GC2

da St9 O°onia - SP/113695 QCS

OASm D - Aiultaa de nals de 5 anos.
C.N?rímT T.Red - LBB/664 - IM PD
Bodadlrtia do Morro Vtxde - mA07462 - IM GC2
EDtzola msp.ESR Anpaio - SP/107137 - IM GC3
Migcf ia Royal do Jüranlrim - SP/65S62 -IM PCOC
DoUy fCunsuis Ncd S(P - (SB/555 - IM (2®
iSboa B.StaaSart - m/131648 31/32
Angoilna oto Bragança - m/44490 GCl
Bomiy Oounalono Bsalq - m/103541 GCl
fóna - 178 PODD
iQta Sovtxelgn Mag'o - (318/481 ghb
Gilcm M&blo Stsanãart - m/66895 GCl
Baconliiha - 256 pcuD
FLP AloEanha BO

149.3 3,12 Waldir J. de Andrade
179.4 3,76 Hajonlna K.Boeljnan -Ar^.
161,9 3,42 SA Faz.Paraiso Agro.Pec.
168.3 3,59 Antonino La Motta
161,0 3,47 (Sabriel e S^^o Simão
150.6 3,29 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
163.0 3,58 Renato Foga
167.1 3,68 Gabriel e S^gio Simão
163,0 3,59 Jose'Mario J. Netto
145,9 3,22 Carlos Eduardo F.B.Faria
170.4 3,80 Ta ir Antonio de Souza
149.0 3,39 Yakult SA
161.2 3,70 Margarida Polak Lara
175.8 4,10 Antonio c:arlos de Salvo
160.9 3,75 Jose'ftu:io Junqueira Netto
133.7 3,12 Yakult S/A
161.8 3,86 (Sabriel e Sérgio Simão
132.4 3,28 SA Faz.Paraiso Agro.Pec.
141.5 3,51 Henrique Romano
136.1 3,38 SA Faz.Paraiso Agro.Pec.
138.2 3,48 SA Faz.Paraiso Agro.Pec.
123.6 3,27 SA Faz.Paraiso /Agro.Pec.
135.4 3,60 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
143.8 3,85 João R^oso dos Resis
128.5 3,60 Mario Alexandre Sessler
118,5 3,39 Faz.Sant'Ana do R.Abaixo
115.7 3,33 Osvaldo Asam e Outros
125,5 3,76 Faz.SanfAna do R.Abaixo
114.9 3,65 Faz.SanfAna do RJ\baixo

Três Ordenhas (Bx)

346

3-3 67250 365
3-0 71571 365

3-11 64571 319

4-4 67025 312
4-0 64519 334
4-4 67065 334

4-9 61147 342
4-10 63336 318

5-4 59580 365
5-10 60403 360
5-8 55564 350
5-9 59062 338
6-2 53720 328
5-1 59158 317

Duas C3rdenhas

2-5 71802 318

2-11 71637 339
2-7 -71695 315
2-11 71798 311
2-9 71453 365
2-8 71882 313
2-9 71621 333
2-11 71846 313

3-5 70944 351
3-0 71638 365
3-4 73407 325

3-11 65946 365

4-5 62262 312
4-0 64240 365
4-0 66366 350

5-0 58908 365
5-11 55514 365
5-3 59124 342
7-3 65179 365
8-2 47178 315
5-5 64813 326
10-0 56554 337
6-2 60774 336
- 63184 358
6-11 55654 312
7-9 56024 365
- 59101 365
9-7 44399 317

5.888 205,7

7.789

6.804
266,7
253,4

8.988 255,0

7.182

6.379

5.478

8.246

5.826

9.082
8.544

8.236
8.001
7.213
6.830

(2x)

221,9
228,5
184.4

296,1
188.5

288,1
258.3
267,7
249.4
240,6
235.5

3,49 Amilcar Farid Yamin

3,42 Pedro Conde
3,72 Amilcar Farid Yamin

2,83 Paulo R±)erto F.Villela

3,08 Valmir Spinelli Oliveira
3,58 Amilcar Farid Yamin
3,36 cairistdano dos Reis M.Neto

3,59
3,23

Pedro Conde

Amilcar Farid Yamin

5.041 181,3

6.339
6.105

4.858
4.679
3.657

3.626

2.905

6.417

5.685
5.489

199.8
205.9
166.1
184.8
128,0
127.2
111.9

216,7
199,7
182,7

5.840 178,8

6.999

4.585
3.350

8.781
7.614
7.471

6.636
6.451

5.744

5.339

5.260
5.115

4.727
4.6a
4.610
4.475

233,5
167,4
136,8

275.8
256,2
240,7
258,0
213.2
191.3
161,3
186.9
178,0
170.0
155,7
170,3
148.1

3,17 Pedro Ctonde
3,02 Valmir Spinelli Oliveira
3,25 Amilcar EOrid Yamin
3,11 Amilcar Farid Yamin
3,33 Amilcar Farid Yamin
3,44 CSeraldo Figueiredo Forbes

3,59 Jbhannes W.M.V.Groes-Hol.

3,15 Antonio de ibledo Iara Netc
3/37 Laefcio Valle Nicolau
3,41 Antonio Josino Meirelles
3,95 Luiz Shehtnan
3,50 (Sabriel Dias Pereira
3.50 Fazenda da Ibca Ltuia
3,85 Hugo Reinaldo Bueno

3,37 Antonio Bassoli
3.51 Antonio de T.Lara Neto
3.32 João Passarelli

3,06 Fazenda da Toca Ltda

3.33 JuAannes W.M.V.Qx)es -Hol.
3,65 Haldir J.de Andrade
4,08 car-ipq ihomaz Whately

3,14 Antonio Jcsino Meirelles
3.36 Jòão Pcissarelli
3,22 João Passarelli
3,88 Antonio Caa:2os R.VJÜmeida
3,30 João Passarelli
3,32 Christiano dos Reis M.Neto
3,02 Glynpio A.S.A.StDcler
3,55 Esc.S.Agr.Luiz de Queiroz
3,47 Pemando de Souza Toledo
3,59 Henricus A.Wopereis -Hol.
3.37 (Srrlstlano dos Raia M.Nato
3,69 Pemando de Souza Toledo
3,30 Francisco Lopes Filho
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NOME DO ANIMAL li «J '41

a  ■' f t
•. j s Iz  o is 4

ÍSêFÍIÍfÍ|tl(9

1

Cleã do Morro Verde - 51502 PGOD 9-5 49110 311
Joioe Lukes F.L.F. PGOD 5-1 60513 348
Plan Bavaria Osasoo Danton - BB/3616 PO 7-10 51735 365
Morro Verde Besa PO - 71674 365
Eanerald. Jasper Evolution PO - 71654 365

Raça Jersey

4.424
4.335
3.638
3.602
3.416

Duas Orâsibas (2x)

159,0 3,59 Fernando de Souza Tbledo
144,8 3,33 Francisoo Lopes Filho
109,6 3,01 Jose'Ben^ar E.FeEaz Jr.
129,2 3,58 Fernando de Souza Toledo
127,4 3,73 João Rspaso dos Reis

CIASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Sant'Ana Canpeira 119 Ural - 14722-C
CLAS^ BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Lyim's Zebre Dairyllhe - 13519-C
Ansom Ganboline - 13507-C

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Mocosita Helen 49 Branptxon Royal - 13537-C
Granfina Cafe'Rey - 13547-C
CIASSE D - Adultas de de 5 anos.
Escócia Generator de S.F. - 9987-C
F.C.B.Delonga - A-18502
Santana Exp.79 Ncçoleão - 11726-C
Suissa Oontagan Estrondo

Raça Parda Suíça (Schwyz)
CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 aros.
Carona Lalka lâiinan - 6447 - IM

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Corona Rosalyn Harxy - 6432 - Wl
CIASSE D — Adultas de iTia<g de 5 anos.
ES Jetta Aríete - 5641 - IM
ES Bem Fanry - 5839 - LM

CLA^ AS - de 2 1/2 a 3 aros.
Jaiii3eira~Stretch de
rT.aggR D — Adultas
Jeta EUe - 205643
Bloidi - 5723
Dinah - 5783
Arabia Sc^ - 4164

Raça Dinamarcfiiesa
CEASSE AS - de 2 1/2 a 3 aros.
Hairietta são Jose'- RP/866
CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Lun^ Sáo Jose"- 784
Ocala São Jose"- 695

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 aros.
Esterlinã São Jose"- 692
CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Tatuagem N9 356 Orelha N9 131 - 413
Estufa São Jose"- 585
F.C.B.Agulha - 513
Annie S.J. - 607

Raça Pitangueiras
CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 aros.
Jandala OnrpTelral (102) - 10001
CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Rinca do E.A. (3783) - 5066

CIASSE CJ - de 4 1/2 a 5 anos.
Pisba do E.A. (1320) - 5022

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
(1267) Façanha do E.A. - 2686
(0688) Curvatura do E.A. - 1900
(0011) Redonda Bel do E.A. - 2509
(1138) Floresta do E.A. - 2781
(1982) Nc±reza do E.A. - 5199

S.C.- 306251

PO 2-2 71352 353 3.105 138,1 4,44 Faz.Sant'Ana do RAbairo

PO 3-10 71020 357 3.481 169,0 4,85 Aldo Antxmio Rafael Raia
PO 3-7 71708 332 2.996 147,3 4,91 Aldo Antxmio Rafael Bala

PO 4-2 71370 333 3.156 155,4 4,92 Aldo Anbonio Rafael Bala
PO 4-1 66904 339 2.997 150,0 5,00 Augusto Anel Io M.Pacheoo

PO 8-7 43698 365 3.589 159,1 4,43 Mario Lqpes Leão
PO 6-9 50989 365 3.437 169,0 4,91 Mario Lqpes L^
PO 5-11 53201 365 3.313 151,5 4,57 Mario Ic^es Leão
NR - 71461 319 1.253 64,6 5,15 Albino Mal arma

Três Ordedias (3x)

PO

PO

PO
PO

4-5 71566 365 5.825 222,8 3,82 Andlcar Farld Yandn

4-10 61852 365 5.893 242,2 4,11 Andlcar Farld Yandn

8-0
6-8

51157
53836

346
341

6.653
6.392

243,1
234,1

3.65
3.66

Andlcar
Andlcar

Farid
Farld

Yandn
Yandn

rimo OrdeatiiM (2}0

PGOC 2-10 71481 334 2.502 106,2 4,24 Carlos Cardoso AAncrlm

de mais de 5 anos
- IM PO 7-8 67171 322 5.918 199,8 3,37 Agro.Pec.Haras St9 Isidoro

PO 8-5 46531 365 3.224 138,6 4,29 Agxo.Pec.Sulço Rrg)m,3»<T:a

PO 6-6 52134 322 3.088 117,1 3,79 Agro.Pec.Sulço Brasil^ra

GCl 5-8 56824 323 2.646 113,1 4,27 Carlos Cardoso AAmorlm

Duas Qrdsihas (2x)

Raça Gir
CEASSE E - Adultas de nais de 6 i
C.A.Harmonia - 1023

CEASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Providencia da - T-2855

CEASSE CJ - de 4 a 4 1/2 aros.
Trenonha - T-113

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 aros.
Lamúria - C.158
Sentinela - S/60
Slrigaita - S/77
CTASSF. E - Adultas de maiw de 6 anOs.
Sta.Cruz Gaivota Cadilnto - P-6978 - IM
Montanha da Caldolandia - R-9385 - IM
C.A.Faiança - IM

PO 2-10 71464 318 3.035 127,3

PO 4-0 66381 317" 2.859 125,9
PO 4-4 71466 349 2.706 121.6

PO 4-8 71465 322 3.449 140,6

PO 7-11 71287 334 3.704 149,2
PO 7-11 50350 319 3.544 142,8
PO 7-4 71463 315 3.471 143,3

PCOD 5-10 61421 352 2.6U 125,6

Duas Oxdeidias (2x)

PO 2-9 72119 310 2.797 122,0

u? 4-4 71661 356 3.272 125,4

PO 4-9 71660 319 3.112 126,7

I£ 8-8 71387 356 3.726 150,7
LB 5-2 71664 350 3.630 149,3
LB 5-1 71665 365 3.395 124,7
IB 8-0 71666 365 3.315 1»,7
LB 6-7 71662 354 2.980 118,5

Três Q]nrjpnhan (3x)

MR 10-9 42324 330 3.772 161,7

rtias Ordenhas (2X)

RE 3-5 71829 311 2.323 98,5

NR 4-2 71204 355 2.016 111,6

RE 4-9 71918 365 3.112 140,1
NR 4-8 71768 318 2.223 m,i
NR 4-6 71772 317 2.029 98,5

RE 7-U 60776 317 3.958 199,1
FC 6-8 57232 356 3.923 204,7
NR 13-0 41231 316 3.600 157.6

4,19 O.Olatuo Silva Barbosa

4,40 O.Olavo Silva
4,49 Q»QlaETO Silva

4,07 O.Olavo Silva Barbosa

4,02 0.01avo Silva
4,02 O.Olavo Silva
4,12 O.Olavo Silva
4,81 O.Olavo Silva

4,36 Francisoo Castro Garcia

3,83 Eduardo Alves de Alcantara

4,07 Eduardo Alves de Alcantara

4,04
4,11
3,67
3,91
3,97

Alves de Alcantara
Alves de Alcantara
Alves de Alcantara
Alves de Alcantara
Alves de Mcantara

4,28 J3se"Eduardo Gosta Efimcini

4,23 Gabriel D.de Andrade

5,53 Kenia Agri.e Pec. Ltda

4,50 Tasso Assunção Gosta
5,00 Kenia Agri.e Pec. Ltda
4,85 Kenia Agri.e Pec. Ltda

5,03 MEmuel e Jose"J.S.R.Reis
5,21 Gabriel Donato de Andrade
4,37 Joio Gabriel C.Moronba
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Ivete - S/2623 lE 8-10 49579 314 3.452 150,6 4,36 Arthur Souto M.FiUzzola

Jalba - J-052 NR 11-6 42357 365 3.396 148,3 4,36 Kenla Agri. e Pec. Ltda
IiijtDzlne NR 10-8 43749 316 3.336 136,9 4,10 Kenia Agrl.e Pec. Ltda
Oolina - S/3132 RE - 66458 351 3.216 132,7 4,12 Arthur Souto M. Filizzola

Maravilha Harpa Faizâo - T-3015 CE 6-6 70215 308 3.069 149,5 4,87 Manuel e Jose''j.S.R.Reis
Babada - 1150 MR 6-2 65121 352 2.956 130,8 4,42 Kenla Agri. e Pec. Ltda
Nativa - N-045 NR 8-8 50470 327 2.718 124,5 4,58 Kenia Agri.e Pec. Ltda
CaA.&ichente - 5270 PC 13-7 35133 365 2.491 119,3 4,78 Antonio Jose'ljucio O.Costa
noção - P-6175 RE 8-6 72012 365 2.478 109,3 4,40 Tasso Assunção Costa

Raça Girolando Duas Ordenhas (2x)

CLASSE BJ - dfi 3 a 3 1/2 anos.
Opereta Sta. Ondlna - LM 1/2 3-0 71975 322 4.514 170,0 3,76 Arnaldo M.de Oliveira

(T'A'-gTt: E — Adultas de ̂na^w de 6 anos.
RüKlnha de Sta. Cruz - IM 3/4 8-5 65658 365 9.511 357,9 3,76 Fernando Jose'Santos

IM - LIVIO DE MEfilTD

1£ - LIVBD CC ESOOC.

Resultados Parciais de Cantraie

NOME DO ANIMAL
Orau Ida^ Óm- Dias
dé attõs troie de Leite

san^e titeses lactáção
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Coti- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses íactação
%

Raça Holandesa — variedade preta e branca

Fernando Alencar Pinto S/A.Pindamonhangaba.Est.de São Paulo.Controle em 05/
03/83.Regime de pasto i^jw> auplanentar. 2 ordienhas.

Jang.Tatuina Jacauxia Ehp. PO 5-7 29 50 23,0 3,03
Jang.Uacari Monica n« mirnaVw PO 4-7 79 189 16,0 3,54
Jang.Undeira 0148 Astronaut PO 4-8 39 76 24,0 2,89
Jang.Ubranca Fernanda Astr. PO 4-6 19 38 21,0 3,19
Jang.Urubigunga ItaâBna Astr. PO 4-0 49 102 18,0 3,87
Jang.Vhnuza Serenata II P. PO - '39

IS>
85 • 16,0 3,40

Jang.Valença Garota Astr. PO 4-0 10 23,0 2,89
Jang.VOvo'JarTÍxdia Silvio PO 3-9 39 86 19,0 3,08
Jang.vani Ousadia Bcot. PO 3-8 39 92 18,0 3,19
Jang.Velalne Leviana lad. PO 3-6 19 13 19,0 3,24
Jang.A^nela Jararaca lad. PO 3-6 19 21 17,0 3,70
Jang.Vlntla Itebata Astronaut PO 3-0 69 165 16,0 3,84
Jang.Vangela N.Citattcn PO 3-4 29 37 20,0 2,99
Jang.Viololro II o.M3nit)ar PO 3-4 29 37 19,0 3,12
Jang.vangloria Tupã Tlote PO 2-9 79 211 18,0 3,38
Jang.I Aârlana I Manuela dt. PO 2-9 59 127 16,0 3,75
Jang.Iotus Boa Ndagect PO 12-4 19 54 25,0 2,89
Jang.Marie 0134 Premis PO 10-11 59 156 16,0 3,28
Jang.Naufal .Ksana Performer PO 10-3 49 115 22,0 3,00
Jong.Nafaiça D.Lavino C.R.M. PO 10-1 49 115 19,0 3,09
Jang.Nev.jacira Lauro M.R.M. PO 10-3 29 43 20,0 2,97
Jang.Ostrlidia 0140 Capsule PO 9-2 19 33 22,0 2,81
Jang.Portela Kurieta J.D. PO 8-7 59 146 20,0 3,19
Jong.Percilia Lima dt Jl. PO 8-10 19 47 24,0 3,13
Jang.Pcangunta Instruída Cap. PO 8-5 29 58 24,0 2,69
Jang.Pelotas GUzota Bcot. PO 8-2 19 27 20,0 3,07
Jang.Bcmana ítirusoa PO 7-5 79 227 16,0 3,10
Jang.Rasenerl Helinar Sons. PO 7-7 59 140 16,0 3,47
Jong.lâncharlas N.Oliveo PO 7-6 29 61 16,0 3,32
.iKing .Sofia Ludana dtation PO 6-11 39 88 27,0 2,70
Jong.Suzemar jarrirha Bcot. PO 6-1 109 288 15,0 3,50
Jang.Sapava tteçloa dt. PO 6-8 29 61 25,0 3,00
Jang.Sara^Ibia Prlnoe PO 6-0 109 299 18,0 3,90
Jang.Slhofla Pantera Adairal PO 6-7 29 63 23,0 3,32
Jang.Seleção dlda Boot. PO 5-8 109 295 19,0 3,44
Jang.Saltadeira Manuela Astr. PO 6-2 39 93 25,0 2,76
Jang.Suoala l^adra dtation PO 5-7 109 291 16,0 3,51
Jang.Urlrica Indiana Chiof PO 6-0 19 27 24,0 3,04
Jang.'RXLlha JOmada Chiof PO 5-11 19 24 21,0 2,74
Jang.Tuah3te'Magnolia Astr. PO 5-8 29 55 18,0 3,13

nonnld Grcbor.Caspijiao.Estado do Sãs Paulo.Cbntxole en 10/03/63.Ragine
posto COR rce^o ouplcsnsitar. 2 ozdanhas.

lociQt-Vlsta Vlking PO 2-3 29 56 ^,0 3,55
Lo Pino AstZD t%iva PO 2-4 19 21 19,0 3,11
l^:s)-R3y G^and Cozrán PO 2-5 19 7 21,0 3,70

GraittJ Melaiv PO 2-3 19 27 27,0 3,26
Itn^pfailca King Pln Daioy-Bt PO 2-3 19 16 21,0 3,39
Panar.Willow ÍAca PO 2-6 19 17 22,0 3,19
Panor.Joico Clavlna PO 3-8 19 19 29,0 3,45
Panox.Hirvc» Qadoma PO 3-8 19 17 19,0 3,39
Pansx.JahX) Condinha PO 4-1 19 17 23,0 3,43

Panorama Chief Diva

Fronteira Panorana

Menina Meuxus Panorama

Ladeira Mountaineer Panor.
Panar .Júpiter Dionar
S.Sprlngs Winner Zinnia
Panar .Perf .Cinderela
Sink.Springs Winter Jill
Panor. Blevation rjtmSija
Panmr. ElevatLon Dãlia
RLchlawn Paclamar Patsy
Panor. Marvex Dorotela
Panorama Gay Alameda
Lidia Mcsunt. Panorama
Kingway Qiaming Cross
Nina Marvex Panorama

Panor.Star Dallla

Sink.Spr.Opti Jcy (Joana)
Sink.^jrlngs Rxket Adele
Kingway Ivanhoe'Princess
Panor.Performer Catita
Marli Gay Panorama
Magali Marvex Pamorama
Ivone Paixsrama
Indigna Panorana
Janela II Gay Panorana
Panorana Marvex
Panorama Chief Dina
Panorama G^ Brasa
Marinha Chief Panorána
Chaseholme Starbuck Synphony
Lo-Pine Valiant Daisynae
Fineza Panorama

Ipanena Jaime Panorama
Panor. Charro Armellitía
Rich Casy fteorcus Marsha
Panor.Ned
Panor Astr.caricia
Lo-Pine Roso Ninnan
Lo-Pine Fury-John Surpriae
Scxnner-Kof Stazbudc Any
Panor .Marcus Dozlana
Panor.Gay Dora
Panor. Dólares
Panorana Marats Araras
Panor.Cafunga Demanda
Panor .Júpiter Diroe
Jacutinga Victor Panorana
Lad lank Panorama

Wengdales Marvex Oulsie
Scniner-Hof Júpiter i=>TrfHo
Lira Ned Panorama

Wengdedcs Tscilame Julia
^bringa lank Panorama
Kingway L.V.Pudables
Panor .Jiçji ter Dourada
Jaborandi Pionaer Panorana
Noca Prcud Panornao
Europa Panorana
Marlono lon Panorama
M3rina Gay Panorama
Panor.Porfoimcsr Brilhante

PO 2-11 19 13 28,0 3,40
GCl 8-5 19 26 25,0 3,26
QB 3-5 19 26 34,0 2,85
GCl 4-8 19 18 28,0 3,00
PO 3-1 19 28 26,0 3,07
PO 7-2 119 340 18,0 3,59
PO 2-10 109 323 18,0 3,37
PO 7-4 89 267 19,0 4,05
PO 3-2 89 265 20,0 3,40
PO 2-5 79 235 19,0 3,34
PO 7-3 89 277 21,0 3,78
PO 2-3 79 225 22,0 4,10
PO 6-1 69 187 24,0 3,24
GC2 4-1 69 207 24,0 3,60
PO 8-9 69 185 23,0 3,73
GC2 2-5 69 183 20,0 3,69
PO 2-3 69 186 20,0 3,60
PO 6-11 59 177 28,0 3,12
PO 7-4 59 165 20,0 4,02
PO 8-8 59 159 23,0 3,89
PO 3-5 59 153 25,0 3,29
GC4 3-2 59 173 25,0 3,69
G02 3-6 59 177 19,0 3,64
GKB 6-3 59 171 28,0 2,80
am 6-1 59 164 22,0 3,39
GC2 5-3 59 155 27,0 3,15
PO 3-5 59 148 25,0 3,64
PO 2-5 59 138 19,0 3,83
PO 4-5 59 142 24,0 3,64
GHB 3-7 59 126 25,0 3,35
PO 2-4 59 139 23,0 3,64
PO 2-2 59 125 25,0 3,80
GC3 7-1 49 110 27,0 3,35
GC2 6-3 49 114 22,0 3,10
PO 5-3 49 105 33,0 3,20
PO 7-10 49 106 25,0 4,99
PO 3-8 49 91 24,0 2,78
PO 3-7 49 102 23,0 2,80
PO 2-2 49 97 22,0 3,55
PO 2-1 49 101 20,0 3,16
PO 2-2 49 104 18,0 3,14
PO 1-11 49 107 21,0 3,09
PO 2-2 49 102 20,0 4,54
PO 2-4 59 187 18,0 3,90
PO 5-1 49 287 20,0 3,35
PO 2-7 39 92 22,0 3,45
PO 2-3 39 87 24,0 3,19
003 5-7 39 86 19,0 2,80
002 4-7 39 80 31,0 3,20
PO 2-4 39 79 27,0 2,60
PO 2-2 39 70 27,0 3,42
GC2 4-9 39 69 30,0 2,86
PO 2-3 39 68 18,0 3,45
GC4 3-6 39 63 27,0 2,70
PO 7-6 39 63 18,0 3,01
PO 2-4 39 62 25,0 3,80
GC4 5-4 39 60 32,0 3,26
004 2-3 39 69 22,0 3,60
GKB 9-8 29 51 32,0 2,84
002 4-0 29 55 33,0 3,20
003 3-8 29 51 30,0 2,89
PO 4-8 29 57 28,0 3,46
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NOME PÔ ANIMAL
Grau Idade Çoit- Dias

de anos trole dfe Leite
sangue meses lacta^e

Gfãu

dé ifidi
'llMK ,,iv
;^è!

A-605

A-540
ft-604

A-547

E-404

A-538

A-506

B-400

E-429

B-314

B-415

Pezu Sun Teader RLocc

Bonaventure Ricsa
Danúbio ApoUo Ri oca
Ivemhoe'Bonav. Ricx:a
rriamrma Rloca

Daixy King RLcca
MacbEin Rioca

Dlanond Rioca

Elamond Rioca

Eclipse Rioca
Dianisd Rioca

i  GCl

QCl

GCl

QCl

GCl

GCl

GCl

Ga

GCl

31/32
Ga

3-2

4-0

3-2

3-11

5-11

3-11

3-7

5-10

5-7

7-5

5-9

59

59

69

79

142

134

123

160

149

195
182

19,0
20,0
15,0
19,0
23,0
18,0
19,0
17,0
16,0
16,0
24,0

3,22
2,48
3,60
3,60
3,40
4,02
3,28
4,39
3,15
4,42
3,98

Jcáiannes Vãn Kanpen.Paxanapanana.Est.ãe São Paulo .Controle em 14/03/83. Ra^
ms de pastD com ração stçlementar. 2 ordenhas.

Riva Hocket Hol. H 31/32 6-9 79 247 15,0 3,34
Holanda Rxket Hol. n 31,^2 6-3 79 222 15,0 3,66
Boi. II Iran CEçssule R.Apple PO 5-0 69 206 14,0 2,85
Hol.n Hocket Bailarina PO 3-1 59 146 16,0 3,20
Hockefs íteri Rag l^çle PO 8-1 49 95 19,0 3,79
Hol.n Hocket Ocmãessa PO 2-10 29 30 15,0 2,80

Br .Geraldo Figueiredo Foxbes.Salto.Est.de São Paulo.Ccntrole em 21/03/83.
gime de pasto ccm ração suplementar. 3 orâeides.

Alba da Sape' 31/32 9-7 19 4 2,0 3,08
SS.Uberlândia Astronaut PO 5-7 19 17 35,0 3,09
Azul Joana Pansy Found. PO 3-6 19 4 2,0 3,17
Intl Acres-Pipers Vforld IVdn PO 4-4 59 165 28,0 3,33
Veroca da Pituca PCOD 5-10 19 18 30,0 3,03
Bdbel da Pituca PCOD 4-10 99 286 30,0 3,08
Amorosa Standout G.F.F. PCOC 3-7 19 4 30,0 2,92
G.F.F.Baty Boot. PO 2-6 29 53 27,0 2,99
SS .Veranista Macban PO 4-7 29 54 27,0 3,2
SS.Xua'MarguLÍs Ned PO 3-9 39 68 32,0 3,10
Sor.5327 Doçura Mirta Iv. PO 3-1 39 • 90 36,0 3,08
Scnita da Pituca POCX) 5-5 59 167 2,0 3,16

Geraldino Natal Madureira.São Hogue.Est.de São Paulo.Ocmtrole em 17/03/83.%
gime de pasto com ração suplernsitar. 2 ordenhas.

A.F.Fartaleza Nevoa FO 8-3 89 233 20,0 3,60

Jo8e'P.Vlctor dos Santos .Elol. Mendies.E3t.de Minas Gerais .Ocmtrole em 12/03/
83 .Regime de paste) ccm ração suplementar. 3 crdeidias.

Mexa de Bom Sucesso GC2 2-4 69 202 13,0 3,37
Palestina de Ana Barb. PCO) 4-5 39 57 16,0 3,72
Paquera Bom Stxsesso GCl 5-1 89 230 2,0 3,2
Pine-8un de Bem Sucesso GC2 12-0 59 141 14,0 3,63
Savana de Bom Sucesso GC2 5-4 69 158 16,0 4,37
Vintém Bela Shalimar at. PO 5-5 49 96 2,0 3,14
Yakult Batuta PO 8-7 99 23 16,0 3,61
Vlodede Alistar Vixen PO 6-10 19 16 2,0 4,2
Abadia SJV. POC» 8-8 29 2 2,0 3,18
Ban Sucesso Gergina Peter PO 5-1 39 59 23,0 3,37
Ciidba Astronaut Vintém Ga 4-0 69 192 18,0 3,97
Dany Patente Elev.Oarol PO 2-8 39 90 2,0 3,80
nftUfMa de Fatlna POOD 7-3 109 24 14,0 3,56
Dõneia de Ana Barbara PO» - 49 98 24,0 3,21
Finesa de Ana Barbara POM) 4-0 79 186 15,0 3,17
Fita de Bem Sixsesso oa 10-6 29 52 25,0 3,56
tlr»1and<a BUT JT. SUZcina pom 6-8 89 217 IMO 4,08
Hunter Bootmaker PO 6-3 79 189 4,05
Libertos de Sucesso GC3 2-7 59 122 15,0 3,38

Hoirlque Homano.Cachoeira Paulista.Est.de São Paulo.Controle em 25/03/83. %
gime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Zurema São Quizino OiB 6-3 19 8 2,0 3,56
C.Elaine NR - 19 100 14,0 3,58
Goitarrera 154 Burke PO 7-6 19 6 2,0 2,61
(22) HR

"

19 54 18,0 2,97

João Teodoro Gonçalves.Salto.EBt.de sib Paulo.Controle em 22/03/83.Re de
pasto ccm raça3  2 <QxdenhsQ.

Hslita Ipe D'Oeste POCÜ 7-6 69 27 14,0 3,51
cvrn^ Kuzvmim POOD 7-3 39 78 2,0 2,97
Scnita Kbrumim POOD 6-5 39 89 2,0 3,40
rvwTpia Kurumiffl Pocm 7-3 39 62 14,0 3,15
Bacana Kurumim POOD - 79 23 14,0 3,59
G.F.V.Flora Zipp íbçile PO 6-7 39 88 21,0 2,97
(2) POOD - 19 5 22,0 3,01
Aquarela J.T.G. POCÜ 2-5 49 127 2,0 3,61
Isabel J.T.G. oa 3-2 49 125 2,0 3,46
Oilca Ipê D'0e8ta POOD 7-9 39 81 16,0 3,18
Aracy Ipê D'Oeata POOD 7-3 39 71 2,0 3,17
Cadlda Igê D'Oeste POOD 7-0 39 78 21,0 2,68
Angela Ipe D'0e8te POOD 7-8 39 61 2,0 3,37
(43) POOD - 19 12 23,0 3,18
(65) POOD - 19 12 28,0 2,79
(75) POOD - 19 2 18,0 3,2
(83) POOD - 19 13 16,0 3,48
(101) PCOD - 19 52 2,0 2,98
(22) PCOD 19 44 2,0 3,37

João Antonio S.algado Neto o Filhos.Pindamcn^uaigaba.Est.de SSc) Rwiln.OontrDto
em 09/03/83.Roígime cie ["f*" rrtr1 ração suplauoitar. 2 etcdenha£1.

Radiante Mandupa 15/16 8-8 39 98 18,0 3,27
Jang.Ucirasa P.Renati.nho PO 4-7 39 76 16,0 3,14
Surfista Mandupa 31/32 6-1 39 77 16,0 3.39

Sultana Mandqpa
Sublime Mandcpa'
Carrera Mandi^ia
Seleta 44 Astronaut S.H.

Sonata Mandupa
Dm» 31 HJI^le de S.H.
_jang. I Albanla t.

Caieira 33 Zion de S.H.

Senhora Kandupa
Sisuda Mandupa

Atibaia 32 Zlon de S.H.
doa Msmàjpa
Solteira Mandupa'
Pequena do Pau D'Alho
lãbajara 3 Astr. de S.H.

31/32
31/32
31/32
GC2

31/32

FÒ
PCOD
<yB

31/32
POOD

PCOD

31/32
31/32
31/32
GQ

15/16
31/32

5-0

5-1

2-8

3-11

4-10

10-2

2rl

6-5

4-5

3-4

5-10

2-11

5-6

5-3

8-2

3-9

6-6

6-10

4-11

7-0

19

89

89

69

19

39

59

69

39

49

19

174

16

238

322

189

21

93

154

140

81

102

137

59

183

9

200

98

11
83

165

16,0
21,0
15,0
16,0
15,0
17,0
19,0
20,0
17,0
18,0
21,0 ■
17,0
22,0
24,0
2,0
18,0
16,0
27,0
17,0
16,0

3.36
3.09
3,85
3,69
3.37
3,00
3,00
3.43
3,65
3,60
3,64
2,95
2,95
3.10
2,42
3.44
3,59
2,74
3,2
3,91

Geraldo Junqueira de Andrade.Sã0 Jose'âo Rio Parâo.E8it.de £são
em 04/03/83 .Regime de pasto com ração svplementar. 2 <ords)!ao.

Africana G.J. 31/32 9-7 79 198 16,0 3,72
Vilanar II G.J. 3V32 7-11 79 178 18,0 3,68
Luneta de Fátima oa 5-6 39 110 22,0 3,41
Jogada de Fãtisa oa 5-4 39 61 21,0 3,51
Inidal C.S.R. 31/32 9-7 39 62 24,0 3,42

Jose'Roberto Tsvares de Maieses e Outros.São João & Eba Vlsta.EBtadQ dt3
Paulo.Ccntrole em 14/03/83 .Regiiie de pas Euplemaitar. 2 ordfadias

Saga Poeta S.S. fsra 7-3 29 63 30,0 3,78
Valdira Astrcasut S.S. GC2 5-0 29 51 15,0 3,60
S.S.UndecliDa Astronaut PO 5-5 19 18 22,0 3,37
Sanlucl Visaha V.Nctable PO 7-6 19 13 26,0 3,56
Xenana Astronaut S.S. GC3 4-0 19 2 21,0 4,06
Queimada Ouço Varde oa 9-4 19 9 27,0 2,50
Rabeca Bootneter S.S. GC2 8-7 19 16 15,0 3,11

Sonentes Agxoceres SA>Sta.Cniz Aig Palmeiras .Bst .de isão Paulo .Oontrole em

1

i

1

e de pasto cxm ra?ão Quplementar. 2 ordtabas.

Rotina A.G. oa 5-4 129 322 14,0 8,00
Presoiça A.G. (XB 7-7 129 3TO 14,0 4,39
Orquídea A.G. GQ 9-0 109 289 15,0 4,46
Tüoa A.G. GC2 3-9 89 229 22,0 4,58

TelSB A.G. (SB 4-4 89 223 20,0 4,23
Ressalva A.G. (SB 5-11 89 211 25,0 3,36

Vfêilôxda A.G. <3C3 2-4 89 205 • 17,0 3,71

Noturna A.G. POOD 10-7 79 201 16,0 5,19
Unida A.G. GC2 3-7 79 182 16,0 4,14
Oiirera A.G. GHB 7-6 79 TOS 26,0 4,31
Sara A.G. GC2 4-0 69 171 25,0 3,45
Ubalra A.G. GC2 3-0 69 176 15,0 3,84
vanilda A.G. GC2 2-1 69 175 17,0 3,10
varginha A.G. GC3 2-1 69 168 13,0 4,13
Uruguaia A.G. GC3 3-6 59 118 22,0 3,67
Veridiana A.G. GC2 2-1 59 134 13,0 4,37
VOma A.G. GG2 2-5 59 148 19,0 4,46
Selma A.G. GHB 5-3 39 79 25,0 3,94
Russa A.G. GHB 6-3 39 67 30,0 2,93
Qcoa A.G. Ga 3-9 39 72 24,0 2,29
Vânia A.G. GC2 2-8 39 56 23,0 3,30
Sena A.G. GHB 5-5 29 49 20,0 2,48
Quinzena A.G. GHB 7-4 29 65 23,0 2,59
Umwrmta A.G. GC3 3-4 29 49 18,0 2,38
Vânessa A.G. GC2 2-5 29 38 15,0 3,17

S/h Fâz.Kuraiso Agro.Pec.Sâo Jtão da Boia vista.Bst.âGI São ParâOkOsntxole em
07/03/83.RegiS8 de pasto ocm rstção supLanentar. 2 ordamais

P.Caraidsa RDsa£e'Jb.
p.Daccme Hosafe'jr.
P.Dureza Rasafe'^.
P.KDtiva H03a£e'i]t.
p.BgulUbr8da Faundatim
P.Ssneralda Fidalgo
P.Glxonda Arlinda
p.Ebrtalera Arlinda
P.Fãciata Lemax
p.Oalela Buxka Rate
p.catarata Tarugo Master
p.caixa Qxfiorâ Cit.
p.Soclavel Ci^tlon
P.Salina SI^cxoss
P.Osurh R03afe'Jt.
P.Cracuva Handon
P.Usafãcoa R3safQ'Jt.
P.Vbntuiriia Hondsn
P.V&npixa Rxndon
P.Danarls Iv.Star
P.Dqpendoicla Suc.Citation
p.DBloai Aciadem1.co Perseus
P.Dandssa X«atdse'Star
P.Dlroe Ivaitee'Star
P.Dirani Fidalgo
p.Oina Hilllfln
P.OiBdoca dic.Citatlon
P.Dllvan So«cn
P.Dorani ScNen
P.Doxom MUllnn

P.Galilela Rodoo
P.BàitaUa Rosafie'Jt.

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

6-6

6-1

5-9
5-0

4-7

4-2

2-9

3-6

3-2

14-7

7-1

6-7

12-6
2-11

10-10

9-U
9-8
9-4

9-1

5-3
5-4
5-4

5-3
5-4

5-3

4-10
5-0

4-10
4-U
4-7

2-8

4-8

19

19

19

19

19
19

19

99

39

19

19

19

99
39
39

59

79

49

69

79
99

59

99

29

29

69
49

79

49

89
49
59

2

18

11
18

2

12
86
2

25

12

244

62
TO

148
190
94

163

202
139

148

147

2
32

179

115

224
112
121

2,0
33,0
2,0
32,0
2,0
16,0
16,0
17,0
19,0
21,0
2,0
2,0
15,0
16,0
15,0
17,0
17,0
24,0
2,0
2,0
18,0
15,0
2,0
2,0
19,0
2,0
2,0
2,0
2,0
15,0
16,0
17,0

3,2
2,99
3,2
3,31
4,02
3,45
3.75
3,24
2.70
3.48
3,66
3,18
3,69
3.84
4,47
3,31
3.49
3,40
3.85
3.54
2,83
3,2
2.76
3,53
3,78
3,42
3.71
2,2
3.55
3,34
3,80
3,75
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P.Etigrandecldfl CDcf.Citation PO 4-5 49 116 16,0 3,30
P Jtarfica Rosaife'ar. PO 8-5 79 70 17,0 3,53
P Jtbadessa BosQfe''jr. PO 8-5 39 82 29,0 4,10
P JÜ.vorada Boaafetar. PO 8-3 79 187 15,0 3,06

PJUigeli Rosafe'Jt. PO 8-2 59 138 18,0 3,14
P.Abet±± BootmaJcer FO 7-11 59 128 23,0 3,74
P.Balança Bcotsaber FO 7-5 89 229 17,0 3,25
P.Baiuca Fidalgo PO 7-8 49 98 20,0 3,48
P.Bstrela Fidalgo FO 3-11 79 309 15,0 3,85
P.Bdbolada Hilllon PO 5-1 29 31 22,0 3,63
P.Enrascada OÜtimate PO 4-5 49 122 15,0 3,60
P.Bxtidaife Cortauro PO 4-4 59 124 15,0 3,65
p.BreDiita Ivaiãne^Star PO 4-4 49 113 16,0 3,05
P.ESgrima CKfoaCd Citatlcm PO 4-1 49 106 15,0 3,68
P.FaNorita Dltimate PO 3-9 49 112 15,0 3,80
P.FBUddade Kiamedy PO 3-8 59 128 16,0 3,32
P.COratinga Ro:iafe''jr. PO 6-0 79 191 17,0 3,34
P.Carola Cocfiorc1 dtation PO 5-11 79 196 16,0 3,44
P.Oosta Seven FO 5-11 79 189 16,0 3,30
P.Cabrocfaa Boas PO 6-0 69 153 17,0 3,14
P.Carola Seven FO 5-10 69 179 16,0 3,55
P.Cantadoura Rctsafe''jr. PO 5-8 79 199 16,0 3,38
P.Desfieita Rosa PO 5-4 79 194 16,0 3,82
P.Barbaca Rmdccn PO 7-7 49 106 26,0 3,34
PJBarbacena Rraidon PO 7-5 69 166 18,0 3,52
P.Batalha Foundatlon PO 7-8 39 57 26,0 3,66
P.Badalada Rondon PO 6-7 139 365 15,0 3,57
PJeldade Rosafe''Jr. PO 7-4 49 96 19,0 3,29
P3exnarâa Sue. dtaticsi PO 7-0 79 200 19,0 3,31
P.Catira Bootmakier PO 6-11 39 86 24,0 3,37
P.Coranista Sewen PO 6-5 89 219 20,0 3,33
P.Oerejelra Rosa£e'i3t. FO 6-7 69 163 18,0 3,48

Fazenda Pbrtaleza Ltda.Nova ()âessa.E8t.dc» são Paulo.CSantrolci em 28/03/83. Re
gime de pasto i□cm ração suplcsnentar. 3 ozidmhas.

A.P.Fcs:taleza XUrlsta PO 3-0 49 101 29,0 3,41
A.F.Cbrtaleza Vhrada PO 2-5 39 69 28,0 2,95
A.F.Ebrtskleza Arena PO 2-0 39 60 32,0 2,84
A.P.FartalezB Nega PO 8-10 29 50 38,0 2,65
A.F.Fartaleza Vbntana PO 2-3 29 43 35,0 2,88
A.P.Ra:taljeza Padiola PO 6-11 29 33 32,0 3,00
Dazyann JUdy Candy PO 8-8 19 23 34,0 3,45
A.F.Fartaleza Baaaapensa  PO 5-9 19 17 33,0 3,45
A.F.Etnrtaleza Samoa PO 4-8 19 31 33,0 3,30
A.F.Fartaleza Suzana PO 4-3 19 19 36,0 4,43
A.F.Fartaleza ^Auanda PO 2-6 19 19 34,0 3,39
A.F.Fartaleza Saga PO 4-7 69 157 29,0 3,51
A.P.Fortaleza Surptresa PO 4-1 49 106 30,0 3,59
A.F.Fartaleza Vanda FO 2-1 79 213 31,0 2,97

João Assis da lkxiia.M3axa.B3tado de são Faulo.Oontxole em 09/03/83. Regime
2 axdenhas.

Somanta da Augusta 5-0
3-2

17,0
15,0

3,96
3,80

Or.carlos Alberto J.Trtnnann.Jfaguaritma.ElBt.de São Paulo.Controle an 26/03/
83.Regime de pasto ocxn za^ {llljpigllllllll JIT* . 2 ardanhas.

Delia da Frands POÇO) 3-10 29 50 20,0 3,89
Balada S.H. de Ftancis PCOC 6-1 19 9 23,0 3,07
Davina Havoi de Ftands od 4-11 19 21 19,0 3,33
Donzela de i n PCOD 3-8 19 30 13,0 3,73
Djanira Adtadral da Frands Gd 3-8 19 14 20,0 3,34

AâOiX&X GCl 3-8 19 22 17,0 2,76
Dooa Artrrtral de toando Gd 3-7 19 26 15,0 3,68
Dolly r»"ini^ de Etancis Gd 3-6 19 24 15,0 4,08
Donabela Fecf .de Pkands Gd 3-5 19 21 18,0 3,44
RIrai npt rt-imyimni ds toSnCdjE)  Gd 3-1 19 26 16,0 3,42

Oanguemr de F. GC2 2-10 19 28 13,0 3,42
Adonis de 31/32 2-9 19 28 17,0 3,28

RI <n< nanr» de Prj^iníin PGOC 2-10 19 23 17,0 3,40
B^ezança Maney Kakex de P. Gd 2-9 19 24 15,0 3,84
FZands Bsprcüsão Milu MRrvfex PO 2-6 19 32 13,0 3,14
Bna Pai de Frands Gd 2-6 19 25 15,0 3,12
FXanais Fada Mas Valiant PO 2-1 19 18 17,0 3,14
Mèndcarfs Boot. Mse PO 6-6 19 9 13,0 3,36
Ekancis Autora D.Qoarain PO 6-5 29 51 25,0 3,49
Kardtaihill ttlune ttee PO 8-8 49 119 18,0 3,23
Ptando Bartiza Safiin PO 5-7 39 77 16,0 3,95

OtUOata S. PO 4-8 39 86 16,0 4,04
Cazola N3C. de Ffeancls PCOC 4-8 39 85 18,0 3,40
caçula Prlarity de izande Gd 4-7 29 46 13,0 2,83
dnrtorola Frlaclty de P. Gd 4-6 29 40 23,0 3,48
CVjirw-i< n r»M-*Tttrfw> AdOniO PO 4-5 39 70 20,0 3,29
FZanciD Denlxqo Bina Pcxf. PO 3-5 59 132 18,0 2,82
naUfrt/i Aâairal da toando FOOC 3-8 29 39 15,0 2,96
Ddothy KR - 29 39 23,0 3,26
EYandD OoQuza ICao Fezf. ib 3-3 69 170 14,0 3,14

da toaxdo 15/16 9-2 39 70 24,0 3,88

João Aaioio Ocraldi,OUKO Flno.Bst.de Klnao Oerais.OontzolQ en 17/03/83. Reç^
tas) do pasto cxn ração cuplementar. 2 crdentaas.

HoUdo BuofaJdJUir do 8J1. GC2 4-8 39 64 21,0 2,73
Sopcratrle Boifega da SJf. ac3 3-8 39 73 24,0 2,56
Ijporang;^ âodcga do SJl. <X2 3-8 29 53 20,0 2,73
Idom^ Rlng do 8.M. (£2 3-1 89 245 13,0 3,04
Xglu 1 áa 8JU 31/32 3-5 29 41 21,0 2,84
Uha 2 do SJf. 31/32 2-10 79 207 13,0 3,20
Joco superior do SJf. GCl 3-3 39 70 27,0 2,45
judo Superior do S.M. CC3 3-1 59 119 19,0 3,04
tttUov K^dtí Lu BUs IO S-7 79 201 14,0 3,27
Oc^plng BÕyolty Qndy PO 4-7 69 182 15,0 3,00

Hayssen Royalty Dutch PO 4-3 59 122 19,0 3,40
luxerin Kingman Da^iple PO 4-0 79 193 14,0 3,08
Zindale Marquis Peggy PO 4-1 59 141 22,0 2,60
Olinda Jack de S.M. GHB n-u 19 15 17,0 2,22
Beshone Gay lona Sherry PO 6-6 19 4 24,0 2,77
Mil Nor H Adniral King FO 4-2 19 18 22,0 3,07

Afonso Nogueira de Frgitas.Itaplra.Est.de São Paulo.controle em 16/03/83. 8b
gime de pasto ocm ração suplemsitar. 2 ordenhas.

rfeUa Mamede
Rlguesa Alunargl
Lande Atlas
Nica Atlas
P.VíerQadora Rosa£e''Jr.
S.Q.Xarola Pacl.Crtenda
Alunargl Aleta Starlite

PCOT 8-9 29 50 25,0 2,61
FOC» 7-4 49 84 21,0 3,84
Gd 5-10 29 36 35,0 3,23
Gd 3-10 39 59 20,0 3,09

PO 9-2 49 127 19,0 3,45
PO 7-5 79 172 19,0 3,47
PO 2-8 29 31 19,0 4,00

Interagro Serviços Rurais S/C Ltda.Itaplra.Est.de São Paulo.Controle <
03/83.Reginie de pasto ocm ração suplementar. 3 ordehhas.

R.C. G^l R.MEçle PO 5-2 79 193 15,0 3,38
R.C.JUify Starflite Senator PO 2-8 69 162 13,0 2,95
R.C.Ji^ica Ned Senator 50 2-4 69 187 13,0 3,60
Mirante Bicuda PO 2-7 49 117 18,0 3,28
Rcmandele Osuntess' Adele PO 4-2 19 29 19,0 3,12
Whirlwind Nancy PO 3-6 19 21 16,0 2,77
Hecalun Peach PO 2-10 19 10 16,0 2,66
RsMntree Panela Ult. PO 2-8 19 7 15,0 3,20
A.F.Fartaleza Receita PO 5-4 59 144 18,0 3,51
F.L.G.Berlinda Bcotmaker PO 6-7 79 185 16,0 3,51
R.C.Feâra Apple Telstar PO 6-3 49 93 14,0 3,29
R.C.Feuu^ t^übe Boot. PO 6-7 49 118 17,0 3,29
R.C.Gilda 435 Perseus Mark PO 5-0 119 314 13,0 3,53
Rcmandale Oountess Angle PO 3-11 49 120 16,0 3,47
Howcroft Beali Pe^ PO 6-10 79 188 14,0 3,18
Jarvls MiUman Melody PO 7-4 29 37 17,0 3,35
Elgertiolme Para R.S. PO 7-0 39 77 16,0 3,34
Mirante Anaotada FO 3-1 49 108 15,0 3,14
Mirante Adelina PO 2-10 79 191 14,0 3,57
Flemingdale dt. Flora FO 4-1 49 112 16,0 3,47
Glenvue Farrah FO 5-4 49 103 17,0 3,74
Cansoot Starlite Susan PO 4-10 49 87 21,0 3,87
Mirante Branca PO 2-6 69 163 14,0 3,27
Windbaven Astro Vemãy PO 3-8 79 196 18,0 3,38
Marylate Midas Adrienne PO 3-0 89 224 13,0 3,38
Romandale Boots. Pet PO 4-11 59 134 20,0 3,45
Bond Haven N.C.Elaine PO 4-0 89 224 13,0 3,15
Ranandale Starflite Barb. PO 5-1 99 265 15,0 3,50
Royal Lynn Sarah PO 3-10 59 127 16,0 3,53
Bramosa Marquis Ande FO 2-8 119 305 14,0 3,48
Romandale Gritai Tracy PO 3-6 49 104 16,0 3,94
Rcraandale Countess Karen PO 4-5 79 203 15,0 3,36
A.F.Fartaleza Papaia FO 6-1 59 145 17,0 3,69.
A.F.Fartaleza Sabida PO 4-5 79 207 15,0 3,88
C.RJtdriana Dolan PO - 49 103 20,0 3,65
Sunbo naUlao PO 6-0 49 90 19,0 3,58
S.M.Honaret Victor Memory PO 9-1 59 142 13,0 3,49
S.G.Haloza Corta Hijituç PO 4-3 49 84 18,0 3,79
S.G.Hdcla Bspcsija Gopyrl^t FO 3-11 89 218 15,0 3,20
S.G.Icicà Ajax Cristan PO 3-9 59 149 14,0 3,36
S.G.Hebrea Bonanza Hijitus PO 3-10 109 290 15,0 3,50
S.G.Heiininla ubaldino PO 4-7 39 64 16,0 3,16
Era Marilyn Itonita tbaldino PO 4-0 79 185 14,0 3,41
Sirenas Narda 2 Fury PO 3-4 69 168 13,0 3,18
S.G.Iteidia Milburgo Hijitus PO 4-3 39 56 19,0 3,62
Sirenas Marcela 2 Tslemax PO 3-11 89 239 13,0 3,77

Jaoob Itosler nitllh.Canipinas.Est.de São Paulo .Controle em 20/03/83 .Regime de
pasto com ração aiçxleinentar. 2 cardenhas.

IRmara Giltex Re^xjsta P.D. <?«
Tilly Majorits Quaxlna P.D. nm
TtOca Prinoe Nica P.D'Alho GHB
Seara Ddtol Palmeira P.D.
Resina Gay Niiliada P.D'Alho GHB
Xbta Rabisco Rapides P.D. GB
Ihis GE^ Outrora P.D'Alho (XB
P.D'Alho Tk^)eca Mount.Quina PO
lUpa Astro Q.Pau D'Alho GHB
TToXa Proud Minerva P.D'Alho GHB
Sâbola Matt r.<hí»wi^»r^o p.p. GHB

2-8 19 13 24,0 3,24
2-7 19 27 21,0 3,25
3-1 19 15 25,0 2,45
- 19 78 31,0 1,84

4-10 19 8 38,0 2,84
2-6 69 185 20,0 2,50
2-7 59 153 25,0 2,34
2-3 79 219 20,0 3,50
2-3 59 147 24,0 2,83
2-7 59 148 21,0 2,66
3-8 29 57 32,0 1,98
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Paraíba M.Chupa-Flõr P.D. GHB
Hefonia Notlda P.D'AlbD ®B

Têgipa ttiunt.Pacifica P.D. C3ffi
Octavia Mar eus imensa P.D. QS

P.D.Paona Itercus Itaceyy PO
P.D.Seresta Proud Misty PO
P.D.Niobe Triune Luz PO

Palmeira Boot.Inã.âo P.D. GHB

Regata Gay Haplusa p.D'Alho GKB
Teodora Pau D'Alho POOC

P.D.Querida Perf .Tequilha PO
Titicaca do p.D'AlhD ac:4

P.D.Samambaia Perf.lt^^per PO
Tramela do Pau D'Alho POOC

Tranca do Pau D'AlhD GC5

Quarta Napoleão Minerva P.D. GC3
F.D.Slncera Chief TheiJia PO

Sunr^bend Connie Ibpper Jack PO
P.D.Primavera M.Oannie PO

Jardineira R.Maple Bulgaria SQ
Sonata Itercus T.Pau D'Alho C3B

Quitandilha /vlmiral P.D. OtiB

P.D'Alho Rendilha Ast.Sabena QS
P.D.Reoctnpensa M.PrljTavera PO

P.D.Rainha Astronaut Luz PO

P.D.Prjjnadona Marcus Thelira PO

Tbnga Blackhavric Quarta P.D. OiB

Guilherme Walter S.Caldas.MDgi-Guaçu.E
Regime de pasto ctxn ração siçlenentar.

Kêtuland Oantender Ela PO
Caldas Gay Ideaü. Nobreza PO 6-2
Caldas Apollo T.t^garida PO 3-0
caiaag Elev.Astr. Mareia PO 2-5

Sirât.Springs Sterling Lida PO 5-1
Winswept M.Elev.Sunshine PO 4-11
F.H.C.Ivy PO 2-7
Caldas Iv.Star Barbara PO 5-10
Vi^ ftxky Jewel PO 4-7
M.C.Barfoara ̂ telrta Coqueror PO
Caldas I Star Dinamarca PO 5-7
Caldas Iv.Star ftercilina I PO 6-5

Marry-Mac Lintfy Daylite PO 4-3
H.Hayssen Bocít.Victcíia PO 4-0
Caldas Boot.Star Alvorada PO 3-4
F.H.C.Acari D^xara Mark PO 7-1

Caldas Iv.Star Elizabeth PO 4-7
Eherling Conarder "K^le PO 4-0
Caldas Pineyhill Jandaia PO 8-2
Chiquita I Star Caldas OIB 5-3
Caldas Lester Stand.C^rxtenia PO
ODiron Victor PO 4-7
Sei.200 Deusa itxdc.Ned PO 4-1

Caldas Iv. Star Querida PO 4-8

188 20,0 3,28
162 25,0 2,74

186 25,0 2,69
64 35,0 2,85
246 27,0 2,60
191 22,0 2,93

137 33,0 2,70
232 21,0 3,75

217 21,0 3,20
147 27,0 2,96
121 23,0 3,05
132 21,0 3,05
245 21,0 2,84
150 22,0 2,89
156 26,0 2,84
190 27,0 3,11
82 32,0 3,00
207 24,0 3,20
179 29,0 3,18
39 34,0 2,89
167 25,0 2,83
228 27,0 2,90
73 28,0 2,44
113 33,0 2,90
56 30,0 3,25
67 32,0 2,34
47 23,0 3,40

it.de são Paulo.Gontrole em 02/03/83.
2 ordenhas.

7 21,0 3,62
85 34,0 3,17
95 20,0 3,66
72 26,0 3,46
30 33,0 3,17
36 25,0 3,51
38 20,0 3,44
19 25,0 3,48
17 29,0 3,28
16 30,0 3,28
16 35,0 3,02
14 24,0 3,46
7 38,0 2,82

317 20,0 3,20
220 20,0 4,01
212 29,0 3,44
196 20,0 3,51
128 25,0 3,47
136 24,0 3,76
144 25,0 3,49
111 20,0 3,70
111 22,0 3,70
74 23,0 3,65
77 22,0 3,50

H.Hcnracio Oierkassky.Itupeva
pasto can ração siçlanentar.

.Est.de são Paulo.Ccmtrole etn 15/03/83.Regime de
2 ordenhas.

9-1 99 314 15,0 3,55
- 19 27 25,0 2,72

6-2 89 293 15,0 3,09

6-1 79 245 18,0 2,85
- 29 66 22,0 3,21
_ 29 74 20,0 2,94
_ 79 267 19,0 3,35
_ 39 84 18,0 2,84

9-3 19 13 25,0 2,98
- 109 322 18,0 3,39
- 99 311 18,0 3,19
6-7 49 150 16,0 3,11
- 49 144 28,0 2,90

2-10 49 136 16,0 3,24
- 79 244 15,0 3,46

6-6 49 142 19,0 2,92

3-8 39 87 23,0 3,21

8-5 49 161 19,0 3,39
- 49 130 21,0 2,68
5-0 99 299 16,0 3,31

3-6 79 224 15,0 3,15

2-5 49 177 20,0 2,90

V.C.Tietje Master Amida PO
V.C.Karina Kedlac Astxonaut PO

V.C.Lanbrança Ivaihoe-Boot. PO
Ana Dairy King V.C. GCl
Samanta Ideal Superior V.C. GC5

Miranda da Prata

Milagre Prata
Pérola da Prata

Querida da Prata
Reservada da Prata

Rxha da Prata

Vagarosa da Prata
Xereta da Prata

Amada da Prata

Aranha da Prata

Ananda da Prata

Amorosa da Prata
Arena da Prata

Azeitona da Prata

Boêmia da Prata
Capeta da Prata
Crioula da Prata

Diaba da Prata

Disparada da Prata
Estrada da Prata

Estação da Prata
Qrtolada da Prata

Antonino La Motta.Itapira.Est.de São Paulo.Oontrole em 11/03/83. Regime
pasto ocm ração suplerentor. 2 ordenhas.

ffâlberty 1911 Puntanita PO 4-5 29 75 24,0
Pajuar La Guerreira PO 5-5 29 65 24,0
CanUlena do S.G. QCl 3-1 19 13 19,0
Carirt»sa do S.G. OZl 2-6 79 193 18,0
Vaidosa do S.Gothaitkj 31/32 7-3 69 160 18,0
Glna do S.Gothardo 31/32 7-5 29 51 18,0
Juana do S.Gothardo PCOD 8-6 59 148 24,0

S.G.Imperial Pcrseus Winola PO 4-4 79 193 18,0
Pajuar Patinaza EO 5-10 29 52 31,0
S.G.Avelã Guerrera ítervex PO 2-4 49 115 19,0
S.G.Diva Rula Macban PO 2-2 69 180 20,0

S.G.Danetter Eiqp.lsolina PO 2-3 79 194 18,0

Antônio Carlos Lcistncr de Araujo^c Cutros.Sio Jose''âo Rio Pardo.Est.de Sao
Paulo .Oontrole on 04/03/83.Regime dc pasto ocm rzição suplementar. 2 ordenhas

Esp.Durvcü. Nlcolau e Cutros.Sio João da Boa Vista.Est.de São Paulo. Controle
en 03/03/83.Regime de pasto oom ração suplenentar. 2 ordenhas.

Bcwntree H^le Anna PO 4-11 29 27 14,0 3,87

Dr.Jose'Ben-Hiir de Esccbar Ferraz e Outros.Sta.Rita do Passa Quatro.Est. de

São Paulo.Gontrole en 2^03/83.Regime de pasto can ração suplementar.2 ords.

Squarefields N.F. Carly PO 2-10 89 246 13,0 2,94
?ç>ege Mensagera Marilocii R. PO 5-11 79 206 15,0 3,79
SQr.5307 Dende Leda Boot. PO 3-4 69 191 13,0 3,05
Bcbduf Ann Shelk PO 2-10 69 188 14,0 3,36
Hichslea Divideid Dolly PO 3-11 49 130 15,0 2,97
N.S.C.Dora PO 10-10 29 99 14,0 3,12
M^le Ain Cit. íterie PO 3-11 29 61 17,0 3,42
SQr.5365 Eidora Amie Tdeal PO 2-5 29 42 16,0 2,58
Dairydale Atbdcerk Kate PO 3-3 29 40 15,0 3,42
C.J.de Lorma Jangada A. PO 6-1 19 13 23,0 2,88
í-fewacTGS Dividenà Penny PO 3-6 19 10 21,0 2,60
Narwood Sheik Bonnie PO 3-2 19 6 15,0 3,39

it.de são Paulo .controle em
2 CBdenhas.

5-2 89 233 13,0 3,54
4-10 79 193 14,0 3,34
5-1 29 34 22,0 3,48
- 79 214 13,0 3,25
2-9 39 61 15,0 3,88
3-0 29 41 17,0 3,26
2-10 39 63 15,0 4,24
6-9 79 208 13,0 3,09
6-7 69 155 13,0 3,54
6-0 109 293 16,0 3,54
6-5 49 121 13,0 4,07
6-5 29 47 19,0 3,84
6-5 29 47 16,0 3,15
7-10 19 13 24,0 3,53
7-2 19 14 19,0 3,16
6-3 19 ■  8 22,0 3,60
5-U 19 U 15,0 3,38
4-10 19 36 25,0 3,71

4-9 19 13 17,0 3,37
5-0 49 U6 14,0 3,91
- 49 95 14,0 3,68
5-10 49 101 13,0 3,03
6-0 29 37 26,0 3,44
S-7 69 171 13,0 3,18
5-8 49 121 14,0 3,96
5-3 79 210 17,0 3,85

Kaydeê Keutenodjian.E^.Santo do Pinhal.E
83.Regime de pasto can ração siçleirentar.

Diadama Sue. Vürexleca PCOD 5-2
Dairore Rasa£e''Vijioâeca GCl 4-10
Essência Seven I Vimodeca GCl 5-1
Segredo Vimodeca 31/32
Vinodeca Proud Perftainer PO 2-9
Gatum Vimodeca 31/32 3-0
Gardênia Astr.Leader Vim. GCl 2-10
Badalada Vimodeca o:i 6-9
Carla Vimodeca 31/32 6-7
Cabeçuda Vimodeca GCl 6-0
Cegonha Vimodeca GCl 6-5
Chãnego Vimodeca PCOC 6-5
Cai-Cai Vinodeca QQ 6-5

Bruxinha Vinodeca P(XH> 7-10

Barcarolla Vinodeca PODO 7-2

Oodoma vimodeca GC2 6-3

Amzorâs Vimodeca PCOO S-U
Bnilia Knight Scn Vimateca PODO 4-10
Vimodeca Erroçao Boot. PO 4-9
Cadente Vinodeca 7/8 5-0
Benerva Pedroassu PCOD
Deusa Vinodeca GCl 5-10
Canada Vimodeca GC2 6-0
Divina Vimodeca POOO S-7

Dear Vimodeca QCI 5-8

Denise Vimodeca QCl 5-3

Simon Gnoot.Jaguariuna.Est.de São Paulo.Q:»trole em 22/03/83.Regime de pasto
coa ração siçilsientar. 2 ordenhas.

Vsieza Preta da Holanbra PCOD 4-11 99 274 16,0 3,16
Anrtíce da Holaibra PCOD 4-7 99 297 14,0 3,48
Johanna Laibrl da ttolanbra GCl 2-4 9 9 266 17,0 2,77
Margarida 4 da Holanbra QCl 3-11 99 266 15,0 2,77
Alexandra da Pipa GCl 2-5 69 153 17,0 2,74
Greetje Diamante da Holaibra QCl 3-2 69 154 19,0 2,99
Miekc da Holantira 31/32 4-9 39 60 23,0 3,05
Ivone lanbri da Pipa OCl 3-0 29 34 24,0 2,39
Greetje da Holanbra PODO 6-8 29 39 29,0 3,09
Johanna da Holanbra PCOO &*4 29 34 29,0 2,56
ttargarida II da Holaiiara PCOD 6-7 29 43 19,0 2,95
Atje Sink.Sprlng da Holanbra GCl 2-4 19 2 16,0 3,05

Will^irordus Groot.Jagtarluna.Bst.de Sao Paulo.Oontzole em
de pasto can ração suplementar. 2 orderhos.

1 II da Holanbra GCl 3-6 89 2X
m II da Holanbra OCl 3-9 89 239

2X

V.C .Verônica Prlstlge Atrm
Natactia Bcr^d Haven v.c.
V.C.Dipkxnat Margareth

259 15,0
260 19,0
178 27,0

Ig Laura II da Holanbra GCl
Ig Veneza II da Holanbra OCl
Ig Norma da Holanbra 31/32
Hol.Ig itelvina Star PO
S.Q.Ustacha Q.Refcgada PO
Ig Ada II da HoLKbra CCl
Ig Varoia II da Holaibra OCl
Ig Arlcta II dü Holanbra GCl
Bur Wilukc 45 PO

Caldos Ultlnatc itegnolia PO
Ig Hol.Flcfida Laebri PO
Mina lanbrl Ig da Holanbra OCl
Caldos Ravcrion Limeira PO

19,0 2,89
239 20,0 3,28
164 22,0 2,93
136 24,0 4,08
115 21,0 2,91
116 20,0 3,46
59 27,0 2,25
36 25,0 3,32

39 19,0 2,70
38 28,0 3,43
54 21,0 2,61
36 22,0 2,86
X 29,0 3,47
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Corval Antonlo c^lotts.Ceiquilho.Est.âe Sao Paulo .Controle an 25/03/83.
me de pasto ccm ração st^lanentar 2 ordenhas.

8-5 39 75 25,0 3,19
7-9 59 149 16,0 3,41

7-6 79 238 15,0 4,08
- 79 265 14,0 3,86
2-9 29 33 18,0 2,83

st.de
orden

são Paulo.Ccntxole an
ias.

24/03/83 .Regine

2-4 39 71 20,0 3,33

Correia M.S.

Banqueta M.S.
Austrália D.A.G.

Baccça M.S.
Carola Rita

de pasto ccm ração suplarentar. 3

Omr.Carljo Advancer Arai-Et K)

Fazenda Santa Esgerança.Itatlba .Est.de São Paulo.Oaitiole en 1
de pasto oaa raçao siq>lenentar. 3 ordeidias.

Ranciio Isa Mona Brigadler FO 6-10 19 1
Raselac Cit.Iouise PO 5-6 49 98

Turim Sta.Esperança 31/32 7-1 19 10
Bonita Sta. Esperança POOD 6-7 39 63
Solitária Sta. Esperança 31/32 6-3 59 142
vanusa Sta. Esperança EOCXJ - 29 57
Qna Boot.R.Isa a:3 5-7 39 58

Loeta Bootnaker do R.Isa GC3 5-4 49 97

>7ulleta Sta. E^arança PC - 19 1
Rancho Isa Mara Elevation PO 5-6 19 49

6-10 19 1 33,0 3,02

5-8 49 98 28,0 3,37

7-1 19 10 37,0 2,91

6-7 39 63 30,0 3,03
6-3 59 142 31,0 3,27
- 29 57 35,0 2,86

5-7 39 58 31,0 2,95
5-4 49 97 30,0 3,26
_ 19 1 30,0 3,03
5-6 19 49 35,0 3,22

l^ia ̂^lareclda ̂ checo Bcarta.C^lvarl.I
Rsqline de pEisto «Tm ração si^lsnentar. I

) Paulo.CbntA?le em I

CfVTtlda M.A.B. POOD 1-11 39 61 19,0 3,57
Panorana Alasca II PO 6-9 39 62 26,0 3,56

Clara M.A.B. 31/32 4-2 39 88 23,0 3,20
Ba-ara M.A.B. PCOO 2-1 29 60 19,0 3,04
Breuica M.A.B. OCl 2-2 29 54 22,0 3,51
Bruia M.A.B. 0C2 3-1 19 19 24,0 3,46
(3aivota MJV.B. GCl 4-8 19 15 26,0 3,93

J.P.R.ítolicia PO 4-li 19 17 36,0 3,42
Clgara M.A.B. GCl l-U 19 10 14,0 3,21

M.A.B.Cristiia FO 2-2 19~ 1 16,0 3,41
Africana da (Jcplan 31/32 4-U 109 274 18,0 4,07

Granfira M.A.B. PCOD 4-5 89 238 16,0 5,54
Ffarleta I Star am 5-2 89 233 16,0 3,73

Rssinha M.A.B. GCl 3-5 89 233 17,0 3,99

Dlvira M.A.B. 31/32 9-0 89 214 14,0 4,40

Açucena PCOD 3-2 79 208 24,0 3,40

Araça da Ooplan 31/32 5-5 69 159 17,0 3,42

Juliana Sens ■ Panciraia (r2 5-4 59 160 22,0 3,53

Quinzena P.Maxima P.D'Alho <J1H 4-U 59 160 26,0 3,59
Etnbinha Vic±or N.P.D*Alí» SB 6-2 39 66 30,0 3,09

Gardênia M.A.B. GC3 4-10 39 64 28,0 3,61

OawaTdo Ason e Rubem Asam.E^.Santo do Pinhal.Est.de Sao Paulo.Controle em
31/03/83.Regime de pasto ccm ração 8i^anentar.2 ordenhas.

mrquls R.N.J.AStrc»iaut PO 6-0 39 75 13,0 3,23
Mollnha 494 Valnuru PCCO 7-2 29 47 14,0 3,48
Cigam Vâlmuru 31/32 5-11 29 45 21,0 3,80
0-17 do Castelo GC2 4-9 39 62 13,0 3,62
Aadga Valsuru OCl 3-9 39 81 13,0 3,44

Hélio ftareJxa Salles.Caaa Branca.Est.de São Paulo.Cbntrole en 16/03/83. Regi
me de pasto ccm ração siçlanentar. 2 ordenhas.

R.V .Canteira PO 7-5 29
R.V.Elna Vldesa Panadero PO 10-U 29
R.V.Bcgonia PO 7-10 29

R.V.Carabira PO 7-5 19

R.V.Goitlleza Corinto PO 3-8 19

R.V.Gorada Brasil PO 3-3 19

51 28,0 3,17
99 16,0 4,24
57 20,0 3,94
36 23,0 3,78
12 14,0 4,37
1 15,0 4,01

Danaria R.V. I

Nivla R.V. I

todrugada R.V. I
Colirtira R.V. E

Suzete de faiHac E

Oravata Brasil do R.V. F

Mixila do R.V. F

Aldraba P

Albina

R.V.Algaia
R.V.Alfazana

R.V.Bordada

R.V.Blrlba

R.V.Dina OUi Nc^e

Andira'

R.V.Cinderela Ricann 1325 A.

R.V.Felicidade Oorlnto

R.V.Edacia i^lo
R.V.DaIjtara

R.V.Dengosa Capsule
R.V.Facina Corinto

R.V.Dimtiarca >^cus
R.V.Cabocla

Maria H.897 Aquarius Saiiara PO
CDnrid MK Fancy . FO
Beshore Tlppy Jam Jill PO
Banson-Rail Pacsiaker Marie PO
Beshore Tippy-KojaJc Karen PO
Great View Ideal Janice PO

Cambarawara Lamina M.Etocket FO
Granjera 1060 P.Glenvue PO
Mocairtiu 341 Syirfcol FOrtura PO
MscantKj 375 Chiatosa Sirena FO

Cambarawara E^sha M.Isidro PO

Cantarawara Liçita Celebri^ FO
Tefarasa Happy Jill Elieth PO
Didi Itehrasa PO»

Dita Pioneer 05 Tehrasa PCDC

Dala Pioneer 12 Tebrasa GCl
Destinada Pioneer Tebreisa PCOC

Duguesa Amargo Tefarasa OCl
Dam Happy Tebrasa OCl
Adélla CDlolo Tebrasa 31/32
Consenza Tebrasa 31/32
Conrid MK Star PO

Etanson Rall Super Star PO
Silenciosa Maruja 17 Cit.Pel PO
Brenda Tâarasa 31/32
Beriosca Tebrasa 31/32
Caveira Tefarasa 31/32
Cupula Tetsrasa 31/32
Capital Tebrasa 31/32

6-3 79 267 14,0 4,23

6-1 69 238 15,0 4,00

7-2 39 143 17,0 4,02

7-3 29 91 22,0 3,78

7-5 29 74 17,0 4,26

3-1 19 1 13,0 4,44

7-2 19 40 20,0 3,98

8-6 19 69 27,0 3,46

8-8 19 26 28,0 3,56

9-7 109 365 15,0 3,90
9-0 89 298 14,0 4,25
7-10 89 294 15,0 4,01
7-U 79 260 13,0 3,98
10-10 79 271 13,0 4,24

9-3 79 280 15,0 3,91

U-7 79 285 16,0 3,68
3-10 79 272 16,0 4,27

5-5 69 244 13,0 4,53

6-4 69 247 14,0 4,01
5-10 59 225 14,0 4,04
4-5 59 204 17,0 4,03

6-0 39 145 19,0 4,15
7-10 39 134 20,0 3,86

iz.Est.de são Paulo. Controle an 26/03/83. Re
tar. 2 ordoihas.

5-11 29 49 26,0 2,86
5-2 29 68 25,0 3,04
5-4 49 125 15,0 3,50

4-5 79 212 13,0 3,85
4-8 109 349 15,0 3,29
4-11 79 U1 14,0 3,49
5-6 49 146 18,0 3,29
5-7 29 56 18,0 3,00

6-2 29 67 18,0 3,25

4-7 49 136 14,0 3,43
4-2 79 217 15,0 3,13
3-7 89 240 15,0 3,24

2-9 29 66 14,0 3,09
4-3 59 173 13,0 3,25
3-1 79 230 14,0 3,47
3-4 39 121 13,0 3,09
3-3 59 172 16,0 3,03
3-4 29 84 14,0 3,45
2-10 79 239 16,0 3,13
7-8 29 49 19,0 3,21
8-7 59 171 14,0 3,23
5-4 19 10 26,0 3,19

4-2 19 10 20,0 3,04
5-0 19 10 17,0 3,15

7-3 19 10 16,0 3,54
8-4 19 10 24,0 3,09
8-5 19 10 21,0 2,95
8-4 19 10 22,0 2,83
8-8 19 10 18,0 3,16

M3r^ Nova Agric.e I>ecuafia Ltda.Sete lagoas.Est.<
an 12/03/83 .Regime de pasto con ração suplanentar.

Keila de Marada Msva NR 5-8 49
Lecçoldina 2 Herrit de M.N. m 4-2 59
Lusixosa 29 do P.D. de M.N. NR 4—0 19
Luzam A.F.de M.Nova NR 6-4 59
Msnaliza 29 IvanhDe'de M.N. NR - 19
Coivara de M. tfcva NR 6-7 59
Oarretora de M. Nova NR 5-6 19
Cofap de Morada Nova Mí 6-7 19
Cubara Nunesdale de M.N. NR 4—8 39
Ealia 29 IvanhDe'de M.Nova NR 4-7 29
Industria do P.D'Alho de M.N. NR 5-2 39
Bolinha de Hcrada Nova NR 5-5 39
Caledonla Carn. F&n de M.N. 6-G 79

de Minas Gerais. Controle
2 ordenhas.

PATIALA-81 do Balo Vala — 1. Prâmio

CÀMPEA VACA ADULTA E GRANDE CAMPEA

Estância Belo Vale Mirim
Pariquera Açu - SP

Fazendas Belo Vale, Iguape
e Vale Bonito

Registro

Prop.: Carlos 8. da Rocha Cavalcanti

Seleção de Bubalinos da Raça Murrah — POI desde 1962. Na
li Expande Novembro - 82 obtivemos 260 pontos com 6 animais
confirmando a alta categoria da nossa seleção. Br 116 Sul —
Posto telefônico (0138) 56-1355. End. p/corre^MMidêncía: Rua
Bahia, 107 — Apt." 132 — SP. CEP 01244 — Fone: 67-3725.



NÔME DO ANIMAL
Grau Idade Coit- Dias

de anos trole Úê Lilte
sangue meses lactaçSò

% :de''
sai^i^; méM#

|r#le #
litUsiõ

A-605 Peru Sun Teader RLccci  oa 3-2 49 97 19,0 3,22
A-540 Bcmaventure Ricxia GCl 4-0 49 97 20,0 2,48
A-604 Danufaio ApoUo Ri oca GCl 3-2 49 94 15,0 3,60
A-547 Ivanhoe'Bonav. RLoca oa 3-11 49 94 19,0 3,60
B-404 DLanraid Rioca QCL 5-11 59 142 23,0 3,40
A-538 Dairy King Ricca GCl 3-11 59 134 18,0 4,02
ft-506 Madaan Ricca GCl 3-7 59 123 19,0 3,28
B-400 Dianond RLcca GCl 5-10 69 160 17,0 4,39
E-429 Diamond Ricca GCl 5-7 69 149 16,0 3,15
B-314 Eclipse Rioca 31/32 7-5 79 195 16,0 4,42
B-415 Diamaid RLoca GCl 5-9 79 182 24,0 3,98

RLva Rocket Hol. H 31/32
Holanda Hocácet Hol. II 31/32
Hol. II Iran Capsule R.;43ple FO
Hol.II Hocket Bailarina PO
Bocket'8 Mari Rag i^le FO
Hol.n Hodcet Cordessa FO

.Est.de siio Paulo .Controle em 14/03/83. BBçi
r. 2 ordenhas.

6-9 79 247 15,0 3,34
6-3 79 222 15,0 3,66
5-0 69 206 14,0 2,85

3-1 59 146 16,0 3,20
8-1 49 95 19,0 3,79
2-10 29 30 15,0 2,80

em 21/03/83. Ite
glme de pasto ocm ração sipleroentar. 3 ordenhas.

Alba da Sape' 31/32 9-7 19 4 32,0 3,08
SS.Uberlandia Astronaut PO 5-7 19 17 35,0 3,09
Azul Joana Pansy Ptound. PO 3-6 19 4 25,0 3,17
Intl Acres-Pipers World IVdn PO 4-4 59 165 28,0 3,33
\Asroca da Pituca PODD 5-10 19 18 30,0 3,03
Bdbel da Pituca PODD 4-10 99 286 30,0 3,08
Amorosa Standout G.F.F. POOC 3-7 19 4 30,0 2,92
G.F.F.Baby Boot. PO 2-6 29 53 27,0 2,99
SS .Veranista Macban PO 4-7 29 54 27,0 3,23
SS.Xua'Marquis Ned PO 3-9 39 68 32,0 3,10
Sar.5327 Doçura Mirta Iv. PO 3-1 39 90 36,0 3,08
Scnita da Pituca pom 5-5 59 167 25,0 3,16

Geraldino Natal Madureira.São Rogue.Est.de São Paulo.Controle em 17/03/83.%
glme de pasto acro ração s^pleragttar. 2 crdenhas. "

A.F.Bartaleza Nevoa FO 8-3 89 233 20,0 3,60

Jose-p.Victor dos Santos.Eloi Msides.Est,■de Minas «,0'm< frtia em 12/03/
83.Regime de pasto  ração suplementar.. 3 ordenhaS.

Moca de Bom Sttoesso GC2 2-4 69 202 13,0 3,37
Palestina de Ana Barb. POOD 4-5 39 57 16,0 3,72
Paquera Bom Sucesso GCl 5-1 89 230 19,0 3,19
Pine-Sun de Bem Sucesso GC2 12-0 59 141 14,0 3,63
Saivana de Bem Sucesso GC2 5-4 69 158 16,0 4,37
Vintém Bela Shalimar Cit. PO 5-5 49 96 23,0 3,14
Yakult Batuta PO 8-7 99 233 16,0 3,61
Vicdale Alistar Vixen PO 6-10 19 16 29,0 4,29
Abadia S.A. PO® 8-8 29 29 26,0 3,18
Bem Sucesso Gergina Peter PO 5-1 39 59 23,0 3,37
Clirfea Astronaut Vintém GCl 4-0 69 192 18,0 3,97
Dany Patente Elev.Carol PO 2-8 39 90 13,0 3,80
p»! 4 cri a c3e PaMma PCOD 7-3 109 294 14,0 3,56
DOneia de Ana Barbara PCOD _ 49 98 24,0 3,21
Flnesa de Am Barbara PODD 4-0 79 186 15,0 3,17
Fita de Bem Sucesso GCl 10-6 29 52 25,0 3,56
Holandia Bur Jr. Suzana pcim 6-8 89 217 1^0 4,08
Hunter Elma Bootmaker PO 6-3 79 189 2^4,0 4,05
Libertos de Bem Sucesso GC3 2-7 59 122 15,0 3,38

Henrique Romano .Cachoeira Paulista .Est.de São Paulo .Osntrole em 25/03/83. %
gime de pasto ocm ração suplementar. 2 ocdodias.

Zurema Sãr> Quirlno GHB 6-3 19 8 15,0 3,56
C.Elaine NR - 19 ■ 100 14,0 3,58
Ouitarrera 154 Burke PO 7-6 19 6 20,0 2,61
(226) NR - 19 54 18,0 2,97

João Teodoro Gonçalves.Salto.Ebt.de Sãc> PauOo .Controle on 22/03/83.Rejifflft de
pasto com ração suplanentar. 2 crdetdiãfi.

Mslita Ipe COeste POOT» 7-6 69 157 14,0 3,51
Qnnga KUTUDdffi POOD 7-3 39 78 16,0 2,97
Sonita KuruntíLm POOD 6-5 39 89 15,0 3,40

Canela Kunsdm PODO 7-3 39 62 14,0 3,15
Bacam Kurumlm POGD - 79 193 14,0 3,59
G.F.V.Flcra Zipp Ma^de PO 6-7 39 88 21,0 2,97
(27) PODD - 19 5 22,0 3,01
Acpjarela J.T.G. PO» 2-5 49 127 13,0 3,61
Isabel J.T.G. GCl 3-2 49 125 13,0 3,46
Chioa Ipê D'Orate
Ara^ Ipê D'Oeste

POOD 7-9 39 81 16,0 •  3,18
PO» 7-3 39 71 19,0 3A7

Cffcnda I^ D'Oeste POOD 7-0 39 78 21,0 2,88
Angela Ipe D'Oeste POOD 7-8 39 61 19,0 3,37
(43) PO» - 19 12 23,0 3,18
(65) PO» - 19 12 28,0 2,79
(75) POOD - 19 10 18,0 3,26
(83) VCOD - 19 13 16,0 3,48
(101) PCCO - 19 52 19,0 2,98
(1010) PODD - 19 44 15,0 3,37

João Anbonio Salgado Neto o Pilho3.Pindain3iihangaba.Bst.de São ^túIo.Oontiole
eca 09/03/83.Ragine de peisto com ração stqpleBcntar. 2 ardenhaa.

[xSupa 1SA6 8-8 39 88 18,0 3,27
Jang.Ocirana P.Rmatinho PO 4-7 39 76 16,0 3,14
Surfiota Maidupa 31/32 6-1 39 77 16,0 3,39

Sultam Itandipa 31/32 5-0 69 174 16,0 3,36
Sublime tbndupa' 31/32 5-1 19 16 21,0 3,09
Carrera Mandupa 31/32 2-8 89 238 15,0 3,85
Seleta 44 Astronaut S.H. GC2 3-11 89 322 16,0 3,69
ScBiata MandLqa 31/32 4-10 69 189 15,0 3,37
Dora 31 RJlaple de S.H. GBB 10-2 19 21 17,0 3,00
Jãng. I Albania Orbarha T. PO 2-7 39 93 19,0 3,00
SeraLta Nandiqia POOD 6-5 59 154 20,0 3,43
Caieira 33 Zlon de S.H. (XB 4-5 69 140 17,0 3,65
Oolmela Mandupa 31/32 3-4 39 81 18,0 3,60
Sofisticada Mandupa' POCH) 5-10 49 102 21,0 3,64
Constância Mandupa POS 2-11 59 137 17,0 2,95
Senhora Mandupa 31/32 5-6 19 59 22,0 2,95
Sisuda Mandupa 31/32 5-3 69 183 24,0 3,10
Marmita 31/32 8-2 19 9 25,0 2,42
Atibaia 32 Zion de S.H. GCl 3-9 69 200 18,0 3,44
eba Handiça 15/16 6-6 49 98 16,0 3,59
Solteira Mandupa' 31/32

<yH
6-10 19 11 27,0 2,74

Pequena do Pau D'Alho 4-11 39 83 17,0 3,25
I^jara 3 Astr. de S.H. GHB 7-0 69 165 16,0 3,91

Gearaldo Junqueira de Andrade.São Jose'do Rio Pardo.Est.de ^1 PauLo.Cbntrole
an 04/03/83 .Regime de pasto com ração suplementar. 2 (□xdsthaat.

Afrlcam G.J. 31/32 9-7 79 198 16,0 3,72
Vilanar H G.J. 31/32 7-11 79 178 18,0 3,68
Luneta de Fêtdma od 5-6 39 110 22,0 3,41
Jogada de Fátima GO. 5-4 39 61 21,0 3,51
Inicial C.S.R. 31/32 9-7 39 62 24,0 3,42

J08e'RQbQ:to Tãcoax
Paulo.Oantcole em

%s de Moies
14/03/83.RB

es e Cubras,
gime de past

São João da 1
D com ração t

k» Vist
mpLeoBt

a.GBtaâQ
tar. 2 o

de âo
rdrahes

Saga Poeta S.S. G8B 7-3 29 63 30,0 3,78
Valâira Astronaut S.S. GC2 5-0 29 51 15,0 3,60
S.S.TTndFriira Astronaut PO 5-5 19 18 22,0 3,37
Sanluei Vizcaha V.Notable PO 7-6 19 13 26,0 3,56
Xsriana Astronaut S.S. GC3 4-0 19 28 21,0 4,06
Queimada Ouro Vtarãe Gd 9-4 19 9 27,0 2,50
Refaeoa Boctnalger S.S. GC2 8-7 19 16 15,0 3,11

Sementes Agrooeres S/A.Sta.Cruz das Palmeiras .Est .de São Paulo.Oontxole em
10/03/83.Regine de paste com ração suplaoentar. 2 ordsdias.

Rotina A.G. Gd 5-4 129 322 14,0 8,00
Presença A.G. fiHR 7-7 129 330 14,0 4,39
Orquidea A.G. Gd 9-0 109 289 15,0 4,46
IXxa A.G. ac2 3-9 89 229 22,0 4,58
Telma A.G. GHB 4-4 89 223 20,0 4,23
Ressalva A.G. GHB 5-11 89 2U 25,0 3,36
lAdância A.G. GC3 2-4 89 205 17,0 3,71
Noturna A.G. POOD 10-7 79 201 16,0 5,19
Olüâa A.G. GC2 3-7 79 182 16,0 4,14
Quixora A.G. (XB 7-6 79 205 26,0 4,31
Sara A.G. GC2 4-0 69 171 25,0 3,45
Ubaira A.G. GC2 3-0 69 176 15,0 3,84
V&nilda A.G. GC2 2-1 69 175 17,0 3,10
vazginha A.G. GC3 2-1 69 168 13,0 4,13
Uruguaia A.G. GC3 3-6 99 118 22,0 3,67
Veridiana A.G. GC2 2-1 59 134 13,0 4,37
VUma A.G. GC2 2-5 59 148 19,0 4,46
Selma A.G. (XB 5-3 39 79 25,0 3,94
Russa A.G. GHB 6-3 39 67 30,0 2,93
Urca A.G. Gd 3-9 39 72 24,0 2,»
vania A.G. GC2 2-8 39 56 23,0 3,30
Sena A.G. GHB 5-5 29 49 20,0 2,48
Quinzena A.G. GBB 7-4 29 65 23,0 2,59
OtniwnrnnB A.G. GC3 3-4 29 49 18,0 2,38
vanessa A.G. GC2 2-5 29 38 15,0 3,17

07/03/83.Regiae de
p.Carmâia Hosafé^Jr.
P.DaoQoe Rosafe'Jt.
P.Doreza Rissafe'^.
P.QiDtiva R3safè'Jt.
P.Bguilibr^ Foundation
p.EBEiBralda Fidalgo
P.diQnda Arlin^
p.Fortaleza Arlinda
p.FBCiata Leoox
p.Osiela Burte Rate
P.Catarata Thrugp itester
P.Oaixa Cit.
p.SoclB^ Citation
p.Salina Si^czoss
p.Osurb Rasafe^Jt.
p.oracava Rondon ^
p.Osafaxoa RDsafei''^:.
P.Vantulcha Hondon
P.V&apixa Hondon
P.Daniuria Iv.8tar
P.Dqpendaida Suc.Citatlon
p.Dalaai Aoadoaiao Porseus
P.Damisse lvanhoe''Star
P.Ddroe lvaxâiDa''star
P.Dlrani Fidalgo
P.Una HUlion
P.Diadaaa
p.Dilvan Seven
P.Oorani Sovot
P.Ooxona Hillion
P.Golileia Bodoo
P.Bditalia HD3B£e''Jt.

>.Pec.São João da Boa \
pasto com ração suplemintar. 2 ardodos»

PO 6-6 19 9 26,0 3,86
FO 6-1 19 24 33,0 2,99
PO 5-9 19 23 23,0 3,29
PO 5-0 19 18 32,0 3,31
PO 4-7 19 U 25,0 4,02
FO 4-2 19 18 16,0 3,45
PO 2-9 19 2B 16,0 3,75
FO 3-6 59 120 17,0 3,24
PO 3-2 39 86 19,0 2,70
io 14-7 19 20 21,0 3,48
FO 7-1 19 25 26,0 3,66
PO 6-7 19 12 23,0 3,18
FO 12-6 99 244 15,0 3,69
PO 2-11 39 62 16,0 3,84
PO 10-10 39 70 15,0 4,47
PO 9-11 59 148 17,0 3,31
FO 9-8 79 190 17,0 3,49
PO 9-4 49 94 24,0 3,40
PO 9-1 69 163 15,0 3,65
PO 5-3 79 202 15,0 3,54

I  FO 5-4 59 139 18,0 2,83
1  FO 5-4 59 148 15,0 3,35

PO 5-3 99 147 23,0 2,76
PD 5-4 29 29 22,0 3,53
PO 5-3 29 32 19.0 3,78
PO 4-10 69 179 20,0 3,42
FO 5-0 49 U5 22,0 3#71
PO 4-10 79 180 16,0 2,96
PO 4-U 49 98 15,0 3,55
FO 4-7 89 224 15,0 3,34
PO 2-8 40 112 16,0 3,80
PO 4-8 59 121 17,0 3.75
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<Í#ME iCSÉ âlllMiL 0ái
f«n^ WBm

P-iavj<-aii>'iaf-iA» OBdf.dtatlcn PO 4-5 49 116 16,0 3,30
PJtatílca BosafB''^:. BO 8-5 79 70 17,0 3,53
P Jtbadassa Bosafe'JT. PO 8-5 39 82 29,0 4,10
PeAlvorada lk>safe''Jr. PO 8-3 79 187 15,0 3,06

P.Aiigeli Rssafe'Jt. PO 8-2 59 138 18,0 3,14
P.Abet±i Bootmaker PO 7-11 59 128 23,0 3,74
PJBalança Bootnwkenr PO 7-5 89 229 17,0 3,25
P.Raluca Fidalgo PO 7-8 49 98 20,0 3,48
P.Estrela Fidalgo PO 3-11 79 309 15,0 3,85
P.Bdbolada MUllon PO 5-1 29 31 22,0 3,63
P.Qirascada dtlmate PO 4-5 49 122 15,0 3,60
P.Entidade Centauro PO 4-4 59 124 15,0 3,65
P.BrQiilta lvaidioe'Star PO 4-4 49 113 16,0 3,05
P.Esgrlina Oxfbrd Cltatlon PO 4-1 49 106 15,0 3,68
P.Favorita Ultima te PO 3-9 49 112 15,0 3,80
P.Felicddade Renne^ PO 3-8 59 128 16,0 3,32
P.Caratlnga RD3a£e'jr. PO 6-0 79 191 17,0 3,34
P.Cazola Oxfbiâ dtatlm PO 5-11 79 196 16,0 3,44

P.Go3ta SevQi PO 5-11 79 189 16,0 3,30
P.C^bxocfca Rasa£e'jr. PO 6-0 69 153 17,0 3,14
P.CaxQla Seven PO 5-10 69 179 16,0 3,55
P.Cantadoura Rosa£e'Jr. PO 5-8 79 199 16,0 3,38

P.Desfelta Rosafe'Jr. PO 5-4 79 194 16,0 3,82

P.Barfeaca Rsndon PO 7-7 49 106 26,0 3,34
P-B»r»tfn-»wia RanSon PO 7-5 69 166 18,0 3,52

P3atalha toundatdon PO 7-8 39 57 26,0 3,66
P.Badalada Rondon PO 5-7 139 365 15,0 3,57
P beldade RDsafe'jr. PO 7-4 49 96 19,0 3,29
P.Bemarda Sue. dtatlon PO 7-0 79 200 19,0 3,31
P.Catira Bootmaker PO 6-11 39 86 24,0 3,37
P.Oeranlsta Sewai ̂ PO 6-5 89 219 20,0 3,33

P.Cecejeira Hosafe^Jr. PO 6-7 69 163 18,0 3,48

Fazenda PbrtzQe:sa Ltda.Nsva <ldessa.E8t.âi2 sã" Paulo.Controle em 28/03/83. Ite
jitnn cie pa«»tn C(m ração suplisnentar. 3 candetdtas.

A.F.Bartaleza lUrlsta PO 3-0 49 101 29,0 3,41
A.F.Etartaleza Vazada PO 2-5 39 69 28,0 2,95
A.F.Ft2rtaleza Aroia PO 2-0 39 60 32,0 2,84
A.F.Ebrtaleza Nega PO 8-10 29 50 38,0 2,65
A.F.Etirtaleza Ventana PO 2-3 29 43 35,0 2,88
A.F.Bartaleza Fadlola PO 6-11 29 33 32,0 3,00
Daryann lAic^ Candy PO 8-8 19 23 34,0 3,45
A.F.Pk3rtaleza Reocsijensa PO 5-9 19 17 33,0 3,45
A.F.EBrtaleza PO 4-8 19 31 33,0 3,30
A.F.Et3rtaleza Sozana PO 4-3 19 19 36,0 4,43
A.F.Etsrtaleza v&randa PO 2-6 19 19 34,0 3,39
A.F.Fbrtaleza Saga PO 4-7 69 157 29,0 3,51
A.F.Fartaleza Surpresa PO 4-1 49 106 30,0 3,59
A.F.Rartaleza VUnda PO 2-1 79 213 31,0 2,97

JaSo Assis da Ik)cha.HDCoca.Bstado de 8ib Psulo.Qmtrole em 09/03/83. Regime
de petgtn nnm ração caipipn'entar. 2 oxdrahas.

Sonanta da Artgusta POJD 5-0 79 242 17,0 3,96
Augusta LedJei SegnzBlwood PO 3-2 79 211 15,0 3,80

Dr.CUrlos Albezto J.Lohmaiai.JBguarluna.BBt.de Sãi3 Paulo.Oonitzole em 26/03/
83.na(yimft A» pasto "it" zaçsão miplamwTtai'-. 2 ardeilhas.

nSUa <3a naztcds POQD 3-10 29 50 20,0 3,89
BalfMte S.M. dEí Ptands POX: 6-1 19 9 23,0 3,07
Davlna Hoven t!Ia Ftands Gd 4-11 19 21 19,0 3,33
Donanln de FtamodLs PODO 3-8 19 30 13,0 3,73

Orjaniza Adoirali de PtancdLs GCl 3-8 19 14 20,0 3,34
Oáma Aânlral d!a Pfcancis GCl 3-8 19 22 17,0 2,76

Docaa Adidral da PZancis fifn 3-7 19 26 15,0 3,68
Dolly Perfenacr de RmncdLs Gd 3-6 19 24 15,0 4,08
noiwJhflla Pezf .1ie Fzancis Gd 3-5 19 21 18,0 3,44
Rln-iriQ nrtpipiftr»ar de PZands Gd 3-1 19 26 16,0 3,42
Klecnora Conqu)Bzcr da F. GC2 2-10 19 28 13,0 3,42
Klenlco Adonlo de Frando 31/32 2-9 19 28 17f0 3,28
Kl lolarlo Oean de Ptando POOC 2-10 19 23 17,0 3,40

MS1I£6r Itaker de F. Gd 2-9 19 24 15,0 3,84
PmnrHa gMpwrvm:ao MUu fiârvex PO 2-6 19 32 13,0 3,14
Boa Pai do FZaiM—< n mm 2-6 19 25 15,0 3,12
Ftandc FUda ftaa Vtaiant Pb 2-1 19 18 17,0 3,14
ftendoarfo Bbob. Ptate PD 6-6 19 9 13,0 3,36
toando Aurora O.Quarain PO 6-5 29 51 25,0 3,49
Kerchenhlll ftluns Kae PO 8-6 49 119 18,0 3,23

Borttea Safarl BD 5-7 39 77 16,0 3,95
toaMcto a Orueara S. PO 4-8 39 86 16,0 4,04
Ctaola Ksc, ds Ji^jtiwsifi ppnc 4-8 39 85 18,0 3,40
C^ilfl PKjüãclty de KBneis Gd 4-7 29 46 13,0 2,83
CinrfarBla Pnozlty de P. GC9. 4-6 29 40 23,0 3,48
toazusLo 1 0V3 Adonis JEO 4-5 39 70 20,0 3,29
Rrancio Dcairee Gdna Fiexf. ro 3-5 59 132 18,0 2,82
Dnltcla AdalEal do toanaifl POOC 3-8 29 39 15,0 2,96
Dozothy SR - 29 39 23,0 3,26
PtondU) ODÇiizn eÜB Pèz£. PÓ 3-3 69 170 14,0 3,14
CB>a do Ptando 15/16 9-3 39 70 24,0 3,88

Scâo Anloio GQzaldi.Ouio Firo,ESt,âo Mnao Gaalü,
OB do {SÍOtD <"*•" XQçãb faipTg"*'JW*ar- 2 CSáBXiiSíB.

KoUdei BouüJJteof do s.M.
C^pâcatrls aodD^a de S4f.
iperranga llodpga db S.£i.
lãasia Ringr da S«M.
Xota 1 do BM.
nta 2 do S J1.
Jbco S^pçri^ áo 3M,
Jüâo Cuporicr ̂  8*tís
Hílicu Goy tu EUq
Co^plji^ Qayaity GbxlQ^

0C2 4-8 39 64 21,0
Gd 3-8 39 73 24,0
ac2 3-8 29 53 20,0
as2 3-1 89 245 13,0

31/32 3-5 29 41 a,o
31/Xi 2-10 79 207 13,0
Gd 3-3 39 70 27,0
ac3 3-1 59 119 19,0
PO 5-7 79 201 14,0
PD 4-7 69 182 15.0

Ctsntzolâ ea 17/03/83. Rec^

2,73
2,56
2,73
3,04
2,84
3,20
2,45
3,04
3,27
3,00

Hayssen Itoyalty Dutch PO 4-3 59 122 19,0 3,40
Luxerln Klngman najipio PO 4-0 79 193 14,0 3,08
Mndalp Haxquls Peggy PO 4-1 59 141 22,0 2,60
Olinda Jack de S.M. (SE 11-11 19 15 17,0 2,22
Beshore Gay lona Sherry PO 6-6 19 4 24,0 2,77
MU Itor n Aânlral Klng PO 4-2 19 18 22,0 3,07

Afonso Nogueira de Freitas.Itaplra.Est.de São Paulo.Qmtrole em 16/03/83. Ite
glme de pasto axi ração siylementar. 2 ordenhas.

f^Ha Mamede POCD 8-9 29 50 25,0 2,61
Rlguesa Alunargl PCXXS 7-4 49 84 21,0 3,84
Laude Atlas Gd 5-10 29 36 35,0 3,23
Nica Atlas Gd 3-10 39 59 20,0 3,09
P.Vereadora Rosafe'Jr. PO 9-2 49 127 19,0 3,45
S.Q.Xarola Facl.Oa:tencla PO 7-5 79 172 19,0 3,47
Alunargl Aleta Starllte PO 2-8 29 31 19,0 4,00

Interagro Serviços RuradS S/C Tr*da, Ttap< T-a - Rçrf- .A» são Paulo.Ositrole 1em 10/
03/83 .Regime de pafito com r■ação siçlemeiitar. 3 ordenhas.

R.C. Gabl R.Hs^ PO 5-2 79 193 15,0 3,38
R.C.Jufy Starfllte Senator PO 2-8 69 162 13,0 2,95
R.C.Jráslca Ned Senator PO 2-4 69 187 13,0 3,60
Mirante Bicuda PO 2-7 49 U7 18,0 3,28
Romandele Oountess' Adele PO 4-2 19 29 19,0 3,12
Hhirlwlnd Nancy PO 3-6 19 21 16,0 2,77
Mecalun Peach PO 2-10 19 10 16,0 2,66
Rowntxee Painel a Ult. PO 2-8 19 7 15,0 3,20
A.F.Fartaleza Receita PO 5-4 59 144 18,0 3,51
F.L.G.Berllnda Bootmaker PO 6-7 79 185 16,0 3,51
R.C.Fedra Apfde Telstar PO 6-3 49 93 14,0 3,29
R.C.FUrav Nãple Boot. PO 6-7 49 118 17,0 3,29
R.C.GlIda 435 Ferseus Mark PO 5-0 U9 314 13,0 3,53
Rcmandale Oountess Angie PO 3-11 49 120 16,0 3,47
Howcroft Bcali Peep PO 6-10 79 188 14,0 3,18
Jarvis HlUatan Melody PO 7-4 29 37 17,0 3,35
Elgezholme Pam R.S. PO 7-0 39 77 16,0 3,34
Mirante Anastada PO 3-1 49 108 15,0 3,14
Mirante Adellna PO 2-10 79 191 14,0 3,57
Flemlngãale Ult. Piora PO 4-1 49 U2 16,0 3,47
Glenvue Farrah PO 5-4 49 103 17,0 3,74
Cansoot Starllte Susan PO 4-10 49 87 21,0 3,87
Mirante Branca PO 2-6 69 163 14,0 3,27
Hlndhaven Astro ffenfy PO 3-8 79 196 18,0 3,38
Marylake Ml das Adrlenne PO 3-0 89 224 13,0 3,38
Rcnandale Boots. Fet PO 4-U 59 134 20,0 3,45
Bcmd Haven N.C.Elaine PO 4-0 89 224 13,0 3,15
Rxandale Starfllte Barb. PO 5-1 99 265 15,0 3,50
Rcyal lynn Sarah PO 3-10 59 127 16,0 3,53
Bramosa Marquls Amle PO 2-8 U9 305 14,0 3,48
Rcmandale Ccystal Tracy PO 3-6 49 104 16,0 3,94
Romandale Oountess Karen PO 4-5 79 203 15,0 3,36
A.F.Fartaleza. Papaia PO 6-1 59 145 17,0 3,69.
A.F.Fortaleza Sabida PO 4-5 79 207 15,0 3,88
C.R.Adrlana Oolan PO - 49 103 20,0 3,65
SUnbO naUlao PO 6-0 49 90 19,0 3,58
S.M.Hemaret Vlctor Hemory PO 9-1 59 142 13,0 3,49
S.G.Haloza Corta Hljltus PO 4-3 49 84 18,0 3,79
S.G.Kdcla Espaija Oopyrl^ PO 3-11 89 218 15,0 3,20
S.G.Idoã Ajax Crlstan PO 3-9 59 149 14,0 3,36
S.G.Hefarea Bonanza Hljltus PO 3-10 109 290 15,0 3,50
S.G.Heimlnla Banbu Ubaldlno PO 4-7 39 64 16,0 3,16
Era MarUyn Tonlta ISddlno PO 4-0 79 185 14,0 3,41
Sirenas Narda 2 Fury PO 3-4 69 168 13,0 3,18
S.G.Rerba MUburgo Hljltus PO 4-3 39 56 19,0 3,62
Sirenas Marcela 2 Delemax PO 3-11 89 239 13,0 3,77

Jacob Rosler j^tilh.C3iqplnas.Est.de São Paulo.Controle em 20/03/83.Roglme de
pasto oom ração suplementar. 2 ordenhas.

limara GUtex Resposta P.D. OS
TUly Majorlts Querdna p.d. CSB
lalca Prlnoe Nica P.CAlho fim
Seara Ddool Palmeira P.D.
Resina Ga^ Nlidiada P.D'Alho OS
Ibta Rablsoo Rõ^pldes P.D. OS

Gay Outxora P.D'Alho OS
P.D'Alho 'Dqpeca Mount.Quina PO
Ttpa AstZD Q.Pau D'Alho OS
Otola Proud Minerva P.D'Alho GHB
Sabola Mãtt I.ihenfade P.D. GHB

2-8 19 13 24,0 3,24
2-7 19 27 21,0 3,25
3-1 19 15 25,0 2,45
- 19 78 31,0 1,84

4-10 19 8 38,0 2,84
2-6 69 185 20,0 2,50
2-7 59 153 25,0 2,34
2-3 79 219 20,0 3,50
2-3 59 147 24,0 2,83
2-7 59 148 21,0 2,66
3-8 29 57 32,0 1,98

REG. .

Você sabe o que é MELHOR
Gírolando LEITEIRO

RESERVA DE TOURINHOS
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fone: 0244/84-3717 — CEP: 26.900
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Paraüa M.Chupa-Flôr P.D. (5©
iteforma Noticia P.D*Alho O©
Tacipa MDunt.Pacifica P.D. QB
Octavia l^cus Imensa P.D. Q©

P.D.Péunra tercus Ifaceyy PO
P.D.Seresta Proud Mlsty PO
P.D.Nicte Uriune Luz PO

Palmeira Boot.Ind.do P.D. Q©

Pegata Gay Naplusa P.D'Alho GHB
Tteodora Pau D'Alho PCOC

P.D.Ouerida Perí.Tequilha PO
Tltlcaca do P.D'Alho GC4

P.D.Saraantiaia Perf.Ik^sper PO
Trameia do Pau D'Alho PCDC

Tranca do Pau D'Alho GCS

Quarta Napoleão Minerva P.D. GC3
P.D.Sincera Qiief Ihelua PO

Sunnybend Connie Tt^aper Jack PO
P.D.Primavera M.Connie PO

Jardineira R.I^ple Bulgaria Q©
Sonata I-tercus T.Pau D'AlhD Q©

Quitandilha Admirai P.D. 9©

P.D'Alho Bendilha Ast.Sabaia s©
P.D.Recaiçensa M.Prinavera PO
P.D.Raiiiia Astronaut Luz PO

P.D.Prinadona f^cus Ihelma PO

■Rxiga BlackhavA Quarta P.D. GHB

Guilhenne Walter S.Caldas
Regime de pasto can ração

Kauland Ostmander Ela PO
Caldas Gay Ideal bkibreza PO
Caldas ApoUo T.^^garlda PO
Caldas Elev.Astr. Mareia PO
Siríc.Springs Sterling Lida PO
Winswept M.Elev.Sunshine PO
F.H.c.Ivy PO
Caldas Iv.Star Barbara PO
Vigo Rocky Jewel PO
M.C.Barbara Marta Coquercr PO
Caldas I Star Dinamarca PO
Caldas Iv.Star Marcilina I PO
Merry-ítec Lindy Daylite PO
H.Hayssen Rock.Victcíia PO
caldas Boot.Star Alvorada PO
F.H.C.Acari Débora fterk PO
Caldas Iv.Star Elizabeth PO
Etoerlit^ Ocnander Itççle PO
Caldcis Pineyhill Jandaia PO
Chiquita I Star de raldac oib
Caldas Lester Stand.Gardênia PO
Ooiron Victca: PO
Sei.200 Deusa Rsck.Ned PO
Caldas Iv. Star Querida PO

188 20,0 3,28
162 25,0 2,74
186 25,0 2,69

64 35,0 2,85
246 27,0 2,60
191 22,0 2,93
137 33,0 2,70
232 21,0 3,75

217 21,0 3,20
147 27,0 2,96
121 23,0 3,05
132 21,0 3,05
245 21,0 2,84
150 22,0 2,89
156 26.0 2,84
190 27,0 3,11

82 32,0 3,00
207 24,0 3,20
179 29,0 3,18

39 34,0 2,89
167 25,0 2,83
228 27,0 2,90

73 28,0 2,44
U3 33,0 2,90

56 30,0 3,25
67 32,0 2,34
47 23,0 3,40

.Magi-Guaçu.Eí
suplanentar.

t.de são Paulo.Controle an 02A)3/83.
2 ordenhas.

Grau Idade Con* Dias
de anos trofe de Leite %

sangue meses jactação

v.c.Tietje Master Araida
V.C.Karina Kedlac Astxonaut
V.C.Lentirança Ivarhoe'Boot.
Ana Dairy King V.C.
Samanta Ideal Siçerior V.C. GCS

Esp.Durval Kicolau e Outxos.São João da Boa Vista.Est.de São Paulo. Controle
an 03/03/83.Regime de pasto con ra^ suplanattar. 2 orda^ias.

Rowntree H^le Anna PO 4-11 29 27 14,0 3,87

Bst.de Sao Paulo.COntrole an 15/03/83.Regime de
2 ordenhas.

H.Horacio Cherkassky.Iti^seva
pasto con ração siçlementar.

Miranda da Prata
Milagre da Prata
Pérola da Prata
Querida da Prata
Reservada da Prata
Rxáia da Prata
Vagarosa da Prata
Xereta da Prata
AnBda da Prata
Aranha da Prata
Amanda da Prata
ftnorosa da Prata
Arena da Prata
Azeitona da Prata
Boêmia da Prata
Capeta da Prata
Crioula da Prata
Diaba da Prata
Disparada da Prata
Estrada da Prata
Estação da Prata
Brbolada da Prata

Antonino La Motta.Itapira.Est.de Sao Paulo.CCntrole
pasto con ração suplenentar. 2 ordenhas.

Itelberty 1911 Puntéinlta PO 4-5 29
Pajusu: La Guerreira PO 5-5 29
Cantilena do S.G. GCl 3-1 19
Carinhosa do S.G. GCl 2-6 79
Vaidosa do S.Gothardo 31/32 7-3 69
Gina do S.Gothardo 31/32 7-5 29
Juíuvi do S.Gothardo PCOD 6-6 59
S.G.Inçerial Pcrs^is Winola PO
Pajuar Patinaza EO
S.G.Avelã Gucrrera f<brvex PO
S.G.Diva Rula tecfaan PO
S.G.Donetter Ehc.lsolim PO

11/03/83. Regime de

Dr.Jose Ben-Kur de
são Paulo.Controle

obar Ferraz e Outaros.Sta.Rita do Passa Quatro.Est. de
22/03/83.Regime de pasto con ração siçlenentar.2 ords.

2-10
5-11
3-4
2-10
3-11

10-10
3-11
2-5
3-3
6-1
3-6
3-2

Squarefields N.F. Carly
Apege Mensagera Hariloc^ R.
Sor.5307 Dende Leda Bcot.
Bcbduf Ann Sheik
Hichsl^ Dividend DoUy
N.S.C.Dora
l^ple Ain Cit. Marie
Sor.5365 Erdora Annie Ideal
Dairydale AhbeJcerk Kate
C.J.de lorena Jangada A.
Iteecxes Dividend Penry
Narwooâ Sheik Bonhie

Kaydee Keute^edjian.E^.Santo do Pinhal.
83.Regime de festo con ração sigalementar

t.de Sao Paulo.CCaitrole an
2 ordeiras.

21/03/

Diadona Sue. Vimodeca
Danore RD6afe'Viin3deca
Essência Seven I Vimodeca
Segredo Vimodeca
Vimodeca Proud Performer
Gatuna Vimodeca
Gardênia Astr.Leader Vim.
Badalada vimodeca
Carla Vimodeca
Cabeçuda Vimodeca
Cegonha Vimodeca
diarrego Vimodeca
Cai-Cai Vimodeca
Bruxirta Vimodeca
Barcarolla Vimodeca
Codoma Vimodeca
Amazorâs Vimodeca
Emilia Knight Son Vlmodeoa PCDD
Vimodeca Elroçao Boot.
Cadente Vimodeca
Benerva Pedroassu
Deusa Vimodeca
Danada Vimodeca
Divina Vimodeca
Cear Vimodeca
Denise Vimodeca

Simon Grcot.Jagiariuna.Est.de São Paulo.Controle
ccm ração siçilenentar. 2 ordenhas.

Veneza Preta da Holarcbra PCTO 4-11 99
Anrtíce da Holatbra PCDD 4-7 99
Jchanna Laitori da Holanbra GCl 2-4 99
Margarida 4 ^ Holanbra QCl 3-11 99
Ale>anâra da Pipa 021 2-5 69
Greetje Diarrente da Holaibra GCl 3-2 69
Mieke Holanbra 31/32 4-9 39
Ivone Lanbri da Pipa QCl 3-0 29
Greetje da Holanbra POX 6-8 29
Jchanra da Holanbra PCOO 5-4 29
Margarida n da Holanbra PCOO 6-7 29
Atje Sink.Spring da Holaobra GCl 2-4 19

sn 22/03/83 .Regime de pasto

274 16,0 3,16
297 14.0 3,48
266 17,0 2,77
266 15,0 2,77
153 17,0 2,74
154 19,0 2,99
60 23,0 3,05
34 24,0 2,39
39 29,0 3,09
34 29,0 2,56
43 19,0 2,95

2 16,0 3,05

Antonio Carlos Lelstner de Araujo^c Outros.São Josc'do Rio Pardo.Est.de São
Paulo.Qsntrole em 04/03/63.Regime de f»sto oon ração suplementar. 2 ordenhas

V.C.Verônica Priatige Attxn
Nata^ta Bmd Kaven V.C.
V.C.Diploiat Margarcth

259 15,0
260 19,0
178 27,0

Willtíjrtsrdus Groot.Jaguariuna.Est.de Sao Paulo.CWítrole «n 22/03/83.
de pf»oto con ração suplsrentar. 2 ordenhas.

Ig Laura II da Holeirbra GCl 3-6 09 230 19,0
Ig Veneza II da Holanbra GCl 3-9 09 239 20,0
Ig Norma da Holanbra 31/32 6-1 69 164 22,0
Hol.Ig Malvim Star EO 4-5 59 136 24,0
S.Q.Ustacha Q.Refogada PO 9-5 49 115 21,0
Ig Ada II da Holanbra QCl 3-10 39 116 20,0
Ig \ferom II da Holanbra OCl 4-9 39 59 27,0
Ig Arlcta II da Holanbra GCl 4-6 29 36 25,0
Bur Wilnice 45 PO 11-8 29 39 19,0
Caldas Ultimate Magnolia PO 7-4 29 38 28,0
Ig Hol.Florida Lanbri PO 2-7 29 54 21,0
Mina lanbri Ig da Holaobxa QCl 2-9 29 36 22,0
Caldas Ravcrioi Limeira PO 6-11 19 30 29,0

230 19,0 2,89
239 20,0 3,28
164 22,0 2,93
136 24,0 4,08
U5 21,0 2,91
U6 20,0 3,48

59 27,0 2,25
36 25,0 3,32
39 19,0 2,70
38 28,0 3,43
54 21,0 2,61
36 22,0 2,86
30 29,0 3.47



Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçâo

Idade Con- Dias

anos trole de Leite
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Grau Idade

de anos

sangue meses

NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Dorval Antonio Gaiotto.Cexqullho.Est.de Sao Paulo .Controle era 25/03/83. Reç[i
me de pasto cera ração si^>lanentar 2 ordenhas.

14,0

15,0
17,0
22,0
17,0
13,0
20,0

27,0

28,0
15,0

14,0
15,0
13,0
13,0

15,0

16,0
16,0

13,0
14,0

14,0
17,0

19,0
20,0

4.23

4.00
4,02

3,78
4.26
4,44
3,98

3,46
3,56

3.90
4,25
4.01
3,98
4.24
3.91
3,68
4.27
4,53
4,01
4,04
4,03
4,15
3,86

6-3

6-1

7-2

7-3

7-5

3-1

7-2

8-6

8-8

9-7

9-0

7-10

7-11

10-10

9-3

n-7

3-10

5-5
6-4

5-10
4-5

6-0

7-10

Danaria R.v.

Nivia R.V.

l^Klrugada R.V.
Coifltira R.V.

Suzete de

CSravata Brasil do R.V.

Mlxila do R.V.

Aldraba

Albira

R.V.Algaia
R.V.Alfazaia

R.V.Bordada

R.V.Biriha

R.V.Dina Olli Notre

Andira'

R.V.Cinderela Ricarm 1325 A

R.V.Felicidade Corinto
R.V.Edacia Apoio
R.V.Dalnara

R.V.Dengosa Capeule
R.V.Facim COrinto

R.V.Diranarca Marcus
R.V.Cabocla

correia M.S.

Banqueta M.S.
Austrália O.A.G.

Baoopa M.S.
Carola Rita

Amilcar Earld Yamin.Porto Feliz.Est.de São Paulo.Oontrole era 24/03/83.Regime
de pasto «Tm ração si^tlementar. 3 order^ias.

Oor.Carljo Advancer Ann-Et PO 2-4 39 71 20,0 3,33

Pazerla Santa Esperança.Itatiba.Est.de São Paulo.Gcntrole
de pasto cera ração sigileraentar. 3 ordenhas.

Itemcdr} Isa Mona Brigadier PO 6-10 19
Roselac Cit.louise PO 5-8 49 91
Turina Sta.Esperança 31/32 7-1 19 1(
Bonita sta. Esperança PQOD 6-7 39 6'.
Solitária Sta. Esperança 31/32 6-3 59 14:
Vanusa Sta. Esperança PCOO - 29 S:
Elna Boot.R.Isa 003 5-7 39 5<

liOeta Bootraaker do R.Isa GC3 5-4 49 9'.
Julieta Sta. Esperança FC - 19 ]
Rancho Isa Hora Elevation PO 5-6 19 4£

Maria ̂ ^lareciâa Pacheco Borfoa.Capivarl
Regime de pasto cera ração s».ip1,aiEntar.

.Est.de são Paulo.OontAile ao *
2 ordenhas.

1-U 39 61 19,0 3,57
6-9 39 62 26,0 3,56
4-2 39 88 23,0 3,20
2-1 29 60 19,0 3,04

2-2 29 54 22,0 3,51
3-1 19 19 24,0 3,46
4-8 19 15 26,0 3,93
4-U 19 17 36,0 3,42
1-11 19 10 14,0 3,21
2-2 19 1 16,0 3,41

4-U 109 274 18,0 4,07

4-5 89 236 16,0 5,54

5-2 89 233 16,0 3,73

3-5 89 233 17,0 3,99

9-0 89 a4 14,0 4,40

3-2 79 206 24,0 3,40

5-5 69 159 17,0 3,42

5-4 59 160 22,0 3,53

4-U 59 160 26,0 3,59
6-2 39 66 30,0 3,09
4-10 39 64 28,0 3,61

Quinzena PJtedSB P.D'AlhD (3IB
Paibliha Victor N.P.D'AUe OB
Gardênia M.A.B. GC3

Osualâo Asm e Rubens Asara.E^.Santo do Pinhal.Est.de São Paulo.Oontxole
31/03/83.Regime de pasto con ração 8tmlementar.2 ordenhas.

(^briel e Sérgio Simão.Porto Feliz.Est.
glme de pasto cera ração suplanentar. 2

Maria H.897 Aquarius Sa±ira PO 5-11
Conrid MK Fancy • PO 5-2
Beshore Tippy Jana Jill PO 5-4
Ranson-Rail Facaiaker l^ie PO 4-5

Beshore Tippy-Kojak Karen PO 4-8
Great Vie>f Ideal Janice PO 4-11

Canbarawara lamina M.Rocdcet PO 5-6

Granjera 1060 P.Glenvue PO 5-7
Hocanbu 341 Syntol Elortuna PO 6-2
Mocaitbu 375 Chlanosa Sirena PO 4-7
Cantarawara Marsha M.Isldro PO 4-2

Cambaravara Luplta celetrity PO 3-7
Itíarasa Happy Jill Elieth PO 2-9
Dldi Tetarasa PCOD 4-3
Dita Pioneer 05 Tâarasa PCOC 3-1
pala Pioneer 12 lehrasa nol 3-4

Destinada Pioneer Tehrasa FOOC 3-3
Duguesa Anergo Tehrasa OCl 3-4
Dan Hapfjy Tetarasa OCl 2-10
Adélia Cololo Tehrasa 31/32 7-8
Consenza Tebrasa 31/32 8-7
Conrid MK Star PO 5-4

Ranson Rall Super Star PO 4-2
Silenciosa Maruja 17 Cit.Pel PO 5-0
Brenda Tebrasa 31/32 7-3
Berlosca Tdarasa 31/32 8-4
Caveira Tehrasa 31/32 8-5
Ciçxila Tebrasa 31/32 8-4
Capital Tetarasa 31/32 8-8

5-11 29 49 26,0 2,86
5-2 29 68 25,0 3,04
5-4 49 125 15,0 3,50

4-5 79 212 13,0 3,85
4-8 109 349 15,0 3,29
4-11 79 U1 14,0 3,49
5-6 49 146 16,0 3,29
5-7 29 56 18,0 3,00
6-2 29 67 18,0 3,25
4-7 49 136 14,0 3,43
4-2 79 217 15,0 3,13

3-7 89 240 15,0 3,24

2-9 29 66 14,0 3,09
4-3 59 173 13,0 3,25
3-1 79 230 14,0 3,47
3-4 39 121 13,0 3,09
3-3 59 172 16,0 3,03
3-4 29 84 14,0 3,45
2-10 79 239 16,0 3,13
7-8 29 49 19,0 3,21

8-7 59 171 14,0 3,23

5-4 19 10 26,0 3,19
4-2 19 10 20,0 3,04

5-0 19 10 17,0 3,15

7-3 19 10 16,0 3,54
8-4 19 10 24,0 3,09

8-5 19 10 21,0 2,95

8-4 19 10 22,0 2,83
8-8 19 10 16,0 3,16

Hélio Hareira Salles.Casa Branca.Est.do São Paulo.Owttrole an 16/03/83. Regi
me de pasto cera ração suplementar. 2 crdeihas.

51 26,0 3,17

99 16,0 4,24
57 20,0 3,94
36 23,0 3,78
12 14,0 4,37
1 15,0 4,01

ttsreida Nova Agrlc.e Pecuafia Ltda.Sete Iegoas.Est.de Minas Gerais
an 12/03/63.Regime de pasto con ração si:ç>lanentar. 2 ordenhas.

Keila de Harada Nova NR 5-8 49 113 19, (
Leopoldina 2 Merrit de M.N. 4-2 59 138 13,(
Lustrosa 29 do P.D. de M.N. 4-0 19 9 15,(
Luzam A.F.de M.Nova I® 6-4 59 148 15,C
Msnaliza 29 Ivanhoe'de M.N. NR - 19 19 20, C
Coivara de M. ífcva í® 6-7 59 143 13, C
Corretora de M. Nova NR 5-6 19 25 14, C
Ccfap de Morada Nova I® 6-7 19 21 25,0
Cubana Nunesdale de M.N. I® 4-8 39 85 14,0
Dalla 29 Ivanhoe'de M.Nova NR 4-7 29 40 14,0
Irdustria do P.D'Alho de M.N. NR 5-2 39 71 23,0
Bolinha ds I-fcrada Nova ^R 5-5 39 74 15,0
Caledonia Cam. Iten de M.N. I® 6-6 79 213 14,0

n3 19,0 3,38
138 13,0 3,55
9 15,0 3,03

148 15,0 3,90
19 20,0 3,73
143 13,0 3,61
25 14,0 3,31
21 25,0 3,08
85 14,0 3,52
40 14,0 4,04
71 23,0 3,37
74 15,0 3,56

213 14,0 3,60

PATIALA-81 do Balo Vale — l. Prêmio

campeA vaca adulta e grande campea

Estância Belo Vale Mirim
Pariquera Açu - SP

Fazendas Belo Vale, Iguape <
e Vale Bonito

Registro
Prop.: Carlos B. da Rocha Cavalcanti

Seleção de Bubalinos da Raça Murrah — POl desde 1962. Na
II Expande Novembro - 82 obtivemos 260 pontos com 6 animais
confirmando a alta categoria da nossa seleção. Br 116 Sul —
Posto telefônico (0138) 56-1355. End. p/correspondênsia; Rua
Bahia. 107 — Apt.» 132 — SP. CEP 01244 — Fone; 67-3725.
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Gcau

4^

Caii! pias

tróle cfo laife

lacta^
NOME DO ANIMAL

Grau idade Cen- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Genesee-vailey D.C.Nereida PO 5-5 109 300 17,0 3,40
Beaver-Creek Bud Apostle PO 5-10 49 121 25,0 2,64
Bon-Vista C.Elev.Oontoy PO 5-11 39 92 16,0 2,75
Glen-Oove R. Halo-Nlloe PO 5-8 49 121 16,0 3,00
Pro-Sho Farm Black M.Nida PO 5-9 39 102 31,0 2,30
Oolor Nivalda PO 5-4 29 87 16,0 3,39
F.H.C.Recolhida G^adah D.C. PO 4-11 29 65 21,0 3,47

F.H.CJUiapolis Caca D.Chcinn PO 4-7 39 95 18,0 3,56
F.H.C.Invicta Grã Ploneer PO 4-4 49 112 16,0 2,78
F.H.C.Argent±na Godlva P. PO 4-2 59 155 V.5,0 3,21
Selado 186 Dalila F.tedonan PO 4-10 39 97 17,0 3,32

Jang.Ursa Naxrita Ultlmabe PO 4-10 49 107 15,0 3,60
Jang.Urutuba Graciosa Milord PO 5-1 19 10 20,0 2,75
Jang.Ubaense Ibéria Milord PO 5-0 19 9 24,0 2,07

Jang.Uberabirha Tiihnrdadp M. PO 4-7 49 107 16,0 3,04
Jang.Urlvctl Paris Boot. PO 4-7 59 142 15,0 3,60
Jang.Uiijuranas Leopoldina B.' PO 3-9 89 167 15,0 3,19
Color Boot.Osvalda PO 4-4 39 88 19,0 3,50
Color Bootmaker Osvina PO 3-5 19 44 19,0 3,33
Jang.Orana Cleo Reitor PO 4-2 39 102 17,0 3,10
Jang.Umlcia Requinta R. PO 4-8 19 34 20,0 2,49
Jang.Ocata Sofia tebelo PO 4-8 19 18 24,0 2,91
F.H.C.Hiroshlma PO 3-5 69 183 19,0 2,76
F.H.C.Hizan PO 3-7 49 115 17,0 3,25
Selado 211 Kl ha Astro TrteaT PO 4-1 19 8 20,0 2,29
Color Bootmaker Palhada PO 3-1 19 71 21,0 2,42
F.H.C.Ibia' PO 2-9 39 79 18,0 2,80
Golear Nilo Secia PO 2-7 29 75 15,0 2,58
Color Astxonaut Agllda PO 2-4 59 139 15,0 3,78
Color Boot. Agleia PO 2-6 29 62 26,0 2,48
Color Triângulo Clev.Alcina PO 2-4 29 44 20,0 3,16
Color tâlco Biçerar Alvita PO 2-3 19 14 17,0 2,69
Color Lfrico Qnpezor Betula PD 2-1 19 38 19,0 3,10
M/erview Cit.Hellen PO 4-10 49 117 16,0 3,57
Broadway MLlknan Fancy PO 4-8 19 20 24,0 2,09
Sprlngcxeek Lisle PO 4-6 19 36 18,0 1,75
Maska Corvette Li Ia PO 4-2 29 65 16,0 3,05
Shane-Dene Willow JO PO 6-4 59 147 16,0 2,90
Spreus View Z Yvonne PO 6-1 59 163 18,0 2,75
CruJcdell Ben Hur terch PO 6-3 29 51 29,0 2,91
Tti-vai Perfiection Lenore PO 6-4 19 28 20,0 2,85
Yorkolm Milestone Jbanne PO 6-4 19 18 18,0 1,97
Melo^>4coc^ Brut Lottie PO 6-0 59 141 15,0 3,16
Ara-Kuh Apostle HTen PO 6-4 19 21 22,0 3,38
Cross-Parm Apostle Mabel PO 5-10 59 160 15,0 3,25

í^svale Willow carrie PO 5-5 109 325 15,0 2,85
Zilms Gay ideal Tricuit PO 6-2 19 36 23,0 2,64
Bon-Vista Finali C.Blevation PO 6-1 39 75 18,0 2,32
ttillrs-Valley Cora Rode PO 6-0 49 111 16,0 2,42
Loucxest-rree Itenpo Shasta PO 5-9 69 178 16,0 2,79
Fabarb Rosa Jayne PO 6-1 19 28 18,0 2,49
Oiaker Rose Rc±bie Candie PO 5-10 39 95 15,0 3,20
Ivy-View Cem Bootmaker PO 5-11 39 79 23,0 2,95
Bon-Vista Admirai King Janet PO 5-9 39 129 15,0 2,84

Antxmio BassoU.Canplnas.Est.
tx> can ração suplsnantar. 2

Panda Star Natalia P.D. GBB

são Paulo.controle c
ias.

5-10 69

I 17/03/83.Regijne c

138 21,0

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
Gsoola Superior <3e Agric.Luiz de Quelrog.Plracicabn.Est.de São Paulo. Oontzo
le eo 02/03/83.Kegline de pasto '«»■' raç^ fnipimipntai-. 2 ordeidias.

Podrlta Downalane Bsalq[  GCl 6-4 lOV 273 11,0 3,47
Lontra Eoalq PCOD 10-7 59 139 13,0 3,26
SlDc Ja^er Bsalq POOC 2-5 39 59 14,0 2,02
Ttialia Jasper Eoalq GC4 2-6 29 51 14,0 2,24
Rivel Canada'*Bsalq GCl 4-2 29 42 16,0 3,29
Pvtssy Canada'*Bsalq POOC 6-9 19 13 16,0 2,15
Rose Krmlg POOC 4-11 19 3 23,0 3,05
Rdby Bed Bsalq POOC 4-5 19 3 21,0 2,14

Lima t^lnho.Andradina.Bst.de São Paulo.Oontrole qd 03/03/83.
> <Trm ração s^plencntar. 2 oxdathas.

OCl 7-1 19 8 16,0 3,66

Antonio
Raglme de

Doli Spring do S.Anezla

Odnd.OTtorlel Dias P«areira .Olirrplo Noronha.Bst.de Minas Gsrais.Oontrole em

03/03/83.Ragiae de pasto ocro ração suplcmentar. 3 e 2 ozdenhias.

3 üiuennao
WSon^zlcia Jasper Pereira GHB 4-2 49 115 15,0 4,26
Pcroira TSmora Renovador PO 8-11 19 24 23,0 2,95
Qmric Jospor mca ted PO 5-9 109 285 17,0 3,32
Divana Jtxno âa SonfAna aC2 5-0 89 255 17,0 3,70
Ioda Nd^lo de SonfAna OCl 10-2 79 210 14,0 3,82
Llfe-0>RilGy Jo^xur Bcmbl R .  PD 5-9 59 135 19,0 2,58
teroixa Albina Nable PO 2-9 49 112 17,0 3,33

2 arâenhan
Qlancin Arlon da SonfAna ac3 5-9 19 27 15,0 3,25
Csmoloira NR - 19 8 20,0 2,78
Artista ttoblc do Sanf Ana ac4 9-U 39 76 13,0 3,68
Dozotde Juno Pereira GHB 5-6 49 113 14,0 3,59
Giivota «jyrtl.dG SonfAna ac2 5-0 39 63 15,0 3,34
Lindilva JUno do Gont'Ana GC4 4-6 69 171 13,0 3,51
toondra Wlnstcn de SonfAna ac2 9-7 39 67 15,0 3,68
Peroira Anacv Oorento PO 9-4 49 114 15,0 3,09
texelrá Oescbel Oercnto PO 10-10 39 69 13,0 3,26
Porelra Noticio Rcrovador cxa 6-3 39 75 14,0 3,76
teíola Jun» do Sanf Am OCl 3-9 39 64 18,0 3,60
Sandra MebLo de SonfAna ac2 9-4 69 175 13,0 3,82

Dr.Carlos Dicnaz Whately.Bemarâlno de Canpos.Est.de São Paulo.Controle
02/03/83.Rsgljne de pasto oon ração suplementar. 2 ordenhas.

Guatemala I de Sta.Cecília GC3 4-5 19 2 14,0 3,60
Desviada de Sta.Oecilla GCl 6-10 69 164 15,0 3,77
Ihttinga de Sta.Cec£lia GC4 2-8 59 137 18,0 3,72
Irã de Sta.CecIlIa GC3 2-8 59 132 14,0 3,39
Ingrata de Santa Oecália GC5 2-4 49 108 13,0 3,77
S. C. Hanburguesa PO 2-11 49 102 14,0 4,26
Itália de Sta.CedLUa GC6 2-11 29 52 13,0 3,51
Hematita -Santa Oedlla - - 29 50 15,0 3,70
Garhosn de Sta.Gedlia Qd 4-9 29 30 17,0 3,39
Havana de Sta.Oedlia 15A6 3-11 19 26 16,0 3,45

OQn)*ATin& SA'ValiJihos..Est.de são Paulo .Controle eni 19/03/83,.Regime
de pasto com ração (giipTariiunl ai-. 3 orderhas. '

tedrigal Q.de Vireux^xs QC3 5-6 99 279 16,0 3,62

Fernando Jose'Santos .Sta.Cruz do Rio Pardo.Est.de ;são Paulo .OcHitrole cm 01/
03/83 .Regime de pastia cGm r<ação svplemenibar. 2 axd

Chiocçjee-VieM Texal Maglc PO 12-7 19 1 16,0 3,38
Nancy Monazch Red S.M.P. GHB 5-10 129 336 16,0 3,57
Rabeca Reflec.Hilton de S.c. GC5 7-10 119 329 14,0 3,96
Sabina de S.C. 15/16 7-8 99 259 18,0 3,58
F.S.Voyage Stella Jasper PO 4-3 79 196 18,0 3,88
Roma CLt.Rebel de S.Cruz GHB 7-9 69 167 21,0 3,94-
F.S.Betania Transnitter Lady.. PO 2-7 59 139 13,0 4,21
Beatriz dt.Ladyman S.C. OS 2-6 59 123 16,0 3,80
Algema Don.dt.de S.C. GC2 3-11 39 70 29,0 3,86
ühica Patsy Centurion PO 5-4 29 58 20,0 3,78
Angra Royal M.Ned S.C. 0C3 3-8 19 16 21,0 3,22
F.S.Belle Govemess Jasper PO 2-9 19 9 15,0 3,22

Haldlr Junqueira de Andrade.Lins.Estado de São Paulo .Controle en 17/03/83.te
gime de pasto com ração suplonentar. 2 cardenhas.

3,86Runba Lins POOC 6-0 89 251 15,0
Maplebound Larkie Ink Red PO 4-5 79 235 13,0 3,80
l^erose Jasper Oonnie Red PO 5-0 39 92 16,0 4,30
Ideal Lins NR 2-11 109 327 14,0 5,27

Lins Gd 3-7 99 290 15,0 4,07
Balisa Lins GHB 4-1 79 235 15,0 3,25
França Lins GC2 6-4 49 152 16,0 3,83
Fetuna dterion Lins POOC 8-0 49 141 14,0 4,60
Alvorada Lins GCl 5-7 39 97 16,0 2,92
Ala Lins GC2 6-11 29 78 17,0 3,74
Vigo dt.Tbpstar Red PO 4-8 99 286 18,0 4,14
Nadia Lins 31/32 7-6 89 251 16,0 4,33
Sanisa Lins GC2 2-6 19 53 13,0 3/17
Guanabcura Lins GCl 12-8 19 37 21,0 2,80

Or.Pedro Ferreira Faus.Anparo.Est.de Sãc3 Paulo .Ocmtrole em 04/03/83. Regime
de pasto can ração sijpleroentar. 2 ordenhas.

Carin Insp.F.S.R.Anparo QQ 7-5 49 74 18,0 3,80
tella Roeland do Morro Alto fflB 9-10 49 109 14,0 3,54
Brocdcbum Dottie Jasper Red PO 6-11 59 114 20,0 2,96
Esteira Royal Red F.S.R.Anp. GHB 5-1 59 120 17,0 3,40
F.S.R.Anporo Caleche Ivanhce' PO 7-0 59 120 16,0 3,45
Flamenga Roeland M.Alto GHB 9-7 69 144 19,0 3,36
ITols B.Strefire Lucy Red PO 3-5 69 159 13,0 3,53
Espiga Royal R.Morro Alto GHB 10-7 79 166 19,0 3,36
Cykcroft Ned Rubina ted PO 6-8 79 169 17,0 3,48
Sar.5301 Diroeia E.Jasper PO 3-4 79 189 13,0 4,31
F.S.R.Anparo Bxxjwny Jade PO 8-3 19 14 15,0 3,73
Beta dtation Red de S.Inês (3iB 8-2 19 13 21,0 3,10

Olyapio Anando Souza Arai^
trole em 05/03/83.teglme de

Stockler.Bragança Paulista.Est.de Sao Paulo. Ocn
pasto oom ração suplementar. 2 c

Jarra de Bragança
Oilia de Bragança
Iraoelis de Bragança
Carriça de Bragança

Islamita de Bragsmça
Guaruja'de Bragança
Oalva de Bragança
Ouadara Muqusn
Ira de Bragança
Canada^Muquon

Etiópia de Bragança
Doreiliae de Bragança
Itália de Bragança
Baliza teto da Cruz
Insuave de Bragemça
Jaquellne Xic
caipira de Bragança
Nobreza Muquan
Beduca de Bragança
Osnise de Bragança

Gd 2-7 19 9 18,0 3,58
Qd 7-7 19 9 17,0 3,63
GC2 3-3 19 7 18,0 3,43

31/32 8-6 29 52 16,0 2,57
OCl 6-8 29 51 27,0 2,83
GC2 3-2 29 49 15,0 3,22

31/32 7-6 29 49 20,0 3,10
Gd 7-5 39 110 17,0 3,47
GCl 11-3 39 78 18,0 3,09
GC3 3-5 39 74 18,0 3,00
Qd 12-4 39 72 15,0 3,64

31/32 9-4 39 72 23,0 3,13
GC2 6-8 39 71 21,0 4,04
GCl 7-5 39 62 17,0 3,43
GC2 3-4 39 59 17,0 3,68

31/32 12-10 49 109 15,0 3,45
GCl 3-0 49 106 16,0 3,72

31/32 11-1 49 103 16,0 3,58
31/32 8-6 49 94 18,0 3,90

GC2 11-10 49 93 21,0 3,31
GC2 9-5 59 141 15,0 3,42
OCl 7-5 59 119 18,0 3,43

Eop.de Antonio Josino Nâlrellcs.Batatals.Est.de São Paulo .Controle em 05/03/
83.teglme de pasto com ração suplementar. 2 order^ias.

Melr.teoarclação Jasper ted
Lorona Babel do telrollcs
Flavla Marquesa de telr.
Luccma Jasper Bcd de Mcir.

PO 3-6 19 50 23,0 3,93
GCl 4-9 19 38 36,0 2,90
CHB 2-8 19 25 25,0 2,36
GHB 4-2 19 25 20.0 2,77

REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1983



Produto

NOME DO ANIMAL ■5 E u
Ui

« O
*TJ MS

u*
M 2

JZ õ
O JE

PROPRIEI^RÍÒ

Arapuca Pegassus de Meir. OS 4-9 19 24 23,0 3,15
Menta Jasper de Meirelles GCl 6-1 19 19 25,0 3,44
Jardineirinha Cit.de Meir. OS 11-11 29 77 22,0 3,84
Laura Don de Meirelles GCl 6-7 39 92 23,0 3,26
Montanha Jasper de Meir. (3iB 6-0 49 125 20.0 4,07
Lua Nobile de Meirelles GHB 5-10 59 146 23,0 3,57
Mary-Ann-Maple Wood S.M.P. GKB &-0 59 174 20,0 3,30
Kingway Me Nam Red PO 3-7 39 115 26,0 3,31
f^erose Rusty Lomêk-Red PO 5-8 39 114 22,0 3,37
Miragan Pegassus de Meir. OIB 6-0 29 82 26,0 3,83
Uz Marquis Ned S.M.P. OB 6-4 49 124 21,0 3,24

Menâel e Eliezer Steliisruch.Bragança Paulista.Est.âe São Paulo.Gontrole em
02/03/83.Regime âe pasto cxm ração suplanentar. 2 orâmihas.

515 Abadia Ronaventure Ricca GCl 3-9 109 280 16,0 4,32
Abactor Rocky Side Ricca GCl 4-5 39 84 15,0 3,66

Cláudio V.Roberti .Bragança Paulista.Est.de São Paulo.Omttrole e
gime de pasto oom raçao suplementar. 3 ordehhas.

Futunecrest Maple Vev-Red PO
C.R.Giselle Brigite Jasper R. PO

4-5
3-4

29
39

79
93

22,0
22,0

2,92
2,90

Francisoo Lopes Filho.Salto.Estaâo de São Paulo .Controle em 18/03/83.
de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Wanderlela R.R.P.Guadra PCOC 6-3 19 10 19,0 2,96
Jahdira F.L.F. PCOC 5-10 39 96 17,0 3,25
Jaspe Lidces F.L.F. PCCC 5-0 39 66 19,0 2,94
Ludna Mc^erdale F.L.F. pox: 5-2 39 86 22,0 3,17
Moeda Lukes F.L.F. PCOC - 49 104 14,0 3,22
Mexicana Lukes F.L.F. PCOC - 29 42 13,0 3,25
Melina Obilisque F.L.F. pccx: - 39 54 15,0 3,20
F.L.F. Fazendeira PO 6-11 39 102 14,0 3,47
F.L.F.Gerlna PO 5-0 29 42 17,0 3,26

Dr.Gezaldo F.Ftmbes .S£Ú.to.Est.de São Paulo.Controle em 21/03/83.Regime de
pasto uLiu raçao suplanentar. 3 crderdias.

G.F.F.Bijou Jasper PO 2-9 39 68 25,0 3,24
Dongross Riley Maria Red PO 4-6 19 1 25,0 3,04
Tic^ Maly Hardog Roeland PO 3-11 19 5 29,0 2,92
Tit^ Olivia Ttmadge Bardine PO 3-10 29 41 31,0 2,99

Maranatha Mitni Rose Royal PO 5-5 39 70 33,0 3,15
Ocupada R.R.P.Alberidna's GHB 6-7 59 142 29,0 3,09
Alvorada Jasper G.F.F. QC2 3-9 29 58 28,0 3,11
i^Rirada Jasper G.F.F. PCOC 3-5 49 109 27,0 3,13
Aquarela Hcxxi PO 3-5 19 24 30,0 3,02

Geraldino Natal Madureira.Siio Rogue.Est.de São Paulo.Controle em 17/03/83.Re
gime de pasto ccm ração suplementar. 2 crdaihas.

Cecilia Ncble de SanfAna GCl 11-3 19 22 23,0 3,43
Ehdlia Ncble de SanfAna GCl 11-1 19 37 22,0 3,11
Falada J.Madu'G.N.M. GC2 2-9 29 65 19,0 3,50
Fanta da Jandaya GC2 9-10 19 14 23,0 2,94
Caduca da Pamarijo Malaio GCl 9-6 19 23 19,0 3,16
Yaya F.N.M. PODD 8-8 39 103 22,0 3,84
Filcmena Jasper Madu''G.N.M. GC3 2-8 29 58 21,0 2,74
Fauna Jasper ^tedu'G.N.M. GC3 2-9 19 20 20,0 2,86
Sunrqr-Su Danc^ Perf.Nugget R. PO 6-2 19 44 22,0 3,24
Floredale Loulou Red PO 5-7 89 320 19,0 3,93
M/erose Lignet Patty Red PO 5-3 69 161 21,0 3,47
Weides Miss Pansy Red PO - 99 252 24,0 2,95
G.N.M.Escooesa Peg.Nandu' PO 3-0 59 130 19,0 3,45
Dengosa Royal G.N.M. GC2 4-2 29 52 19,0 2,93
Sunny-Su Suzziájel Jasper PO 6-6 89 132 19,0 3,21
Hervales Jasper Breeze Red PO 6-8 59 147 24,0 3,27
Myezose Sce Pretty Red PO 6-4 19 41 21,0 3,23

Dr.Luiz Sh^tmaim.lSorocaba.Es ta(âo de SãiD Paulo.Qaitrole em 23^3/83. Regime
de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Dourada Highbrow da Malva GCl 6-9 29 63 21,0 3,16
Araça Fancy ited da Malva GC2 6-2 19 34 30,0 3,05
BartJxa Gelp Red da ^teü.va GC4 5-2 59 173 18,0 3,51
Salome'Sovereign Mag's OB 9-5 29 69 28,0 2,92
Camila Cit.Rod da Malva (3B 4-10 29 58 21,0 3,77
Corlna Rwal Red da I>âlva GC4 4-8 29 49 20,0 3,31
Malva Elegante Paradise H.R. PO - 59 172 18,0 3,42
Malva Eva Marquis Ned Red PO 3-0 19 27 19,0 3,22

Hugo Reinaldo Bueno.Cruzeiro.EBtado de São Paulo.Controle em 25/03/83.Regime
de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Melica NR - 19 23 14,0 3,20
Tanbuca NR - 19 20 17,0 3,55
Tíaprovi Adtiiral Cent.Tarsila PO 7-4 19 10 13,0 3,64
Lulu Nugget Red S.M.P. GIB 6-2 29 33 28,0 2,77
Ccuzeiro Fachada Dólar Rad PO 3-5 29 40 17,0 2,85
Trapovl Fancy Ited Tanbica PO 3-10 29 55 14,0 3,35
Cruzeiro Barbara carrie Red PO 7-7 59 141 16,0 2,94
Odeõia L.N. Albertina's CHB 6-2 69 188 18,0 3,49
Estancia Rcy Red do Cruzeiro GC5 4-6 89 222 15,0 3,63

Geraldo JUngueira de Andrade.São Jose'do Rio Pardo.ESt.de São Paulo .Controle
em 04/03/83.Regime de pasto oon ração suplon^tar. 2 ordenhas.

Zoghi G.J. . 31/32 9-11 29 34 26,0 3,24
Antonio Carlos Leistner de Araújo e Outro
São Paulo .Oontrole em 04/03/83 .Regime de ]

Lomaval Transmiter Baiedetti GCl 2-10

3 .são Jose'do_Rio
pasto com raçao su

19 7

Pardo. Est
plementaz

19,0

ado de
-.2 ards.

3,55

Dr .Antonio de Otoledo Laira Neto.:São Sinão.]Bst.de são Pilulo.Oantrole em 23/03/
83.Regime de pasto axn ração suplementar. 2 ordenhas.

Redline Magnetic Jacácie Red PO 5-0 19 6 23,0 3,54
Hayscrest Itpper Heide Red PO 6-9 19 3 23,0 4,32
Willards Ja^ier Riiy Red PO 3-1 89 237 18,0 3,12
C.Brondell ^^xlnus Polly R. PO 5-3 79 221 21,0 4,17
Iolanãa_àe São Slnão GEB 8-3 79 21d 17,0 3,10
são Siirão de Jandira PO 7-5 79 205 2a,0 4,27
Georgina de^São Sinão OB 6-10 69 188 17,0 4,37
São Simão ($era PO 3-4 59 167 23,0 3,07
Telma de São Sinão GC6 2-8 49 136 19,0 3,66
São Sinão Neide PO 4-10 49 130 28,0 3,41
Ita de são Slnão GCl 8-1 49 125 18,0 4,06
Cityview Marquis Itacy Red PO 4-7 49 111 20,0 3,76
C.Hol.Den Citation Kate PO 5-2 49 m 25,0 3,10
Sandy Lane Jasper Becky Red PO 6-8 29 47 26,0 3,00
Sellcrest Taiple Beauty Red PO 4-3 29 59 26,0 3,55
Mors Paclamar Nellie Red PO 6-3 29 40 28,0 4,10
Shelnar Acres M.Hmiica-Red PO 8-3 29 36 23,0 4,24
C.Paderman Jasper Supreme R. PO 4-11 29 34 25,0 2,71
C.Ridge-Field Ned Bnely Red PO 4-0 29 53 29,0 2,83
São Sinão de Nair PO 4-11 29 33 23,0 3,53
C.Clareda Citation Red PO 4-10 29 56 25,0 3,79
Yursden Supreme lema Red PO 5-1 29 70 22,0 3,96
Chiqueside Danfy Penny Red PO 11-5 29 65 27,0 3,55
Herrvales Sanson Fhoda Red PO 7-10 29 41 30,0 3,68

Bsp.DuEcval RLcolau e Outros.Sãc
em 03/03/83 .Regime de pasto ocn

Darwindlale Ruty Red PO

> João da E
1 raí^ sup

4-0

loa Vista.Bst
uLementar. 2 <

59

.de Si
ordsd

137

to Paulo,
ias.

13,0

Controle

3,63

Dr.Jose'Ben Hur de Escobar Ferz
Paulo.Gontrole an 22/03/83.Regi

Sar.5276 Bticpia Ned PO

:az Júnior.

4-1

Sta.Rita do
o com ração

39

Passa
suplen

85

Quatro.B!
imntar. 2

18,0

3t.de são
ordeihas

3,09

Willehrordus Qrast.Jaguariuna.Bst.de São PauúLo.Controle em 22/03/83.
de pasto oom ração su^enentar. 2 ordenhas.

Ig Raveira da Holanbra 230 22,0

Jcdiaimes W.M.van de Groes..Jaguariuna.Estado de são Paulo.Gontrole aa 22/03/
83.Regime de pasto crm raçao suplementar. 2 ordenhas.

Cristina da Holanbra GC2 4-4 109 338 16,0 4,08
Holanbra Fabiõla PO 4-4 89 245 13,0 5,69
Sunday da Holanbra GC2 4-4 79 222 17,0 4,31
Sonata Meadolake V.de Qcoes GC2 2-5 69 162 1S,0 2,78
Cat jap da Holanbra GC2 2-8 109 154 14,0 3,98
Sonda Jasper da Holanbra GC2 3-6 69 154 17,0 2,88
Van de Groes Faísca ItBty PO 2-4 69 159 22,0 3,65
Cheila VII Rusty V.de Groes GC2 2-6 69 202 20,0 3,09
Carla Rusty V.ás Gcoes ca 2-4 69 2M 21,0 2,28
Petra da Holanbra GCl 5-3 69 190 20,0 3,70
Silvia da Holanbra Od 5-9 69 174 15,0 2,55
Goiaba Fancy da Holanbra GCl 3-7 59 127 20,0 3,22
Orelia B^ da S.S. P0M5 8-0 59 132 27,0 3,89
Fancy Cheila V da Holanbra GCl 3-8 59 137 19,0 2,36
Chica Moyerdale da Holanbra oa 3-10 49 105 21,0 3,51
Cati-Vexmelho da Holanbra Ga 5-10 39 76 24,0 3,40
Patrícia Acre V.de Groes 022 2-8 39 63 13,0 3,99
ateila VIII Risty V.de (Soes GC2 2-10 39 67 21,0 3,08
Rina Rusty Van de Qx)es QCl 2-8 39 65 25,0 2,54
Christal Msyerdale V.de GroeS GC2 2-7 39 67 20,0 3,51
V.de Groes Rona II PO 2-5 29 53 20,0 3,11
Paca Strlcler van de Groes OCl 2-4 29 51 20,0 2,87
Holanbra Rahfia PO - 19 1 23,0 3,86

Hmiricus A.Wbpereis.
tne de pasto raçi

.Jãguarluna.E
io suplementa

atado de S
X, 2 orden

ão Paulo.a
has.

mtxQle 1an 22/03/83 .1^

Maga da Holantira GC2 4-7 79 224 15,0 3,87
Joana da Kolanfara POOD 6-8 69 189 17,0 3,54
Acanta Strlckler da G. QC3 2-6 69 192 14,0 3,43
Arca da Holanfara QCl 9-6 79 154 16,0 3,07
Holanbra Paraguaia PO 6-5 69 167 13,0 3,73
Bruna da Holanbra GCl 6-3 69 179 14,0 3,37
Africana da Holanbra GC3 4-4 69 182 15,0 3.29
Hiralva da Holanbra GC2 4-9 69 183 13,0 3,86
Parabula da Holanbra GC2 4-5 59 138 19,0 2,93
Clzurisa da Holanbra GCl 8-7 59 135 16,0 3,20
Meuravilha Ned Nioo 0C2 3-U 59 126 15,0 3,44
Canoa Mayerdalo da Holanbra GC3 3-2 49 100 14,0 3,56
Sônia Moyerâale da Holanbra GC2 3-4 39 67 15,0 3,62
Rãtia da Holanbra GCl 5-1 39 72 21,0 3,12
Marta Strlckler da Hçlanbra GCl 3-3 39 76 17,0 2,62
(toly da Holanfara GC3 4-6 29 SI 21,0 2,51
Gigi Jasper da Holanbra a:3 3-8 19 23 19,0 2,90
Gueldria Afã Meadolake PO 2-8 19 24 13,0 3,61
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sangue meses lactação

Alhert Sleutjes.Jagvuu-iuna.EstadD de São Paulo.Cbntrole em 22/03/83. Regime
de pasto ocm rctção siçlEsrentcu:. 2 ordeií^as.

Rerateira S.V. GCl 6-3 79 199 13,0 3,43
Jüra Atlas GCl 6-4 59 125 15,0 3,09
Holanbra Sal Jy Jasper PO 3-1 49 94 16,0 3,35
Hol.Strickler Nancy PO 2-1 29 37 18,0 3,41

Ojilhenne e Decio M.Rlbeiro.Esp.Santo do Pinhal.Est.de Si) Paulo.Controle em
29/03/83.Regime de pasto ccm ração siçilenentar. 2 ordmhas.

Lane's Heron Hirdi Fabuloso PO 5-9 79 204 14,0 3,93
Bllery Citation 121 Eiqjert OB 7-9 29 38 29,0 3,67
Riberlane mgestade Ja^)er PO 2-9 19 10 19,0 3,32
ítencha Roraandale Riherlerae 0C6 2-10 19 49 18,0 4,04
Mecha Ronandale Rifcerlane GC4 2-10 19 2 18,0 3,83

PediD Conde. Sorocaba. Estado de São Paulo .Controle <
pasto ccm ração suplenentar. 3 ordenhas.

Blue Haven Llla Cit Red PO 5-1 29
Albertlna'8 ̂ CR Refrega PO 3-8 19
Albgrtina's C34C Parana' PO 5-5 19
Alhertina's OC Madame PO 8-8 19
Rodesia R3R Albertina's C3C 3-5 19

Reviravolta R3R Albertira's GHB 3-8 19

Primicia PR Albertina's G(S 5-6 19

Iilza RRP Betina's OC2 9-10 19

AubutnJale Rosane Red Et PO - 19

Piers-World Latin Bcho Red Et PO 3-6 19
P.WCarld Jasp Lita Red Et EO 3-6 19
Albertina's Ml Sinha' PO 2-5 19
Albertlna's D3R Sonsa PO 2-4 19
Albertina'a Sofista PO 2-10 19

Albertina's Ml Scmalia TE PO 2-5 19
Sumy-Su Rock P-Red PO 5-2 19
Medula AB Albertlna's OB 8-3 19

C.Laoingdale M.Lady Red PO 9-6 79
Lago-View Moses TVink-Red PO 4-11 69
Med-O-Blocm BJ stela Red TWin PO 4-10 49

Radlcela RJR Aibertina' s GHB 3-9 29

Albertina's Ml Perrana PO 5-10 29
R^lica R7R Albertina'8 GHB 3-4 29
Lenia ac Albectina's OIB 9-2 49

A1hertlm's PR Oiraraa PO 5-9 99

Alba-tim's Ml Pstira PO 5-5 69
Albertina's OC Priona PO 5-2 09

Albertirâ'e MCR Penlfisula PO 5-0 79
Albertina's Ml Primitiva PO 5-9 49

Albertim's (X Querbela PO 4-6 59
^latira Albertina*8 GtB 4-8 49

Quippa PR Betina'8 aC2 4-5 49
diira tCR Albertina*s (3C 4-7 49

Quilua M.Q.Albertina's OC 4-6 39
Albertina'a RJR Savara PO 2-5 59

AlbertinB'8 R3R Sevilha PO - 49

Or.Fernando de Souza Ibledo.JeKfUBriuna.Est.de São Paulo.Controle sn 30/03/83
RegiJBS de pasto ccm ração st^lenentar. 2 ordenhas.

Cacioeixa PC - 19 10 17,0 3,63
Gizela da H.Verde 31/32 9-8 19 12 13,0 3,53

Bela PC - 19 22 26,0 3,22
Glorinha Ned Nico POOC 5-4 19 5 20,0 3,61
C2Bf>iata do M.Verde GC2 3-7 19 25 15,0 3,28

/03/83. Regime de

87 25,0 2,98
5 29,0 3,01
19 34,0 3,03
42 22,0 3,34
49 25,0 3,09
17 25,0 3,36
23 31,0 2,91
38 51,0 2,92

40 29,0 3,23
31 32,0 2,96
40 36,0 3,06
33 21,0 3,44
51 24,0 3,C6
8 22,0 3,30
81 19,0 3,04
1 36,0 2,70
38 25,0 3,08
240 27,0 3,01
187 22,0 3,09
134 28,0 2,77
85 28,0 3,09
103 28,0 3,00
92 25,0 2,92
135 29,0 3,39
291 24,0 2,90
251 25,0 2,84
250 27,0 3,39
226 21,0 3,14
135 29,0 3,00
176 21,0 3,18
154 29,0 2,92
154 31,0 3,51
252 20,0 3,65
90 29,0 3,03
168 21,0 3,06
144 20,0 3,10

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

t^csifiiona do M.Verde
Rosiníâ

Gsuota do M.Vexde

Transa do M. Verde

Patsy do M. Verde

12-4

31/32

31/32

15/16

M.Verde Dezenra

Fase do M.Verde
n-amol

Jonia

Bazila do M. Verde

Lartirança

PCDD

31/32
31/32

Agri^sec.e Haras Santo Isidoro Ltda.Jundiai'E8t.de São Paulo.Controle ao 30/
03/83.Regime de pasto oczn ração suplementar. 2 ordenhas.

Cristina S.Rafael 31/32 7-11 39 88 22,0 3,11
hbizena S.H. GC2 7-3 39 88 19,0 3,45
Clenira Ja^jer Oorona PCOC 6-2 29 45 23,0 3,03
Cinderela Beta 567 Sorana GtB 4-6 19 18 24,0 2,94

Agric.e Past.Santa Cruz S/A.Cépivari.Est.de São Paulo.Controle an 26/03/83.
Regime de pasto can ração suplementar. 3 ordenhas.

Albertlna's RRP Leide PO 9-0 59 150 19,0 5,02
C.Dorisdale Chief Anna-Hed PO 8-3 39 75 16,0 4,19
Albertina's ac Qnarista PO 6-3 79 198 20,0 4,50

Albertira'B PR Patriota PO 5-3 59 143 18,0 3,99
Eko-Acres Marguis Adonm Red PO 4-10 99 255 15,0 4,08
Sellcrest Ly-Pan Red PO 4-10 89 218 19,0 4,56

Amllcar Farld Yamin.FOrto Feliz,
de pasto ocm rcM^ão sv^lemsitar.

Carona Carol Acadaius PO

Qr^tholt Harriet PO
lata-Corom 31/32
Starcreek Hed Sirene Red PO

Carona Wilma Meadolake PO
Carastra Senator Oorona GCl

Corona Acauana Jêisper PO
Oorona Hetty Kioto PO
Escultura Vursden Oorona PODC

Cbrorei Trans-Effie Jasper 19 FO
Carona Nelma Yursden PO

Med-O^locro Jasper Holly PO
Baingartners Firestar-Rena R. PO
Fox^rth Unrfin 2 nd PO
Nureca 22 Shalliiar de S.H. PCOC
Carona Rereta Yursden PO
Cororâ Linete Carolina Ja^aer EO
Mars tejor Sam PO
ES Vatinga Crescaitznead S.S. PO
Oorom Savaia MeadolaJce PO
Freureiaven ffed Mina-Red IO
M.C.Cawhalme Lassie Red PO

Freurehaven Ned Joyce Red EO
Ridges Maod Harriet Oon 2 PO
Cororu I>rima Lancer PO

Itaici Tarugo Corona PCOC

carona Zunlr Yursden PO
Super-View I^q Rose PO
Dun Oid Baron Ann PO

Lucinda Jasper Carona GC2
Miss Sellcrest Rosetta PO

Est.de si) Paulo.Controle an 24/03/83.Regime
3 ordeníâs.

Lote de novilhas Pitangueiras.

ngropoEtoril nazareth Itda - Chácara nazareth
Prop.: JOÃO PACHECO CHAVES

End.: Rua do Rosário, "2202 — Fone: 22-7138 — Piracicaba - SP
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pp ANIMAL

jSràu icià^
de éw ^

sangue ineíM»

%

C.Maronâake Marq JiU
^Iva Jasper Oorona
Oorona ̂ teringa'■Jasper
^acura Oarona .
OoxonEi Rubla Jaspsr
Oorona Sabara'Kiotr>
Boliviana Yursden Oorona
Oorona Marquesa Jasper
Fafa Jasper Oorona
Oolina Jasper Oorona
Oorona Anna Chief
Oorona Lane Jasper
Oorona Valsa Iirperattor
Itíscana Jasçer Oorona
Baugartners Firestar Bhoâa
Oarcma Dulcineia Meodolake
Ine Jasper Oorona

POOC
POOC

IO
PO
PO

QCl
í. PO

PO

5-5 39
49
89

75 33,0
23,0
21,0

3,33
3,16
3,12

Antonio Bassoli.Canplnas.Est.de iâo Paulo.Controle en 17/03/83.Regime de pas
3-8
3-4 234

to com ração suplsientar. 2 ordQhas.

3-7 49 108 23,0 4,08 Douradinha ttabiles de M. (3iB 5-9 19 17 20,0 3,22
3-6 49 94 31,0 2,73 Turbina Ned Mico GC4 6-11 19 22 26,0 3,30
3-8 29 46 29,0 3,04 Figura Famcy Nioo POOC 4-10 19 10 19,0 3,37
3-7 39 66 21,0 3,28 Paraguciia Ned Nico GCl 6-11 19 17 24,0 3,02
3-6 49 87 30,0 3,31 Nico Bruna Fancy PO 4-6 19 7 20,0 3,34
3-6 39 58 31,0 2,91 Acassia Coiturion Nico POCHD 6-11 39 96 21,0 3,18
3-4 59 133 22,0 3,91 Roseira's Ovalada R.Iv. PO 5-9 19 10 %,0 3,17
3-4 39 82 20,0 2,69 Injuria Ned Nico azi 5-6 49 126 18,0 3,65
3-3 39 71 24,0 3,83 Mag's Fabiana Jewit PO 5-5 39 102 19,0 3,30
3-3 29 36 20,0 3,94 Lacta Ned Nico QCl 3-8 39 98 a9,o 2,90
2-0 29 48 23,0 2,91 Sheila Fancy Nico GC2 4-5 59 157 20,0 3,19
6-4 19 19 27,0 3,59 Aires Belfast 208 Nico 31/32 7-1 59 143 23,0 2,92
6-1 19 4 28,0 4,36 Patricia Farm Nico 31/32 8-3 59 132 24,0 2,96
4-8 19 9 21,0 3,04 Perfeita Gelp de Jurumirim GC4 6-10 59 153 18,0 3,35

Harada Nova Agric.e Pecuafia Ltda.Sete Lagoas.Est.de Miras Gerais. Osntzole
en 12/03/83 .Regime depasto com ração suplementar. 2 crdenhas.

Cldra Orion de M. Nova
Joaima Qrion de M. Nova

NR 6-7 29 46 13,0 3,65
NR 7-3 29 41 13,0 3,18

83.Regime de pasto (

Rabiça Pegassus de S.A.
Roleta Monarcii Red S.M.P.
Parodia Pegassus de S.A.
Orquidea Pegassus de S.A.
Mareia Nugget S.M.P.
S.A.Realeza 1453 Pegassus
Pardelha Pegassus de S.A.

Arantes.Sí30 Carlos.Est.de Sib P2tulo .Oontrole em 23/03/
cm ração suplementar. 2 ordenhas.

QC4 2^1 59 185 18,0 3,45
GHB 4-7 39 108 31,0 3,08
GC2 4-1 39 93 27,0 2,43
GC3 5-2 39 85 26,0 3,35
OS 5-0 '  39 66 35,0 3,46

PO 2-7 29 55 24,0 3,72
GC2 4-4 29 42 31,0 3,82

Feaerda da Toca Ltda.Itirapina
de pasto com ração suplaientar

.^t.de São Paulo.Oontrole em 26/03/83. Regime

.  2 ordmihas.

Gaiva Naipe Bolada V.D. GCl 3-6 79 198 14,0 3,75
Herança V.D. GCl 2-4 59 166 13,0 2,94
Harnonia V.D. QC5 2-11 29 52 13,0 3,05
Hipica V.D. GC2 2-7 19 36 18,0 2,89
Hulha V.D. GC4 2-3 19 33 14,0 2,83
Horticula V.D. om 2-4 19 28 17,0 2,71
Horafia V.D. GC2 2-7 19 4 20,0 2,91
Itatiaia da Patente GC3 7-6 59 167 18,0 3,50
Malva Wish da SS.ES. GC2 10-7 89 234 14,0 3,41
Pamarra Jasper Red GC2 3-9 39 80 17,0 2,24
Porta V.D. GC3 8-10 19 5 21,0 2,45
Tidy Onda Ooooa Rcyal PO 3-5 19 33 16,0 2,07
Ehia da Patente QCl 5-10 19 2 23,0 2,49
Faceira Malta Moniurch V.D. ac5 4-9 39 90 20,0 1,97
Poonnada Rusty Carála V.D. GC4 4-2 29 56 17,0 2,15
Fazendeira Ned Porpita QCl 4-10 19 10 16,0 2,38
Brisa da Patente GCl 9-7 29 52 13,0 2,85
Bragança V.D. GC3 9-3 29 59 15,0 2,70
Botina da Pataite GC2 6-0 19 32 14,0 2,85
Bola do M.Verde GC3 6-3 19 13 22,0 2,59
Oonpleta Royal Baba V.D. GC4 7-3 19 48 18,0 3,42
Oorça da Patente GCl 8-8 19 40 23,0 2,37
Oocaina Royal Onda V.D. 31/32 7-5 19 18 21,0 2,54
Oocada Royal Bailarina V.D. GC3 7-4 19 12 22,0 3,37

VaJrair Spinelli de Oliveira e Irmãos.Cruzeiro.Est.de São Paulo.Oontrole em
29/03/83 .Regime de pasto ocra ração suplementar. 3 ordahas.

Jbbi Borboleta II Marquis Red PO 2-10 19 23 30,0 2,89
Melview Texal Fran Red PO 5-7 39 94 31,0 3,03
Ina de Bragança 31/32 3-9 39 84 33,0 2,92
Guitarra J.P.Marquis S.I. GHB 2-4 39 77 23,0 3,50
Labareda Lom do Salto GC2 5-11 39 77 27,0 2,93
Frota de Bragança PGOC 5-6 39 73 33,0 2,86
Regina V Ja^aer Citation PO 3-6 49 114 25,0 3,92
índia de Bragança QCl 3-11 19 10 43,0 2,26
Jübi Toronova Ray Red PO 4-0 49 101 24,0 3,30
Infanta de Bragança GCl 3-8 49 116 25,0 3,45
S.N.Clara V Citation PO 8-4 79 194 23,0 3,38
Brasília Admirai Jcbi 31/32 2-9 29 36 26,0 3,28

Dr.Adhemar de BarCOS Filho .JauTBsi âe São Paulo .Controle <an 30/03/83 .Rbç^
HE de pasto oom raçãn suplementar . 2 ordenhas.

Zelinda L.H. 31/32 - 19 15 14,0 3,37
Araponga L.H. GCl 6-9 39 U2 13,0 3,57
Euchalia L.H. PC - 39 m 13,0 3»51
Rxana L.H. GCl 4-9 29 83 15,0 3,56
Cainelia L.H. GC2 4-6 19 31 14,0 3,48
Maranbaia L.H. POOC 7-8 19 20 17,0 3,85
Seresta I Bardine de G. POOC 10-2 19 15 17,0 3,08

Dr.Roberto FeliR» Cantusio.Canplnas.Est.de São Paulo .Controle an
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Roseira's Pexola King Bet PO 4-7 49 108 20,0 3,20
Rosalra's Palmeira King Bet PO 4-1 49 106 15,0 3,15
Roseira's Pamela Signet PO 4-5 39 65 18,0 3,18
Roseira'B Nativa Citation PO 6-3 39 79 18,0 2,85
Roseira's Cndina PegaBSUs PO 5-1 39 66 20,0 3,11
Roseira's Ordeira PO 5-9 19 33 22,0 3,37
Roseira's MEmofia Sultan PO 7-10 19 26 25,0 3,13
Ito3cira'3 Nota Wood Maple PO 6-6 59 176 21,0 3,15

lÜMi áPMÍl. ■ iS .
Çtfm

Raça Jersey

Dr.Alão Antonio ^ael Raia.Itu'Bst.de São Paulo.Oontrole em 10/03/83 .Regime
de pasto "f*" ração suplaoentar. 2 ordertias.

Odalisca da Perpétua PO 6-11 29 74 13,0 4,56
-  - 6>3Ondira da Perpétua PO 19

74
32 13,0 4,84

Dr .Mario Lopes Leão .Cabreuva.Est.de São Paulo .Controle era 06/03/83. teglmc de
pasto oom ração suplementar. 2 ordenhas.

Luara Baronet de S.Francisoo PO
Mariquinhem Védas Star-Lad SF -
Sant'Ana Xisba 69 Luxenburgo PO
Zaburu Milton de S.F. PO

3-3

7-1
4-6

39
29
19
19

81
43
16
16

 oo o o

4,14
4,05
3,95
4,30

Albino Malzone.Itupeva.Estado de
pasto con ração suplementar. 2 cr

São Paulo .Controle ea
denhas.

i

1
a

de

S.E.Bélica Gmierator PO 8-4 19 13 15,0 3,94

Escola Supericn: de Agric.Luiz de
le em 02/03/83.Regime de pasto cc

Queixo
m raçã

z .Piracicaba .E
o suplementar.

st.de S
2 ozde

ão Paulo,
lhas.

Oontro

Esalq Sonny Superb PO
Esalq Quilha Juggler PO
Esalq Quartinha Poxester PO
Esalq Sirene Prudent PO

3-3
5-9
5-5
3-3

49
39
29
29

93
83
43
42

o ooo

3,50
3,70
4,00
4,95

Cap.Vasco Mil
83.Regime de i

Itacai'Dracuna
Itacai'Goteiza

Arantes.São Carlos.Bst.de São Paulo .Controle era
cem ração stjplQientar. 2 ordenhas.

POOC 3-8 79 217 14,0
PO 12-11 39 89 13,0

3,96
4,66

Raça Parda Suíça (Schwyz)

da .Agro .Pec .Santa Madalena .Jacarezirho .Estado do ParanalOontrole em 03/03/
83.Regime de pasto com ra^o suplementar. 2 ordenhas.

SJ4.Alice Uhiverse Dorset PO 4-1 19 24 18,0 3,20

Antonio Carlos lima ^terinho J\ndradina.Est.de São Paulo .Controle cm 03/03/83.
Regime de pasto ocm ração supIeAattar. 2 ordenhas.

Balalaica da StaJUi^a 15A6 8-9 19 22 19,0 4,07
Beleza de Sta.Anezia 7/8 8-0 19 25 16,0 3,87
Ribeira de StaJVn^ia GCl 8-9 19 6 18,0 4,06

Escola Superior de AgricJUiiz de Queira.PiraciGaba.E3t.ds Sâo Paulo. Oontro
le en 02/03/83 .Regime de pasto «"«"ra ração 2 czdcihss.

Esalq Quindim dtation
Alga de Pinheiro

5-6
8-4

39
29

57
38

17,0
12,0

3,52
2,60

Dr.Gi,pvani B.Gcossi
Rogimb de pasto ocd

..Ttrâ a
1 ração t

arames .B3t.de Miras Gaz
lunifBEntar. 2 mdpnhnii.

aia.Ctntzole en 14/03/83.

Bem Cafe"'ltajai'Alaric I PO IQ-4 49 118 14,0 3,24
Ttnoladn da Àlianca Fcro) 7-5 39 47 13,0 3,08
Humilde da SJinezia GCl 9-7 19 6 16,0 3,77
Invicta da Aliança EAM 006 7-4 19 15 14.0 3,85
Limeira chips PO 6-10 19 6 14,0 3,69

Dr.caries db Almeldia AmorlD.Porto Fexxeiza .Bst.do SSè PauLLo.Controle
em 11/03/83Jbgimo ÔQ pastn)  ração ■ 2 ob&ihaa

Dcaizeln I do S.C. PO 9-« 39 64 14,0 4.07
S.C.Gazfaosa Dute POX 6-10 39 85 14,0 4,09
S.CJlarpa oorset POOC 5-U 29 28 16,0 3,85
Hortcncla Ibn Jbites FCDD 5-3 19 17 15,0 4,17
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses laetação

Esp.Benedito Portugal RennoTJacutinga.Est.
83.Reglne de pasto oon ração suplanentar.

de Mims Gerais. controle e
3 orderüas.

B.C.Ivonita Alaric PO 10-3 99 258 13,0 4,10

B.C.Dinda Elegant U PO 5-1 99 281 21,0 3,90

Balança de S.Joaquim 0:2 6—6 89 233 17,0 4,11
B.C.Eliana itn Jones XII PO 4-2 79 215 16,0 3,64

B.C.Dinamarquesa Apache PO 5-3 79 191 19,0 3,58

B.C.Coluinbia Apache PO 6-3 69 155 16,0 5,27

B.C.Anada Paul I PCOC 8-1 69 155 16,0 4,53
B.C.Daniela Apache PO 5-9 59 144 24,0 3,60

B.C.DranaEica Elegant PO - 59 125 16,0 5,15
B.C./znexi.ca Chip's Paul I PO 7-11 . 59 137 25,0 3,38
B«C.Franoesa Evilo II PO 3-1 59 126 19,0 3,59
B.C.Edith Apache PO 4-8 59 130 19,0 3,26
B.C.Telma lOpper II PO 8-8 39 71 23,0 4,02
B.c.Bal larlna lOpper II PO 7-11 39 71 22,0 3,52
B.C.Cubana Elegant III PO 6-4 29 29 35,0 4,35
Denise Itipper B.C. ac2 6-0 19 X6 29,0 4,01
B.C.Pcaanosa Delegate III PO 3-8 19 4 19,0 3,14
B.CJtcacia TOpper I PO 8-3 19 3 32,0 3,41

Agropec.e Haras Santo Isidoro Ltda.JundiaitEst.de São Paulo.Oontrole on 30/
03/63 .Regljne de pasto ooci ração siçlenentar. 2 crdenhas.

S.Isidoro Bemadete

Oorona Juruna ttedalist

Jucfy Jan
Kitty 1268
Orla 19196

AiRilcar Parid Vataln.Porto Feliz.Est.de Sao Paulo.COitrole e

de pasto com ração si^lemsntar. 3 ordenhas.

3-4 39 88 15,0 3,47
4-1 109 309 13,0 3,57
8-5 69 302 13,0 3,49
4-11 19 17 20,0 3,07
5-3 19 18 17,0 3,19

I 24/03/83.RegiJie

PO 9-6 39 81 20,0 3,67

PO 8-6 39 54 22,0 3,33

PO 9-3 19 25 25,0 3,66

PO 8-1 69 148 21,0 3,94

PO 9-3 59 128 21,0 3,72

IO 8-0 29 56 32,0 3,47

PO 8-0 39 71 25,0 4,12
PO 4-0 49 92 25,0 3,44
PO 5-4 39 79 24,0 3,14
FO 7-2 19 22 34,0 3,55

PO 7-4 29 37 28,0 3,60
PO 4-5 39 64 21,0 3,74
PO 6-6 39 91 22,0 3,54
PO 7-8 49 105 20,0 4.21
PO 5-8 39 80 27,0 3,26
PO 5-3 39 72 25,0 2,97

FO 5-4 29 39 22,0 4,09
PO 4-7 29 45 22,0 3,17

FO 4-6 19 26 22,0 4,25
PO 3-4 59 132 21,0 3,78
PO 3-8 19 26 20,0 3,83
PO 8-8 29 33 28,0 3,63
PO 7-11 49 98 29,0 3,76
PO 5-0 109 292 21,0 3,65
PO 5-6 39 62 28,0 4,51
PO 4-8 59 141 22,0 3,40

Grau idade Con* Dias

de anos trole de Leite ^/<

sangue meses laciação
NOME DO ANIMAL

Raça Guernsey
F.soola Svçsrior de Agric.Luiz de Quelroz.Piracicaba.Est.de Paulo. Cbntro
le an 02/03/83.Regime de pasto con ração stmlementar. 2 ordenhas.

Esalq Quetta Etaory
Esalq l^too Emofy
Esalq Sereia Eldorado
Esalq Rendeira Eldorado

Dr.Custodio Cabral de Almeida.ItaguaitEst.do Rio de Janeiro.C
03/83.Regime de pasto con ração suplementar 2 ordenhas.

Pax Hufa Perty Boy D'Abadia PO - 19 29 17,0 4,86
Grajau Princesa PO 8-2 19 11 18,0 4,91
Pax Han)ta Fayvcar D'Abadiâ PO 5-7 19 9 19,0 4,69
Pax Kete Big D'Abadia PO - 19 9 15,0 5,02
Pax Helena Big D'AtBdia PO 6-1 19 6 21,0 4,25
Pax Kabaça Big D'Abadia PO - 19 1 14,0 4,83
NDrren D.F.JacqiE PO 7-7 89 248 18,0 5,47
Pax Garoa Big D'Abadia PO 6-4 79 219 17,0 5,22
Hollow View Aiianda PO 7-1 79 185 17,0 5,56
Keytone 0 Gan PO 7-5 69 173 16,0 4,90
Durwalke Prince Ava PO 7-6 59 151 14,0 5,90
Pax Juba Fayvor D'AtBdia PO - 59 141 15,0 4,70
Pax Karla Hinperatur D'A. PO - 59 139 14,0 6,00
Pax Honda Fayvor D'Abadia PO - 59 128 14,0 5,13
Pax Jandira Big D'Atadia PO - 49 122 14,0 4,86
Pax índia Boy D'Ah»dia PO - 49 110 14,0 4,74
Cterland Aons Jewell PO 7-7 49 105 14,0 5,09
Pax Eleida Boy D'Atadia PO 7-7 49 105 15,0 4,52
Pax Karim F.D'Ahadia PO - 39 95 13,0 5,04
Pax Havay Fayvor D'Abadia PO 5-4 39 92 13,0 4,38
Pax Edra Canger D'Abadla PO 7-6 39 72 15,0 4,63
Pax Juju Big D'Abadla PO - 29 60 17,0 4,70
Pax Jandaia Boy D'Abadia PO - 29 48 15,0 4,87
Pax Jaanin Eldor. D'Atadia PO - 29 47 15,0 5,33
Pax Imz Fayvor D'Abadia PO - 29 33 15,0 5,18

Raça Dinamarquesa
. O.Olavo S.Barbosa. Sao Jose''do Rio PardD.Est.de são Paulo .Controle ot 08/03/

83.Regime de pasto ccm ração siplementar. 2 ordenhas.

Geórgia S.J. PO 5-5 2"? 32 15,0 3,76
Dayanna PO 8-0 19 20 15,0 3,98
Pupila S.J. PO 8-0 19 5 16,0 3,64

Raça Pitangueiras
Dr.Eduardo Alves de Alcant^a.Santo Inácio.Est.do ParanatControle an 11/03/
83.Regime de pasto con raçao siplementar. 2 ordenhas.

Porta do E.A. IB 7-1 79 196 16,0 4,26
Polvora do E.A. IB 7-2 69 148 22,0 4,16
COrimba do E.A. PO 5-7 49 142 17,0 3,64
toçura dD E.A. LB 6-5 39 74 16,0 4,21
DDlhi dD E.A. IB 6-4 39 80 15,0 4,44
Melodia Imortal do E.A. PO 5-10 39 80 16,0 4,02
Etiópia PO 6-1 29 38 18,0 3,93
Esquerdinha do E.A. Ifl 5-11 29 49 16,0 4,43
Sclita II do E.A. LB 4-7 39 70 16,0 3,87
Perereca do E.A. A 4-3 29 56 16,0 3.90

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

CiNDERELA — PO — Reg. H6767 — Produziu a média díéria de 21
kg de loite em 6 meses de LactaçSo.

FAZENDAS

PINDAYBA E FORQUILHA
José Cláudio Condé

Fone: (032) 532-2066

UBÁ - MG



Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses laetação

Raça Gir

PE 2-3 79 184 U,0 5,81

FE 10-5 59 130 13,0 4,58

RE 12-3 49 106 12,0 4,82

FE 8-5 39 70 18,0 4,28
RE 7-9 19 16 20,0 4,51

BE 7-1 99 250 12,0 4,96

NR 5-8 99 240 10,0 5,42

lE 7-5 89 226 10,0 5,74

RE 8-2 89 225 11,0 4,36
BE 4-1 89 220 10,0 5,51
lE 8-2 89 212 15,0 5,50
FE 7-9 89 204 15,0 4,82
BB 11-10 79 193 13,0 5,01

Antonio Jose'LÚcio de Oliveira Gosta.Sta.Cruz das Palheiras.Est.de Sao Paulo
Controle em 11/03/83 .Regime de pasto com ração sxjplementar. 2 ordenhas.

C.A.Joca PC 9-6 39 115 14,0 4,04
C.A.Farpeia NR 4-3 39 90 12,0 4,53
C.A.tterissol BE 7-7 39 57 14,0 4,56
C.A.Havaita PC U-1 39 56 12,0 4,52
C.A.Odila NR 5-9 29 44 12,0 4,58

Kenia Agric.e Pecuaria Ltda.Mxsca.Est.de São Paulo.COntrole e
Regime de pasto com raçao scplanentar. 3 e 2 ordenhas.

3 orderàas
Nica

Redaçao
Babíca

Florista

Itatiaxa

Largura

RuÊarica
Nemãlia
Ocarina

NR 9-3 39 53 12,0 4,64

NR 6-5 59 142 11,0 5,06

NR 7-1 29 42 17,0 4,32

NR 16-2 29 39 12,0 4,57

NR 13-4 29 36 15,0 4,73

bSl

NR

11-3 29 27 16,0 4,42

29 26 14,0 4,66

NR 9-4 29 26 15,0 5,89

NR 9-1 19 5 15,0 4,87

NR 8-5 39 96 10,0 3,69

NR lO-lO 39 73 10,0 4,84

NR

NR

15-9 39 80 11,0 4,57

9-3 39 87 10,0 4,47

NR 6-3 39 113 10,0 4,40

Ml 6-2 69 149 13,0 4,36

NR 13-4 59 124 10,0 4,86

NR 7-7 59 119 10,0 4,86

NR 7-11 59 116 10,0 4,87

NR 11-7 39 94 10,0 4,68

NR 6-9 39 84 10,0 4,48

NR 9-9 39 97 11,0 4,60

Nafta

Jurubdsa

lantejoula
Ronars

Navalha
rancheira

NR 6-11 39 69 10,0 4,92

NR 12-7 39 98 11,0 4,79
NR 11-1 39 87 U,0 4,76
NR 6-1 69 168 13,0 5,52
NR 9-1 69 166 10,0 3,81
NR 10-10 79 207 13,0 4,61

Dr .Gabriel Conato de Andrade.

11/03/83.Regime de [asto ccm
Rai- .riai Minas Gerais .Controle

ração suplanentar. 2 ordsihas.

Nega âa Calciolandla RE 6-3 19 15 18,0

Patota da CalciolanÜa FE 4-8 29 27 16,0

Roxora da Calciolandla lE U-1 29 40 U,0

Jaça da CalciolanÜa RE 10-10 39 60 14,0
iToiaHa da Calciolandla PC 10-0 29 30 14,0

Palavra da Calciolandla RE 4-2 39 69 10,0

Penugan da Calciolandla RE 4-10 39 70 11,0
Kuanba RE 7-5 29 26 13,0

Nagar da CalciolanÜa PC 6-8 39 67 15,0

laia da CalciolanÜa RE 9-0 19 49 14,0

Grota da Colonial PC 8-4 19 15 15,0

Bela Vista IXI da Calciol. RE 12-2 19 2 15,0

Neta Bela da CalciolanÜa RE 6-8 19 1 16,0

Querida da Calciolandla RE 3-0 49 110 10,0

jacuba da Calciolandla RE 9-2 79 178 10,0

Uberlândia da Calciolandla RE 4-6 49 U6 12,0

l,eve3a da Calciolandla RE 7-10 79 204 10,0

Inversão PC 4-10 79 198 n,o

Quáâça da Calciolandla PC 3-1 79 183 10,0

EãQltada da Calciolandla RB 14-6 49 87 14,0
Queflzina RE 3-4 49 U6 U,0

Quasiana da CalciolanÜa RE 3-3 49 130 13,0

Quarta da Calciolandla RB 3-5 59 134 10,0

Quênia da Calciolandia BE 3-2 49 99 U,0

Quaruba da Calciolandia PC 3-5 59 138 10,0

Quaaan da Calciolandia lE 3-7 79 2L2 U,0

Quadrela da Calciolandia RE 3-8 79 181 11,0

Pancada da Calciolandia BE 4-5 99 28] 10,0

Rabanada da Calciolandia RB 2-10 49 104 U,0

Quênia da Calciolandia BE 3-7 49 94 10,0

Fbdista da CalciolanÜa BE 7-8 29 37 17,0
Ocarasea da Calciolandia RE - 79 187 10,0
Menta da Calciolandia RE 7-3 29 36 16,0
Osoria da Colonial RE 5-1 39 50 15,0
Naca da Calciolandia BE 6-5 99 243 11,0

Narra da Calciolandia RE 7-1 39 63 13,0
Coração da Colonial PC 5-6 29 204 12,0
Nan da Calciolandia RE 6-4 59 121 16,0
Ponte da Calciolandia RE 13-7 59 123 18,0
Modinha da CalcioIcutÜa EE 7-5 59 125 13,0
Onça da Calciolandia PE 5-2 49 91 16,0
Nebulosa da Calciolandia RE 5-U 69 165 11,0
ftolalâikâ da Calciolandia lE 6-10 69 147 10,0
Jandaia da Calciolandia RE 9-6 59 133 13,0
Patrulha da (Calciolandia I£ 4-5 29 27 12,0

Hurama da (Calciolandia RE 7-3 29 34 U,0

Parân da Calciolandia RE 5-1 29 27 11,0

Maravia da Colonial RB 6-11 99 243 12,0

Quira da Calciolandia FC 3-5 59 141 10,0

GIR LEITEIRO FR - DE RIOCOCR
KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Rodovia Mococa-Cajuru — Fone (0196) 55-0801
MOCOCA— Rua Barão de Monte Santo, 1230— Fone (0196) 55-0085
CANOAS — Telefone (101) — Canoas — SP — Fone 98-1164
SAO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 — Fone (011) 239-1911

'  ' I HHP^"''^9RRBE! 0 plantei
Meio século na seleção
do GIR LEITEIRO

CONTROLE LEITEIRO

OFICIAL PELA ABC

O GADO CERTO

PARA O CLIMA CERTO

sob controle

oficial da ABC
1 vaca com lactação acima de 7.000 kg.
4 vacas com lactação acima de 6.000 kg.
33 vacas com lactação acima de S.tXX) kg.
107 vacas com lactação acima de 4.000 kg.
265 vacas com lactação acima de 3.000 kg.

ESCALA — Campeã mundial de produção
leiteira, em Gir. — Crioula do Plantei FB.

Industrialização e venda de sêmen:
PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 — Uberaba — MG — Fone (034) 332-3331

Cidade de Deus — Vila Yara — OSASCO — SP — Fone (011) 801-1244
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lâsso Assunção costa .CeilcdLolandla.Est .de Minas Gerais .COntzole em 16/03/83.
Regime de ]pagfti i 1111 ração «npl s*r. 2 ordenhas.

Inda m  7-9 39 60 10,0 4,81
Sônia NR 69 160 10,0 5,48
Alpaca PC 7-8 39 64 13,0 4,71
Elegância RE 10-10 39 73 U,0 4,39
Flnuza lE 9-0 69 174 10,0 5,03
F&welra RE 9-3 69 160 12,0 4,90
TliiyS^ 1 FE 7-10 29 36 13,0 4,65
Gandala RE 8-8 59 120 10,0 4,12
Ilha PC 7-2 59 121 11,0 5,49

FE 8-8 59 122 U,0 5,67
E^ocina FE 9-3 69 162 10,0 5,33
JVçda FE 6-1 49 102 11,0 4,84

João Gabriel da Costa Noronha e
âh 05/03/83.Regime de pasto oco

Outros.Casa Branca

ração suplementar.
.Est.de são Paulo .Controlo
2 ordei4ias.

C. A. Janela POOD 9-1 69 164 10,0 4,01
C.A.Fãntasia NR 13-6 59 127 14,0 4,23
C.A.Pusha XI da Calciolandla lE 10-10 59 112 10,0 4,39
C. A. Fartura RE 13-6 49 96 12,0 4,19
C.A.Nevoa POOD 6-2 49 87 12,0 4,12
C.A.Perícia FE 4-0 49 92 11,0 4,35
C.A. Haste NR 11-10 39 53 12,0 4,19
C.A.Guine" PC 12-6 29 40 14,0 4,06
C.A.Jabotlcaba PC 10-0 29 38 10,0 4,65
C.A.Labareda PC 8-2 129 339 11,0 4,26
C.A.Lia PC 7-8 109 267 12,0 3,80
C.A.Esfinge NR - 89 201 12,0 4,32
C.A. Industria PC 10-2 89 221 U,0 4,08
C.A.Mimosa PC 7-4 89 205 10,0 4,40
C.A.Macunba PC 7-2 89 198 10,0 4,13
C.A.Libelula PC 7-7 89 219 10,0 4,11
C.A.Cancela NR 4-6 79 171 10,0 4,32
C.A.Isis POCC 10-9 19 9 15,0 4,15

jose^Bduartio sta ^feuv:lni.Sãc> João da Bc>a Vista.Est.<ie São Paulo. Controle

em 15/03/83.Regime de pasto ccm ração suplanaitar. 3 csrdadvas.

C.A.Mentira PC 6-8 99 259 11,0 4,23
C.A.Magestosa PC 6-9 99 258 10,0 4,36
C.A.Horta PC 10-10 89 238 10,0 4,06
C.A.Lânpada PC 7-10 89 262 10,0 4,47

Qr.Jdse'Luclo Resende e Outros.Matosinhos.Est.de Minas Gerais.Controle
04/03/83.Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Hilela

Saleira

"Roalha

Tbuca

4-4

11-7

8-5
8-6

10-5

6-8

39

19

39

79

19

7

76

201

13

117

142

10,0
14,0
11,0
10,0
11,0
11,0
10,0

4,21
2,95
3,72
3,83
3,00
4,21
3,43

Dr.Arthur Souto Maior Filizzola.Jequitlba.Est.de Minas Gerais.Controle em

26/03/83.Regime cle pasto axn ração suplementar. 2 ordenhas.

Preciosa de Brasília RE 6-0 .59 324 12,0 4,12

Sayorara dos Poções RE - 89 236 13,0 3,99

Sibéria RE 11-3 19 6 11,0 3,31

Ibylandia RE 10-1 99 247 12,0 4,06

Brasília RE 9-8 19 36 11,0 3,52

Clarineta RE - 49 122 10,0 4,19

Curitiba RE 7-2 79 190 10,0 4,54

Diromarca RE 8-2 89 222 12,0 4,29

Ebbolada RE 14-3 69 175 10,0 4,31

Jadha da Zebulândia RE 10-5 59 140 10,0 3,98
Jaguara NR - 19 10 12,0 3,38

Lisboa RE 7-1 59 311 12,0 4,78

Ocarina de Brasília RE 7-9 19 36 11,0 3,31

I^afina RE 7-0 39 70 14,0 3,55

Dr.Gabriel Donato de Andrade 1.Est.de Minas Gerais.Controle an

18/03/83.Regime dti pasto oom ração suplanentar. :2 ordenhas.

Menina da Claclolandia FE 7-3 19 29 17,0 3,74

Neta Virbay da Calciolandla RE 6-4 19 10 14,0 4,05

Iemanja'da Calciolandla RE 5-11 19 12 20,0 5,96

loga da Calciolandla PC 7-3 29 31 19,0 5,17

Rabat da Calciolandla RE 3-1 29 31 13,0 5,36

Radiosa da Calciolaniia FE 3-1 29 31 10,0 5,02

Indiada da PalrrinlanHIa FE 7-4 19 1 20,0 5,24

Quem Quem da RE 3-4 29 39 13,0 5,31

da Calciolandla FE 5-4 99 256 10,0 4,65

Meada da Calciolandla RE 7-2 49 105 17,0 3,54

Mina da Calciolandla IS 7-1 39 62 16,0 4,06

Nestlê da Calciolandla FE 6-5 49 105 14,0 5,26

Rabeca da ralr1o1and1a RE 2-10 49 120 14,0 4,23

Mazurka da FE 7-1 59 136 17,0 3,91

Oitava da Calciolandla fE 5-0 89 239 13,0 5,16

Raça Girolando
Fernando Jose'Santos.S.Cruz do Rio Pardo.Est.de São Paulo.Controle em 01/03/
83.Ragime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Arenga de Sta.Cnaz 3/4 10-2 59 139 19,0 3,79
RoodLnha de Sta. Cruz 3/4 8-5 129 351 17,0 4,52
Becania de Sta. Cruz 1/2 10-4 89 222 13,0 4,07

Haydeê Keutoiedjian.Esp.Sanbo do Pinhal.Est.de São Paulo.Controle em 21/03/
83.Regime de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Eva Vlmodeca NR 4-7 49 121 15,0 3,40

Raça Procruza
Jorge de Mello Sabugosa.Bananal.Est.de São Paulo.Controle em 16/03/83.Regime
de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Jairbinha Ind^aendência M2 8-9 29 55 13,0 3,57
Margarida m2 10-8 29 91 14,0 3,96

Raça Indubrasil
Colonial Agropecuária S/A (Dr.Gabriel Donabo de Andrade) .Janauba.Estado de
Minas Gerais.Controle em 30/03/83.Regime de pasto con rctção siplenentar.2ord

Calunga
Amor

Brasileira

RE 5-3 59 144 10,0 5,31
RE 9-5 29 51 12,0 5,84
U 10-4 19 3 11,0 3,74

POOD 7-6 19 5 11,0 4,61

Raça Nelore

Miis18 Gerais .Controle en 30/03/83.ReglJiE die pasto ccsn ração suplanentar.2ord

Hidrollsa FE 6-7 69 156 9,0 5,84

lOC 16-0 39 70 8,0 5,27
Dicida lE 7-1 39 64 10,0 4,66
Desfeita RE 39 112 9,0 5,94
Beca IX - 39 112 9/0 4,88

Dala PC 6-5 49 94 8,0 5,97

Cortesia RE 11-3 29 60 8,0 5,66

(Átia lE 8-7 19 1 9,0 4,68

Fada FE 8-2 19 83 9,0 4,85

ai RE 6-6 39 64 8,0 5,73

QUEM? QUANDO? COMO?

ONDE? POR QUE?

Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncío Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP

lae REVISTA DOS CRIADORES —- Junho do 1983
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o cavalo e o homem.

O cavalo Mangalarga. Troncos formadores
da raça. Aptidões do cavalo AAangalarga.

Estado atual da seleção. O AAangalarga
e o tipo universal do cavalo de sela.
(ndices ideais para o cavalo de sela.

O que os árabes nos transmitem.
Quanto ao padrão

do Mangalarga. Sobre os aprumos.
As taras. Dos andamentos.

Defeitos mais freqüentes na raça Mangalarga.
Compensações de defeitos.

Pelagens, manchas e particularidades.
Associação Brasileira de Criadores de

Cavalos da Raça Mangalarga.
As raças formadoras do Mangalarga.

Os núcleos atuais que mais influência
mantêm sobre a raça. O Mangalarga,
O Marchador Mineiro e as demais

raças eqüinas nacionais.
Avaliação dos eqüinos.

O plantei da Fazenda Santa Virgínia
e os métodos seletivos empregados.
O que a hereditariedade nos ensina.

Equitação simplificada. O cavalo de sela,
essa máquina animal. Cuidados com

a criação. A doma. Concurso
e Provas Eqüestres

(para o cavalo de trabalho).
O novo padrão da raça Mangalarga

A remota influência de raças
exóticas na formação do Mangalarga

A influência das reprodutoras na
definição da raça Mangalarga. As provas funcionais

para garanhões da A.B.C.C.R.M.. Seleção melhoradora. Bibliografia
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